TEMPO: bom, TEM. 
PERATURA: em de 
elínio. VENTOS: Sul, 
fracos, VISIB: boa. 
29,8, MINT- 
MA: 16.7, (Mis deta- 
lies na 1% página do 
Cad, de Classificados) 


MÁXIMA : 








5. A. JORNAL DO BRASIL — Ay, 
Rio Branco, 130/12 — End, Tel. 
JORERASIL — GB, — Tel, Réde 
Interna 2272-1818. — Sucuran|s: 5, 
Paulo — Rua Barão da lapetinin- 
ga, 15], conj. 21/22, Tel, 32-8702, 
Brasilia — Sejor Comercial Sul, 
Ed, Central, 6.0 and. gr. 602/7, 
Tol, 25565, B, Horizonte — Av, 
Alomo Pena, 1500, 9.º and., Tel. 
2-5848, Niterói — Av. Amara! 
Paixoto, 1P5, gr. 204, Tel, 5-509, 
P. Alegre — Av. Borges de Me- 
cairos, 915, 4.9 and. Tel, 4-7566. 
Resife — Ros União, Ed. Sumare, 
4/1003, Tel, 25793. B, Aires — 
Flórida, 142, lojas 10 e 14, Tel. 
403855, Correspondentes: Manaus,! 
Boiem, 5. Luls, Teresina, Forta- 
leza, Natal, João Pessoa, Mncaló, 
Aracaju, Salvador, Vitório, Curi 
tiba, Golânia, Montevidéu, Wash- 
ington, No lorque, Paris, Londres. 
PREÇOS: — VENDA AVULSA — 
GB e E do Rio; Dias úteis, Cr$ 
200 ou NCrS 0,20 — Domingos, 
Cr3 3500 ou NCrS 0,90, SP, DF e 
BM: Dias úteis, CrS 300 ou NCr$ 
0,30 — Domingos, Cr$. 400 ou 
NCrS 0,40; Estados do Sul: Dias 
uteis, Cr$ 300 ou NCrS 0,30 — 
Daminges, Cr$ 500 cu NCr$ 0,50; 
Nordeste [até PBjr Dins úteis, CrS 
300 ou NCrS 0,50 — Domingas, 
Cr$ 590 ou NCrS 0,50; Norte (RN 
até AM) Dias úleis, Cr$ 500 eu] 
NCr3 0,50 — Domingos, CrS 800) 
ou NES 0,80; Desta (GO, Mil 
Dias úleis, Cr$ 300 ou NCrs 0,30! 
— Domingos, Cr$ 00 ou NCr$; 
0,50; SERVIÇO POSTAL (BRASIL):| 
Aro, Cr$ 45000 ou NCrS 45,00; 
Semestre, CrS 23000 ou NCr$ 
22,00; Trimestre, Cr$ 12000 ou 
NCr$ 1200 — ENTREGA: DOMI. 
CILIAR: Trimestre, Cr$ 18000 ou 
NCr$ 18,00; Semestre, Cr$ 36 000 
ou NES 36,00 — EXTERIOR (V, 
AFREA] — EUA: Mensal USS 10; 
Trimestra USS 30; Argentino: PAS 
609 o PAS 100; Urugual: 38, dias 
úteis e 515, domingos. 


ACHADOS E PERDIDOS 


ATENÇÃO — Perdeusa cachorro) 
paguinês marrom, nas imediações. 
da Run da Passagem, paro do 
Pósto Era em E o. Solicito 



















e quem encontrou aminhsr à! 
ER; luuso anuata Jó, ap, 304 — 
Tel 46-543 Is, 
DOCUM dENTGE PERDIDOS — Gral 
fificisa quam encontrer os: ae 
quínies documentos: Corteira de; 
Rotorvista, Cartelta do Habilita: 


cão, Carteira de ldantidade e 


tulo de Eleitor, pertencontes na! 
Jud Sivicro. Rus de Proclama- 
ão 30, Tel, 30.2664. — Sr, Bu- 






EXTRÁVIOU; SE careira profissio- 
ma! e de thúde o um l|ógo de 
chaves de Pelronilia ca” Silva 
Vais, Quem enconimr favor en 
qragnr é Estrela do Várzea, NO, 
onxias, Coentro Es 
OCULOS — Podase à Sra, que! 
encontrou um pa Rus Bento Liz 
ben. telnfonar para 45-5758. 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


AMAS, ARRUMADEIRAS 
E COPEIRAS 


ARRUMADEIRA 


| 


-— Casal de alto! 








tratamento, precisa portuguêsa, 
de bos aparência, sÓ para atru- 
mar, Ordenado NCr$. 680,00, Ts 





Ieione.37-6213, de 12 horas em 
dinmte 


AREUNADE IRA 


Vieira 


Co iio, 
>5Ut0, 





detda 

vem aorvindo é elite cntio- 
Temos tabsás, cop.-serun 
sic. Tels. 320584 e 
b — D, Conceição. 


AGENCIA ALENA ÓLGA — 


A ACEITA MACHUELO 
1234 





fel, | 
J7-7191 — Paga impostos, tem al- 







13 fiscal, Escolhe co 
siloiras eus teang ah. | 
AARUMADEIRA Preciso com 
roferencias — Ron Cinco de ) 
lho mn. Né — Teisfone 
S7 1371. 


ARRUMA DEIRAS, copeiras 
nas Precisom-se, Ótimos 
nados, Rua Sonedor Dantas n. 

3? — segundo andor, anlu 206.) 
ARRUMADEIRA — Precisa-se que! 
dume no pe e que tenhal 
- Corrista Meias, | 


varh e os 










À São Jutias Tadeu - Oie-| 
mas emp, domésticas, efe | 

infos e faxineiros =| 
tel, 570832 ou SIT 
ARRUMADEIRA A — Familia de 1 tra- 
tg m mistância Tee: 
va Samildar Ver quairo, 64 









ARRUMADEIR A que leve & perl 
0 pasto casal cis traiamento, fol. 
nu de |5 em 15 dias — Pagaso 
m — Ruy Paulo César de An. 
d 274 — np, 40] 
qua -GUINLE — - Laranjeiras. 
ARRUMADEIRA — COPEIRA 
Bos aparência, saiba servir a 
francesas, com referências. Tratar 
posonlmente ma Av, Rui Barbo: 
sa, MA am. 601, 
ARRUMADEIRA — Copeira, Pre. 
cisa-se môça npresentóvel, aduce- 
és, doc. e rel. Rus Sá Ferreira, 
44, ap, 1002. Cop; Posto 5. 
BABÁ — Para menlno 2 anet é 
melo, calma, pogente, aducada, 
des idade entre 30 q 35 anos 
Com msponsabilidade, Ordenado 
o tombinar com entrevista. Tel, 
47-8615, | 
BABÁ — Com referências, 
aparência, Ótimo aidenade 
tar pettoalmente na Av. 
Barbosa n. 240, ap, 601, 
BABA! = Praciano cam 
e tmbero Paca 
fá 


Praia 





— Par.| 








da Rursel 


B, Jrassr 
cias ou certairo, Tratar ne Ryúa 
Conde: de Boniim, 529 — 502 —| 
Tuca, | 
BABÁ -—- Com experiência e sóáli. 
teierêncios. Bom 





rafecên 




















JORNAL DO BRASIL. 


Rio de Janeiro - - Quinta-feira, 20 de abril de 1967 


O QUE O FOGO DESTRUIU 


Os Estados Unidos com- 
prometeram-se ontem a Yre- 
cuar suas tropas e as de seus 
aliados até 16 quilômetros ao 
sul da zona desmilitarizada 
que separa: os dois Vietna- 
mes (Paralelo 17), desde que 
Hanói jaca o mesmo. na 
direção do norte e permita 
a inspeção internacional pa- 
ra verificar o. cumprimento 
do acórdo, para em seguida 


iniciarem conversações de 
paz. 


A proposta foi apresenta- 
da pelo Secretário de Estado 


Costa e 


de “Presi 


O Marechal Costa e Silva 
dêmonstrou ontem, ao visi- 
tar a Câmara e o Senado, 
quem é o seu preferido à Pre- 
sidência do Congresso, ao 
tratar com indiferença o Se- 
nador Auro de Moura Andra- 
de, em seu próprio gabinete, 
instantes após haver sauda- 
do o Sr, Pedro Aleixo, efusi- 
vamente, como “Presidente 
do Congresso”. 

A manifestação de prefe- 
rência do Presidente da Re- 
pública toi tão chocante que, 
em dado momento, por-jalta 


Um RES e Sono do térreno abalo os o bEcias ER Banco Itai, em $. Paulo, dois os 
quais foram seriamente danificados pelo incêndio 1 


A PAUSA DOS ARTISTAS 


Rio volta a 

brilhar 

em 10 dias 
Dentro de mais 10 dias, aca- 


barã a provacão maior do ca- 
rioca: as luzes voltarão a bri- 


ncêndio mata 5 e 
ere é em São Paulo 


Cinco pessous morreram e 
outras: 20 sofreram ferimentos 
graves durante um incêndio que 


do 2º subsolo. já pronto para 
receber os móveis. 
Dos cinço mortos, o Depar- 


—— 02... 


Ano LXXVIL — N.º 11 


ura 


norte-americano Dean Rusk 
na reunião do Conselho de 
Ministros da Organização 
do Tratado do Sudeste ca 
ásia, segundo informação 
que chegou ao conhecimento 
da imprensa através do Se- 
cretário de Imprensa do De- 
partamento de Estado, Ro- 
bert MeCloskey., 

O Primeiro-Ministro Cao 
Ky, por sua vez, ofereceu 
nos guerrilheiros do Viei- 
cong que desertarem o bene- 
ficio da anistia e a garantia 
de todos os direitos políticos, 





mama 


EUA tam éiir da 


sair do 


lelo 17 


inclusive o de concorrer às 
eleições e o de ocupar cargos 
públicos, “e até mesmo uma 
posição social importante”. 


Cao Ky, falando em no- 
me do Govérno do Vietname 
do Sul, por motivo do Dia 
de Hung Vuong, o fundador 
de Saigon, disse que os guer= 
rilheiros que abandonarem 
as fileiras dos vietcongs serão 
recebidos de braços abertos 
por seu regime, frisando que 
“a nacão perdoará aquêles 
que loram levados ao crime 
pelo comunismo”. (Pág. 8) 


ilva chama Aleixo 


ente do Congresso 


de interlocutor, o Sr. Auro 
de Moura Andrade — a 
quem o Marechal Costa e 
Silva só se dirigiu na chega- 
da e na saída — se viu com- 
pelido a puxar conversa com 
o Ministro Rondon Pacheco. 

No Rio, durante um al- 
mõôco em sua homenagem, o 
ex-Presidente Castelo Bran- 
co elogiou o Govêrno Costa 
e Silva, considerando-o per- 
feitamente integrado dentro 
dos princípios e objetivos da 
Revolução. 


lhar em toda a plenitude, com 
aparelhos de ar condicionado e 
elevadores em força total, além 
de vitrinas iluminadas: pois en- 
trará em carga o último dos ge- 
radores defeituosos da Usina 
Nilo Pecanha, segundo anunciou 
ontem a Coordenação do Racio- 
namento, 

Já a partir de segunda-[eira 
— antes da entrada em carga 
do terceiro grande gerador da- 
quela usina os curtes de 
energia poderão ser suspensos 
durante o dia, permanccendao 
em alguns bairros somente du- 
rante a noite, entre 18 e 20 ho- 
ras. (Página 5) 


Mihajloy é 
condenado 
novamente 


O escritor iugosiavo Mihajlo 
Mihajlov, de 32 anos, foi com- 
denado ontem a mais quatro 
anos c meio de prisão e proibido 
de exercer qualquer atividade 
pública nos quatro anos seguin- 
tes, por divulgar propaganda 
contra o Govêrno, segundo sen- 
tença proferida por um tribu- 
nal de Belgrado. 


Mihajlov está na prisão há 
10 meses, cumprindo pena ante- 








destruiu dols dos quatro sub- 
solos da futura sede do Banco 
Federal Itaú Sul-Americano S:A,, 
em São Paulo, onde já funciona- 
vam várias dependências do 
estabelecimento, inclusíve o 
computador de dados. 

O incêndio comecou quando 
um operário não identificado 
deixou cair no chão do 3.º sub- 
solo, chelo de cola, um tfogarel- 
ro. As chamas logo se-espalha- 
ram, atingindo um grande tonél 
onde era guardada à cola e pro- 
vocando a sua exvlosão. A par- 
tir de então o fogo alastrou-se 
com maior intensidade, chegan- 
do inclusive a levantar o piso 


ltamarati 
ignora filme 


de Gláubei 


O Ttamarati não deverá so- 
licitar à direcão do Festival de 
Cannes que suspenda a exlbi- 
cão de Terra em Transe, de 
Gláuber Rocha, a menos que 
receba ordens de escalões su- 
periores do Govêrno. Para à 
Chancelaria, o Brasil não: par- 
ticipa oficialmente da mostra, 
uma vez que Glâuber Rocha le- 
vou Terra em Transe q Cannes 
“por sua própria conta e risco”, 











tamento de Investigações da Se- 
cretaria de Segurança de São 
Paulo conseguiu identificar ape- 
nas um até à noite de ontem, o 
operário Nicanor Rodrigues de 
Oliveira. 

Entre os internados no Hos- 
pital das Clínicas, os mais gra- 
vemente feridos são João Mar- 
tins Alonso, Antônio Perez Mar- 
tins, Benigno Joga, José Cicero 
dos Santos, Jozé Costelini, Pedro 
Piroll, José Floriano, Silvia Ro- 
cha Reis, Antônio Sales, José 
Rosa dos Santos, José Benedito 
Pinheiro, Luis: Perelra, Itagiba 
de Oliveira (bombeiro) e Roleão 
Vieira. (Página 16) 


Surveyor-3 
desce na Lua 
com defeito 


Um dos' foguetes do Sur- 
veyor-3, que: pousou ontem à 
noite na Lua, continua funcio- 
nando e poderá gastar a ener- 
gla das baterias antes do envio 
de qualquer informação ou fo- 
tos da superficie lunar. A nave 
é equipada com uma pá mecà- 
nica para escavar o solo do sa- 
télite da Terra e comprovar as 
possibilidades de envio de equi- 
pamentos pesados. 
























Respondendo as criticas 
do ex-Ministro Roberto Cam- 
pos à filosofia do Govêrno, o 
Ministro Magalhães Pinto, 
em declarações gravadas 
para uma emissora de tele- 
visão, afirmou que a nova 
administração do País não 
promove fantasmas, “mas 
afugenta os que foram cria- 
dos à sua revelia” por uma 
política econômico-financei- 
ra “que fracassou completa- 
mente”. (Noliciário nas págs, 
3 e 4 e Coluna do Castello, 
pág. 4) 


Nureyeyv e 
Margot 
no Country 


Apos seu ensaio de ontem, 
encerrado às 16h, Margot Fon- 
teyn e Rudolf Nureyev tiveram 
o resto da tarde e à nolte livres, 
e foram almoçar no Country 
Clube, em Ipanema, para depois 
passear de carro por São Con- 
rado e Alto da Boa Vista e jan- 
tar no Panorama Palace Hotel, 

A partir das 9n30m de hoje 
sera realizado o ensaio geral do 
ballet Giselle, número de es- 
tróia, amanhã. Cansado do 
ritmo de trabalho a que se vem 
submetendo nos últimos dias, 
Nureyev permaneceu em seu 
quarto até cérca de 11h30m, 
decepecionando um grande 
número de fãs que madrugaram 
à porta do Copacabana Palace 
para vê-lo. (Página 7) 


Três Grandes 
no entérro 
de Adenauer 


O ex-Chançeler da República Fe- 
deral Alemh, Konrad Adennuver, 
morreu às 19h21m de ontem, dins 
depois de Ler advertido o Chance- 
lor Kurt Kiesinger contra os ini- 
nigos da unidade européia, assun= 
to que poderá vir « debate entre os 
Presidentes Johnson e De Gnulle 
com o Primeiro-Ministro Harold 
Wilson, que se reunirão nos fune- 
raíis de têrqn-feira em Rhoendort, 


O Presidente Costa e Silva, unin- 





dia (referências: bom Errar AE f Imterditado no Brasil pelo Num último esfórço pará do-se aos líderes do Ocidente que 
fera. 202 — Laranjeiras. rior de um ano, sob a acusação Servico de Censura, Terra em corrigir a falha — descoberta jnmentaram a perda de Adenauer, 
Bash — Preciso da uma qua! de ter difamado o regime jupos- Transe Toi incluído oflcialmen- três minutos após a alunissa- disse ontem que o ex-Chanceler de 
DA sto ÃO) lavo, em artigos publicados no te, à convite da direção do Fes- gem — os técnicos de Pasadena 91 anos de Idade converteu-se “em 
ano, Rus Hugo lash, 45 — Guel estrangeiro. O autor negou as bra como representante bra- son ioa ra Dr o AREENDE um símbolo da própria Alemanha 
à é . E f x » 4 É DS a nvias 
BABA OCS veraabia TORRE o acusações € acusou o Partido sleiro, na lista de filmes que de id Da E o fogue pela vontade vigorosa e a sabedo- 
dE Ielança SU mádes e a tuilindo Comunista da Tugoslá via dé crê concorrem à Palma de Ouro deieituoso, atualmente em exa- R Roc ont do masiea 
ay AS ea aa a bar ope dra deste ano, O início do Festival me pelos encarregados do vôo, ria com que a E . 
NT, ta a tear a liberdade de expressão no - está marcado para o próximo — Oficiosamente, admite-se que - O corpo'será trasindado hoje pará 
20) ! ici pais, em seus 22 anos de poder. dla 27. (Pág. 10 e Editorial na são pequenas as possibilidades : o Palácio de Schaumburg, sede da 
BABAGOVERNANHE — Preture. (Página 8) página 6). de éxito. (Página 8) Margot e N ureye eu pessearan = gramado do Country Clube chancelaria. (Página 2) 
e parm UZs Crinçãs e º | 
anos — Exigenes docuinentos e: 
iefarâncias minimas da 1 ano, na 
sumo. Telefoner para Sra. Vas- 
contulos 57-1870, pedircopt, 22. 
(Copacabana: Palace — Arneão) - 
Pagos beim. . COPEIRA-ARRUMADEIRA Pre. iCASAL precisa de pessoa sos-/CASAL com 2 filhos precisa do EMPREGADA -— Preciso c| rat. EMPREGADA — P. todo perviço, EMPREGADA — Precisnto na R/ EMPREGADA Oinrece por EMPREGADA -- Precisase — Run EMPREGADA — Precitase c! re. 
BABA! — Do preferencia portu citása à R. Leencio Coreia 200, segunda para serviço de apsrta jompregads pare todo o serviço mais de À asso p) pesos e que família 3 p +, precisas, Run Dr, Cotrombi, 513 — Usina de Tiigia — Djo-se reiorencias. Teivio- |Canavimieaa, — Gr ajad. iFerências pata Rota e dinria 
quera — Precisasa ora duas no Leblon, Exigentte rmferânciasimento — Referencias — Telsfonei- Salotio u combinar. Tratar maissiba cozinhar. Cr$ 70 mil f- Barão da Torre, 140 — Iponama.ljuce, de preferência senhora: Tracine  57-3347. EMPREGADA — Procisase de uma | serviços, para 1 cosa TOLO Ná 
meninas de dois e cinco anoi — € paga-se bem. Tel, 27.9954 pol 570592 — Dormir no emprogo Rus Profesor Gablro n, 43, apiine fora, Trator pela nunhã, Ava * [EMPREGADA — — Precisas ao elas Jor pela manhã, [EEMPREGADA — Precianse de — Rua Aires Saldanha, 135, ap. ENA 204 -— Grojay, Telit su 
Exivam-se eoferencias, — Paga menhã. ICASAL VELHOS SEM FILHO VU — Tijuca — Pela manhã ou Copacabana, 387/) 105, -— 17 8317 horas, 50 mil, na Rus [EMPREGADA de bos aparência, |teiponenbilidade para todo 0/50] — Copacabana. — — — 
DAS rg SA a ma Rua COPEIRA — ARRUMÁDEIRA 248 à 5 PAdoe Pre |tlepois das 30 horat [EMPREGADA — &0 mil — Procura-| General Venâncio Flores n, 595! | Proci se-se para ajucler em todo ajserviço — Ordenado de NCr$ MPREGADA “tod q [JOVEM — — Precisa-se “para ajudar 
DE CILDAS lido Precisas com documentos e tafm É ; a da Co DIPLOMATA fra ndo aó/Se para serviços normais familiai— ap. 104 — Leblon — Exigem-i serviço em ap, de casal, Dor-/60,00 na Rus Bolivar ne 23 — [EMPREGADA lodo setvico am; 3 cuidar de 2 crianças piquenda, 
P. GCHDA rêntias, Ordenado Cr$ 65,00. 202 Rua da Ca- precits da basta Pa Todo 3 pessons, otima Cozinheira comjre. referencias, ime no emprigo — Av. Gomesap. 70. | pessoas, necessário bina lfolga do 15 em 15 dias, Rete- 
prorario Rua GUBNAVO Sompáio,: 06, STR à servico em tempo Imegral = documalos é referencias. Rus Bo FIAPREGADA — Preciso ap; coma! Finiro, 740, ap. 9U2. EMPREGADA para ado” o Zac: | eos atada font 2SITE ao |rônciaa m bioa Praia o 
amp: GORE PS cortina. — ARRUMADEIRA | Pede ablicdos reletencihs par e tlivar, 38, bp. 1002 — Copo. | Tartar depois das 14 horas — EMPREGADA — Precisa-se de se d (O acnio im] EMPREGADA — Precisa-se para ta: Ron Eugênio Huntack, 
- Cats ; Pr pe Procisa-sa com pratica em casa Pa | x “ço e ma recinto limas servico. Pagos bem. Tratet |ranjeiras. ida 
[44 Elhts eclshot de tai mento na Rus Sousa Lima CO — Idade de 25 a 40 anos =| EMPREGADA, casal precina, coz Travessa José Benifácio, 1] ap.nhora cu moca sossegada em pa e com referencias — 60 mil] TORNO! 170 as. 402 se a 
“Pora com ce finoipar ulé 16 anos prra casa fed in: V78 — 101 — Ord. so,00) [satar Run Antenta Culos n,0nhar e atrumar, dorme fora. Rua/102'— Todot os Santos. [casa ce família modesta, na Rel Qua Barata Ribeiro n.. 622! — |R4a Toneleros, Es + |MOCINHA dade ta! na; orru- 
+ precisao com referencias) família — Copocsbina — s o 10.º andar, hoje das 9 à: Sampaio Ferraz, E, sp. 702. Lar [EMPREGADA “com pratica e re-iMoreira Sampaio n. 15 — Meier. tapo =Y 001 Telefone 57: 4020. FAMILIA de trato, precisa babá | mação de cata; Família 3 ne, por 
cperiência, Paonse fone 977692. O hr OpEIRA-ARRUMADEIRA — Or. fi Paper, go “do Estacio. ferencias para casal com dois! Telefone 29.568. ECO: je cocinhelra. A babá deverá ter iDbiao  pretacência a mena dor 
ua RuF Borel COPEIRA Arrumedeira preciso! denado 130000, Sorviço w france- EMPREGADA “Preciinse pars EMPREGADA — FP. Todo serv | Hilhos não cozinha ma Rus des) EMPREGAD a Preciso para ca EMPREGADA — Precisa-se, todo na móximo 18 RE eae A nl com responsável + 
RE [5 com Done Re se portuguêas po erra tratamento, (sm com múita prática, Boa apa-id pessoas, Pagaso bem. Ri; 3 pesos, qrecis. hiLeranieiras mn. 42, np. 404 -— gal <oin comento » arítica, terviço uma pesos só. Casa de | combinar. v ui Barbosa op Barão de Mesquita, 157. Dor 
às 8 horas “Não ve atende por Cxinem-sa ceferôncias, Aruniico, rêncic e retarências. Av. Aflân-iria Amális, 615, ap. CO] mn. Batista, 167, ap, 101,/40 mil, SO DCO. De 25 a 50 enos — tratamento, Exigemas referências. jap. 509 — Flamengo. Trazar ra-| Rua ' 
teittone, [3786 ap. 1101. Ítica 1782 ap, 701. tuca, 3. Botânico. Im [27.41 15. Pinheiro Machado 70 ap. 701, fsrências, me no ainprago. 
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9 — 1,º Cad, Jormmal do Brasil, quinta-feira, 20-4-67 
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Konrad Adenaner Jr. chega à cusa do pai pouco antes da marte dêste (UPI) 
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O homem que matou o passado 


Departamento de Pesquisa 


Era um homem calmo e meticuloso, de sor- 
riso discreto no rosto vagamente parecido com 
o de um índio pele-vermelha, o velho de 7,3 
anos que se apresentava ao nôvo parlamento 
germânico como candidato a Chanceler naque- 
Je 15 de setembro de 1949. Um voto apenas 
— à dêle mesmo — garantiu-lhe a vitória, re- 
petindo o episódio de 1929, quando o seu pró- 
prlo voto o reelegeu Primeiro Burgomestre de 
Colônia. Em 49 eram outros tempos: q Ale- 
manha começava com éle um nóvo caminho, 
traçado segundo as suas normas, ou apesar de- 
las, mas que hoje guarda, de qualquer forma, a 
marca dos seus passos. 

O Chanceler tomava posse num pais arbl-= 
tráriamente dividido, onde a religião politica à 
qual a maioria dos alemães aderira por des- 
vario ou oportunismo lhes fóra arrebatada to- 
talmente e revelada como impostura corrupta 
e desprezivel. Assumia, afinal, um pôsto que 
raros invejavam. E nêle durou mais que qual- 
quer outro Chanceler, desde Bismarck, que re- 
sistiu até os 89 anos de idade, quando teve de 
ceder. Tantas vêzes na crista das ondas e na 
baixa-mar, n Alemanha haveria de chegar ao 
seu melhor nível apoiada num homem muito 
pouco germânico, fundamentalmente um civil, 
um paradoxo de paciência e de paixão. 


AS BANDEIRAS E A PONTE 


Hitler já era Chanceler, em 134, quando 
foi a Colônia, mandando hastear bandetras com 
a suástica em todos os edificios públicos. O 
Burgomestre Adenauer as fêz arriar de todos os 
prédios sob seu contrôle. A demissão não tardou, 

Em 1927, os vereadores da sua cidade ti- 
nham apoiado o projeto de construção de uma 
Ponte em arco sôbre o Reno, contra a vontade 
de Adenauer, que queria uma ponte pênsil. O 
Burgomestre não se ceu por vencido, comecou 
ne a votos até mesmo entre os. comunts- 

às, € Banhou. A vitória rendeu-lhe uma queda 
de popularidade quas 5 
Sd ras quase fatal aos seus projetos 

Os dois episódios, separados 
anos, refletem algumas das contradições que 
tornam dificil a descrição désse homem, simiul- 
tâneamente um alemão muito tipico e nada ti- 
pico, que possuía muitos traços encontrados in- 
dividualmente nos alemães, mes muito rara- 
mente em tal combinação. “Jamais detestet al- 
guma coisa em tôda a minha vida com tanta 
intensidade quanto um general prussiano", dis- 
se êle uma vez, Contudo, contráãriamente à malo- 
ria dos alemães que compartilhavam déste sen- 
timento, não era esquerdista, mas um patriota 
conservador, Defensor da livre emprêsa sem ser 
um imperialista tipico. Autocrata, mas disposto 
a estabelecer nlguns contróles sóbre o execcuti- 
vo c à sujeitar-se a élos, Acreditava nos direi- 
tos e valôres humanos sem ser um democrata 
aocial. Nacionalista, mas com reservas. Acredi- 
tava na unidade européia, sem erer na hegemo- 
nla germânica, nem numa Europa soclalizada, 
E, certamente, não era anti-semita, Católico, 
renano, não prussiano — éste pode ser um 
resumo do homem que orientou o Wirischafts- 
wunder, o chamado “Milagre Econômico” de 
Ludwig Erhard, que haveria de sucedê-lo, nllás 
Por pouco tempo e contra a sua vontade. 

O tato de ste ter revelado sempre destemido 
— o episódio das bandeiras nazistas é apenas 
um na lista das suas Inúmeras posições temerá- 
rias — pesou na balança quando q parkimento 
o elegeu, e não diminulu enquanto a Idade nu- 
meninva. No ano passado, com 91 Anos, numa 
entrevista para a televisão norte-americana, éle 
causava espanto no responder sobre o que faria 
se uma varinha mágica o transformasse em 
Lyndon Johnson: “Eu evacuaria Imediatamente 
as tropas americanas no Vietname”. 


por poucos 


COLÔNIA, O COMEÇO DE TUDO 


No dia 7 de março de 1908, quando mal ti= 
nham nascido muitos dos homens que viriam a 
trabalhar com êle no período mais importante 

' da sua vida, Konrad Adenauer foi eleito adjun- 
to da cidade de Colônia com 35 de 37 votos. 
“Konrad, agora tens de firmar o propósito de 
vires-a ser Primeiro Burgomestre de Colônia”, 
foi o comentário de seu pal, que morreria trés 
dias depois. Em 1909, com grande maioria, vinha 
a eleição para primeiro adjunto, ainda: com 
grande maioria, Depois foi n guerra de 14-18, 
quando o adjunto Adenauer, num acidente sé- 
Tio de automóvel, sofreu inúmeras fraturas que 
-Jhe transformariam o rosto por completo. A 18 
“de outubro -de 1817, o desejo do pal se concreti- 
zava; Konrad era eleito Primeiro Burgomestre, 


O cargo, na época, assumiu proporções con-— 
tinentáls, quando surgiu a idéia de um Estado 
Renano, permitindo ao prefelto revelar-se, pela 
primeira vez, um diplomata miraculoso, Ade- 
nauer recusava qualquer nipótese de afasta- 
mento do território alemão, conseguindo um co- 
mité para estudar o projeto, O comitê era ape- 
nas pretexto para ganhar tempo, pois nunca se 
reuniu. Tanto que Clemenceau o reconheceu, 
como derrota, em suas memórias, multo longe 
de imaginar o que aquêle burgomestre haveria 
de conseguir na diplomacia européia, Inclusi- 
ve reatando com De Gaulle os laços de uma 
umizade impossivel de imaginar já ao término 
do primeiro conflito mundial, 

Os ânos seguintes à onda de separatismo 
abrangem as grandes realizações de Konrad 
Adenauer. Com elas, a definição de autocrata 
que sempre o seguiria. Hã um episódio que ex- 
plica Isso; quando as Rhelnische Braunkohlen- 
werke, que forneciam energia elétrica à cida- 
de, denunciaram o contrato para elevar os pre- 
cos, Adenauer providenciou que a municipali- 
dade comprasse, em conjunto com a de Franc- 
forte, as minas de carvão de pedra de Rossen- 
ray, no Baixo Reno, para instalarem uma cen- 
tral elétrica; as Braunkohlenwerke cederam 
ante a ameaca e as duas cidades venderam as 
jazidas de carvão, com lucro apreciável. E hou- 
ve o episódio das pontes, que lhe permitiu, afi- 
nal, o privilégio de se eleger com o próprio voto, 
ao disputar a reeleição para burgomestre, em 
1929, impopularizado pela situação que obteve 
a duras penas — o seu próprio voto desempa- 
tou a votação, 


A SOMBRA DO NAZISMO 


Adenauer foi dos primeiros de que Hitler se 
livrou. Deposto, hostilizado e atacado como ve- 
nal, aceitou a hospitalidade que lhe oferecia o 
prior do Convento de Maria Laach. Em 1936 
concediam-lhe uma pensão e uma indenização 
pelas casas que possuia em Colônia, permitin- 
do-lhe construlr nova casa no Zennisweg, onde 
a familia Adenauer vive alnda hoje, A brativi- 
dade err um pêso dificil para êle. O ex-burgo- 
mestre dedicaya-se n Invenções, como um “óvo 
para cerzir" iluminado: interiormente, um apa- 
relho elétrico para matar insetos e óculos de 
proteção contra a luz de faróis. Poucos amigos 
ficaram fiéis, Depois de 20 de junho de 44, foi 
detido e internado num acampamento cujo mé- 
dico impediu a sua ida para o campo de con- 
centração de Buchenwald; um oficial amigo M- 
bertou o detido que se encontrava no hospital, 
alegando que tinha de ser submetido a interro- 
gatório em Berlim, Adenauer adotou o nome de 
Dr. Weber é se escondeu no moinho de Nister, 
até que a Gestapo o descobriu. Só a 28 de no- 
vembro recobrou a liberdade, pouco antes de 
os americanos atravessarem o Reno. 

Os primeiros visitantes depois dos combates 
foram dois oficiais americanos, que pergunta- 
ram a Adenauer sé aceitava de novo o cargo de 
Primeiro Burgomestre de Colônia. Concordou, 
mesmo sabendo que com isso punha em perigo os 
filhos que prestavam serviço militar. 

Colônia era q caos, Adenauer começou man- 
dando reparar às pontes sóbre o Reno, elaborou 
planos para reconstrulr a cidade, defendeu uma 
coleção de quadros que os americanos pensa- 
vam confiscar. Quando os Inglêses substituíram 
os americanos como potência ocupante (Já ter- 
minara a pas entre os Partidos políticos ale- 
mães), O burgomestre teve vários atritos com 
o govêrno militar, opondo-se pela segunda vez 
em sua vida-à idéia da criação de um Estado 
do Reno e do Rhur, referindo-se às declarações 
de Charles De Gaulle, em Saarbrucken, de que 
franceses e alemães deviam lembrar-se de que 
eram europeus ocidentais, “Queria que um esta- 
dista Inglês tivesse falado uma vez de nós como 
europeus ocidentais”, acrescentou Adenauer, No 
dia seguinte foi demitido do cargo de burgames- 
tre de Colônia — pela segunda vez em sua vida 
— e expulso da cidade por ordem do General 
Barraclough, Em casa, procurou no arquivo uma 


pasta com o título Deposição pelos nazis, e abriu 
outra como título Deposição pelos Libertadores, 


A PACIÊNCIA DOS VENCIDOS 


Sô pouco a pouco os vencidos obtiveram cer- 
ta Hberdade de movimento no próprio pais. Fol 
assim que se criou à Estado da Renânia do Not- 
te — Westlália, idéia que Adenauer apolou, ago- 
ra ainda cocrente — como meio de eliminar q 
possibilidade de separação da margem esquerda 
do Reno da Alemanha, 

É'o início do seu interêsse pela política eu- 
ropéia, Como Presidente da União Cristã-De- 
mocrata, coincidindo coma criação de um nóvo 
Estado alemão, anunciada a 7 de abril de 1948 
pelo governador militar britânico, General Sir 
Brian Robertson. Adenauer Tol eleito Presiden- 
te do Conselho Parlamentar que deveria prepa- 
rar a nova Constituição. Depois, no ano seguin- 
te, chegava a Chanceler. Só mesmo a idade se- 
ria capaz de abalar o homem que aconselhou o 
próprio povo — “os vencidos devem ter paciên- 
cia” — a reerguer tenazmente o que fóra um 
império tão forte como os maiores do mundo, 

Casado em Janeiro: de 1904, com Emma 
Wever, quo lhe deu três filhos — Konrad, Max 
e Ria — (a primeira espósa morteu em 1910), 
e com Augusta Zinsser, que se converteu no ca- 
tolicismo para esposá-lo em 1919, tornou-se pai 
de mais quatro filhos — Paul, Lotte, Libert e 
Georg — e, afinal, ao se afastar do comando 
político do seu Partido e do país, era avô de 24 
netos. 

A família cra quase um fato distante para 
o homem levado à tarefa que lhe coube, aban- 
donando hn mania germânica de empenhar-se 
em grandiosas pesquisas da alma e na busca de 
uma orientação ideológica, Em vez disso, êle 
fol um pragmatista, bastante diverso de 
um oportunista, considerando que o seu 
esfórgo total tinha de se devotar às 
acções, ao trabalho. Aparentemente, sentia que 
eliminar 05 escombros das ruas era mais Impor- 
tante do que demorar-se em indagações sobre o 
que havia sucedido; ou que salvaguardar a na- 
ção contra a repelicão do desastre político; ou 
que punir os culpados, premiar os Inocentes ou 
procurar novas respostas básicas. A ruina ideo- 
lógica que Hitler deixara ntrás de si não apre- 
sentava qualquer interêsse para éle. 

Os blógrafos de Adenauer entendem que esta 
pode ter sido a razão pela qual muitos dos no- 
vos intelectuais alemães jamais o apreciaram, 
convencidos de que uma calamidade monumen- 
tal ocorrera, e que tôda reconstrução básica de- 
veria ser precedida de uma nova posição ideo- 
lógica e filosófica também monumental, Consl- 
deravam ingênuo e prejudicial simplesmente 
obstinar-se e prosseguir “cegamente”. 

Hole, parece certo que éles estavam errados, 
A obstinação do Chanceler, a paciência com que 
comandou o esfórço do seu povo — o Plano 
Marshall, apenas, não seria suficiente para os 
resultados que hoje se observam — e pela qual 
apenas cobrava um juro político, a sua perma- 
nência na arena, nem o passar dos anos foi ca- 
paz de abater. Mas a idade tornou-o -aos poucos 
intratável, não consentindo de modo algum em 
abandonar o pôsto. Por que êle se manteve no 
cargo tanto tempo? Seria gôsto pessoal pelo po- 
der? Um sentido missionário? A obstinação de 
um homem idoso? É Impossível dizer por que 
ele se npegou no poder, prejudicando a repu- 
tação de homem que se colocava acima de con- 
siderações pessoais, até ser IlLeralmente vencido 


por aquêles que, sem éle, dificilmente teriam 


chegado ao ponto em que se encontravam, A Ida- 
de que estivera a seu favor quando assumiu-a 
Chancelaria e lhe outorgara saber, equanimida- 
de e experiência de uma longa vida, finalmente 
se voltou contra ele, 

As outras indagações cabem à Alemanha, É 
certo, porém, que ela não tem o direito de es- 
quecer êste homem, exatamente porque a fêz 
esquecer um passado recente e lhe devolveu um 
lugar que poderia ter perdido para sempre. 


Bonn (UPI-JB) — Com os 
seto filhos à cabeceira, em sua 
ensa nn aldeia de Rhoendort, 
o ex-Chancelor da República 
Federal da Alemanha, Konrad 
Adenauer, morreu “pnolfica- 
mente” ontem, às 13n2im 
(hora Jocnl), vitima de uma 
bronquite asmática, que o ata- 
cou há mnis de uma semana, 

Seu último ato molítico fol 
mivertir o Chanceler Kurt 
Kiesinger contra “os que 
ameaçam a unidade européia", 
segundo disse ontem o próprio 
Chefe. do Govêrno, revelando 
que Adennuer o chamou no 
cla 3, quando já estnva doen- 
te, para comunicar suas apre- 
ensões. 


FRAQUEZA 


O estado de Adenauer agra= 
vou-se na madrugada de se- 
gunda-feira e ontem pela ma- 
nhã os médicos já haviam 
perdido as esperanças, porque 
o paciente apresentava sinnis 
de extrema fraqueza nos apa- 
relhos circulatório e respira- 
tório, : 

O ex-Chanceler manteve-se 
consciente até os últimos mo- 
mentos, embora estivesse numa 
tenda de oxigênio e dormisse 
a maior parte do tempo, Mor= 
reu num quarto do terceiro 
andar de sua casa, comprada 
em 1937, nas proximidades de 
Bonn. ; 


PAUSA 


Ao ser divulgada a noticia 
da morte, tocaram-se os sinos 
das princlpaíis igrejas da RFA 
e os bandeiras dos prédios ofi- 
clais e representações diplo- 


máticas foram hastendas a 
melo pau, 

O Gabinete alemão analisa- 
va O anteprojeto do traindo do 
não proliferação das armas 
nucleares, no qual tanto se 
opós Adenauer, quando fol 
anunciado sua morte, O Chan- 
celer Kurt Klensinger Jeu o 


boletim médico nos ministros, 


e em seguida suspendeu n re- 
união, O Bundestag (Câmara 
Baixa do Parlamento) realizou 
uma pequena sessão em home- 
nagem ao ex-Ohanceler, sob q 
presidência de Eugen Gers- 
tenmeler. 


UM LUGAR NA HISTÓRIA 


As principais figuras da pos 
litica alemã manifestaram seu 
pesar dinnte da morte de Ade 
nauer, 

Kurt Klesinger, Chanceler — 
Inclinamo-nos com respeito pe 
rante êste grande alemão. A 
êlo fol exigido que fizesse o 
que » poucos homens se pediu: 
reconstruir sua pátria de mais 
profunda degradação e levá-la 
novamente à comunidade das 
nações livres. Embora seu mais 
profundo desejo — ver nosso 
povo reunido em paz e lberda- 
de — lhe fôsse negado, sua vida 
Sol santificado. Sua morte nos 
enche de dor e de pesar. O que 
significava para nós e o que 
perdemos com éle só poderá 
ser medido pelas gerações fu- 
turas, 

Willy Brandt, Ministro do 
Exterior e lider do Partido So- 
clal-Democrata: — “A Europa, 
que se encontra hoje em desen- 
volvimento, chora a perdn de 
um de seus mais importantes 


Adenauer morre preocupado com unidade européia 


iniciadores, Além das frontel- 
ras da convicção política, o po- 
vo nlemão ngradece pelas guas 
realizações como estadista, que 
lhe asseguraram um Júgar per- 
manente na história da nação 
alemã. 

Erich Mende, Presidente do 
Parlido Democrata Livre: “O 
caminho para a economia da 
livre emprêsa, n recuperação 
social e a nova política euro- 
péla foram traçados durante 
seu Govérno, O maior serviço 
do estndista foi ter agido cons- 
rantemente em prol da recon- 
ciliação Tranco-niemã e de ter 
promovido m nmizade franco- 
alemã, Só isto assegura para 
Konrad Adenauer um lugar de 
cúpula na história da Alema- 
nha e da Europa ” 

Ludwig Erhard, ex-Chance- 
ler: "A firme e inequívoca 
atitude de Adenquer e sun de- 
cldida campanha em favor da 
Jiberdado na política, na eco- 
nomia e em todos os setores da 
vida humana reconquistaram a 
fé nn lealdade e honestidade 
dos slemães. Konrad Adenauer 
fêz mais do que cumprir o seu 
dever... sua vida inteira foi 
dedicada no povo alemão." 


MENOS UM 


Com a morte de Adenauer, 
diminulu o grupo de hcmens de 
mais de 60 anos que vem lide- 
rando o mundo, desde o Tim da 
Segunda Guerra Mundial, En- 
tre éles figuram: Mao Tsê- 
tung, 74; Charles De Grulle, 
7,6; Chang Kai-chek, 79; Hail 
Selnaslé, 76; Eamon de Valera 
vd) 84; Marechal Tito, 
8. 


Presidentes não correm risco em Bonn 


Bonn (UPI-JB) — Proteger 
a vida do Presidente Johnson e 
sutros Chefes de Estado e Go- 
vbrno de países ocidentais que 
estarão em Bonn na térça-tel- 
ra, para os funerais de Ade- 
nauer, será tarefa mencs diff- 
cil que em qoutras viagens dês- 
ses estadistas — revelou ontem 
uma fente governamental. 

— O Presidente Johnson não 
encontrará nenhum dos lança- 
dores de tomates que atacaram 
o Vice-Presidente Humphrey 
na Itália recentemente — pre- 
viu um funcionário dos serviços 
de segurança. 

A Capital da Alemanha Ocl- 
dental tem uma população de 
apenas 200 mil habitantes e as 
grandes manifestações políticas 
por que já passou foram resul- 
tado da presença de trabalha- 
deres industriais de outras ci- 
dades, malores, à distância de 
cem ou mais quilômetros, no 
Vale do Rubr. 


Johnson vai 


Washington e Londres (UPI- 
JB) — O Presidente Lyndon 
Johnson e o Primeiro-Miniatro 
Hnrold Wilson anunciaram que 
irão à República Federal da 
Alemanha assistir nos funerais 
de Konrad Adennuer, preven- 
do-se também a presença do 
General Charles De Gaulle, q 
que poderá converter o entér- 
To numa reunião sóbre unidade 
e segurança da Europa, última 
preocupação manifestada em 
vida pelo ex-Chanceler, 


O Ministro do Exterior Ma- 
galhães Pinto declarou ontem 
que “o Brasil se nssocia no pe- 
sar da Alemanha e no de todo 
mundo pelo falecimento du 
Chanceler Konrad Adenauer, 
Nós que testemynhamos o seu 
trabnlho por seu país e pela 
paz mundial, só podemos ter 
uma pensamento de gratidão e 
uma palavra de respeito à sua 
memória”, 


HONRAS 


+ Por ordem do Presidente 
Henrich Luebke, Adenauer será 
enterrado por conta do Estado 
é com honras de chefe de Go- 
vêrmo, no próximo dia 25, em 
Rhoendorf, no lado de suas 
duns mulheres e de seus puis, 
O corpo será transindado hoje 
para o Paiúcio de Schamburg, 
sede da Chancelaria, 


As nutoridades nlemãs já in!t- 
cinram os preparativos para os 
funerais e para receber os che- 
fes do Estado, diplomatns e 
Jormmalistas que deverão come- 
gar a chegar q Bonn, n partir 
de sábado. O problema é mais 
de acomodações do que de se- 
gurança, 


QUEM VAI 


O Secretário de Imprensa da 
Casa Branca anunciou ontem 
que a delegação norte-nmeri= 
cana ao eontérro de Adenauer 
será encabeçado pelo Presiden- 
te Lyndon Johnson e Integrada 
por quatro ou cinco membros 
do Govérno. 


Acrescentou que Johnson não 
pretende visitar nenhum outro 
poís da Europa, límitando-sa 
A assistir nos funerais, e que 
ainda estão sendo concluídos os 
preparativos para a viagem. 


O Premier britânico Já con= 
firmou seu comparecimento e 
o Generalíssimo Franco nomeou 
o Secretário-Gernl do Movi- 
mento Nacional Falangista, Jo- 
sê Solis Ruiz, para representá- 
lo nos funerais. 


SÍMBOLO DE CORAGEM 
É q seguínte a integra da 


da mensagem do Presidente 
Lyndon Johnson ao tomar co- 


Os 50 homens e mulheres que 
desfiluram dinute da Embaixa- 
da americana, Jevando cartazes 
com sloguns contra os Estados 
Unidos, durante q visita de 
Humphrey, eram quase todos 
do Ruhr e chegaram » Bonn 
pelas linhas regulares de 
ônibus. 


Admite-se tunbém que a at- 
mosfera. de luto impedirá 
quaisquer manifestações duran- 
te cs serviços fúnebres em Co- 
lônia. * 


Fontes do Govêrno informa= 
ram que provivelmente-o Pre- 
sidente Johnson se hospedará 
num bengalo À margem do Re- 
no, construído pelo Govêrno 
americano em 1952 e atualmen- 
te residência do ministro de 
sua embaixada, Martin Hillen- 
brand. 


Foi aí que sec hospedou o 
Presidente Kennedy quando de 
sua visite à Alemanha em 1963, 


A escolha coube na prática so 
Serviço Secreto, cujos agentes 
consideravam difícil protegê-lo 
na residência oficinl do Embai- 
xador Georg CO. McGhee, 


O chalé de Hillenbrand fica 
mn bon distância da un, en- 
quanto q residência oficial do 
embaixador tem pn separá-la 
apenas a reduzida extensão de 
um Jardim, 


O Presidente De Gaulle pro- 
vhvelmente se hospedará na 
Vila Ernich, antigo hotel de 
montanha com vista para o 
Reno e hoje residência oficial 
do embaixador francês. Em tô- 
das as suas visitas n Bonn, é 
al que De Gaulle tem ficado. 

O Primeiro-Ministro Harold 
Nilson, da Grã-Bretanha, de- 
verá ficar na casa de seu em- 
balxador, nas margens do Re- 
no. Os funcionários nlemães 
consideram-no un risco de se- 
gurança bem menor que Jonn- 
son e Do Gaulle, 


à Alemanha para os fimerais 


nhecimento da morte de Ade- 
nnuver: 


— Nós, norte-americanos, Ji 
mentamos o falecimento do 
Clunceler Konrad Adenauer, 
Para nós, pars Europa-e para 
o mundo, êle será sempro um 
símbolo da vitalidade e da co- 
regem do povo alemão, Ja- 
muls esqueciremos sua, oposta 
ção, de tóda vida, à tiranin em 
todas ns suns formas, '“Tam- 
pouco esqueceremos: como, com 
Tirme deterininação, ergueu seu 
pnís das ruínas da guerra pa- 
ra coloçá-io numa situnção 
próspera e respeitada na faml- 
Un dos nações livres. 


— O desnpnrecimento de 
Konrad Adennuer será lamen- 
tado em todas as partes do 
mundo, mas seu espírito indo- 
mável viverá sempre no Allan- 
«a Allântica, em cuja criação 
tanto se empenhou. Sus con- 
trlbuição beneficinrá todos ws 
homens Jlívres. Não haverá 
malor monumento & memória 
de um homem tão grande e tão 
amado, 


UM AMIGO 


De Gaulle declarou que com 
n morte de Adenauer havin 
perdido um grande amigo e o 
mundo um grande estadista, O 
Prestdente françês enviou tele- 
gramas de pêsames no chefe de 
Estado Henrich Luebk e aos 
Tilhos do ex-Chanceler. 


— À França — dtz De Gaul- 
Je no telegrama a Luebeke — 
está de luto pein morte, assim 
como a Alemanha. Em nome 
de minha pátria inclino-me 
respeitosamente ante um dos 
grandes estadistos de nosso 
tempo. Nos dias que se segul- 
ram à terrível guerra, o Chan- 
celer Adenauer renovou seu 
pnés. Trabalhou Incansável- 
mente pela organização euro- 
péla. Foi o campeão da Trecon- 
clliação franco-alemã, A mor- 
te do Chanceler, « quem esta- 
va unido por grande amizade, 
enusa-me profundo pesar. 

O telegrama aos filhos de 
Adenauer, nssinado por De 
Gaulle e sua mulher, diz! — 
Jamais esquecerei éste homem 
excepcional que fol o vosso 
pal, o grande alemão que con- 
duziu vosso país à renovação, 
o grande europeu que teve pen 
Frânça uma longa e sincera 
mmizade. 


REAÇÕES 


Ao ser informado da morte 
de Adenauer, o Papa Paulo VI 
recolheu-se para rezar por sua 
nima. A Rainha Elizabeth TT 
enviou uma mensagem no Go- 
vêmo de Bonn, em nome do 
povo britânico, assim como o 
Primeiro-Ministro Harold Wil- 
son e o Secretário do Exterior 


George Brown, De todos os 
países do Ocidente chegarara 
a Bonn mensagens de pêsa- 
mes. 

O Leste europeu preferiu o 
ellêncio, Apenas uma agência 
noticiosa da República Demo- 
crútica Alemã menlfestou-se, 
alivmando que a vida de Ade- 
nauer “se dirigiu contra os in- 
terêsses dn nação alemã, para 
mantor o velho sistema e opor 
uma tenaz resistência n tudo 
que é nóvo”, 


VALOR 


A maioria das mensagens 
enviadas a Bonn continham 
referências à figura política de 
Adenauer. Entre elas figuram 
as seguintes: 

Gluseppe Saragat, Preslden- 
te da Itália: n morte de Ade- 
nauer representa a perda de 
um estadista “a quem o mun- 
do deve estar agradecido”... 
“np Alemanha livre e democra- 
ta perdeu seu filho mais ilus= 
tre”. 

Tage Erlinder, Primelro-N- 
nistro da Suécin: ... “notável 
estadistn curopeu que com vl- 
gor e renlismo levou seu país 
« uma Inportunte posição den- 
tro do grupo das democracias 
ocidentais”, 

Pierre Harmel, Ministro do 
Exterlor da Bélgica: ... “gran- 
de defensor da liberdade de seu 
pais”, 

Jens Olto Krag, Primeiro- 
Ministro da Dinamarca: ... “mn 
obim de Adenauer fol gulada 
pel firme decisão é pelo espi- 
rito democrático, dominando os 
acontecimentos na Alemanha 
Ocidental depois da guerra”. 

Jean Monnet, criador do 
MCE: ... “reconhecemos o ver- 
cledeiro valor de um homem s0- 
mente quando já não se encon- 
tro entre nós. É o que ocorre 
com Adenauer. 


- MILAGRE ALEMÃO 


Em Brasilia, a morte-de Ade- 
nquer foi anunciada ao plená- 
rio da Câmara pelo Deputado 
Franco Montoro (MDB-São 
Paulo) que pediu que Tóssem 
prestadas homenagens no ex- 
Chanceler na sessão do dia 26, 


Disse o Deputado: — Ade- 
nauer não foi aperas o homem 
que realizou o milagre alemão 
da reconstrução econômica, so- 
cial e política de sua terra, Ao 
ido de Gusperl, na Teália, e 
Schumann, na França, foi um 
dos pioneiros da vitoriosa inte- 
gração européia e um dos Ins- 
piradores do movimento mun- 
clinl da democracia cristã, Sum 
longa vida fol um exemplo de 
dedicação e perseverança 
cousa da paz e da justiça, 
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3 a 8 décimos por cento sâbre o valor da mercadoria, 


ARMAZENAGEM TÉCNICA = Emissão de “'warrant; elemento de garantia 


para financiamentos. Balança com certificado de pêso. 
Posto de lubrificação para qualquer tipo de veículo, 
Pr. do S. Crislóvão, 24 a 34 Tel. 54-1601 e 34-4973 - GB 


* 


IMPOTÊNCIA 


Doenças sexuais crônicas, fimose, 
pré-nupclial, atraso do desenvolvi 
mento, tratamento rópido, Dr, Augus- 
to Marques, Radioscopln. Consultas 8 
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Juscelino decide 


Costa e Silva demonstra 


no Congresso 


que upóia 


Aleixo na luta com Auro 


Brasilia (Sucursal) — O Presidente Costa e Silva es- 
têve ontem no Congresso Nacional, em uma visita que co- 
meçou no gabinete do Vice-Presidente Pedro Aleixo — a 
quem chamou de “Presidente do Congresso” —. prosseguiu 
na sala do Senador Auro de Moura Andrade e terminou 
com o Deputado Batista Ramos, 

Notou-se uma certa indifcrenca do Presidente Costa 
e Sliva com o Presidente do Senado, durante sua perma- 
nência no gabinete do Sr. Auro de Moura Andrade, quando 
conversou com quase Lodos os presentes e só se dirigiu 
ao senador paulista na chegada e na saida, 


COM ALEIXO 


Acompanhando dos Chefes das 
Casas Civil e Militar, Sr. Ron= 
don Pacheto e General Jaime 
Portela, e de outras nutorida- 
des o Presidente. Costa e Silya 
chegou ao Congresso ks 14h 
20m, dirigindo-se imediata- 
mente no gobineie do Sr. Pe- 
adro Aleixo, que-se localiza num 
hall do nôvo Anexo da Cá- 
mara, entre & bibllotecn. e o 
corredor das Comissões. O ga- 
binete Toi inaugurado ontem. 

Receberam o Presidente da 
República o Vice, Pedro Aleixo, 
e os Deputados José Bonifácio, 
Henrique La Rocque, Ermáni 
Sátiro, Ultimo de Carvalho, 
Vasco Filho, Monteiro de Cas- 
tro, Leon Perez e Américo de 
Sousa. 

A conversa foi amigável e en- 
trecortada de risos, principal- 
mente quando o Marechal- 
Presidente referia-se n seus ne- 
tos. À medida que chegavam 
deputados novos, o Marechal 
manlfestayn seu contentamento 
com a juventude na política, 
revelando & certa altura: 

— O Castelo queria fixar q 
idade minima para deputados 
em 25 anos, mns eu sugeri 21. 
Afinal, o Brasil é um pais jo- 
vem. 

Indagou qual o deputado mais 
móço e o Sr. José Bonifácio 
disse que é o Br. Rubens Me- 
Gina, do Rio, de 23 anos. 

— Ah, é aquéle menino do 
Rio, soube que é Inteligente — 
comentou o Sr. Cosin e Silva. 

à conversa girou em tórno 
de militares, quando o Sr. Mon- 
teiro de Castro dizin que há 
poucos generais mineiros e pau- 
listas e, até recentemente, não 
havia nenhum almirante nas- 
cido em Minas. 

— É verdade. Mas está mu- 
dando, depois que foram eria- 
dos colégios militares nesses 
Estados. Em São Paulo há uma 
razão, É um Estado rico e q 
carreira militar é de pobres — 
afirmou o Marechal. 

O Presidente revelou que o 
Almirante Silvio Heck trá para 
a Nicarágua, para a Embaixo- 
da, quando respondeu a uma 
pergunta do Sr. Monteiro de 
Casiro, 

Os Srs. José Bonifácio «e Hen- 
rique La Rocque informaram no 
“Presidente da República que o 
gabinete do Sr. Pedro Aleixo, 
oude se encontravam, estava 
sendo inaugurado naquele ins- 
tante, 

— Muito bem, Dr. Pedro. Fi- 
cou muito bonito — comentou. 
Ao se despedir do Sr. Pedro 
Aleixo, o Presidente Costa e 
Silva, disse-lhe: 

— Até logo, Sr, Presidente 
do Congresso, Ainda vou visi- 
tar aos outros Podres, 





coM AURO 


Depois de contornar o edifi- 
cio do Congresso pelo lado ex- 
terno, de carro oficial, o Ma- 
rechal Costa e Silva dirigiu-se 
ao gabinete do Presidente do 
Senndo, onde fol recebido pe- 
los Srs. Auro de Moura Andra- 
de, Daniel Krieger, Nogueira 
da Gama, Benedito Valadares, 
Eurico Resende, Vasconcelos 


Presidente 


Tórves, João Cleofas, Carvalho 
Pinto Nel Braga, Guido Mon- 
din, e vários. outros; 

Quando avistou o Sr, Guido 
“Mondin, o Presidente comen- 
tou: — Eu sempre confundo 
você com o Deputado Luciano 
Mechado. 


Quem ouviu «e conhece os 
dois, discordou: o Sr, Guido 
Mondin é gordo e corado, e o 
Sr. Luclano Machado é bem 
mais magro e quase pálido. 

— Principalmente na manel- 
ra de falar — nerescentou o 
Presidente. 


Depois de fazer comentários 
amigáveis nos fotógratos, cine- 
grnfistas e jornalistas que o 
rodenvam- o: Marechal Costa e 
Silva perguntou ao Br. Bene- 
áilto Valadares: 

— Como val q nossa Araxá? 
Que clima bom, hein? Estou 
precisando passar mais uns 
dios lá, aquilo é ums beleza! 


Com o senador e industrial 
Atilio Fontana, trocou idéias 
sóbre o plano do parlamentar 
chamando de “indústria agro- 
pecuária integrada”, onde tudo 
se aproveita, conforme o pró- 
prio Presidente esclareceu nos 
demais. 

— Ele é um homem de visão. 
Manda milho e galinha até 
para São Paulo — disse o Ma- 
rechál, 


MDB PRESENTE 


O Presidente da República 
admirou-se quando lie Tol 
apresentado o Lider oposicio- 
nista Josafãá Marinho, decla- 
rando, bem-humorado: 

— Ns o senhor que é o 
Josafã Marinho? Tão móço e 
tão ranhento. Fazia o senhor 
bem mais velho. Admiro sua 
cultura e stia atuação aqui no 
Senado. 


— É uma forma de contri- 
buir para melhorar — afirmou 
o senudor baiano, 


Com o Sr. Aurélio Viana o 
comentário Toi quase Jgual: 

— Eu tambem fazia o Senhor 
mais velho, Acho que é devido 
à televisão, que deixa o Senhor 
envelhecido: ou então alguma 
maquilagem. 

Quando Toi cumnprimentado 
Pelo-Senador Vasconcelos 'Tór- 
res, o Presidente disse-lhe; 

— Você está trabalhando e 
dando trabalho ao meu pes- 
soal com seus pedidos de in- 
formações. Quer saber tudo de 
tudo. Vá com calma. 

Dirigindo-se para o Senador 
Dinarte Mariz à Presidonte da 
República lomentou as enchen- 
Les que estão causando prejui- 
208 no Rio Crande do Noris e 
a ouiros Estados, frisando que 
tio logo soube mandou o Mi- 
nisiro. Albuquerque Líma ins- 
psciouar tudo “e êle foi pes- 
soalmente”, 


À saida 15h15m 


msm, —, O 
Presidente Costn e Silva fol 
cumprimentado rápidamente 


por jrefeitos e verendores re- 
unidos em Brasilia, à frente 
os Deputados Aniz Badra, 
Cunha Bueno e Osmar Cunha, 
dirigentes do Grupo Parla- 
mentar Municipalista, 


diz ao STF 


que evitou atingi-lo 


Brasilia (Sucursal) — O Ma- 
rechul Costa e Silva visitou 
outem q Supremo Tribunal Fe- 
deral, onde remencrou que 
“em momentos da histórin do 
Pais, ful investido de podêres 
cdisericionários, mas entendi 
que éste 'Trlbudal era Intan- 
gível, procurando conservá-lo 
em tóda a sua integridade”, 

— Recordo êste nto para me 
credencinr junto nn V. Exos, 
como respeltador cdéste alto 
“Tribunal, Por Jeso, venho fa- 
zer csta visita de cortesin, com 
muito prazer, e mnis uma vez 
prestar-lhe minha homenagem. 
Espero poder manter aquilo 
que n Constituição tanto de- 
sejn, quer c impõe: n harmo- 
nia entre os Podéres — neres- 
contou o Presidente. 


A VISITA 


O Marechal Costa e Silva 
estéve no STF acompanhado 
dos Chefes dos Gabinetes Ci- 
vil o Militar e do Minisiro 
da Justiça, Professor Gama e 
Silva, tendo afirmado nos Mi- 
nistros do Supremo que não 
pretendia fazer discurso, mas 
apenas diriglt aquela saudação. 

Agradecendo n visita, o Pre- 
sidente do STF, Ministro Luís 
Galol!, afirmou: 

O Supremo Tribunal Fede- 
ral agradece a honrosa visita 
de V. Ex”, Sr. Presidente, e 





as palavras impregnadas de 
civismo e sinceridade que aca- 
bamos de ouvir. Esta visita 
muito nos desvanece e signi- 
fica a relteração-dos altos pro- 
púsitos de V. Ex* no sentido 
de que o mnrincípio da harmo- 
mia de Podéres, consagrado na 
Constituição, sem prejuízo da 
independência déles, sefa uma 
realidade viva e permanente. 

— Num regime como o nos- 
So, que se caracteriza solbre- 
tudo pelo Govério. impessoal 
da lel, hã de ter um papal 
importante o Trlbunal que, ma 
interpretação dela, sem esque- 
cer os seus fins socinis e as 
exizências dao bem comum, diz 
q palavia derradeira. 

— Esperúimos que, inspirados 
os três Podéres da República 
nos mesmo ideais de lberda-1 
de, progresso, paz € acatamen- 
to aos direitos do homem, nes- 
tes compreendidos os atinen- 
tes à justiça social, possamos 
todos trabalhar com devota- 
mento pelo bem da Pátria, 

— Receba V. Ex.* as home- 
nugens do Supremo Tribunal 
e os votos por um Governo 
feliz. e fecundo, que concorra 
para verinos cm breve o gran- 
de Brasil, que não é apenas o 
dos sonnes, mas o grande Bra- 
sil que pressentimos e cuja an- 
tevisão fortalece a confianca e 
o. ânimo de todos os patriotas”. 
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Costa e Silin sómente não tratou Auro com indiferença no início da visita ao Senado 


Josafá acha que democracia 
só volta ao País com o fim 
das “leis discricionárias” 


Brasilia (Sucursal) — O efetivo restabelecimento da 
ordem democrática no Pais só será possível pela substi- 
tulção-do- arsenal de leis-disericionárias por umsistema 


jurídico fundado no 


equilibrio e na moderação, disse 


ontem, no Senado, o Sr. Josafá Marinho, ao- proferir o 
anunciado discurso de análise e eritica-à Lei de Seguran- 


ca Nacional, 


— Se o atual Govêéêro anuncia um périodo ds paz, de 
legalidade e de trabalho, em harmonia com os sentimen- 


tos populares, deve 


criar, de princípio, as condições de 


confiança geral, pela repulsa aos Instrumentos de violén- 


cia — prosseguiu 


o parlamentar, advertindo o Presiden- 


te Costa e Silva de que as medidas de violência terminam 
cédo ou tarde, repelidas pelos impulsos da liberdade. 


CRÍTICA 


O Sr. Josnta Marinho pas- 
sou à análise da Lol de Se- 
gurança Nacional, afirmando 
tor ela, por disposições expres- 
sas, caráter irrecusável de Jei 
cotnplementor da nova Consti- 
tulção ou dela decorrente, 

— É o que se vê da leitura 
do decreto que impôs ao Pals 
cssa lei, nlegando-se ter ela o 
objetivo de regular situnção 
prevista na atual Constituição, 
Om, quando o ex-Presidente 
Castelo Branco baixou o de- 
treto, a Constitulção Já pro- 
miúlgada não entrara em vigor, 
nenhum cabimento Jurídico 
tendo assim n sua Invocação, 
O objetivo. do Govêrno foi 
njustar q legislação sóbre se- 
gurança nacional e ordem po- 
lítien é social no sistema da 
Carta de 1907, 


IMPASSE 


O Sr. Josafá, Marinho: mos- 
trou depois, ntravés da elta- 
ção de trechos da Lei de Se- 
gurança, estar nela expresso 
esse objetivo de ajustar legis- 
Inção no texto da Constituição 


que entraria em vigência em 
futuro próximo. 

— Dal à incompatibilidade 
flagrante entre o decreto e à 
ordem Jurídica vigente, con- 
segytiente da- determinação de 
que a nova lei só entraria em 
vigência a 15 de março, quan- 
do teria início outra ordem ju- 
rídica, imposta pela atual Cons- 
tituição. Por isso, é nuln a atual 
Lei de Segurança Nacional, de- 
cretada que foi em plena va- 
catlo legis. 

— De forma alguma poderia 
o Marechal Castelo Branco 
editar, por antecipação, diplo- 
ma Jegislativo fundado na 
Constituição cuja eficácia: de- 
pendia de implemento de prá- 
z0. 


Apos citar djurisconsuitos, 
em abono de sua afirmativa, o 
orador demonstrou ser impos- 
sível a convelidação, sob o fun- 
demento de que cessnda a 
vigéncia da Carta de 46 não 
mais caberia tratar do lei jn- 
constitucional e mula, Inclusive 
porque, naquele periodo o de- 
ereto-lel não produziu efeito e 
a nova Constituição não con- 
valida v ato nulo, 


Senador condena subvenção 
do Govêrno às emprêsas de 
aviação comerciais do País 


Brusilia (Sucursal) — O Senador Vasconcelos: 'Tórres 
apresentou ontem projeto no Senado determinando o con- 
gelamento de parte da verba “subvenções econômicas” do 
Ministério da Aeronáutica, o que implicaria na supressão 
da verba de NCrS 3 milhões (três bilhões de cruzeiros an- 
tigos) concedida como subvenção às emprêsas de aviação 


comercial, 


O projeto do Senador fluminense, foi por cie upresen- 
tado como uma decorrência inevitável da atual legislação 
sobre o problema, fruto do decrato-lei assinado pelo ex- 
Presidente Castelo Branco, que suprimiu os descontos de 
passagens aéreas para funcionários públicos e jornalistas, 


CORRIGIR ABUSOS 


Justificendo seu projeto, 
lembra o Senador Vasconcelos 
Tórres que'o decreto assinado 
pelo ex-Presidente Castelo 
Branco a êsse respeito foi 
apresentado no País como 
tendo a finalidade de corrigir 
abusos que oneravam os cofres 
públicos, suprinindo mrivilé- 
glos a determinadas cutego- 
rias profissionais, 

Citando tóda a legislação 
existente no Pais sobre o as- 
sunto, o Senador mostra que 
o decreto tove consegiência 
inteiramente diversa: supri- 


mit pequeno ónus que era im- 
pôsto às emprêsas de aviação, 
como contrapartida de consi- 
darável subvenção dada às 
emprésas pelo Poder público, 
sem reduzir, de forma algums, 
o ônus do Tesouro, 

Muito ao contrário, mostra 
o Senador Vasconcelos Tórres 
que maiores auxílios foram 
concedidos pelo Gorêérno Cas- 
telo Branco às emprésas de 
aviação, sob forma de subven- 
ção consignada no orçamanto 
da Aeronâutica, lMbevando as 
emprêsas de qualquer contra- 
partida e agravando muito o 
gasto público. 


Costa e Silva 
acha o Rio 
sem confôrto 


Brasília (Sucursal) — O Pre- 
sidentoa Costa e Silva consi- 


-derou “péssimn"-asua experi-" 


ência de três dias de Govério 
no: Ric, por entender que o 
Palíúcio das Laranjeiras não 
oferece ns condições mínimas 
de confórto para abricar o 
Presidente e seus auxiliares, 
seguido informações obtidas 
ontem no Palácio do Planalto. 

— Eissn experiência — acraos- 
centam assessóres presidenciais 
— Serviu para que o Marechal 
Costa e Silva abandonasse de- 
finltivamento qualquer projeto 
futuro de renlizar temporadas 
no Rio, a exemplo do que fa- 
zia o Marechal Castelo Branco. 


Ex-PTB se 
retrai 
talicamente 


As lideranças esquerdistas e 
trabalhistas ortodoxas, reunt- 
das no MDB, decidiram man- 
ter-se afustndas do centro do 
nsontecimêntos políticos, den- 





tra da táilca da hibernação, 
bara evitar que, levadas no 
primeiro plano, possam ser 


isaládas e facultar ao antigo 
PSD adesão em bloco no Go- 
vérno Costa e Silva, 

Essa conduta foi aprovada 
em encontros realizados nos 
Minios dias no R'oq e em Bra- 
Sula, nos quais se fêz a análi- 
se da conjuntura brasileira, 
Concluiu-se que, a partir do 
momento do: retôrno do ex- 
Presidente Juscelino Kubits- 
chek, os ex-pessedistas foram 
compulsóriamente levados à Il- 
nha de oposição no Govérno, 


“BOT DE: PRANHA" 


Os trabalhistas ortodoxos 
ertendem que, com os seus 
aliados esquerdistas, não po- 
dem fazer o papel de bois de 
piranha, assumindo a oposi- 
ção no Govérno Costa e Silva 
e abrindo perspectivas para a 
integração dos ex-pessodistas 
no Govêrno. 

— Que existem destijos en- 
tre éles para nderir,;n pretex- 
to de que o Govêrno faz aber- 
turas de caráter demecrático, 
ninguém desconhece, Mas não 
podemos forçar, por sectaris= 
mo, n adesão dêles — disse 
porta-voz. do grupo ortodoxu 
do ex-PTB, salientando que 
“ju demos a nossa cota de 
contribuição no esfórço de re- 
demecratização”, 

egundo disse o informante, 
essa conduta política foi apro- 
vada pelo Sr. João Goulart, 
informado dos acontecimentos 
brasileiros a pnriir da posse 
do Marechal Costa e Silva à 
Presidência da República, por 
emissários especiais. 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-4-67, 19 Cad, — 3 


seu porta-voz oficial 


Levi tenta conciliar Auro e 
Aleixo dividindo encargos 
da Presidência do Congresso 


Brasilia (Sucursal) — Um grupo dê parlamentares, em 
sua maioria, formado de senadores, começou a articular 
uma solução conciliatória para a disputa que se trava em 
torno da Presidência do Congresso, tomando como base ump 
sugestão preparada pelo Sr. Edmundo Levi, que poderia 
ser apresentada como emenda no projeto de reforma do 
Regimento Comum, proposto pela liderança do Govérno. 

O trabalho do senador amazonense divide as atribui- 
ções de dirigir as sessões conjuntas da, Câmara e do Senado 
enireo Vice-Presidente da República e o Presidente do Se- 


nado. c 
DISTRIBUIÇÃO 


A fórmula Edmundo Levi é 
admitida pelos Senadores: Fi- 
Jinto Múliler, Nei Braga c Gll- 
berto Marinho e 'o Deputado 
Ulisses Guimarães, entre outros 
que. consideram conveniente 
pára a própria instituição par- 
lamentar evitar uma luta “us- 
ceptível de acarretar desgastes 
para os dois Indes. 

Sugere o Senador Edmundo 
Levi' que seja assegurada ao 
Presidente do Senado & Iunção 
de dirigir as sessões conjuntas 
convocadas com cs seguintes 
obletivos: 

1 — IMmaugurar a sessão le» 
gislativa; 

2 — Elaborar o Regimento 
Comum; 


3 — Receber o compromisso 
do Presidente da República e 
do Vice-Presidente da Repú- 
blica; 

4 — Deliberar sôbre vetos; 

5 — Promulgar emendas à 
Constituição; 

6 — Apreciar decretos-leis 
expedidos pelo Presidente da 
República; 


7 — Decretar a vacância da 
Presidência e da Vice-Presi- 
déncia da República; 

8 — Apreciar a decretação 
de estado de sítio. 


O Vice-Presidente da Repú- 
blicn, assessorado pela Mesa do 
Senado, dirigiria as sessões 
convocadas com as seguintes 
tinalidades: 


À — Decidir sôbre a criação 
de Comissões Mistas de In- 
queérito; 

2 — Votar emendes à Cons- 
tituição; 


3 — Apreciar projeto de lei 
encaminhados pelo Presidente 
da República na forma do 
Art, 54, Parágrafo 3.º da Cons- 
tituição (casos de urgência, em 
que n deliberação deve ser to- 
mada no prazo de 40 dias em 
sessão conjunta); 

4 — Sessões solenes, 

A competência para convo- 
car as sessões seria do Vice- 
Presidente da República, nos 
casos em que lhe coubesse pre- 
sidir, ou do Presidente do Se- 
nado, quando a direção dos 
trabalhos fôssea êsse deferida, 


Valadão ocupa Procuradoria 
da República declarando que 
o povo tem sêde de Justiça 


Brasilla (Sucursal) — 'Ao ser empossado ontem, no 
cargo de Procurador-Geral da República, o Professor Ha- 


roldo Valadão afirmou 


que se empenharia para descer a 


Justiça dos “altos pedestais frios e desumanos do texto, 
para à planície democrática onde moureja o povo, com séde 


de justiça e a merecer 


maior consideração da lei e dos 


tribunais, que foram feitos para facilitar e não dificultar 


à vida humana”, 


O Procurador-Geral Haroldo Valadão, em outro trecho 
do seu discurso, lamentou que a atual Constituição, “em 
um deplorável êrro de técnica”, tenha colocado o Minis- 
tério Público como uma seção do Poder Judiciário, “pois 
são instituições plenamente autônomas”. 


LINHA CONSTANTE 


Em seu discurso, escrito pou- 
cos minutos antes da posse, 
o Professor Haroldo Valadão 
disse que havia aceitado o car- 
go “naquela linha constante 


ca — herdada e jamais igua- 
lada do saudoso Alfredo Vala- 
dão — de sexvir, sempre e de- 
sinteressadaments, no progres- 
so do Direito, de pugnar, sem 
vacilações, pela renlização di- 
namica da justiça social e ce 
equidade, para o amparo das 
direitos individuals e principal- 
mente dos direitos sociais", 

Acentuou. a seguir, que as- 
simia a Procuradoria em mo- 
mento decisivo da nossa his- 
tórin, semelhante no em que 
serviu ao Govêmo do ex-Pre- 
sidente Dutra, “pois entramos 
num período de redemocrati- 
zação do Pais, temos à vista 
nova Constituição, o Brnsll re- 
torna às suas fontes tradícios 
nais de judiciarismo”, 


MISSÃO 


A missão na Procuradoria- 
Geral da República será a do 
velar pela execução da Consti= 
tuição, leis, tratados e regula- 
mentos e ser o advogado-geral 
da União. 

Entende o Sr. Haroldo Va- 
ladão que “não prejudicou nem 
prejudicará a independência 
do Ministério Público, que a 
atual Constitilção, num deplo- 
rável érro de técnica — vindo 
do projeto de juristas, manti= 


de minha-já longa-vida-públi-— 


do no projeto do Govérno e 
conservado aílnal, apesar do 
meu protesto em conferência 
aqui-em Brasília no dia 14 de 
dezembro último —, colocou 
como uma seção do Poder Ju- 
diciírio, pois são plennmonte 
mitónomas";—— — 

No seu discurso, o Professor 
Haroldo Valndão disse que 
chegava à Procuradoria-Gernl 
da República com as' seguintes 
condições: prática de 45 anos 
de návogndo, principalmente 
no Supremo Tribunal Federal, 
ali estreando em abril de 1922; 
nedvocacia, sempre autônoma, 
crdn causa de cnda cllento de- 
pendendo sempre de sun livre 
escolha, sem vinculo profissio- 
nal permanente a qualquer jn- 
divíduo, emprêsa ou organiza- 
go e rarissimamente tendo 
advogado contra n União: 
exercício no Ministério Público 
Federal como Procurador Cri- 
minal da República em 1933; 
Procurador Regionn] Eleitoral 
em 1034; experiência Judicial 
no Tribunal Superior Tleitoral 
por quatro nnos; aesessora- 
mento à Presidência da Repiú- 
blica, já referido, e no Minis- 
tério das Relações Exteriores 
como seu Consultor Jurídico: 
integração profissional na 
Presidência do Instituto dos 
Advogados e na Ordem dos 
Advogados do Brasil; na teo- 
rindo Direito, na cultura ju- 
rídioa nã quase melo século, 
em livros, artigos, conferências 
e na cátedra jurídica, cotidin- 
namente, sem interrupção há 
36 anos. 


“Mulheres recomendam união 


da juventude. 


para acabar 


preconceito contra militar 


O congracamento entre a juventude civil e militar nos 
meios universitários, para acabar na América Latina com 
o preconceito contra o militarismo, foi recomendado, o0n- 
tem, pela Comissão Técnica que analisou o tema Orien- 
tação e Preparação para aq Cidadania na Escola, do I Con- 
gresto Sul-Americano da Mulher em Defesa da Democracia, 

A Professôra Marilia Mariani, que é a relatora da co- 
missão, afirmou que êsse preconceito tem surgido no Brasil 
justamente nos periodos em que se abandonou a forma- 
ção civica nas escolas, “como aconteceu após a Revolu- 
ção de 1964, em consequência do relaxamento registrado a, 


partir de 1940”. 
RECOMENDAÇÕES 


Ao concluir, ontem, seu tra- 
balho, que será agora subme- 
tido no plenário, a comissão 
apresentou so congresso as 
seguintes recomendações que 
deverão ser tomadas para eal- 
vaguardar a formação pra a 
clindania: 1 — Preparação de 
um. magistério especinlizado, 
para os cursos primário e se- 
cundário. 2º — Convite nos 
universitários para que apre- 


' sentem soluções nacionais pa- 


ra 05 problemas nacionais. 3 
— Maior divulgação da cultu- 
ra brasileira, sob todos os ns- 
pectos c 4 — Promoção do 
congracamento entre os meios 
militares e civis, especialmento 
nas Universidades. 

Segundo a exposição da re- 
Istora, professor Marília Ma- 
ren, que não pertence à 
CAMDE, participando do con- 
gresso como Técnica de Educa- 
ção do Ministério da Educa- 


cão, existem dois decretos que 
determinam an formação cívicos 
nas escolas: um do ex-Presl- 
dente Jânio Quadros e outro 
do ex-Presidente Castelo Bran- 
co, que são cumpridos, 

— Alunimente não mais se 
dá a orientação cívica nas es- 
tolas — disse — e Isso vem 
acontecendo desde 1946. No en- 
tanto, já em 1827, no Império, 
um decreto determinava o co- 
nhecimento da Constituição e 
da História. A Lei de Diretri- 
zes ec Bases transformou a 
Educação Cívica em matéria 
optativa, O único período em 
que renimente se deu educa- 
ção cívisa foi de 1937 a 1946 
e no alirosar isso não falo co 
mo getulista, que não sou, 
mas é a verdade. Fol também 
devido à boa formação cívica 


nos anos anteriores que os mi= 
litares de 1930 conseguiram q 
simpada para a sua Revolu- 
ção. 


O ex-Presidente Juscelino 
Kubltschek acertou com o 
ex-Governador Carlos La- 
corda, no último entendi- 
mento entre ambos, que q 
segundo manifestará o pen- 
samento político do primei. 
ro daqui por diante. 

Com essa providência, o 
ex-Presidente Juscelino 
Kubitschek deseja preservar 
a sua pessoa em face de 
possiveis manifestações do 
Govérno em relação à sua 
posição de cidadão com os 
direitos políticos suspensos. 


A PRÁTICA 


O primeiro resultado des- 
sa atitude tática a ser oo- - 
servada nos próximos meses 
foi o artigo que 0 Sr. Gar- 
los Lacerda assinou numa 
revista semanal, poucos dias 
antes de embarcar para O 
estrangeiro. Nesse artigo, o 
Sr, Carlos: Lacerda repetia 
também o pensamento po- 
litico do Sr. Juscelino, 
Kubitschek, 

Nas conversas que nos úl- 
timos dias manteve com vú- 
rlos setores políticos, o Sr, 
Juscelino Kubitschek e pes- 
50as a ôle chegadas já de- 
ram conhecimento dessa sua 
disposicão tática, Em todos 
os artigos ou pronunciamen- 
tos públicos de outra natu- 
reza que venha a fazer, o 
Sr. Carlos Lacerda procura- 
rá antes ouvir o pensamen- 
to do ex-Presidente. 


Artur Reis e 
Anísio Rocha 


são nomeados 


Brasilia (Sucursal) — O Pre- 
sidente Costa e Silva, durante 
seu despacho com é Ministro 
da Indústria e do Comércio, 
Sr. Macedo Soares, assinou on- 
tem à tarde os atos de nomen- 
cão do ex-Deputado Anísio 
Rocha e do ex-Governador do 
Amazonas, Sr. Artur Reis. res-= 
pectivamente para Vice-Presk 
dente e membro do Conselho 
Diretor do Instituto de Resse- 
guros do Brasil, 

Durante o despacho o Pre- 
sidente da República voltou a 
insistir com o Ministro da In- 
dústrin, e do Comércio na re- 
comendação que dias atrás Têx 
no Ministro dos Transportes, 
Coronel Mário Andrenzza, no 
sentido de que seu Ministério 
passe a agir Jevando em con- 
sideração os pontos fixados na 
Decinração de Punta del Esto, 
principalmente o item que tra- 
ta da integração do comércio 
e desenvolvimento dos paises 
latino-americanos. 


Bahia deve 
tanto que dá 


mêdo a Viana 


Recife (Sucursal) — O Go- 
verador dm Bahia, Sr. Luis 
Viana Filho, confessou ontem 
que tem médo de não poder 
executar o seu programa admi- 
nistrativo, devido às dívidas 
que o Sr. Lomanto Júnior dei- 
xou. Ele não féz ninda um le- 
vantamento, mas calcula que 
terá de pagar mais de NCr$ 40 
milhões (quarenta bilhões de 
cruzeiros antigos). 

— Enquanto ump comissão 
do meu Govêrno vê quanto te- 
rei de pagar nos próximos qua- 
tro anos, eu não escondo a mi- 
nha preocupação. Estou quase 
convencido de quo será muito 
difícil executar um bom pla- 
no «de obras, pois o Estado terá 
de se preocupar imediatamen- 
te com o pagamento das suas 
dividas. 


Jeremias 
res ponderá 
criticas 


Niterói (Sucursal) — O Go- 
vernador Geremias Fontes vai 
procurar hoje, quando conce- 
derá, às 10 horas, no; salão 
nobre do Palácio do Ingê, a 
sun primeira entrevista colo- 
tiva À Imprensa, rebater as 
criticas do MDB de que “se 
mostra omisso e tnteante di- 
ante dos problemas fluminen- 
ses”, mpresentando, como ar- 
gumentos, seus planos admi- 
nistrativos para o corrente 
ano, 


Ipiranga s.a. 


Crédito e Financiamento 
sabe dar lucro ao seu dinhesto! 


nufurçação de 
eintras 
Rua da Allândega, 47 
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Em Minas pode surgir 
agora uma Oposição 


BRASÍLIA (Sucursal) — A principal do- 
ença da ARENA parece ser o gigantismo da 
sua representação política. A alegada. falta 
de homogeneidade não é tão grave assim, 
num partido em que todos os membros têm 
pelo menos um objetivo em comum — apoiar 
o Govérno, O excesso, a pletora, provoca o 
atropelamento e gera os atritos, que são o 
primeiro passo das dissidências. 


Em Minas Gerais, por exemplo, não nã 
esfórço capaz de reunir sob um mesmo crité- 
rio os interêsses do PSD, da UDN, do PR, do 
PSP, do PTB, etc. Haverá fatalmente, ao fim 
da formação da frente mineira, um grupo 
residual bastante grande que irá se incorpo- 
rar, por fórça das circunstâncias, do partido 
de oposição ou à corrente de oposição. Cabe- 
ria ao Govêrno tomar a iniciativa da seleção, 
fazendo suas próprias opções para evitar que 
elas ocorram à sua revelia ou contrdriamen- 
te aos seus interêsses. 

Jú há sintomas, aliás, de que o grupo do 
PTB que se acolhera sob a legenda da ARENA 
de Minas não se ajeitou no grande seio da 
comunhão governamental mineira. O resul- 
tado é que já procuram o Senador Camilo 
Nogueira da Gama e já se reúnem para exa- 
minar à hipótese de retomar o caminho per- 
dido: a aglutinação dos herdeiros políticos 
do getulismo estadual, ponto de partida para 


- q tentativa de recomposição senão da legen- 


da pelo menos da fórça parlamentar do PTB 
de Mimas. Houve um primeiro encontro de 
deputados estaduais e se programa um nôvo 
encontro com os deputados federais que, na 
ARENA e no MDB, se vinculam pela raiz um 
tanto remota mas sempre com alguma seiva 
para alimentar novas tentativas. 


O movimento vai encontrando outros 
estímulos, sendo de registrar o interêsse do 


“Deputado Helio Garcia, ligado à corrente do 


Sr. Magalhães Pinto, em acompanhar a for- 
mação do nôvo grupo oposicionista, admi- 
tindo inclusive um encontro em que se exa- 
minassem us potencialidades do movimento. 
É claro que o Sr. Magalhães Pinto não se pre- 
para para romper com o Governador Israel 
Pinheiro, mas é notório que seu grupo não 
se satisfez com os critérios assentados pelo 
Sr. Guilherme Machado nem se considera 
vinculado à frente governamental a não ser 
pelo laço persistente da filiação na ARENA. 
O Chanceler não terá interêsse numa defi- 
nição precipitada, e por isso mesmo nem es- 
treitará suas relações com o Palácio da Li- 
derdade nen desestimulará a organização de 
uma oposição mais ampla na qual eventual- 
mente possa ingressar para cobrir seus obje- 
tivos políticos. 

O fato é que a consolidação da trente 
mineira, representando uma delimitação da 
área politica do poder, trará como conse- 
giiência imediata o alargamento da Oposição, 
que aspira a ter base física operacional para 
explorar as virtualidades de uma luta contra 
o Govêrno. Até mesmo alguns deputados do 
PSD, como o Sr. Gilberto Faria, contrariados 





pelas opções do Palácio da Liberdade, have-. 


rão de estimular o surgimento de uma fórça 
efetiva em que possam encontrar guarida: e 
apoio quando soar a hora da luta. 


Amaral Neto ouvido no Palácio 


O Sr. Amaral Neto foi ontem a um pro- 
grama de televisão contar coisas sóbre o Sr. 
Roberto Campos. Um militar do Palácio, à 
tarde, lhe disse que havia providenciado wm 
apúrelho receptor de emergência para que, 
se o da casa jalhasse, não ficassem éles sem 
ouvir o Deputado. 


“ 


O Presidente cortês 


Estava na ante-sala do Gabinete do Pre- 
sidente do Senado, quando saiu lá de dentro 
o Senador Josafá Marinho, do MDB, que fóra 
cumprimentar o Marechal Costa e Silva em 
visita à casa. “Como foi a conversa?”, pergun- 
tei. “Bem”, respondeu o Senador, “o Presi= 
dente me-achou mais jovem do que me ima- 
ginava e disse que eu sou combativo, ranhe- 
ta, até”. 

Em seguida, surgiu na porta o Senador 
Aurélio Viana, também do MDB. “Como foi 
a conversa?”, perguntei. “Bem”, respondeu, 
“o Presidente me achou mais jovem do que 
me imaginava”. 

Desisti de interpelar o Senador Rui Car- 
meiro, que surgiu na porta em seguida, 


Uma gafe 


O Presidente, deliberadamente ou não, 
cometeu uma pequena gaje no Gabinete do 
Sr. Auro de Moira Andrade. Perguntou ao 
Senador Daniel Krieger, seu Líder no Sena- 
do; “Como vão as coisas? Recebi o seu reca- 
do", O Sr, Krieger, que não tinha mandado 
recado, quis saber de que se tratava: “O re- 
cado de que as coisas não são como pare- 
cem”, 

O assunto subentendido era obviamente 
a disputa em tórno da Presidência do Con- 
gresso Nacional. O Senador Krieger ficou 
muito vermelho. 


Virgílio decide seu destino na ARENA 


O ex-Governador Virgílio Távora pede 
esclarecer que não pertence a qualquer movi- 
mento dissidente. “Espero decidir meu desti- 
no político dentro da ARENA”, disse. 


Fortes em Montevidéu 


O Deputado Hermano Alves diz que o 


grupo dos radicais ou dos imaturos vai bem, 
“Temos boa repercussão no Partido, nas bases 
do-Rio e de São Paulo e em Montevidéu”. 

O Senador Aurélio Viana, Lider do MDB, 
interpelou o Sr. Hermano Alves sôbre que 
tipo de atitude pretende que o Partido tome 
em relação às guerrilhas de Caparaó. “Contra 
ou a favor?” 


À conciliação 


Nem o Senador Daniel Krieger nem o 
Deputado Ernâni Sátiro encaminhará ao Sr. 
Pedro Aleixo qualquer fórmula conciliatória, 
4 notícia alude ao projeto de emenda do Se- 
nador Edmundo Levi. 


E Carlos Castello Branco 





cm, 


Márcio lembra na Câmara o 
fim do gueto de Varsóvia e 
das guerrilhas do Caparaó fêz contra a especulação 


Brasilia (Sucursal) — O Deputado Márcio Moreira Alves 
(MDB — Guanabara) recordou, em pronunciamento. feito 
na Câmara, ontem, o anivers;rio do massacre do Gueto 
de Varsóvia pelos nazistas, assinalando que a data regis- 
trava, também, o final das operações de guerra das Poli- 
cias Militares, do Exército e da Aeronáutica contra os cha- 
mados guerrilheiros do Caparaó, para os quais pediu tra- 


tamento humano. 


— O massacre do Gueto de Varsóvia — disse o Depu- 
tado carioca — foi resultante do grito de revolta de uma 
raca oprimida e assassinada que, enfim, no cabo' de meses 
e nnos de martírio, resolveu tomar as arinas contra os seus 
opressóres. O preço em dor e sangue pago pelos judeus 
poloneses ficou na história da humanidade como um signo 
de Glória, que por muitas gerações será Jembrado como 
uma demonstração tanto de grandeza do homem persegui- 
do como da indignidade do homem perseguidor. 


CAPARAÓ 


E prosseguiu; , 

— À repressão ao punhado 
de rebeldes da Serra do Capa- 
raó terá sido, sem dúvida, mi- 
litarmente necessária, enquan- 
to aquéles homens, empurra- 
dos para a serra pelo deses- 
péro, pela marca dns perse- 
guições sofridas, por suas con- 
vicções ideológicas ou por qual- 
quer outro motivo, continua- 
vam em sua condição de in- 
surrectos. Para que os que go- 
vernam:o Brasil hoje não pás- 
sem à nossa História com a 
marca da indignidade que 
agrava os perseguidores sem 
entranhas, têm agora, .conse- 
guida sem estôrço a vitória em 
um episódio de importância 


* reduzida, que tratar com hu- 


manidade os prisioneiros". 
MINAS COMEMORA 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A Comunidade Religlosa Israe= 
Jita Mineira —  CORIM — 
adiou as comemorações do dia 
do levante do Gueto de Varsó- 
via que seriam ontem — 19 
do abril — pera os dias 68 7 
de mato, quando será apresen- 
tado um filme documentário 
nazista conseguido pelos polo- 
neses após a libertação, 

“Para o dia 7 de maio está 
prevista uma visita no monu- 
ménto erguido nesta Cnpital 
em memória dos 6 milhões de 
judeus mortos durante a Se- 
gunda Guerra. O documentá- 
rio do levante do Gueto foi 
utilizado pelos próprios: nazis= 
tas como propaganda, orlen= 
tando sôbre o que ocorria nas 
principais frentes de batalha, 


Levantamento polonês é 
que localizou Treblinka 


É o seguinte o texto comple- 
to do relatório das investiga- 
ções mandadas efetuar pelo 
Govêrno polonês mo local onde 
tinha existido o campo de con- 
centração, em Treblinka, ime- 
diatamente destruído pelos na- 
metas no final da guerra, para 
que déle não restassem vesti- 
elos, entretanto encontrados 
pelos poloneses, como se verá 
a seguir: 

“Nos dias 9 a 13 de novem- 
bro de 1945, o Juiz Promotor 
de Siledice, Z, Lukaszkiewicz, 
rcompanhado pelo Procurador 
do Tribunal Regional de Siedl- 
ce, J. Maclejewski, adotou ns 
seguintes medidas: 


1) No dia :9 de novembro de 
1945 foram iniciadas as esen- 
vações do terreno, empregando 
20 operários designados pelas 
autoridades da aldeia local, O 
trabalho fol íniciado no local 
apontado pela testemunha Ra- 
jzman, no din 6 de novembro, 
no antigo local do ambulatório 
onde, de acórdo com a teste- 
munha, devia existir uma se- 
pultura coletiva. No entanto, 
considerando que o mesmo lo- 
cal havia sido bombardeado, do 
que resultou ums vala nas 
hordas da qual ainda perma- 
necem duas bombas, as esca- 
vações somente foram inicia- 
das a uma profundidade de 
4,50m, Durante os trabalhos 
foi encontrada considerável 
quantidade de moedas polone- 
sas, rússas, alemãs, austrincas 
e tchecas, junto com fragmen- 
tos de utensílios. Ao encerrar 
os trabalhos, às 15 horas, numa 
profundidade de 6 metros, che- 
gou-se a solo mão revolvido. 
Não foram encontrados restos 
humanos. 


2) No dia 10 de novembro de 
1945 prosseguiram os trabalhos 
com a ajuda de 38 operários da 
conservação de estradas. A 
profundidade de 6 metros en-= 
contra-se uma camada de terra 
alnda não revolvida. As esca- 
vações trazem à luz utensílios 
de cozinha e utensílios damés- 
ticos junto com restos de ves- 
tuário. Não foram encontrados 
restos humanos. À profundida- 
de de 7 metros chegou-se ao 
fundo da vala, composto de 
uma camada firme de areia e 
pedregulho. O alargamento da 
vala permitiu apurar a sua for- 
ma original. Possui bordas in= 
clinadas e » largura, no fundo, 
é de cêrca de 1,2) m de Jargu- 
rr. É provável que tenha sido 
cavada com uma escayadeira 
mecânica, Durante ns escava- 
ções foi encontrada uma série 
de documentos poloneses semi 
ou totalmente destruídos, uma 
carteira de identidade alemã 
para israelitas bastante danifi- 
cada e novas quantidades de 
moedas polonesas, alemãs, rus- 
Ses e mesmo americanas, De- 
pois de constatar que & vala 
contendo os restos de utensílios 
acima mencionados corre na 
direção norte (tendo sido aber- 
tos outros 2 km.) os trabalhos 
foram interrompidos. 


3), Dia 11, de novembro de 
1945; Fol feita uma série de es- 
crvações experimentais no Jo 


cal onde, supunha-se, existi- 
ram as câmaras de gús, com a 
finalidado de descobrir suas 
tundações. As escavações fo- 
ram feitas sob forma, de aber- 
turas alongadas de 10 a 15 m, 
de comprimento por 1,50 m. de 
profundidade As escavações re- 
velaream camadas não revólias 
de gleba. Iniciaram-se as esca- 
vações dentro de uma vala re= 
sultante de explosão de bom= 
bas (cum vestígios de projéteis) 


a ums profundidade de 6 m., 


num raio de aproximadamente 
25 m. As paredes desta vala 
mostraram vestígios de cinzas 
e resto humanos. Por conse- 
guinte, começou-se « aprofun- 
dar a vala pare constatar até 
que profundidade tinham sido 
cavadas nesta área do campo. 
Durante os trabalhos foram 
encontrados numerosos restos 
humanos, alguns alnda em de- 
composição, O solo compõe-se 
de cinzas misturadas com areia, 
da côr cinza.escuro e consis- 
tência petrificada. Durante os 
trabalhos, os sola exalava forte 
odor de cinzas e podridão, A 
uma profundidade de 7,50 -m. 
chegou-se a uma camada de 
areia não revolvida. Os traba- 
lhos do dia foram encerrados 
néóste ponto, 


4) No dia 13 de novembro 
de 1945, com a participação de 
30 operários de manutenção 
de estrada, foi iniciada a es-= 


- cavação de uma vala-lixeira, 


na região nordeste do cam- 
po. Neste local haviam sido 
encontradas, segundo depoi- 
mentos de operários vindos das 
aldeias vizinhas, grandes quan- 
tidades de documentos. Os 
trabalhos foram iniciados no 
local onde já haviam sido efe- 
tundos escavações por indivi- 
duos que procuravam ouro e 
que atingiram a profundidade 
de 3 m. Durante a escavação 
surgiram restos de utensílios 
de cozinha misturados com 
grande quantidade de tecidos. 
Além das moedas encontradas 
até então, foram também en- 
contradas moedas gregas, es- 
lovacas e francesas, bem como 
documentos em língua hebrai- 
ca e em polonês e os restos de 
um passaporte. soviético. De- 
vido. no adiantado da hora, os 
tenbalhos foram Interrompl- 
dos, depois de alcançada a pro- 
fundidade de 5 metros. 

Juiz Procurador (Ass, ilegi- 
vel — Procurador (Ass, lle- 
Eívels. 


Decisão: 


O Juiz Procurador de Sledice 
decidiu, no dia 13 de novem- 
bro de 1945, levando em conta 
os depoimentos das testemu- 
nhas e os trabalhos acima des- 
vritos, que provam unânimes 
mente-não mais existirem se- 
pulturas comuns na úrea do 
campo, devido à cremação, e, 
considerando. o outono adian- 
tado com iminência de chu- 
vas, suspender neste ponto os 
trabalhos de inspeção da áren 
do antigo campo de extermi- 
nio em Trablinka, 

Juiz Procurador (Ass. ile- 
glvel). 


Magalhães retruca Campos 
dizendo que o Govêrno 
só afugenta os fantasmas 


. O Chanceler Magalhães Pinto, num programa de tele- 
visão gravado ontem, respondeu às críticas feitas segunda- 
feira pelo Mínistro do Planejamento, no Copacabana Palace, 
afirmando que o atual Govêrno não promove fantasmas, 
“mas afugenta fantasmas” que foram criados à sua re- 


velia. 


Depois de condenar a falta de humildade do Sr. Ro- 
berto Campos, “pois é preciso reconhecer que em todos os 
Governos há erros e acertos”, o Ministro do Exterior assi- 
nalou que a politica econômico-financeira do Sr. Roberto 
Campos fracassou completamente, “podendo-se medir tal 
fracasso pelo grau de tristeza e infelicidade em que vívia 


mergulhado o povo”. 
A YELICIDADE 


Uma política econômico-fi- 
nunceira acerta na medida em 
que promove a felicidade de um 
povo e não foi o que ocorreu, 
para o Br. Magalhães Pinto, 
durante o Govêrno, anterior, 
Aquela orientação colocou exa- 


tamente nos ombros dos assa- 


larindos todo o Onus da luta 
contra a inflação. 


O nôvo Govérno, pelo con- 
trário, pretende oombater a 
inflação, segundo o Chanceler, 
tirando o ônus dessa juta dos 
assalarindos e dividindo-o entre 
os que desfrutam de melhores 
condições de vida. 


Jost dis na CPI do dólar 
que Govêrno Castelo. nada 


Brasilia (Sucursal) — O Presidente do Banco do Brasil, 
Sr, Nestor Jost, disse ontem, na CPI da Câmara que inves- 
tiga o “escândalo do dólar”, que o Govêrno atual não to- 
mou conhecimento oficinl da alta do dólar antes da decisão 
sóbre o assunto, no contrário do que informara o ex-Mi- 
nistro Roberto Campos, e que o Govêrno anterior “não tom 
mou qualquer providência para Impedir a especulação, se- 
guindo-se, no caso, as normas que regem a mntérin, ditadas 
pelo Conselho Monetário Nacional”. 

Informou ainda o Sr. Nestor Jost que o Brasil, diante 
da quebra doseu padrão monetário, na Quarta-Feira de 
Cinzas, “endividou-se em um trilhão e quinhentos bilhões 
de cruzeiros antigos”, acrescentando que se a providência 
tivesse sido adiada, “muita especulação teria sido evitada”, 


BB COMPROU. 


Respondendo e perguntas 
formuladas pelos Deputados 
José Maria Maguibães (Rela- 
tor da CPI), Paulo Macarini, 
Daniel Faraco, Fernando Ga- 
ma é outros, o Br. Nestor Jost 


disse não ter dados para es- 


clarecer os reflexos que a al- 
teração do dólmr-acartetara 
nas Obrigações do Tesouro 
com relação às; letras renjus- 
táveis, Ignora, também, o mon- 
tante dos débitos das emprêsas 
brasileiras no exterior. 

Acentuou que o Govêrno an- 
terior, no contrário do que se 
faz com o petróleo e o trigo, 
por exemplo, quando são le- 
vantados qs estoques em caso 
de aumento de preços e ro- 
colhida a diferença ao Tesou- 
ro, “não diligenciou no reco-= 
lhimento de diferença do pre- 
ço do dólar! 

Disse que na Quarta-Feira 
de Cinzas, quando se decretou 
a desvalorização monetária, o 
Banco do Brasil operou com 
dólar — embora fôsse feriado 
bancário — ainda que em pe- 
quena quantidade. Em São 
Paulo, compro. mais do que 
vendeu e, no Rio, vendeu 397 
mil dólares e comprou 51 mil. 


'O vulto da venda “de dólares, 


explicou, no: período anterior 

à alteração, “indica que o Go- 

vérno poderia apurar mnis di- 

nheiro com as transações em 

tórno daquela moeda, se ti- 

ee; sabido usar algum arti- 
clo”. 


— Após a elevação do dó- 
lar — continuou — Invyerte- 
ram-se as posições. O Banco 
do Brasil, de vendedor da moe- 
da, passou-a comprá-la. Logo 
após e nova taxa cambial, nas 
semanas seguintes, comprou 
mais de 40 milhões de dólares. 


ANTECEDENTES 


Historiando sua participação 
no essunto, o Sr. Nestor Jost 
disse que na sexta-feira, vés- 
pera do camaval, fol convoce- 
do para: uma reunião pelos 
Brs. Roberto Campos, Gouveia 
de Bulhões e os Diretores do 
Banco do Brasil e Banco Cen- 
tral, presentes ainda os Srs. 
Delfim Neto e Hélio Beltrão. 

Na ocasião, o então Ministro 
da Fazenda anunciou que o Go- 
vémo Castelo Branco estava 
cogitando de fazer a quebra 
do padrão monetário, esclare- 
cendo, entretanto, que “a que- 
bra ainda não estaya decidida 
em têrmos definitivos", Disse 
que êle e os demais convidados 
à reunião, como futuros mem- 
bros do Govérno, “tinham ins- 
truções apenas para tentar, ca- 
so a alta do dólar fôsse epro- 
vada, « lixação do menor au- 
mento possível”. 

Os Srs. Roberto Campos e 
Luís Morais e Barros (então 
presidente do BB) declararam 
que o Conselho Monetário Na- 
cional já aprovara a alteração 
do câmbio, “em percentual ain- 
da não fixado”, 

O Presidente do Banco do 
Brasil fêz questão de insistir 
junto à CPI “que não tinha 
instruções pars discordar da 
medida e que, na ocasião, os 
Diretores do Banco Central e. 
do Banco do Brasil deram 4 
entender que a alta do dólar 
não peasaria de 20%”, 

A outra pergunta, afirmou 
que, nas alterações cambiais an- 
teriores, tódns as vêzes que se 
falava no assunto, as vendas 
de dólares cresciam. Revelou 
que, em novembro de 1965, o 
então Diretor da Carteira de 
Câmbio, Sr. Luís Blolchini, 
chegou a sugerir, devido às 
vendas elevadas de dólares, que 
o Banco do Brasil deixasse de 
fornecer aquela moeda às ca- 
sas de câmbio, para evitar a es. 
peculação. A proposta, disse, 
fol rejeitado pelo Conselho 
Monetário Nacional, pois o ór= 
gão entendeu que e medida 
intranquilizaria o País, 

Depois de afirmnr que se 
manifestou contra à alta do 
dólar em 1985, “pois estava cl- 
ente da situação Ínvorável da 
nossa balança de pagamentos, 
o Br. Jost disse que entre as 
alterações cambiais de 1965 e 


1900, n procura do dólar au- 
mentou muito, porque os jor- 
nais afirmava que o FMI nho 
estava satisfeito com o Índice 
de elevação daquela moeda, 

A certa altura, declarou que 
existem dúvidas se se deve ou 
não continuar na política de 
desvalorização, pois cessa medi= 
da encarece o custo de vida, 
já que os preços internos Joga 
se ajustam à nova realidade, 


CAMPOS A FAVOR 


Revelou, mais adiante, que o 
Sr. Roverto Campos foi o prin- 
cipal defensor da alta do dó- 
Jar, na reunião realizada: na 
véspera do carnaval. 

— Eu, pessonlmente, como 
Diretor da Carteira Industrinl 
do Banco do Brasil, sabia. dos 
mnlefícios que n alta do dólar 
traria para as emprésas nacio- 
nais. No ano anterior, essa me= 
dida provocou a ruína dos pro= 
dutores de algodão e propor- 
ctonou lucros fabulosos nos im- 
portadores, que acumularam es= 
toques — afirmou. 

Disse que, na reunião, mos- 
trou, como argumento contrá- 
rio à alta, o fato de os com= 
promissos externos do Brasil — 
cêrca de 3 bilhões de dólares 
— virem à ser onerados, em 
têrmos de cruzeiros. Com o fn- 
dice depois fixado, o montante 
do débito passou a 8 trilhões 
de cruzeiros novos, 

— "A curto prazo, enquanto 
o Brasil dispõe de grande sai- 
do em dólares, não há proble- 
ma, Difícil será quando tiver- 
mos de adquirir o5 dólares, pa= 
ra saldar tals compromissos, 
com os nossos cruzeiros, 


DO EXTERIOR 


O Br. Nestor Jost disse que 
foi procurado, em seu gabine- 
te no-Banco do Brasil, por em- 
presários que lhe revelaram es- 
tar cientes da próxima alta do 
dólar, “através de Informações 
recebidas do exterior”. 


Depois de dizer que não te- 
ve conhecimento prévio da al- 
teração cambial, e que o Ma- 
rechal Costa e Silva fôra con- 
sultado sóbre a medida, o Sr. 
Nestor Jost nfirmou «que não 
se podem avaliar os prejuízos 
causados pelas alterações ta- 
rHárias, adotadas em 1 de 
março. Esclareceu, a uma per- 
gunta, que integravam o Con- 
selho Monetário Nacional; que 
foi ouvido sóbre a elevação, os 
Ministros da Fazenda, Piané- 
jamento, Indústria e Comércio 
e presidentes. dos Bancos Cen- 
tral, do Brasil e BNDE e dois 
representantes de bancos pai 
ticulares, Srs. Gastão Vidigal 
e Ruí Magalhães. 


EXPECTATIVA FORTE 


Na sua opinião, n longa es- 
pera para a decretação da nl- 
ta do dólar acarretou prejui- 
zos para o Brasil, pois o Go- 
vêrno dissera várias vêzes que 
não haveria aumento, 

— Mas q expectativa dos es- 
peculadores era mais forte que 
&5 promessas e, por isso, a es- 
peculação prosseguiu — afir= 
mou. ; 

Disse ainda que as desvalo- 
rizações sempre jevam a no- 
vas desvalorizações, formando-= 
se um círculo vicioso, e que 
multa gente comprou dólares 
sem cobertura, Esses compra- 
dores, lembrou, terinm de ven= 
dé-los logo e, por isso, acha 
que o Govérno deveria ter 
adiando a medidn. 

Depois de considerar Inócuos 
os efeitos da medida, no caso 
particular de transações com à 
Argentina, “pois se alteramos 
o câmbio em 22%, a moeda 
desvalorizou-se em 40%", de- 
clnrou que não é difícil o le- 
vantamento do dólar, em caso 
de numento, para se recolher 
a diferença ao Tesouro, “pois 
o Banco Central tem a relação 
dos montantes em dólares em 
poder das casas de câmbio, do 
Banco do Brasil e dos bancos 
particulares. 

— Só não sel 5e podemos 
fazer isso agora, 

E concluiu dizendo que não 
deve caber ao Conselho Mone- 
tário Nacional a decretação de 
alteração combini, 


FINAME confirma que há 
um grupo querendo desviar 
fundos que vêm do exterior; 


São Paulo (Sucursal) — O Diretor-Superintendente do 
FINAME, Sr. Murilo Gouvéia, confirmou ontem a existên- 
cla de “um grupo manobrando nos bastidores, a fim de con- 
seguir desviar fundos do FINAME”, entre os quais se en- 
contra o ex-Ministro Roberto Campos, Diretor do Invest 


Bank. 


Disse o Sr. Murilo Gouveia, após uma reunião com di- 
retores de bancos particulares de investimentos, que “che- 
gou realmente às nossas mãos um expediente propondo uma 
diversificação de fundos destinados ao FINAME”, assina- 
do, entre outros, pelo ex-Ministro do Planejamento. 


EXPLICAÇÃO 


Explicou e possível inexis- 
tência de dolo na proposta do 
grupo devido ao desconheol- 
mento de que o FINAME “é, 
hoje, um banco de segunda - 
nha e está totalmente fortnle- 
cido na área intermacional com 
& participação dos bancos de 
investimento”. 

Procurado pelos banqueiros, 
o Sr. Roberto Campos disse que 
não entende “o sentido que es- 
tão dando à proposta que fiz 
ao FINAME. Seria o mesmo 
que cometer infanticidlo, pois 


sou um dos seus fundadores, 
mas acho que éle não deve ser 
o único organismo a comalizar 
os recursos obtidos no exterior”, 


Participaram das reuniões os 
representantes des seguintes 
emprêsas de investimentos: 
FINASA,  FIDUCIAL, BNI, 
CREFISUL, Real de Minas Ge- 
rais, Invest-Bank, Aimorés, BID, 
CREDIBRAS, Safra, e ainda 
os banqueiros Amador Aguiar, 
do BRADESCO, e Orlandim 
Rubim Correia, Presidente da 
Assoclação dos Bancos do Rio 
de Jancio, 





P Ea Id » ud e 
artido novo não precisa 
e 
de apoio de parlamentares 
e e 

para pedir o seu registro 

A nova Constituição brasileira não impõe, para - 
a formação dos partidos políticos, a adesão de de- 
terminado número de parlamentares, como possa dar 
a entender o Artigo 149, Inciso 7.º, pois tal exigência 
é mera condição resolutiva, isto é, pode levar o par- 
tido a se extinguir se não alcançar certo número de 
cadeiras no primeiro pleito realizado. ; 

Essa interpretação da Constituição foi feita pelo . 
Professor Célio Borja, no curso de extensão univer- 
sitária realizado sob o patrocínio da PUC, com a 
declaração de que o legislador constitucional de 1967 
criou um verdadeiro impasse para a formação dos 


partidos políticos, fato que vem ocasionando embara- 
ços aos juristas que se propõem a interpretar a nova 


Carta. 
INTERPRETAÇÃO 


O Professor Célio Borja leu, 
de Início, o Artigo 149, inciso 
7º, da Constituição, que diz o 
seguinte: “A organização, o 
funcionamento e a extinção dos 
partidos políticos serão regula- 
dos em Jel federal, observados 
os seguintes princípios: exigên- 
cia de dez por cento do elelto= 
rado que haja votado ne qiti= 
ma eleição geral para, a Cã- 
mara dos Deputados, distribut- 
dos em dois terços dos Estados, 
com o mínimo de sete por cen- 
to em cada um dáles, bem 
assim dez por cento «de depu- 
tados, em pélo menos um ter- 
ço dos Estados, e dez por cen- 
to dos senadores.” 

Para o Professor Célio Borja, 
os partidos que estiverem em 
vias de se organizar não pre- 
cisam cumprir as duas partes 
do Inciso 7º do Artigo 149, ou 
seja, dez por cento do eleitos 
rado e dez por cento de depu- 
tados e senadores, Basto que 
consigam a adesão do número 
do eleitores exigido, distribuin- 
do-os da: forma estipulada, e 
requeiram à Justiça Eleitoral 
o registro competente, A segun= 
da parte do inciso 7.º, no di- 
zer do Professor Célio Borja, é 
uma condição resolutiva: caso 
os partidos registrados com o 
número de eleitores exigidos 
não consigam, na primeira elei- 
ção que se realizar, o número 
exigido de deputados e senado- 
res, serão declarados extintos 
pela Justiça Eleltoral. 


IMPASSE 


Essa: extinção, entretanto, 
criará um sério impasse à ser 
resolvido pelos intérpretes da 
Constituição, segundo afirmou 
o Professor Célio Borja. 

— Suponhamos que um par- 
tido político consiga, hoje, o 
número de eleitores exigido 
pelo Inciso 7.º, De posse do do- 
cumento de ndesho, val à Jus- 
tiça Eleitoral, pede o registro 
e o obtém. Na primeira eleição 
geral, o nôvo partido registra 
candidatos e elega apenas uns 
dois ou três. Pela Constitul- 
ção, o partido deverá ser de- 
clarado extinto, por não ter 


conseguido o número minimo 
de cadeiras na Câmara e no 
Senado. Pergunta-se, então, em 
que Partido ficarão os dois ou 
três candidatos eleitos pela le- 
genda do partido extinto. 

— O mesmo ocorrerá — pros- 
seguiu o Professor Célio Borja 
— se & interpretação dada go 


k 
, 


Inciso 1º do Artigo 149 fôr di-. 


ferente da que defendo. Supo- 
nhamos que um partido con- 
siga, hoje, q adesão minima de 
eleitores e consiga também o 
número exigido de adesões de 
parlamentares. Com êsse apoio 
popular e parlamentar, val à 
Justiça Eleitoral e consegue o 
registro. Na primeira eleição ge- 
ral, registra candidatos e: con- 
segue eleger um número do 
parlamentires que não dê para 
atingir o mínimo previsto na 


Constituição. Assim, o Partido ' 


também terá que ser extinto 
pela Justiça Eleitoral. Pergun- 


ta-se; em que partido ficarão! 


os candidatos que conseguiram 
cleger-se pela legenda do par- 
tido extinto? 


DISCIPLINA 
PARTIDÁRIA 


Para o Professor Célio Bor- 
Jn, a solução pn ser dada é 
muito dificil, pois a Constitui- 
ção, no Jado das exigências que 
dificultam a formação dos Par- 
tidos políticos, instituiu a dis- 
ciplina partidária, como está 
disposto no- Inciso 5.º do Ar- 
tigo 149, 

— Qualquer fórmula desti- 
nada a permitir que os eleitos 
de Partido extinto, por não 
conseguir um número minimo 
de cadeiras no Parlamento, se- 
Jam aproveitados em outras 
legendas, esbarra na exigência 
da disciplina partidária, Em 
outras palavras, equivale a di= 
zer que o parlamentar elelio 
tem que ser flol à legenda que 
o levou ao Congresso, E como 
ser fiel à uma legenda extinta 
por fórça de preceito consti- 
tucional ? 

Concluindo sua exposição, o 
Professor Célio Borja sugeriu 
que o Artigo 149 da Constitui- 
ção seja melhorado por melo 
de lei complementar, 


Oscar Passos volta a negar 
que tenha pedido licença 


para visitar João Goulart 


Brasilia (Sucursal) — O Presidente do MDB, 
Senador Oscar Passos, voltou a desmentir ontem que 
tivesse pedido autorização ao Marechal Costa e Silva 
para visitar o Sr. João Goulart ou que tivesse se- 
quer tratado do assunto por qualquer forma com o 
Chefe do Govêrno, durante a viagem a Punta del 


Este, 


— Minha conduta, mormente como Presidente 
do Partido de Oposição, não está na dependência do 
consentimento de quem quer que seja estranho aos 
nossos quadros — disse o Senador, em nôvo depoi- 
mento sôbre as conversas que manteve com o Ma- 
rechal Costa e Silva e o Chanceler Magalhães Pinto. 


MALEDICÊNCIAS 


O Sendor Oscar Passos 
convocou os jornalistas no seu 
gabinete, por volta das 16h 
som, para distribui! cópias ns- 
sinadas de uma declaração, 
cuja divulgação pediu que fôs- 
se dada nn integra, “a fim de 
pôr têrmo a tódas as maledi- 
cências”. 


O DOCUMENTO 


O texto do documento é o 
seguinte: 


“Certos órgãos da. Imprensa 
têm divulgado insistentemente 
informações, que já desmentt 
porque não correspondem à 
verdade, referentes à visita 
que ncabo de fazer, em Mon- 
tevidéu, no ex-Presidente João 
Goulart, 


Para pôr fim à maledicên- 
cin, volto a desmentir catego- 
ricamente que cu tenha soli- 
cltado licença ou autorização, 
ou sequer dado conhecimento 
ou pedido conselho ou subme- 
tido o assunto, por qualquer 
forma, à apreciação ou deci- 
são do Br. Presidente da Re- 
pública. Não obstante a con- 
sideração que: Sua Excelência 
me merece, não havia por que 
pedir licença so Govêrno, nem 
submeter-lhe o meu desejo, 
porque a minha conduta, mor- 
mente como Presidente do 
Pnrtido de Oposição, não está 
nn dependência do consenti- 
mento de quem quer que sejn 
estranho aos nossos quadros. 

Com db Sr. Presidente da 
República, m bordo do avião 
que nos conduziu & Capital 
uruguaia, comente! a nota, pu- 
blicada naquele dia pelo Sr, 
Ministro da Justiça, sóbre os 
cassados, e perguntel se ela 
abrangia a todos, inclusive no 
Dr. João Goulart, 


O Br. Presidente respondeu 
afirmativamente e disse: "Vo- 
cê vai visitar o Jango, não é?" 

Confirmei e êle acrescentou; 
“Então diga n éle que cu não 
acho conveniente o seu regres- 
so agora, em virtude das difi- 
culdades que isso poderia acar- 
retar”, Nada mais se falou, 


Em Punta del Este, no dia 
da chegada, procurei o Sr, 'Mi- 
nistro das Relações Exteriores 
para indagar qual das cerimá- 
uins, marcadas para o dia se- 
guinte, era a mais portante, 
porque — esclareci a S, Exa, — 
eu tinha de ir a Montevidéu 
e queria estar presente à de 
mator relêvo. Se fôsse a pri- 
meira, eu seguiria depois dela, 
se Tósse a última, eu fria de 
manhã cedo e regressaria à 
tardinha, como realmente 
aconteceu. 

Eis tôda n' verdade. Nada 
mais otorreu. 

Não ínço no Sr. Presidente 
da República a injúria de ad- 
mitir que éle tenha afirmado 
coisa diferente, porque eu O 
considero um homem de bem, 
Por certo, suns palavras foram 
deturpadas. 

Este assunto está sendo ex- 
plorado e alimentado pela per- 
versidade dos que são capazes 
de. proceder daquela forma e 
pela má-fé dos que procuram 
incompatibilizar-me, para sa- 
tisfnzerem seus apetites pes- 
sonis. 


REUNIÃO DO GABINETE 


O Presidente do MDB con-= 
vocol o Gabinete Executivo 
Nacional do Partido para Te- 
unir-se hoje, no seu gabinete, 
a fim de ouvir o reinto que 
inrá sobre a conferência de 
Punta del Este, 

O Benador Oscar Passos es- 
clareceu que, além de sua ex- 
posição, não existe um temú- 
rio especial para a reunião, 
Acrescentou, porém, que pre- 
tende informar-se de tudo 
quanto ocorreu durante & sum 
guséncia e colocar em exame 
os problemas que porventura 
existam no Partido. 

Por sua vez, O Líder da Opo- 
sição na Câmara, Deputado 
Mário Covas; informou que 
transmitirá ao Gabinete o pe- 


dido formulado pelo grupo ra-. 


dical, com npolo generalizado 
durante a reunião da banca- 
da, no-sentido de que seja con- 
vocada a Comissão Diretora 
Nacional, a fim de debater à 
orientação política do MDB. 


Ê, 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-4-07, 1,0 Cad, — 5 





Govêrno informa que fará 
obras em 95% dos pontes 
onde houve deslizamentos 


Noventa e-cinco por cento dos locais onde ocorreram 
ou houve amenças de deslizamentos ou queda de pedras 
nas encostas dos morkos estão merecendo obras de diversos 
departamentos da SURSAN e do DER, "o que reduzirá con- 
sideravelmento o perigo de catástrofe em 68”, segundo se 
informou ontem, na Secretaria de Obras. ; 

O Instituto de Geotécnica tem a seu-cargo 02 obras 
nas encostas dos morros e já contraton com firmas emprel- 
teiras córca de NCrS 5 milhões (cinto bilhões de cruzeiros 
antigos) em trabalhos de contenção, mos esta quantia é 
irrisória para o vulto das obras necessárias, pois algumas 
nscenderão n mais de NCrS 1 milhão (1 bilhão de cruzeiros 


antigos) cada, 
OBRAS DIFÍCEIS 


A obru mais cara será do 
imenso bloco de pedia que 
nmença desincnr-se do alio do 
Morro do Cantagalo, Sómen- 
te o cabo aéreo (ieletórico) que 
o Instituto de Geotécnica está 
lustalindo — em duas sema- 
nas começará a funcionar — 
custará ao. Estado cêrca de 


NCrs 150 mil (cento e cinquen- * 


tn milhões de cruzeiros anti- 
205) e isto só para permitir que 
as máquinas pesados necessá- 
rias À obra possam ser trans- 
portadas para o alto do morro. 

Outro obra de custo elevado 
está sendo realizada pelo De- 
partamento de Vroanização na 
Run Benjamim Batista, no 
Jardim Botânico (encosta do 
maciço do Corcovado), onde 
há perigos de outros desliza- 
mentos é de grondes pedras 
que ameaçam ss desprender 
ia oncosta afetada, Unm es- 
cadinha de 600 degraus e di- 
Títeis obras de contenção e Ti- 
xação de pedras estão sendo 


1 venlizadas. 
é imprevisível. 

O DER também tem a seu 
eargo uma obra importante 
na Run Comendador Martine- 
4, no Grajaú, onde o solo está 
se deslocando gradativamente 
numa considerável área edifi- 
cuia e os trabalhos estão sen 
do feitos em ritmo de emer- 
géência, 

Quanto ao Instituto de Geo- 
técnica, as obras:mais impor- 
tantes, ntém da do Motro do 
Cantavalo, são as seguintes: 
Rua Euclides da Rocha em 
Copacabane; Morro do -Chn- 
pêu Mangueira, no Leme; Ave- 
nida São Sebastião, na Urca; 
(Rua Vitor Meireles, em Vila 
Isabel; Rua Frincisco de An- 
drade, Ladeira do Castro, na 
garagem da CTC, em Smmta 
“Teresa; e Morro do Sereno, 
na Penha — tódas por amen- 
ça de deslizamentos iminentes 
ou queda de pedras, consti= 
tuem obras que têm de estar 
concitidas nutces do próximo 
verão. 


O custo ninda 


Gen. Hildebrando diz que 
problema do trânsito será 
resolvido definitivamente 


O Diretor do Departamento de Trânsito, General Hil- 
debrando de Góis Cardoso, disse ontem que está bastante 
satisfeito por ter ganho cêrca de dois mil homens da an- 
tiga Fórça Policial para serem empregados brevemente no 
policiamento do tráfego, depois de um curso de especia- 
lização na Escola de Polícia, resolvendo o problema defini- 


tivamente, 


Os soldados do Batalhão de Trânsito da Policia Mill- 
tar, que com q decreto do Governador Negrão de Lima re- 
formulando as polícias caifocas, perderão o contrôle do 
trálego, rinda não se convenceram disso e estão esperan- 
do ansiosos a regulamentação do decreto, 


FLANO 


O General Hildebrando de 
Góis Cardoso informou que o 
Departamento de Trânsito cons 
trolará direcamente. o efetivo 
da antiga Fórça Policial, qua 
ngora passou q se chamar 
Guarda Civil, e pretende au- 
mentar o policiamento do trân- 
sito, especinimente no Centro 
e em Copacabana, 

O Diretor do Departamento 
de Tránsito entrará em enten- 
tlmentos com o Diretor des Es- 
culo de Policia, a fim de pres 
parar um curso de dois meses 
para à especialização dos guar- 
tas de trânsito, Além de aprene 
tigrem normas, os poólicints es- 
tarão capacitados para resolver 
imediatnmente os casos de pe- 
quenos acidentes, 

Una das causas da atual fale 
ta de policiamento de trarsito 
no Rio, segundofcomentou, é 
u má estrutura da Policia Mi- 
Ltar. 

Existe um batalhão especia- 
lizado com 582 homens, e em 


Falta de guia 
Departamento 


Diversas seções do Departa- 
mento do Trânsito estão amen- 
cudas de perar, pols na Divi- 
são do Emplacamento há qua- 
tro dias faltnm guias de reco- 
liimento dos diversos Impostos 
cu Divisão de Contróle de Th- 
Irações só hoje terá condições 
para aceitar o pirgamento das 
imbtas, pois tnmbém não tinha 
guias. 

O serviço rotineiro da Divi- 
são do Emplacamento está tu- 
tulmente desorganizado, ha- 
vendo cêrew de 70 mil proces- 
sos sem arquivamento e mult- 
tos até já se extraviaram, 
Além disso, mpis de 50 mil 
plaças estão vagas enquanto se 
criam novas e o fuúncionamen- 
to do Serviço de Vistoria de 
Veículos é considerado defi- 
ciente. 


DESORGANIZAÇÃO 


Os funcionários da Divisão 
de Emplacamento qualificam 
seu Diretor, Coronel Jamil Jor- 
ge Sobrinho, de arbitrário, tú 
tendo chegado inclusive q agre- 
dir o auxiliar de despachante 
José Quintanilha, que npós a 


todos batalhões há uma com- 
panhia também encarregada 
pelo trânsito na sua área, Con- 
tudo, havia divergências entre 
o Diretor do Departamento de 
Tránsito e o Comandanie do 
Batalhão de Trânsito, que por 
sua vez tinha desentendknen- 
tos com os Comandantes das 
companhias dos outros beta- 
lhões, 

Com a formação de uma Po- 
Mcla próprin para o trúnsito, 
o General Hildebrando de Góts 
Cardoso acha que o problema 
estará definitivamente resolyi- 
do. O Departamento de Trân- 
sito, controlando os guardas, 
poderá coordenar melhor o po- 
liciamento das ruas da cidade, 

Será aumentado também o 
Corpo de Motoclelístas, que 
úcixará de usar motocicletas, 
trocando-as. por Jambretos, 
“pois com o dinheiro de uma 
motocicicia será possivel com- 
prar 16 motoncias, que tém 
mais Incillênde para se Joco- 
mover no trânsito conges- 
tionndo ca cidade”, 


pode parar 
de “Trânsito 


briga ficou prolbido de entrar 
nas dependências do órgão, 

Se houvesse organização no 
Sichário de baixas de licenças 
não seria. preciso tonfecelonnr 
mais de 50 mil placas novas, 
pois as licenças que Jú foram 
antladas poderiam sor usadas 

O Coronel Jamil Jorge So- 
brinho 1ês muitas modificações 
no Divisão de Emplácamento, 
passando a cobrar NCrS 0,50 
tseiscentos cruzeiros qntigos) 
Por unia plaqueta que antiga- 
mente era eultegue gratuitas 
mente, A plastdflcação da I- 
cença, que custava NCrS 0,05 
(cinquenta cruzeiros antigos) 
Ílea agora em NCIS 0,20 (du- 
zuntos cruzeiros antigos). Por 
um Jjógo de plúcas novas, 
que valia NCrS 1,50 Qnil e qui» 
nhentos cruzeiros antigos), são 
cobrados NC1S 5,00 (cinco mil 
cruzeiros antigos), 

Os despachantes da Divisão 
de Emplacamento condenaram 
o plantão noturno nté as 2] 
horas adotado pelo Coronel 
Jamil Jorge Sobrinho para en- 
trega de plaquetas, pois nin- 
guém val procurá-lns 4 noite 
e os nssaltos são multo fre- 
quentes na reglão, 


Bandeira passa aniversário 
internado numa clínica com 
derrame mas já está melhor 


Já é de Tranca recuperação o estúdo de saúde do poeta 


Manuel Bandeira, 


que ontem completou 81 anos inter- 


nado na Clínica São Bento, vitima de um derrame de úl- 
cera, sendo imediatamente atendido pelo médico Clemen- 
tino Fraga Filho, ex-Reitor da Universidade do Brasil e 
atual professor na Santa Casa da Misericórdia. 

O autor de Opus 10 descera pouco tempo antes de sua 
residência, em Teresópolis, para comemorar q aniversário 
entre os amigos mais íntimos, tendo escrito, inclusive, dois 
poemas, “no melhor estado de espírito possível”, segundo 


uma pessor da familia, 
O DIA ONTEM 


O poeta ncordoy cedo, rece- 
beu flóres e lembranças, e fi- 
cou bastante satisfeito. Sorria 

«4 todo instante — como é, 
nús, do seu hábito — e se ali- 
mentou bem, conforme n die- 
ta do seu médico, Dr, Clemens 
tino Fraga Filho, cujo pai, Cle- 
nientino Fraga, é companhel- 
ro de Manuel Bandeira na 
Academia Brasileira de Letras, 
A tardinha dormiu um pouco 


e recobeu visitas de um sobri- 
nho-neto e uma sobrinha, con- 
versando por momentos. 
alimentação de Manuel Ban- 
deira consiste de mingaus e 
Írutas. principalmente, de quas 
em duas horas, além do repou- 
so sbeoluto, fle tem permissão 
para passear um pouco pelo 
corredor da Clínica, cuja tele- 
fontsta tem ordens para não 
incomodar a ninguém que as- 
sista ao poeta, para que cle 
não se emocime, 
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Ataque aos 
mosquitos 
será noturno 


Os engenheiros da Divisão de 
Contróle de Mosquitos da SUR- 
SAN, após chesar à conclusão 
que os mosquitos s9 à nolie 
sbandenan segs esconderitos 
resulveram mudar de tática, 
udaptandosse melhor nos costu- 
mes desses Insetos: pessarão q 
só unllcar inseticida nebuliza- 
do (fog) durante a nolie, Já 
que esta é a hora apropriada 
para ecixerminá-ica. 

O Chefe da Divisão, enge- 
nneiro Paulino Gordo de Me- 
lo, começou m aplicar a nova 
trtica ontem à mole, dy Canal 
da Lagoa Eodrigo de Praias, 
no Leblen, vté a Rua Bolivar, 
em Copacabana, mas reafirma 
que essa é uma medida apenas 
comipnlementativa, já que o for 
só tem efeito sóbre o mosquito 
eduito, não chegando a atingir 
a lvva. 








TODOS ATRAPALHAM 


— A medida mn!s efetiva — 
acrescenta o engenheiro Paull= 
no Geraido de Melo — é atncar 
c3 foces de proliferação, ou se- 
ja, as daguos empoçudas e as 
ubras de construção civil que 
são ns malores responsáveis 
pelo crescimento da população 
de mesquitos na Cidade, Quan- 
to à mudança de horário para 
a aplicação do inseticida nus 
urcas da Zona Sul e Tijuca, 
até onde Já chegou a campa- 
nha contra os mosquitos, esta 
se deve também à necossidade 
de não prejudicar o trálego 
com q nplicação da névoa e 
também go grande número de 
crianças que inevitivelmente 
brincam em tório da máquina 
que espalha o Insetletda, hem 
como ao costume Já rotineiro 
do desocupados que ntiram pe- 
cres no equipamento do De- 
partamento de Sancimento, o 
que vem causando sérios pro- 
blemas. 


Até o momento a campanha 
do. Departamento de Saxe 
mento se restringe nos balrros 
de Copacabana, Ipanema, Les 
blon, Gávea, Botafogo, Tijuca, 
Grajim, Vila Isabel, Engenho 
Nôvo, Méier «e Jacaré, 


Isenção a 
ônibus reduz 
o aumento 


A Secretaria de Serviços 
Públicos: informou ontem que 
a isenção do Impósto de Servi- 
ços Prestados, aque incidia em 
o% sôbre q receita das emprê- 
sas de transborte coletivos, se 
dove co recente ncórdo que ma- 
jorou em 33% o preço das pas- 
snzcus de ônibus e “que seria 
maior, caso fôsse mantido 
aquêle Impósto”, 

Na ausência do Secretário de 
Serviços Públicos, General MIl- 
ton Gonçalves, que se encontra 
em São Paulo, seus assessôres 
não quiseram prestar maiores 
detalhes sôbre o assunto que 
suscitou uma interpelação do 
Depuindo Salvador Mandim, na 
Assembléia Legislativa, denyn- 
ciando como ilegal « isenção, 
que também acarreta um pre- 
juizo no Estado de NCr$ 330 
mil (trezentos « cingilenia mi- 


lhões de cruzeiros antigos). 


ve he 


Para o bondinho do Pão de Açúcar, o problema do ricionamento já q 






cubo | 


Vicente Celestino mandar 
sua última canção ao Papa, 
como ajuda à paz mundial 


Depois de se confessar um homem realizado, 
pois vive “a quarta geração como artista”, Vicente 
Celestino, com 72 anos de idade, agora, quer cola- 
borar com a paz mundial, enviando ao Papa Paulo 
VI a sua última gravação, intitulada Canção dt Paz, 
de autoria de sua mulher Gilda de Abreu e de Ma- 
rina Ghiaroni, conforme depoimento prestado on- 
tem no Museu da Imagem e do Som. 

Vicente Celestino contou que, apesar de ter par- 
ticipado de uma época em que as canções, valsas, 
operetas e óperas tiveram o seu lugar de destaque 
e que, embora elas continuem sendo suas preferidas, 
não tem médo do ié-iê-iê nem de qualquer outro rit- 
mo estrangeiro, “porque, enquanto eu estiver vivo, 
minhas músicas serão sempre do agrado popular”. 


DESDE CEDO 


Antônio Vicente Felipe 
Celestino canta desde nove 
anos, quando começou ao 
lado de Pixinguinha, que 
naqueln época tocava flau- 
ta de cinco chaves, e em 
1915 foi convidado por Al- 
varenga Fonseca a fazer 
teatro. 

Para Vicente Celestino, 
1922 é o ano do Infeio de 
seu sucesso, quando ingres- 
sou na ópera Juntamente 
com Mário Pinheiro e para 
o teatro lírico, representan- 


do a Tosca, 


Logo de Início, ce en- 
irentou uma série de difl- 
culdades para gravar, prin- 
cipalmente devido à grande 
potência da voz, forçando-o 
cantar q uma distância de 
20 metros do microfone e 
de costas, o que Tazla q sua 
voz parecer um simples eco. 

— Foi quando escrevi ao 
tenor Giovant Martineli, nos 
Estados Unidos, para per- 
guntar-lhe a que distância 
ele cantava do microfone e 
êle respondeu que, no niá- 
Ximo, a um metro, Depois, 
consulte! um engenheiro 
alemão, que me mandou 
uma calxinha de contróle, 


Foi quando gravel, muito 
bem, Santa, e 
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Seu grande sucesso no 
teatro — conforme êle mes- 
mo confessa — fol.o Ébrio, 
eserito por Gilda de Abreu e 
que alcançou um recorde de 
bilheteria durante vários 
unos. Isso foi em 1947 e sua 
comissão era de 16%, “o 
que não me deixou rico”. O 
disco com o mesmo título 
foi também sucesso na épo- 
ca, sendo vendidos dois mi- 
lhões de gravações que pou- 
co lhe renderam, por rece- 
ber agora NCr$ 2 mil (dois 
milhões de cruzeiros an- 
tigos) trimestralmente, de 
tódas as gravações, a malor 
parte de O Ébrio, Em se- 
guida, fêz Porta. Aberta, exo- 
tamente a continuação do 
filme anierior. 

Mals tarde, passou n Te- 
presentar Cristo no filme 
Vida de Cristo, durante as 
Semanas Santas, por vários 


anos, mas atualmente só 
canta. Sua malor gratidão é 
para, com Leopoldo Fróls, 
que o féz ntor e lhe deu 
Cuore Ingrato, trazido do 
exterior, especialmente pira 
êle, Hoje, Vicente Celestino 
não quer mais dirigir com- 
panhias teatrais. Seu dese- 
jo é só cantar, “porque faz 
bem à saúde”, 
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Cortes de energia acabam 
de vez em 10 dias, mas 
situação já é bem melhor 


Dentro de mais 10 dias a Cidade estará comple- 
tamente livre dos cortes de energia, com a entrada 
em carga dos geradores defeituosos da Usina Nilo 
Peçanha, que possibilitará o uso dos aparelhos de 
ar condicionado, elevadores sem restrição e ilumi- 
nação total das vitrinas, segundo anunciou ontem 
a: Coordenação do Racionamento. 

Já a partir de segunda-feira — antes da entra- 
da em carga do terceiro grande perador daquela 
usina — os cortes de energia poderão ser suspensos 
durante o dia, permanecendo em alguns bairros so- 
mente durante a noite, entre 18 e 20 horas, consi- 
derado o “período crítico”, por exigir prande deman- 


da de eletricidade, 
MELHORA COMEÇOU 


Segundo o Coordenador do 
Reclonamento, Almirante Mi- 
guel Maguldl, com a entrugn 
em funcionamento do gerador 
n, 16 da Usina Nilo Peçanha 
— Ji completamente recupera- 
do —, à Cldnde experimentou 
melhoras no abastecimento de 
energia, o que vem possibilitan- 
do a redução dos cortes em 
una hora: 

Revelou que os desligamen- 
tes do circuito vêm sendo euni- 
pridos "religiosamente" dentro 
do horário preestabelecião, 
mos os Telizamentos são antê- 
cipados; em alguns balrros, de- 
pendenão da disponibilidade, os 
cortes não estão sendo feitos, 
embora isto não represente que 
estejam livres dos cortes de 
uns vez por tócdas, 

O Almirante Miguel Maguiál 
anunciou que a situação deve- 
rá melhorar ainda mats súbn- 
do ou domingo, com q entrada 
em JTuncionamento de mais 
uma unidade da Usina Nilo 
Peçanha — o gerador 12 ou o 
14, Com q entradas em carga 
de um dêsses gerádores — pos- 
slvelmente o de númicro 12 — 
os cortes deverão ser efetuados 
sómente na parte da noite. 

Com a conclusão dos traba- 


lhos Go leação da linha Ttu- 
vingai-Gunnabalra, possibilitan- 
do à recebimento de 25 mil 
quilowatis da Companhia de 
Enorgla de Minas Gerais — 
CEMIG —, todos os bnirros da 
Zona Rui da Cidade gervi- 
dos com encrela a 00 clelos jã 
estão livres do racionamenio, 

O Almirante Miguel Magal- 
al informou, ainda, que até o 
ano que vem o Estado não terá 
muls problemas com energia 
elétrica, uma vez que deverá 
“or todo servido de energia de 
00 cleles. Pará Jsso houve uma 
reunião ontem para tratar dês- 
se assunto e do conseqien- 
te nceleramento des trabalhos 
para o recebimento de eners 
elétrica da Central Hirolétri- 
va de Furnas. que a enviná à 
Termotátrioa de Santa Cruz, fá 
em experiência e que deverá 
entrar em funcionamento den- 
tro de dois meses, 

O Coordenador do Raciona- 
mento de Inergii Elátrica e 
da Mudança de Cloagem ntlr- 
mou que, q portlr de julho, já 
será pessível esa conversão, 
à inicialmente Nova 
Iguaçu, Nilópolis e ouiros muy- 
nicipios vizluhos, Em seguida, 
serão Leblon, e, já no próximo 
ano, Flamengo, Centro € poss- 
velmente' Botafogo. 















Pão de Açúcar agora tem 
gerador nôvo, o “Brucutu” 


Um nôvo grupo gerador da 
Companhia Pão de Açúcar — 
J4 apelidado pelos fimelonários 
de Brucutu, por ser grande e 
pesado — foi Inaugurado on- 
tem à tarde, o que permitirá 
ao bondinho trafever durante 
o dia Intelro com autonomia, 
sem ficar dependendo dos ho- 
rários sem racionamento de 
energia, 

à Inauguração do gerador fol 
precedida de bênção Mbúrglca 
dada pelo vigário da, paróquia 
ve N. S. do Brasil, na Urca, 
Monsenhor Emenvel Barbosa, é 
pelo secretário do Oardenl D, 
Julme de Barros Câmara, Mon- 
senhor Francisco Bessa, ng 
presença de várias autoridades, 
entre elas o representanto do 


Governador Negrão de Lim, 
Major Alberto Dúque Estrada, 


CRISE ATRAPALHAVA 


O Brucutu custom so Estao 
NCrS Tô mil (setentn e cinco 
milhões de cruzeiros antigos) e 
estã dotado de 185/200 KVA, 
Conforme informou o enge- 
nheiro-chefe da Cla., Sr. Cris- 
tóvio Leite de Castro, “a lys- 
tnlação de um gerador para 
movimentar o nosso hondinho 
Já sra uma Idéin bastante an- 
figa e que vinhn sendo deixa- 
cn ce Jado por causa de seu 
elevado preço. Forçados pela 
crise do racionamento — que 
nos obrigava q funcionar pri- 
ticamento duas horas e meta 
por dia -t, resolvemos levar mw 
idéla à frente e instnlar o apo- 
ra chamado Aritcuti, 





A BUM: 
oferece agora 
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CTB chama 
inscritos 
de57a6l] 


A Compânhia Teletônica 
Brusileira está atendendo 
nos Inseritos em seu pro- 
grama de expansão popular 
dos anos de 1957 e 1958 até 
o próximo dia, 24, e os Ins- 
critos nos anos de 1959, 
1960 e 1901 Lerão prazo até 
o dia 20 para confirmar sua 
habilitação ao plano de ex- 
pansio. Todos os inscritos, 
desde 1948, que Já foram 
chamados e não confirma- 
ram suas: Inscrições, pode- 
rão fazê-lo em qualquer 
épora, nos: três postos da 
CTB, E 

Em nota distribuída à im- 
prensa, a CTB diz que a 
confirmação da inscrição 
não exige a presença de seu 
titular, podendo ser feita 
por um portador munido da 
própria carteira de identi- 
dade, bem como da Identi- 
dade da pessoa inscrita, 

O candidato a telefones 
pode habilitar a quantos 
quiser, bastando que faça » 
quantidade de inscrições 
correspondente ao número 
de telefones que deseja, polis 
cada inscrição só dá direi- 
to a um telefone, Mesmo que 
o candidato tenha telefone 
em casa, não haverá pro- 
blema para a Instalação do 
nóvo telefone no mesmo en- 
deréço, 


Alemão não 
paga para 
ver sambar 


Regressuram de sua tournée à 
Alemanha Ocidental os com- 
pnentes do espetáculo Brasil 
Ritmo 67, que durante 10 dias 
se exibiram em Franciorte e 
uuiras cidades, cantando e 
dancando músicas populares 
brasileiras, 

A única mulher do grupo, à 
cantora Maria Helena, contou 
«ue os vlemêães ndoraram os €5= 
petáculos, mas que as inúme- 
wmis propostas recebidas não 
chegaram a interessá-los, pois 
eram tódas inferiores a 800 dó- 
lares, 

Paulinho da Portela fo! o 
único q aceitar um contrato e 
Ticar por mais uma témporade 
de 0 dies na Alemanha Ocl- 
dental. Os demais, Maria Ho- 
Jena, Pele, Mauricinho do tam= 
borim e Nené da cuíen, resolve- 
ram voltar logo ao Rio, É 

Os dez dias foram de iniensa 
ntividade, não havendo nenhu- 
ma folga na temporada, pois, no 
único dia que resolveram tirar 
para descenso, foram convida- 
dos nara wn espetáculo ng cês 
slgéncia do Gaverador de 
Prancforte, que se prolongou 
pela nolte adentro, até às 8 
horas do dia seguinte, 

















meia a 


para Londres“ 


(em “pool” com a Varig) 


LONDRES... velha e tradicional, jovem e dinâmica... 
Repleta de contrastes... Fascinante em todos os seus 
aspectos. Eternamente encantadora, principalmente agora, 
no esplendor da Primavera. 
“Sinta” Londres de perto, viajando pelos modernos jatos 
VC 10 da BUAS Visite depois - sem acréscimo no 
preço da passagem - : PARIS, ZURICH, GENEVE, MILÃO, 
ROMA, NICE, BARCELONA, MADRID e LISBOA. 


Vôo trangúilo e repousante. Serviço de bordo inigualável 


com a tradicional cortesia britânica. 


Tôdas as 


um vôo inesquecível à sua espera. 


Horários 


Partidas do Rio de Janeiro 


Chegadas à Londres 





r 


SS, 5.95, 6.9º-Feiras e sábados, há sempre 


JATO 


B 707 


Quarta 
15:50 


Quinta 
22:50 


Sábado 
22:50 


Sábado | Domingo 
17:25 


Consulte seu Agente de Viagens ou nossos escritórios; Rio de Janeiro: Ay. Rio 
Branco, 251-B - Tel. 42-4046 - São Paulo: Rua São Luiz, 258 - Lojas 32-33 
Tels. 33-7715 e 37-5788 = Voos de conexão entre São Paulo e Rio. 


*A partir de 1.º de maio 


BU, 


in, 
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BRITISH UNITED AIRWAYS 
AGENTES GERAIS DA BOAC NO BRASIL 


Quem 
conhece... 





O nôvo 
Governâdor 


da Bahia 


Josué Montello 


Quando Luís Viana Filho 
foi eleito Governador da 
Bahia, eu tive oportunidade 
de lhe recordar, ao cumpri- 
mentá-lo pela eleição, um 


pequeno episódio contado 


por Oliveira Viana nas Po- 
pulapões  Meridionais do 
Brasil, 

Narra o grande sociólogo, 
na introdução de seu livro, 
que, numa aldeia do Estado 
do Rio, depois de violenta 
agitação popular, ouviu de 
um morador que um dos 
grupos ia apelar para,o Go- 
vêrno da Bahia, 

Estranhando a frase, por 
se tratar de um apélo extra- 
vagante na ordem adminis- 
trativa, Oliveira Viana não 
tardou a encontrar-lhe a ex- 
plicação sútl, ao lembrar 
que, fazia século e melo, à 
Capitanta do Rio de Janei- 
ro era regida pelo Govêrno 
da Bahia, Dai concluiu que, 
não obstunte o passar do 
tempo e a mudança de re- 
gime, perdurara na memó- 
ria popular a velha subor- 
dinação política, irredutível 
às idades e às clreunstân- 
cias: “Nós não somos” — 
admitiu o mestre fluminen-= 
se — “senão uma coleção 
de almas, que nos vêm do 
infinito do tempo”. 

— Agory, Luís — disse eu 
ao nóvo Governador —, pos- 
so também apelar para o 
Governo da Bahia, 

Na verdade, eu tenho ape- 
nas um apêlo a formular 


aos meus amigos que che- 


gam às responsabilidades 
do Poder: o de que façam 
um bom Govêrno. 

No caso de Luis Viana 
Filho, sci que êsse apélo é 
desnecessário. O nãvo Go- 
vernador da Bahia, longa- 
mente experimentado no 
exercicio da vida política, 
chega à Chefia de seu Esta- 
do por um amadurecimento 
natural. 

Lamartine era de parecer 
que só há ambição na pe- 
quena política. A grande— 
acrescentava O poeta — não 
é ambição: é devotamento, 

Devemos desde logo Te- 
conhecer que, para Luis 
Viana Filho, o Govérno de 
seu Estado, por mais legiti- 
ma que fósse esta aspiração 
pessoal, nunca fol coloca- 
do no plano da ambição 
politica, mas sim na or- 
dem do devotumento à 
sua terra e no seu povo, co- 
mo etapa de maturidade ci- 
vica. 

Devotado à Bahia pelos 
serviços prestados à sua 
cultura, nos grandes estu- 
dos biográficos e histór- 
cos em que lhe reafirmou à 
grandeza, o nóvo Governa- 
dor conviliou desde cedo, 
como se vubedecesse ao 
exemplo de seus blograla- 
dos, 4 vocação literária e q 
vocação politica. 

Muito móço, velo para à 
Capital da República repre- 
sentar wu Bahia na Câmas 
ra dos Deputados. Desde en- 
tão, só não estéve ul, 
com us responsabilidades 
do mandato popular, quan- 
do q Casa se manteve 
fechada, nns fases em que 
a Nação novamente com- 
preendeu q advertência de 
Cavour, segundo a qual q 
pior das Câmaras vale sem- 
pre mais que q melhor das 
“antecâmaras. 

Filho de um antigo Go- 
vernador da Bahia, que Jo- 
gou ao seu Estado natal o 
exemplo du melhor dedica- 
ção à causa pública, da 
energia cívica e da corre- 
são pessoal, o nóvo Gover- 
nador traz no sangue à vo- 
cação do Poder, Não do Po- 
der que se compraz em si 
mesmo, como uma espécia 
de arte pela arte no tivoci- 
ujo do Govêrno, mas sim do 
Poder que é subordinação 
ao povo, como instrumento 
de atuação social e melo de 
bem servir, 


Ful ver o novo Governa- 
dor da Bahia na apoteose 
de sua posse em Salvador. 
E quem alí reencontrei, na 
moldura solene de seus três 
Palácios, fol o companheiro 
dileto de tantos anos, na se- 
renidade de seu Ieilio, na 
exemplaridade de sun cor- 
reção, na firmeza de alto 
propósito de continuar de- 
votado à Bahia. 

Não tenho dúvida de que 
Luis Viana Filho fará um 
grande governo. O Pais, ho- 
je, reclama de seus gover- 
nantes que sejam homens 
de ação e não homens de 
conversa. A converse era q 
substância da política de 
outrora, Hoje, não: só ga- 
verna bem quem realiza 
bem.'E é com o propósito de 
bem realizar que Luis Via- 
na Filho se cercou de gente 
nova e competente. 


Mandava a tradição que 
a cerimônia de posse do 
Governador tivesse por ce- 
nário a sede do Poder Le- 
glslativo. Não Toi isto possi- 
vel por estar em obra o Pa- 
lúcio da Assembléia da Ba- 
hia, agora hospedada no 
Forum Rul Barbosa. 

Biógrafo de Rul, Luis Via- 
na Filho fol assim empos- 
sado no casarão solene onde 
se acha a cripta com os res- 
tos mortais de seu blogra- 
fado. 
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Política Adulta 


O problema das rilações entre o Brasil e os 
Estados Unidos Leve a sua projeção acrescida, como 
era natural, na ocasião da Conferência de Punta 
del Este. O que se vê. entretanto, na generalidade 
das aprecinções sobre u matéria, é a sua colocação 
em têrmos cediços e, por isto mesmo, cada vez 
mais longe da realidade. O tom emocional dos 
preconceitos ideológicos ou o ressentimento de um 
despropositado complexo de inferioridade contu- 
nuam a instalar-se no exame e no debate dos 
temas que interessam comumente aos dois gran- 
des países americanos, Há, portanto, uma teimosa 
falta de naturalidade nu postura, quer dos analis- 
tas do problema, quer da opinião pública em 
geral, E isto acontece numa época em que tanto 
se exige dos critérios objetivos e racionais, para 
que a retórica do atraso institucionalizado seja, 
afinal substituída pela dinâmica factual do desen- 
volvimento predominantemente tecnológico e ci- 
entífico. 

O que se impõe agora. pura o próprio bene- 
fício brasileiro, é retirar as relações Brasil-Estados 
Unidos do macerado terreno da controvérsia sis- 
temática e wrazêlas para a luz de um tratamento 
realista. Temos que partir de que nem o Brasil 
nem os Estados Unidos são os mesmos países de 
vinte ou cinquenta anos atrás, Se os Estados Uni- 
dos cresceram extraordináriamente em poder e 
riqueza, o Drasil, por sua vez, estã longe de ser 
o país exemplarmente sulidesenvolvido dos anos 
trinta, Rapidamente estamos convertendo as nos» 
sas potencialidades territoriais, demográficas e 
econômicas em instrumentos reais de progresso 
e de afirmação política. Projetadas essas condi- 
vões para o plano Jatino-americano, Lornou-se ir- 
reprimiível a posição de preponderância do Brasil 
ua comunidade continental, 

O processo de afirmação política, econômica 
e cultural teria. por fórça, que secretar também 
uma nova linguagem nacional para o campo das 
relações externas. Não faria sentido que perma- 
necêssemos tímidos e inibidos, de uma parte, ou 
inconsequentemente agressivos como alternativa, 
O certo seria adotar à Jumguagem correspondente 
ao nivel da nossa importância e dos interêsses 
genuinamente brasileiros — em suma, com a alti- 
vez do equilíbrio e do senso de realidade. 


Cultura 


A nova administrução brasileira precisa voltar 
uma atenção tranquila. civilizada, educada para 
o problema da criação artistica no Brasil. Em con- 
traste chocante com tóda uma tendência Jibera- 
lizadora adotada qelo Govêrno Costa e Silva, a 
ideia de Censura, isolada, estunque, prolifera 
dia a dia em células mulignas, O que há de alar- 
mante nesse estado de coisas é que a atividade 
censória atuca q educação do Brasil no que ela 


tem de mais vital, isto é na sua expressão de, 


cultura. que é o produto final da educação, Um 
país poderá ter tôda a indústria e todo o desen- 
volvimento que queira. mas só se alirmará como 
um fato nôvo no convívio das grandes nações 
quando seus artistas derem forma universal ao que 
existe de típico em sua cultura, Isto, como tudo 
mais, é fruto de uma experinentação constante e 
Jaboriosa, Paises novos buscam formas novas é 
de experiência em experiência vão cristalizando 
e refinando o que há de graça e de profundidade 
na alma popular. 

Como chegar a êsse resultado com uma Cen 
sura do DESP que parece auto-investida para 
caçar e cassar tudo que é manifestação livre de 
talento? Em matéria dos grandes países do mundo. 
só um poderá estar fornecendo ao DFSP os seus 
padrões: a União Soviética, que luta, sem grande 
êxito, para se livrar de um realismo socialista que 
esteriliza todo impulso criador. 

Se o modêlo, no caso, fósse o outro pólo. os 
Estados Unidos, a resposta é que a não-censura 
ali chegon ao seu múxinio com um acontecimento 
que parecia impossível; pode ser vista, em Nova 
lorque, a peça Macbird, uma paródia de Macbeth 
que pura e simplesmente conta como o Presiden- 
te Johnson teria atraído ao Texas, park assassiná- 
lo, o Presidente Kennedy, À peca justificaria wum 
processo do Presidente contra sua autora, Em 
lugar disto, está levada em Greenwich 
Village e tendo críticas geralmente contrárias, 
Mas por ser primitiva, ruim, não por atacar de 
forma tão desabnsada o Presidente Johnson. 

Enquanto isto, no Brasil, uma censura de ci- 
nema e tentro, que parece copiada de algum re- 
gulamento monástico do século XII, atinge agora 
o seu momento 


sendo 


culminante: proibe trailers, 
anúncios de filmes impróprios para menores em 
sessões de fitas permitidas a menores. À Censura 
prescreve filmes para 10 anos, 14. 18 e 21. Os 
filmes tipo Western raramente podem ser vistos 


pelo grupo de 10 a 14 anos, porque têm tiros, e 


. 

A hora não poderia ser mais oportuna para 
a prática de tal comportuhento em relação uos 
Estados Unidos A premissa fundamental, para 
desdobrá-lo logicamente, é a de que os dois púíses 
têm posições de interêsse mútuo a resguardar, 
não se tratando, portanto, a América Latina de 
um sistema planetário em que Washington repre- 
sente a fonte solar do destino continental, De- 
peudemos do apoio, da cooperação e da amizade 
dos Estados Unidos, sim; mas, em contrapartida, 
os Estados Unidos precisam bisicamente da nossa 
amizade e da nossa cooperação no Hemisfério. Os 
padrões do temor. da subserviência, da incompre- 
eusão ou da hostilidade metódica não têm lugar 
num quadro dessa natureza. onde, ao contrário, 
o terreno propõe especial receptividade para as 
decisões cornjosas, mas límpidas de intenção e 
de meios. 

É justo reconhecer que muitas das distorções 
nt convivência brasileiro-americana têm resultado 
do distanciamento em que os grupos dirigentes dos 
dois países se têm situado. O intercâmbio político 
e cultural, principalmente, processa-se de forma 
precária, se levada em conta a magnitude do en- 
tendimento necessário. À aliança não explora os 
seus elementos históricos e naturais, bastando-se 
em sobreviver quase que artificinhmente aos frios 
cuidados de uma cúpula de autoridades governa- 
mentais. Por isso, brasileiros e norte-americanos 
te conhecem imensamente menos do que seria 
o razoável e o desejável. Aqui e Já as incompre- 
ensões — pela ignorância ou pela incompatibili- 
dade psicológica e ideológica — medram, no es- 
euro. fantásticas e visionárias. 

O Presidente Jolmson patenteou com o seu 
comparecimento «Punta del Este uma sensibi- 
lidade amais diretamente dirigida para a proble- 
mática latino-americana e a sua importância no 
contexto político mundial, Os objetivos da inte- 
eeação continental. na base de uma madura co- 
operação econômica e firmemente dirigida para 
o desenvolvimento em tódis as direções, Lerão 
que merecer o pleno apoio brasileiro, Para isto, 
porém, cumpre que respaldemos nossos esforços 
numa atitnde política e mental de pais adulto. 


Proibida 


mesmo aquêles filmes a que só são admitidos os 
adultos de 21 anos aparecem as mais das vêzes 
desligurados pela tesoura afiada do censor. O 
obscurantismo é absoluto. 

Do teatro e seu nôvo Diktat da Censura já 
nos ocupamos e já acentuamos que pela nova lei 
uma peça que chegue ao palco sem haver seguido 
em tôdas as vírgulas as instruções emasculantes 
da Censura pode levar à punição de todos aquêles 
“que nela tomarem parte. inclusive os eletricistas, 

O que ao Govêrno se pergunta é qual será o 
sentido dêsse Tribunal de Inquisição, absurdo por- 
que nem mesmo propaga ou defende uma fé, Limi- 
ta-se a destruir a fé do artista em sua capacidade 
de criur, de retratar sua época e seu povo, Estamos 
agora diante do fato penoso do filme Terra em 
Transe, de um diretor brasileiro jovem mas res- 
ponsável, que vive exclusivamente para sua arte, 
As autoridades do Festival de Cannes, o mais 
importante do cinema mundial, viram e gostaram 
do filme e querem que êle represente o Brasil, 
apesar da opinião oficial: brasileira. Agora, vem 
a Censura do DPF e proibe a exibição de Terra 
em Transe no Brasil. É o sítio, o cêrco ao cinema 
nóvo brasileiro, no Pais e no exterior. Nós, que 
não vimos Terra em Transe, denunciimos essa vio- 
Jência que é menos contra uma fita de cinema do 
que contra o Govêrno e o País inteiro. Que tribo 
é essa que trata uma obra de arte que custou es- 
forço mental e dinheiro como se fôsse uma cacha- 
ca produzida num porão para envenenar o povo? 

Hi pouco, em publicações americanas e in- 
glêsas, foi publicada uma entrevista do cineasta 
Orson Welles em que se tratava também de Cen- 
sura. É claro que Welles não apóia nenhuma es 
pécie de Censura governamental. Limitou-se a 
chamar a atenção para a censura do próprio artis- 
ta sôbre sua obra em tempos de grande liberdade 
(no estrangegro. não no Brasil) como são os nossos 
tempos. “O excesso de têmpéro não é agradável 
ao paladar”, disse o entrevistado, 

Entendum isto os censores brasileiros e dei- 
xem por favor que os arlistas criem e O povo às- 
sista. O equilibrio está emre o artista, que saberá 
se censurar, e 0 povo, que sabe o condimento que 
lhe agrada. Parem com essa tolice de se meter 
naquilo que o artista prepara e o povo consome, 
Ainda mais quando usam. para estragar o banque- 
te da cultura brasileira, esen negra colher de pau 


que foram buscar entre os petrechos do homent 
das cavernas. 


Coisas da política 





- Costa e Silva mostra 
qual é o seu preferido 


Brasília (Sucursal) —- O 
gêto com que o Marechal 
Costa e Silva tratou on- 
tem o Senador Mora 
Andrade, instantes apos 
haver saudado efusiva- 
mente o Sr. Pedro Alei- 
xo, no gabinete que êste 
inaugurow na Câmara, 
como “Presidente do Con- 
gresso” — já foi a pri- 
meira advertência clara 

uese faz ao sistema par- 
amentar governista, 
quanto à solição que à 
Govérno espera seja da- 
da à disputa. 

A nenhum passou des- 
percebida a manifestação 
de preferência do Prest- 
dente da República, tão 
chocante que, em, dado 
momento, por falta de m- 
terlocutor, o' Senador 
Moura Andrade se vn 
compelido q puxar con. 
versa com o Ministro 
Rondon Pachecu. 

Na Câmara, o. Depy- 
tado Rui Santos faz uma 
descoberta que beneficia 
o Sr, Pedro Aleixo: q de 
que nenhuma estranheza 
pode provocar o fato de 
tódas as providências de 
rotina. serem de incum- 
bência do Presidente do 
Senado, reservando-se do 
Vice-Presidente da Repil- 
blica apenas a competên- 
cia para presidir as ses- 
sões conjuntas. De certa 
forma, é isso mesmo que 
acontece nos casos em 
que o Senado se reine 
como tribunal, para jul- 
gamento de réus incursos 
na Lei de Responsabilida- 
de: tódas as medidas pre- 
liminares, de formação 
do processo, são de atri- 
biuição do Presidente do 
senado, e o Presidente do 
Supremo Tribunal Fe- 
deral só comparece ao 
Senado para presidir a 
sessão de julgamento. 

O Sr. Pedro Aleito, fe- 
liz com esta descoberta, 
comentou que “Floriano 
tinha razão quando quis 
fazer um medico Minis- 
tro do Supremo”, num 
cumprimento ao Sr. Rul 
Santos, que também é 
médico, 


Que as liderancas go- 
vernistas se achum fortes 
para decidir « questão q 
favor do Sr. Pedro Aleixo 
não há dúvida. Basta 
considerar que o Lider 
Ernâni Sátiro, ao tomar 
conheçimento das quei- 
zas de um grupo nume- 
roso de deputados da 


ARENA, pela voz do 
Deputado Aluísio Alves, 
respondeu que está pey- 
feitamente disposto a 
examinar cada wma das 
reclamações feilas con- 
tra q liderança parla- 
mentar ou contra o Go 
vérno em geral — mas só 
depois que fôr decidida a 
questão da Presidência 
do Congresso, 

O Sr. Aluísio Alves, em 
aditamento a informa- 
ções já divulgadas sôbre 
o movimento, diz que, 
em sintese, êle existe 
contra “vícios de ca- 
chimbo” que o atual Go- 
verno parece haver her- 
dado de um regime de 
exceção. Revelou que no 
grupo não estão os ex- 
Governadores Cid 
Sampaio e Virgílio Tá- 
vora, mas ettá o ex- 
Governador Pedro Gon- 
dim, E anunciou que, ao 
fim da tarde, o manifes- 
toa ser lançado — “um 
diagnóstico da situação” 
— seria examinado e de- 
batido numa reunião dos 
descontentes, ficando 
para hoje a sua divulga- 
cão, apos a redução final 
de que êle, Aluisio, se de- 
sincumbirá. É interes- 
sante que, entre os vá- 
rios. motivos arrolados 
como causa dos descon- 
tentamentos, não cons- 
ta, segundo revelou o ex- 
Governador do Rio 
Grande do Norte, justa- 
mente aquéle 'que pare- 
ce ser o verdadeiro im- 
pulsionador dessa agitu- 
cão na ARENA: as no- 
meações para os cargos 
Jederais. 

Apesar de muito con- 
fiante no resultado, é 
possível que « liderança 
governista tenha julga- 
do mais conveniente 
aguardar wns dias antes 
de dar a decisão, no caso 
duro versus Pedro. É O 
que talvez se possa de- 
preender do jato de re- 
tardar o relator José 
Meira, para a próxima 
semana, a apresentação 
do seu parecer à Comis- 
são de Justiça da Cúma- 
ra, Rejletiria essa demo- 
ra o desejo de ganhar al. 
gum tempo para assen- 
tar de nôvo a poeira le- 
vantada na ARENA pe- 
los descontentes do Sr. 
Aluísio Alves, que ele 
garante não serem “re- 
beldes” nem “dissiden- 
tes”, e pelos que vecla- 
mam contra o jato de 


não serem subvenciona- 
dos para residirem em 
Brasília, do passo .que 
outros Lêm suu hospeda- 
gem paga pela Mesa, 

No primeiro caso — q 
dos aborrecidos do Sr. 
Aluísio Alves — existe 
uma espécie de debate 
indireto em que se em- 
penham as facções cria- 
das pela própria tese da 
reclamação; os ex-ude- 
nistas de um lado, os ex- 
não-udenistas de outro. 
Um: representante emi- 
nente do primeiro grupo 
ez ontem, com jranque- 
au, «4 observação de que 
o Líder Ernáni Sátiro 
não discrimina em juvor 
dos udenistas, mas Lent 
poderia fazê-lo, por uma. 
razão muito simples: 
quem fêz e quem ganhou 
a Revolução foi a UDN. 
Estabelecida a nova si- 
tuação politica, o me- 
lhor da UDN ficou com 
o Govêrno, ficando na 
Oposição o melhor do 
PSD e o melhor que so- 
brou do PTB, Depois vie- 
ram os adesistas, que in- 
charany primeiro o cha- 
mado bloco du Revolu- 
cão e depois a ARENA, 
do mesmo modo como, 
nas gestões anteriores, 
haviam inchado os par- 
tidos governistas, que 
eram o PTB e o PSD. 

dinda assim, postos 
dos mais importantes da 
República ou, no âmbito 
da reclamação, du pro- 
prig, Câmara, são atri- 
buidos q nao-udenistas. 
Para ilustrar a segunda 
parte da observação: os 
dois primeiros postos da 
Câmara pertencem, res- 
pectivamente, a um ex- 
petebdista, Sr. Batista Ra- 
mos, Presidente, e q um 
ex-pessepista, Sr. Henri- 
que La Rocque, Primei- 
ro-Secretário, 

E mesmo à Vice-Presi- 
dência da República, se 
caiu em mãos de um cx- 
udenista, não joi pro- 
priamente por iniciativa 
do Marechal Costa e Sil- 
va, embora este viesse 
depois q admitir, orien- 
tar e aplaudir a escolha 
que acabou sendo feita, 
Mas, co se tratar preli- 
minarmente da escolha 
de seu companheiro, éle 
disse que ela devia caber 
à um ex-pessedista e lo- 
vo anunciow os dois no- 
mes de sua preferência: 
Gustavo Capanema e 
Btelvino Lins. 


A maior das revoluções 


Tristão de Athavde 


A propósito da multi- 
plicação e do irredentis- 
mo das capelinhas dog- 
máticas, que represen- 
tam em nosso tempo, co- 
mo em todos, o germe 
dos grandes ódios que Jo- 
gam os homens e as na- 
ções uns contra os ou- 
tros, evocávamos, há três 
semanas, um texto famo- 
so de São Paule, 


Completemos essa cita- 
cão com outra, não me- 
nos oportuna, e tirada 
dessa mesma Epístola 
aus Coríntios, que Paulo 
lhes dirigiu, de Efeso, por 
volta do ano 55 de nossa 
Era. : 

“Vêde, irmãos, o vosso 
grupo de eleitos: huma- 
namente falando, não há 
entre vós muitos sábios, 
não muitos poderosos, 
não muitos nobres. O que 
é incapaz segundo o 
mundo, Deus escolheu 
para confundir os sábios; 
e o que é fraco sepundo 
o mundo, Deus o esco- 
lheu para confundir os 
fortes; co que é vile des- 
prezivel aos olhos do 
mundo, Deus o escolheu 
como também aquelas 
coisas que nada são, para 
destruir as que são. As- 
sim ninguém se vanglo- 
riará diante de Deus”. (1 
Cor. 26,29). 


Se transpusermos para 
a nosso tempo essa lição 
inspirada do Apóstolo 
dos Gentios, compreen- 
deremos a importância 
que tem o Povo, tanto 
na vida religiosa, como 
na vida política. Não foi 
à toa que a definição da- 
da à Igreja pelo Conci- 
lio foi a de “Povo de 


Deus”. A expressão está 
ai visivelmente emprega- 
da, não apenas em senti. 
do quantitativo, mas em 
sentido qualitativo. 
Quantitativamente, povo 
é um conjunto de pes- 
soas. Meu povo, diz o 
orador aos seus ouvintes, 
como dizia o rei dos seus 
súditos, como “diz o pai 
de familia de sua gente, 

Qualilativamente, fa- 
“a Pio XII a diferença 
entre massa e povo, sen- 
do aquela a multidão em 
que o indivíduo se perde 
e êste a coletividade em 
que se completa, pela 
consciência cívica, a per- 
sonalidade, 


Ora, o texto de São 
Paulo nos ensina ainda 
melhor e se coaduna, 
perfeitamente, com o 
sentido usual da palavra. 
O povo, nesse sentido ao 
mesmo tempo paulino e 
popular, é o que não é 
“sábio”, nem “poderoso”, 
nem “nobre”. É o “inca- 
paz segundo o mundo”; 
é o “fraco segundo o 
mundo”: é o “vil e des- 
prezível ao mundo”. à o 
que não é nada e tudo 
pode. O que é pobre, e 
tem mais poder do que 
os ricos. O que é simples, 
e-tem mais sabedoria do 
que os sofisticados. O 
que é humilde e impoe 
mais que os orgulhosos. 
O que nada tem de seu, 
e tudo possui. 

Mas tudo isso — na 
bôca de São Paulo e por- 
tanto na bôca de quem 
fala por inspiração divi- 
na — não é apenas um 
paradoxo engenhoso, um 
jôógo de palavras nem 


muito menos exercício 
de malabarismo literário, 
uma demagogia. como 
tantos pensam. Ou pior, 
não chegam a pensar, 
mas atuam como se as- 
sim pensassem. São 
Paulo não brincava com 
as palavras, nem admiti- 
ria jamais que o julgas- 
sem capaz de se divertir 
a dizer paradoxos. file 
entendia as coisas como 
elas são e as dizia direta- 
mente, para que Tóssem 
recebidas segundo o “es- 
pírito que vivifica” e não 
“segundo a letra que ma- 
ta”, 

De modo que ao enu- 
merar essas virtudes que 
o Crislianismo vinha por 


em relévo, substituindo 
ce mesmo invertendo a 


ordem que o paganismo 
lhes atribuia, estava re- 
almente exprimindo, de 


“modo palético, a maior 


revolução de todos os 
tempos. E que vale para 
Lodos os tempos. E que & 
evolução dos séculos, na 
medida em que desejar 
ser fiel a essa revolução 
das revoluções, terá pro- 
gressivamente de pôr em 
relêvo. E de traduzir prá- 
ticamente. Pois 8. Paulo 
não inverteu a ordem 
tradicional de valóres, 
nem para ficar letra mor- 
ta, nem como simples es- 
peculação filosófica. Ele 
pregava para a vida real 
e não para a utopia. Pa- 
ra o tempo e não para & 
eternidade, Para ser 
aplicado tanto na vida 
interior como na vida so- 
cial. Era uma lição, não 
apenas de moral, mas de 
politica. 





Margot e Nureyev tiveram 
tempo livre para almoçar 
no Country e fazer passeio 


Depois de um ensaio exaustivo, que terminou 
às 16 horas, Margot Fonteyn e Rudolf Nureyev apro- 
veitaram o resto do dia livre de ontem para um al- 
móço no Country Clube, um passeio de carro por 
São Conrado e Alto da Boa Vista, um jantar no Pa- 
norama Palace Hotel, terminando o programa com 
uma esticada pela noite carioca. 

O ensaio geral do bdallet Giselle, que será o 
número de estréia, amanhã, vai ser feito hoje, a par- 
tir das 9h30nmi, já com as roupas, maquilagem e ilu- 
minação. Durante a mánhã de ontem, ensalaram no- 
vamente os dois atos do ballet, e depois de um pe- 
queno intervalo passaram a Marguerite et Armand, 
Um dos números que serão apresentados nos espe- 


táculos dos dias 23 e 27. 
ENSAIO 


Começando quase ao meio- 
dia, o ensnio de ontem do 
ballet Giselle fot marcado prin- 
cipalmente por modificações 
no ritmo da múslea, problcina 
que Nurevey considera "“not- 
tin], encontrado em todos os 
lugares do mundo, porque nin- 
guém tem obrianção de conhe- 
cor previamente a nossa ma- 
nelra”, ' 

Como no dia antorior, Nu- 
revey mostrou bom humor du- 
rante os ensalos, brincando 
com os demais participantes e 
fazendo, propositadamente, 
passos engraçados que diver- 
tlam os que estavam olser- 
rondo. 


e. 

urante o ensaio de Mar- 
querite et Arménd (A Duma 
das Cuntélics), mimero que dá 
mais destaque ao trabalho de 
Murgot, Nureyev permaneçeu 
na frente do palco do Municl- 
pal, fazendo demanstrações de 
pussos complicados, acompa- 
nhando a música e desviando 
2 atenção dos que observevam, 


Mesmo tendo consciência de 
que se tratava do um ensaio, 
sem o clima necessário a um 
espetáculo nutêntico, tódas ns 
baliarinas do conjunto que 
partícioa do múmero ficaram 
emocionadas com a interpre- 
tação, os gestos e a expressão 
Íncial de Margot em uma pas- 
sugem mais «dramática de Alar- 
guerite ct Armand 


NO COUNTRY 


Saindo do teatro um pouco 
depois das 16 horas, Margot e 
Nurévev foram almeçar no 
Countrr Clube, onde posaram 
para totografins e passeiram 
pelo pramado enquanto espe- 
ravam q preparação do al- 
móço, 

A figura do bailarino — com 
um conjunto de calça e túnion 
do 7% branca fina desenhado 


por êle mesmo, como a malor 
parte de suas roupas, uma ca- 
misa preta por baixo e o ca- 
belo jouro caído sóbre o rosto 
— chnmou a atenção dos que 
se encontravam no clube 
âqueia hora, principalmente 
das garótas e rapazes, que vi- 
nham com pedaços de guar- 
danapo de papel e envólucros 
de cigarros: parn pedir autó- 
grafos. 

Margot, com um vestido che- 
mister amarelo forte, bem cur- 
to, e um cinto de argolas dou- 
rádas, pedia apenas nos fotó- 
grafos para que não se npro- 
ximassem demais, 

O almôço teve início com 
uma salada de batas, tomate 
e palmitos para Margot, en- 
quanto Nureyev tomou uma 
sópn de ceholns. O segundo 
prato foi entrecóte com ervi- 
jhas para ambos, com a dife- 
rença de que Nureyeyv exiplu a 
carne quase crua, tudo acom- 
panhado com gln tônica, en- 
quanto Margot bebia cerveja 
nacional, Dispensando- a 5o- 
bremesa, tomaram apenas um 
ponco de chá depois do al- 
Imnôgo. 

Como não havia mais emn- 
enios, na noite de ontem, Mar- 
got e Nureyeyv aproveitaram o 
tempo para um passeio de cav= 
ro, depois do almóço, seguindo 
pela Estrada de São Conrado, 
Canoas e Alto da Bon Visti. 
Um pouco antes de chegarem 
à Vista Chinesa pararam num 
trecho para observar a paisa- 
gem, e Nurgyev, influenciado 
pelo ambiente e pela Jur que 
Já estava aparecendo, começou 
a dançar, inzendo vários pas- 
sos de ballet. 

No caminho de volta para o 
Copacabana Paloce, com o 
tránsito engarrafado nã Ave- 
nida Copacabana, por volta 
das 19h30m, sentiu-se sufoca- 
do com o birilho e q fumaça, 
e o trajeto até o hotel pussou 
& ser frko pela Avenida 
Atjântica. 


Fãs ficaram esperando 


se 


A 

Ressentindo-se dos cansati- 
vos ensalos a que se vem sub- 
metendo desde que chegou, o 
Unllarino Nureyev decidiu apro- 
veltar » nianhã de ontem para 
dormir até muis tarde, o que 
decepcionou Wm grande múme- 
ro de fas, desde ns primeiras 
horas da manhã postados em 
frente no Copreabana Pelaçe 
pura vê-lo, 

Embora os ensaios no Tea- 
tro Municipal estivessem mar- 
cados para as 11 horas, 
Nurevev só acordou por volta 
das 10, permanecendo ainda 
em seu quarto até às 11h 30m, 
Só então deixou o hotel, tra- 
jando calços brancas, fnulto 
justas, e um vistoso DLblusão 
préto, que usava com a goli 
levantada, 


DECEPÇÃO 


às lãs de Nureyvev ficaram 
muito decepelonadas quando 
souberam que ele havia deixa- 
do o hotel pela porta que dá 
para a Avenida Nassa Senhora 
de Copacabana, Como as úlii- 
mos notícins diziam que 
Nureyev gostava de tomar ba- 
nho de mnr, degenes de-móças 
e rhpazes, desde ns primeiras 
hotes dn manhã, aguardavam 
na porta do hotel pelo mergu- 
lho famoso, 

Algumas ainda manifesta- 
ram vontade de ir até no Tea- 
tro Municipal, mas, avisadas 
de que encontrarinm forte re- 
sistência por parte do próprio 
ballarino, resolveram: desistir 


“PRIMEIRA VISITA 


A primelra visita que Nureyey 
recebeu ontem fol a de seu 
amigo e também bailarino rus- 
so Peter Nilinskl, sobrinho de 
outro mundialmente famoso 
ballarino. Logo que chegou, Pe- 
ter telefonou para Nureyey, 
nvisando-o de que Ji estava 
quase na hora de ir para q 
Teatro Municipal. 

Quelxando-se de que estava 
bastante ennsado e solicitando 
no amigo que esperasse no Sa- 
Jão Verde do Hotel, Nureyeyv 
dormiu mnis aleuns minutos, 
quando foi novamente avisado 
Ge que já estava ntrasado pura 
os ensaios, 

Mola hora mais tarde, 
Nureyev, que não viu ns fãs 
do ouiro lado do hotel, dirtgiu- 
52 para n nertaria, onde apa 
nhou o cnrro que o Jeveria no 
Teatro Municipal. Mostrava-se 
um pouco mau humorado e pa- 
recia aborrecido com à calor. 

O quarto número 23, no se- 
gundo andar do Copacabana 
Palnce é bem simples; duas ca- 


ídolo adormecido 


deiras, duas mesinhas de ca- 
beceiras, uma cômoda e uma 
pequeno escrivaninha, que o 
bailarino enfeitou com uma 
cuia de chimarrão, presente das 
alunas do corpo do baile do 
Teatro Munleipa!, , 

A bagagem de Nureyev É 
também simples c de pouca 
roupa: multa calça esporte, m]- 
guns blusões de fazenda le- 
ve, ums japona de fabricação 
fruncesa e apenas um blusão 
branco, de já. Alguns pares de 
melas e dois sapatos escuros, 
siém de uma botinha tipo Ro- 
berto Carlos, de côr prera, 
completam a bagogem de 
Nureyov. 

Em cima da comoda, bem «4 
vista de qualguor pessoa, está 
umn espécie de tacape, igunl 
iqueles usados pelo Brucutu 
cus histórias em - quadrinhos, 
com sete pontas. Seguido o 
próprio Nureyev, é para se de- 
fender dos entrevistadores im- 
Decis, 

O que mais chama a aten- 
cho, entretanto, é o enderno 
de apontamentos do bailarino 
russu; todo éle de couro pré- 
to trazendo encrustado um re- 
lógio de ouro maciço, que fun. 
clona como qualquer outro, 

Nurevev alimentou-se pouco, 
ontem pela manhã, Nem che- 
tou q tocar no suco de laran- 
de, limitundo-se a comer al- 
gumas fatias do enorme peda- 
co de mamão que lhe serviram, 
A única coisa de que poreceu 
gostar foi do vhú, que repetiu 
algumas vêzes, 


O OUTRO LADO 


Para, seu mnmigos, Nureyey 
não é o tpo temperamental 
que parece ser. Gosta da natu- 
reza e vive para o ballet no 
qua! dedica 24 horas por dia, 
“Tem 
mais famosos astros interna- 
clonnis, e dá-se bem com to- 
dos, mesmo com os de tempe- 
ramento mais dificil, Gosta de 
teatro e val pouco no cinema, 

Seu malor amigo aqui no 
Brasil é Peter Nijinski, sobri- 
nho de Vaslav Nijinski, Peter 
está no Brasil há cérca de ctn- 
co anos, e é o cicerone oficial 
de Nureyev e Margor Fonteyn, 

A amizade entre os dols nús- 
ceu há muitos anos, na Euro- 
pa, e ainda perdura, Um ati- 
dente impediu que Peter cob- 
tinuasse no ballet profissional, 
e hoje tie se dedica mais q 
ensinar no Brasil e no exte- 
rlor, para endo viaja freqiien- 
temente, Para ele “Nurevey é 
o múlor bailarino do mundo, e 
não é favor nenhum prestar- 
lhe us homenagens que me- 
rece”, 


ANTECIPE SEU ANÚNCIO 


As Agências de Classificados do JORNAL DO BRASIL não abrirão amanhã 
(sexta-feira). Os anúncios para as edições de amanhã, sábado e domingo poderão 


muitos amigos entre os. 


GPI pede cópia de todos os 
processos em que policiais 
são acusados de violências 


A Comissão Parlamentar de Inquérito que apura vio- 
Jências policiais resolveu, ontem, enviar oficio ao Supe- 
rintendente da Polícia Judiciária, Promotor Vitor Junquel- 
ra Alves, e ao Corregedor da Justiça, Desembargador Elma- 
no Cruz, solleitando cópia autêntica de todos os inquéritos 
e processos em que estejam envolvidos policiais acusados 


de violências. 


Enquanto espera a chegada dêste material, a Comissão 
resolveu ontem visitar a Fazenda-Modêlo, acolhendo de- 
núncia formulada pelo Deputado Geraldo Monerat sôbre 
violências praticadas por elementos da Polícia Militar con- 
tra mais de dois mil flagelados all abrigados. 


ROTEIRO 


Logo após à abertura da reu- 
nião de ontem, o Deputado Cl- 
ro Kurtz leu o rotelvo a: ser 
obedecido pela Comissão, e que 
Toi dacillografado com várias 
cópias, a fim de ser volndo na 
sessão a ser rentizada hoje, às 
14 horas 

Em síntese, o Deputado Ciro 
Kurtz propõe que a Comissão 
divida suas atividades em duas 
cinpas: a primeira destinada 
exclustvamente n apurar tôdas 
ns denúncias chegadas à Co- 


missão, e e segunda à uma 
análise dos problemas existen- 
tes nas repartições esinduáis, e 
que levam os policiais n agirem 
com violência. 

Propõe, ainda, o Sr. Ciro 
Kurtz, que a Comissão promo- 
va simpósios com clementzs es- 
pecinlistas em assuntos peni- 
tenclários, a fim de melhorar o 
sistema de funcionamento dos 
presídios do Estado, é que d“e- 
jam instituídas comissões po- 
pulares, a fim de que funcio- 
nem como órgãos fiscalizado- 
reg das repartições policinis. 


Abandono de flagelados 
impressiona deputados 


Os Deputados Ciro Kurtz, 
Geraldo Monerat, Fioravante 
Fraga e Salvador Mandim, 
membros da CPI que investi- 
gn ns violências policlais, visi- 
taram ontem a Fazenda Mo- 
délo, onde se encontram abri- 
gados mais de dois mil flage- 
indos, e confessaram não ter 
visto lá indícios de violência 
policinl, embora constatessem 
r condição subúmana em que 
vivem, e q falta de assistência 
governamental, E 

Disseram que os soldados dn 
Polícin Militar chegam n ser 
benquistos pelos flagelados, e 
que estão resolvendo a amaio- 
ria dos casos que aparecem 
pois, segundo informaram, Já 
“desistiram de receber recur- 
sos, lá de bnixo, da Cidade”, 


BEM VIOLÊNCIA 


O Deputado Ciro Kuwrtz dis- 
se vo JORNAL DO BRASIL 
que npenas três pequenas quei- 
xas foram feitas sóbre maus 
tratos dos soldados da Policin 
Militar. é que Ji foram levadas 
ao conhecimento do Comando 
da PM para as devidas provi- 
dências, 

Acrescentou que pelas: noti- 
clas do local, OQ maior caso 
mesmo foi o do soldado Arroz 
Brejciro, que num acesso de 
loucura agrediu seus próprios 


colegas e alguns flagelados, já 
estando afastado do pósto, res- 
pondendo a processo. 


VALA COMUM 


Os membros da CPI ficaram 
impressionados com a Ínlta de 
assistência do Govêrno do Es- 
tado, pois nenhuma providên- 
cin foi tomada para desviar os 
despejos de uma vala que pas- 
sa pelo melo da fazenda, e que 
está sendo usadn como. brin- 
quedo pelás crianças. 

— O pessoal, sem assistén- 
ci/— afirmaram —, está sen- 
do regido por um regime mil- 
Jtar impósto pela PM, que está 
se esforçando ao máximo, mas 
tudo estã saindo errado, como 
aconteceu à tarde, quando dois 
gorotos brigaram e um dóles 
tol trancado num quarto es- 
euro, onde estava q gritar, O 
Comandante da guarnição dis- 
se não ter outra solução para 
castigar os brigões. 

— À maior demonstração da 
falta de assistência — Tinali- 
giram — É o ons0 de uma mu- 
ler que teve um filho num 
jeep do PM, há 15 dias, fican- 
do perturbada em virtude do 
parto e que até hoje não Jol 
removida para um hospital, 
apesar de Já ter tentado ma- 
tor à criança por diversas 
vêzes. 


Enaldo anuncia majoração 
de pão logo após ter dito 
que ele não teria aumento 


O Superintendente do Abastecimento, Sr. Enaldo Cra- 
vo Peixoto, anunciou ontem — 24 horas depois de Ler pro- 
metido ao Presidente Costa e Silva que O preço do pão não 
seria aumentado, apesar da majoração da farinha — que 
os pães mistos serão aumentados para atender no reajus- 
tamento do preço da farinha de trigo, 

— Apesar de ter sido possível manter os preços atuais 
do pão, desde dezembro de 1965, algumas falhas na comer- 
clalização do trigo no mercado interno serão agora corri- 
gidas por um sistema planificado para beneficio dos con- 
sumidores — procurou explicar o Superintendente do Abas- 


tecimento. 
PREÇOS 


Atunlmente, os preços do pão 
de farinha mista estão fixados 
em NCrS 0,045 (quarenta e cin- 
co cruzeiros antigos) o de 5U 
gramas, NCrS 0,085 (oitenta e 
cinco ertaeiros antigos) o de 
200 gramas, e o de 500 gramas 
NCrS 0214 (duzentos e doze 
cruzeiros antigos). 

&o optar pela fórmula da J- 
beração do pão labelado, pas- 
sando a existir no merecendo 
apenas o pão de farinha puru, 
o Br, Cravo Peixoto justifica 
a medida afirmando que “o 
consumidor — não apenas o 
do Rio, mas de todos os cen- 
tros consumidores — ganhará 
com a nova sistemitica, por- 
que passará a ter a certeza de 
que comprará um produto de 
qualidade gnrantida, e pelo 
mesmo preço que já compra- 
va”. Acrescentou que o enten- 
dimento felto entre a SUNAB 
eos industrints foi no sentido 
de se Hberar os preços do tn- 
hbelado desde que o preço do 
pão de frrinha pura, atual- 
mente Jiberado, seja mantido. 


PESQUISA 


Uma pesquisa encomendada 
pela SUNAB no IBOPE reve- 
lou — segundo o Br. Enaldo 
Cravo Peixoto — “que 97% dos 
comsumidores preferem com- 
prar, & insistem nisso — Trl- 
sou — o pão do tipo especial 
fabricado de farinha pura. 
Além disto, é sabido que as 
padarias deixam de fabricar o 
pão misto e o Govêrno nunca 
conseguiu aparelhar-se para 
fiscnlizar as panificações”. 

Algumas falhas foram res- 
anttadas pelo Superintendente 
da SUNAB na comercialização 
desse Upo de pão, provocadas 
pela Insuficiência da farinha 
de raspa de mandioca às in- 
dústrias mongeiras e pela qua- 
lidade de outros sucedâneos, lri- 
ferior à exigida, dificultando 
às atividades dos mongeiros no 


ser colocados até hoje, das 8:30 às 17:30 horas nas Agências, e das 8:00 às 


19:00 horas na Sede. 


No dia 22, sábado o JORNAL DO BRASIL funcionará normalmente: as 
Agências, de 8:00 às 11:00 horas:e a Sede, de 7:30 às 12:30 horas. 


tr 





fabrico da farinha do tipo mis- 
to, Disse que n escassez da ja- 
rinha mista no mercado é um 
dos fatóres que influem na so- 
negação do pão tnbelndo ao 
consumidor, reconhecendo ain- 
da ser impraticável a Tiscall- 
zação da utilização desta farl- 
nha pelas pndartas. Como úl- 
tima falha, o Sr. Crnvo Peixo- 
to citou q da aparência do pão 
de farinha mista atual, que in- 
duz o consumidor a adquirir o 
produto obtido com n farinha 
pura, 


REUNIÃO 


O nspecto financelro da Im- 
portação do trigo será debatido 
hoje na reunião da Comissão 
Nacional do Abastecimento. Na 
oportunidade o Superintenden- 
te da SUNAB fará exposição do 
assunto aos Ministros que In- 
tegram a CNA, ndinniando-lhes 
inclusive os motivos considera- 
dos pelo órgão para llbernr o 
preço do pão tnbelado e o com- 
promisso dos moagelros e panl- 
ficadores de diversos Estndos — 
inclusive do Rio — de que 
manterão os atuais preços do 
pão liberado. 

No Rio, os preços atuais do 
pão de farinha pura são os se- 
guintes: NCr$ 0,09 (noventa 
cruzeiros antigos) o de 100 gra- 
mas; NCr3 0,13 (cento e trinta 
cruzeiros antigos) o de 150 gra- 
mas, e o de 300 gramas 
NCis 0,25 (duzentos e cingien- 
ta cruzeiros nutigos), 


CARNE GAUCHA 


A CIBRAZEM está ultiman- 
do os preparativos de suas cd- 
maras frigoríficas para recebl- 
mento dus dez mil toneladas 
de came adquiridas no Rio 
Grande do Sul pela SUNAB, 
parte da carbe adquirida pa- 
ra garantir o abastecimento no 
período denominado de entres- 
snfrn, será trazida para o Rio 
pelo navio Art Parreiras, da 
Marinha de Guerra, ficando o 
malor volume à cargo dos na- 
vios do Lóide Brasileiro, 


Frente fria 
trará chuva 
hoje ao Rio 


O Serviço de Meteorologia pre- 
vê pors hoje a chegada ao Rio 
de uma frente fria de vanguarda 
que ce encontrava sôbre Iguapá 


e segue a sua marcha ncompa- 


“nbando o litoral, o que tornurá 


o tempo bom, embora nublado a 
Instárel, com chuvas ocnsionals € 
declínio da tempermiura. 


Via Dutra reabrirá amanhã 


nara o tráleso 
f S 


pesado, um 


dia antes da data marcada 


À Rodovia Presidente Dutra será reaberta ao tráfego 
pesado às 8 horas de amanhã, 24 horas antes do prazo pre- 
visto para. a conclusão das obras no trecho da Serra das 


Araras, cujos trabalhos deveriam durar quatro meses, mas, 


foram reduzidos para dois por determinação do Minis- 
tro dos Traúsportes, Coronel Mário Andrenzza, 

Os Ministros Mário Andreazza, Hélio Beltrão (do Pla- 
nejamento) e Ivo Arsua (da Agricultura) iniciarão no dia 
29 uma viagem pela Rodovia Belém—Brasilla, a fim de es- 
tudar no: local as necessidades da estrada e elaborar um 


plano para intensificar a colonização da vasta área cor-= 


tada pela estrada, 
INTERNACIONAIS 


Ontem, o Embaixador Plo 
Correia conierenciou demora- 
damente com o Ministro Mário 
Ancrensza, tratando dos pro- 
jetos das estradas multinacio- 
nais, como a Brasil—Bolivia— 
Peru e a Brasil—-Urugual—Ar= 
gentinn. 


Os: dois. estudaram também 
q realização de alguns proje- 
tos no Rio Grande do Sul, 
tendo em vistn a “vivificação 
da fronteira”, conforme frisou 
o Coronel Mário Andrêngza. 
Dentre êsses projetos, estão ns 
rodovias Livramento-Rosário, 
Urugualana—aAlegrete, c Pelo- 
tos—Jaguarão, cujas projetos 
constarão da ngenda que o Mi- 
nistro dá Fazenda, Sr. Delfim 
Neto, levará à reunião do Banco 
Interamericano de Desenvolvi- 
mento, em Washington, 


CONSULTORIAS 


OQ Diretor-Executivo da As- 
sociação Nacional de Consulto- 
res de Eugenharia, Sr. Egídio 
Sonres da Costa, estóvo ontem 
com o Ministro dos Transpor- 
tes. que estimulou so máximo 
a arregimentação de firmas de 
consultorias, 


O Ministro Mário Andreagzra. 
prometeu acabar com a guerra 
das consultorias, ficando assen- 
indo o entrosamento Intimo 
entre o Ministério e a Associa- 
ção, pará que as consultorias 
possam participar de trabalhos 
não só no Brasil, mas no ex- 
terlor também, 


INSPEÇÃO 


Em companhia do Presllen- 
to da Canissão de Marinha 
Meçanie, Almirminie Macedo 
Soares Guimarães, e do Prest- 
dente da Companhia Costeira 
de Navegação, Comendanie 
Fiúvio Lajes de Agular, o Mi- 
mnisitro dos Transportes Inspe- 
clonar va estaleiros de reparos 
navais da Costeira, nas Dhas 
do Viana e do Mocanguê, 


Nas oficinas, o Ministro man- 
teve contato com técicos e 
operários € anuiitiou sua dis= 
posição de apoiar o programa 
de reparos navais, dando con- 
<ições à Costeira de competir 
com es emprêses privadas. 


— A Costeira tem que com- 
petir com qualquer empréca 


privada. Precisamos acabar 
com ésse negócio de, por ser 
emprêsa mista, depender do 
bólso do Govérno — afirmou o 
Coronel Mário Andrenzzn, 


BARCAS 


O nôvo Diretor do Serviço 
de Transportes! da Bala de 
Guanabara, Comandante Hétio 
Lapa Maranhão, após ser em- 
possade, ontem à tarde, disse 
Ro JORNAL DO BRASIL quo 
pretende fazer com que o ó!- 
cão adquira um espírito em- 
presartal, sem. sobrecarregar o 
usuário. 


O Ministro dos Transportes 
comentou na ccnslão que “é 
inconcebível que o serviço de 
lanchas e barcas sei deficitá- 
rio”, lembrando que “em qual- 
quer lugar, éste é o melhor ne- 
gócio do mundo”. Uma das 
causas do deficit seria o ex- 
cesstvo número de funcioná- 
rios: cérca de 1 600, sendo que 
apenas: 600 são indispensáveis. 


TERESÓPOLIS 


O Diretor do DNER, Sr, Eli- 
seu Resende, informou ontem, 
que, ainda éste ano, será com- 
pletada q terraplenagem entre 
Teresópolis e Além-Paralha, 
trecho do nôvo traçado da Rio- 
Bahin, 


O Sr. Eliseu Resende desta- 
cou que para o trecho, com 94 
quilômetros de extensão, dis- 
põe de todos os recursos ma- 
teriais “e finarmetros, tendo 
destacado sua importância po- 
lítico-econômica, Já que val 
aliviar o tráicgo na rodovia 
de contóro de Petrópolis, nas 
Hgações com Areal « dentro 
de “Teresópolis, proporcionando 
anda redução do percurso pa- 
ra o Nordeste e o Norte do 
País. 


Atunimento, estão prontos 
os serviços de terraplenagem 
em 56 quilômetros e o resto 
do trecho estã com n primeira 
abertura completa. A pavimen- 
tução estã pronta em 14 qui- 
lômeçros, a partir de Teresó- 
polis. Durante os meses cin 
vosos, conforme explicou o Di- 
reor do DNER, os trabalhos 
foram prejudicados e inter- 
rompidos: mas com a chegada 
du estação da séca êles relo- 
marão o ritmo Intenso, reco- 
mendado pelo Ministro Mário 
Andreazza. 


Jormal do Brasil, quinta-feira, 20-4-07, 1.0 Cad, — 1 





Líderes sindicais cariocas 
pedirão a | de maio anistia 
a todos os trabalhadoíes 


No munifesto que divulgario no Dia do Trabalho, du- 
rante a concentração que será realizada na Praia do Rus- 
sel, os líderes sindicais do Rio pedirão “uma ampla anistia 
para todos os lrabalhadores atingidos pela Revolução, além 
da revogação conjunta das leis que compõem à política 
salarial do Governo e a reestruturação do atual sistema 
do salário minimo, adequando-o à realidade brasileira”. 

Os dirigentes sindicais membros da Comissão Organi- 
zadora das Comemorações do dia 1 de maio reúnem-se 
hoje, pela última vez, no Sindicato dos Securitários, para 
um balanço final no programa já organizado e aprovação 
do texto definitivo do manifesto, que ainda apresenta al- 


guns pontos conflitantes. 
ATO PÚBLICO 


A comissão de dirigentes sin- 
dicais, presidida pelo Sr. He- 
rondines Saraiva, Presidente 
do. Sindicato dos Marceneiros, 
estéve ontem com o Govema- 
dor Negrão de Lima pedindo- 
lhe expllenções sôbre as nitvi- 
dades que ngentes da DOPS 
vêm realizando em tórmo dns 
comemorações do din 1º do 
maio, que o Governador classi- 
ficou como sendo “de rotina”, 
e q cessão da Sala Cecilia Mei- 
reles para a realização de um 
ato público, constando de uma 
conferência e um show parm 
us trabalhadores, no próximo 
dia 25, às 19 horas. 


O Sr. Negrão de Lima ne- 
gou à Sala Cecilin Metretes, 
alegando que ela não pederia 
ser cedida no momento, colo- 
cando à disposição de comis- 
são o 'Tentro João Caetano, 
onde será felta & conferência 
sobre o Movimento Sindical 
Brasileiro do Passado, Presen- 
tr e Futuro, e renlizado um 
show ertístico pelos arlistas 
do Gruno Opinifo ou do 
TUCA-Rio. 


Entre os diíns 26 e 30, pelo 
programa já aprovado pela co- 
missão, serão realizadas as- 
sembléins-gernls em todos os 
sindicatos do Rio, de cuja or- 
dem do dia constam niguns 
dos pontos principais que se- 
rão inseridos no manifesto, 


O movimento dos trabalha- 
dores cariocas terá seu ponto 
culminante na concentração 
que será realizada na Praia do 
Russel, no Dia do Trabalho, 
quando será celebrada uma 


missa campal ecumênica, e Ji- 






: BulLL 


dos um qanifesto, que terá 
caráter mnis político, e um 
memorial contendo tódas as 
reivindicações dos trabalhado- 
res, Ambos deverão ser entres 
gues no representante do Mt- 
nistro do “Trabalho, pois o Mi- 
RREO estará em Santos neste 
dia, 


AS REIVINDICAÇÕES 


&4s principais reivindicações 
que serão. apresentadas pelos 
trabalhadores, e que serão dis= 
cutidas previamente nas as- 
sembléias em todos os sindi-= 
contos, são ns seguintes: revo- 
gação conjunta das Jels que 
que compõem a política sala- 
rial do Govérno; congelamen= 
to dos aluguéis e desvinculação 
da Lei do Inquilinato da siste= 
mútica do salário mínimo; re- 
visão da let que criou o Fundo 
ed Grruntia de Tempo de Ser- 
viço, assegurando o Instituto 
da Estabilidade, inclusive pa 
rh os assalariados do serviço 
público, sem qualquer vineula- 
ção com q FGTS; Instituição 
do sistema das Convenções 
Coletivas de Trabalho sem 
qualquer restrição oficial, e ses 
conhecimento dos conselhos de 
emprêsas, 

Sernocitmuias, ainda, entre ns 
principais reivindicações trabi-= 
lhistas a Teestruturação do gis- 
tmn do súário minimo, ade- 
quando-o à atual realidado 
brasileira; ampla Jiberinde o 
nutonomia sindien!, com q T3- 
tificação, pelo Congresso, da 
Convenção 87 da OIT, que tro- 
ta da livro associação; e anis= 
tia para todos os trabalhado- 
res atingidos pelo movimento 
de 31 de murço, 
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FUMO ESPECIAL 
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Sta vantagem é exclusiva 
ara quem já possui 
brigações Reajustáveis: 


eaplicando em novas Obrigações, 
você obtém o preço de um mês atrás 
E ganha, de imediato, 
um mês inteiro de juros, 
prazo e correção monetária! 


Você já conhece muito bem tódas as vantagens de possuir Obrigações 

Reajustáveis do Tesouro Nacional: resgate em um ou dois anos; juros 
respectivos de 67% e 87% ao ano, pagáveis semestralmente; correção 
monetária mensal; negociáveis a qualquer tempo na Bólsa de Valores, 
Não deixe que o seu dinheiro cesse de crescer, Aproveite esta opor- 
tunidade única e exclusiva de continuar usufruindo de mais Obrigações 
Reajustáveis e ainda ganhar-um mês inteiro de juros, prazo: e cor- 


reção monetária | 














Procure um dêstes Corretores Oficiais da Bólsa de Valores: 
ALBANO FERREIRA VIANNA JUNIOR CÉLIO PELAJO 


ALEXANDRE CASTRO CERQUEIRA 


ALEXANDRE DALE 


CLÁUDIO OTTO ONETO 


DELFIM DO ESPÍRITO SANTO ARAÚJO JOÃO G0D0Y FILHO 


ALEXANDRE ROBILLARD DE MARIGNY DREYEUS:GATTAN 


ANTONIO BERNARDO VAZ DE 
CARVALHO 
ARLINDO DE SOUZA GOMES 


ARMANDO AMORIM CAMPOS 
AYRTON RODRIGUES 


CARLOS DE ALMEIDA LIBERAL 


“CARLOS CALADO DE SOUZA 
CARLOS CONDE BARROCA 


FRANCISCO ANTÔNIO MANDARINO 
FILHO 


FRANCISCO LINHARES 
GUILHERME LIPS DA CRUZ 
HENRIQUE CASTELPOGOI FILHO 
HENRIQUE GUEDES DE MELLO 
ITACOLOMY DE MENDONÇA 
JOÃO DA SILVEIRA REIS 


JOÃO BAPTISTA DE QUEIROZ 
VIEIRA 


JOAQUIM PAULO DE OLIVEIRA 

JOEL DE OLIVEIRA MONTEIRO 

JORGE SEBASTIÃO SOUNIS 

JOSÉ BRANT RIBEIRO 

JOSÉ WILLEMSENS JUNIOR 

JÚLIO LIPS DA'CRUZ 

LINCOLN RODRIGUES 

LUIZ FREDERICO MISSICK 
HASSELMANN 


LUIZ JOSE CABRAL DE MENEZES 


MANOEL RODRIGUES DUARTE ROSA 


MAURÍCIO MARCELLO DUTRA 
LEITE BARBOSA 


MILTON ARAÚJO PASSOS 

NELSON LOSSO 

NEY SOUZA RIBEIRO DE CARVALHO 

PAULO ERNESTO FREDERICO 
HEILBORN 

PAULO TELLES BITTENCOURT 

PAULO WILLEMSENS 

SÉRGIO VOSÊ DE VILLENOR AMARAL 


SIVERT FRANCISCO BARTHOLDY 
WALDIR ALVES 


BÓLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO 


(ESTADO DA GUANABARA) 
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UA propõem recuo de tropa para negociar na Ásia 


História nova da URSS diz 
que Kruschev foi deposto 
porque quis imitar Stalin 


Moscou (UPI — JB) — O ex-Primelro-Ministro Nikita 
Kruschev, afastado da Chefia do Govêrno e do Partido Co- 
munista soviéticos sob a alegação oficinl de que Já estava 
idoso, é acusado agora, na História da URSS Desde os Tem- 
pos Antigos Até Nossos Dias, de haver praticado o mesmo 
érro de Stalin: o culto à personalidade, 


A obra, escrita em francês e lançada pela Editóra Pro- 
gresso, que só publica livros e documentos oficinis em ídio- 
mas estrangeiros, diz que Kruschey caiu porque, além de 
“responsável por planos imprudentes e subjetivistas — 
acusações que lhe foram feitas após sua deposição —, con= 
centrou um excesso de poder em suas mãos. 


RELATÓRIO 


do contrário das acusações 
Joltas até em artigos de jor- 
nais, revistas o livros, em que 
o nome de Kruschev jamais 
fol citado explicitamente, a 
mova História menciona nomi- 
nalmente o ex-Primeiro-Minis- 
tro soviético num relatório sô- 
bre à reunião do Comitê Cen- 
tral do Partido, em 1964, em 


que foi decidido seu afasta- 
mento, 


Segundo o livro, Kruschey 
fo! acusado, na reunião, de 
“concentrar podêres excessivos 
em suas mãos e de subjetivis- 
mo na decisão de importantes 
questões do Estado” e que, por 
esta. razão fol afastado de seu 
cargo de Primeiro-Serretário 
do Partido e de Presidente do 
Conselho de Ministros”, 


Escritor já condenado pega 
mais quatro anos e meio na 
Jugoslávia como subversivo 


Belgrado (UPI — JB) — O escritor Mihajlo Mihajloy 
fol condenado ontem a quatro anos.e meio de prisão e proi- 
bido de exercer qualquer atividade pública durante os qua- 
tro seguintes no cumprimento da pena, por divulgar pro- 
paganda contra o regime iugoslavo em artigos públicos no 


exterior. 


O escritor, que já está préso há 10 meses cumprindo 
pene de nm ano de reclusão pelo mesmo motivo, ouviu im- 
passível sua sentenca, e sua mãe, professóra na Cidade 
de Novi Sad, ficou “quase fora de sl”, segundo informação 
de um amigo da família, mas manteve-se serena perante 
o público que lotava o tribunal. 


PRISÃO 


A nova sentença contra Mi- 


hajtov terá efeito retroativo e 
passará a vigorar a partir da 
prisão do escritor há dez me- 
ses o que significa que éle te- 
rá de passar mais três anos e 
aito meses na cadeia, Miba- 
dlov foi professor da Universi-= 
dade de Zadar e tem atual- 
mente 32 anos do idade. 


Na acusação contra Mihajlov 
Toram utilizados um artigo que 
publicou no estrangeiro, uma 
carta que dirigiu a um suiço 
que criticara sua posição, uma 
mensagem que escreveu a ami- 
gos lugoslavos e várias procla- 
mnções envindas por compa- 
triotas exilados nos Estados 
Unidos. 


Nacionalistas se matam no 
Adem disputando Poder que 
só virá com independência 


Adem, Nova Torque (UPI — JB) — Dois membros da 
Frente de Libertação do Iémen Meridional Ocupado 
(FLOSY) foram assassinados ontem a tiros, aparentemen- 
te em consegiiência da batalha travada entre a FLOSY e à 
Frente de Libertação Nacional pela conquista do Poder em 
Adem, quando o território obtiver a independência, 


Uma das vitimas, o Neque- Salem Alamoodi, conheci- 
do homem de negócios, era sogro de um dirigente da 
FLOSY, Mohammed Salen Brsendwah. O segundo morto 
foi um alto funcionário da Estrada de Ferro de Adem, 
Abdulrahim Qassem, ex-Ministro do Trabalho no Govérno 


chefiado em 1965 pelo atual chefe dos nacionalistas da 
FLOSY, Abdul Qaqi Mackawee. 


PLANOS 


A Comissão da ONU para 
Adem conferenciou ontem com 
o Subsecretário da Organiza- 
ção para os Assuntos de Fidei- 
comisso, Issuf Suidu Djerma- 
Xoyve, e se reunirá amanhã com 
o Secretário-Geral U Thant, 
para apresentar um relatório 
sôbre suns atividades. 

Um porta-yvos das Nações 
Unidas informou que a comis- 
são, presidida polo venezuela- 
no Manuel, Pérez Guerrero, o 
autorizou a informar que os 
três delegados que constituem 
* comissta “mantiveram con- 
versações úteis, em Londres, 


com o Chanceler tritânico, 
George Brown”, 


CONFLITO 


As duas mortes rexistradas 
ontem e a de um sargento In- 
dinno do Exército federal, aba- 
tido na semans passada por 
um pistoleiro, são as duas últi- 
mas mortes registradas na lu- 
tn interna que as duas organl- 
zações nacionalistas árabes 
travam pela conquista do Po- 
der para quando o território 
da Arábia Meridional, a que 
pertence Adem, obtiver sua in-= 
dependência da Grã-Bretanha, 
em 1968, 


Filho do ex-Premier grego é 
convocado para depor 
sôbre “complot” contra o Rei 


Atenas (UPI — JB) — O Deputado Andreas Papandreu, 
filho do ex-Premier grego Georges Papandreu, foi ontem 
chamado a depor sôbre um complot militar contra o Rel 
Constantino, planejado há dois anos pela organização As- 
pide para derrubar a monarquia e adotar uma política 
externa de neutralidade nos moldes nasseristas. 

Circulos autorizados do Govêrno disseram que o depu- 
tado receberia à notificação ainda ontem, e seria prêso 


se não obedecesse, 


uma vez que o Parlamento fol dissol- 


vido na última sexta-feira pelo Primeiro-Ministro Canello- 
poulos, lider radical, que convocou eleições gerais para o 


dia 28 de malo. 
ECONOMIA 


Andreas tem 43 anos e fol 
Presidente do Departamento 
de Economia da Universidade 
da Califórnia, em Berkeley, 
EUA; posteriormente renun- 
ciou à cidadania norte-amer!- 
cana para ingressar na politi- 
ca grega, tendo feito parte do 
Ministério durante o Govérno 
do pal. 

O Ministério da Justica pe- 
diu ao Parlamento grego que 
suspendesse as imunidndes de 
Andreas Papandreu, para po- 
der processá-lo sob acusação 
de cumplicidade no complô, O 
pedido provocou intensa reg- 
ção do Partido de Goerges Pa- 
pandreu, União Centrista, que 
revidou com um projeto de Jet 
estendendo as imunídades par- 
lamentares no período em que 
o Parlamento estivesse dissole 
vido para a realização de elri= 
ções. 

Essa exigência provocor a 
queda do Govérno provisório 
de John Paraskevopoulos e em 
seguida o Ret Constantino 
convocou o líder radical Pa- 


nayiotis Canellopoulos para 
formar o Govérno. Este, após 
constituir um Ministério, dis- 
solveu o Parlamento sem peclir 
o voto de confiança, que pro- 
vivelmente não otberin. 

O ex-Premitr Papandreu 
protestou contra a designação 
de Caneliopoulos e contra q 
autorização que Este teve do 
Rei de dissolver o Parinmen- 
to, qualificando-as de “golpe” 
e “afronta à vontade popular”, 

No processo militar sóbre o 
complô dn Aspide, organização 
rebelde civil-militar, 15 oflcinis 
do Exército foram condenados 
a penas que variam entre dois 
e 18 anos de prisão e na 
quarta-feira foi ordenada a 
detenção do General aposen- 
tado Demetrios Georgladis, 
antigo comandante das fórças 
gregas em Chipre. 

Georpladis é ncusado de ter 
mantido estreitas relações com 
um capitão do Exército que 
Toi condenado a 18 anos de ca- 
deia por ter participado at!- 
vamente do planejamento do 
complo. 


In glêses 
admiiem 
seu racismo 


Londres (UPI — JB) — 
Uma pesquisa realizada por 
solicitação do Govêrno bri- 
tânico revelou a existência 
de “substancial diserimina- 
ção” contra os Imigrantes 
negros na Grã-Bretanha, 
confirmada por 400 “provas 
de situação” feitas por in- 
vestigadores que solicita- 
tam empregos, alojamento 
e serviços sob um sistema 
de estrito contrôle, 

Em suas conclusões gerais 
o relatório ontem publicado 
afirma que “o tratamento 
diferencial e a experiência 
dos imigrantes de côr, em 
relação com os outros gru- 
pos minoritários (como cl- 
priotas e húngaros) não 
deixa lugar a dúvidas de que 
a discriminação é em grande 
parte baseada na côr". 


Evtushenko 
faz turismo 


na Espanha 


Madri (UPI-IB) — O 
poeta soviético Evguene 
Evtuchenko chegou ontem 
inesperadamente à Espanha, 
procedente de Roma, para 
uma visita particular de 
duas ou três semanas. 

Evtuchenko fol recebido 
no Aeroporto pelos poetas 
espanhóis Federico Muelas 
e López Anglada que o le- 
varam para um hotel não 
identificado, 


Antes de sua atual excur- 
são pela Europa, Evtuchen- 
ko — poeta da predileção 
do ex-Primeiro-Ministro NI- 
kita Kruschey — visitou os 
Estados Unidos, onde decla- 
mou em Washington, na 
presença do Secretário de 
Defesa Rober; McNamara. 


Tchecos 
culpam URSS 


no Vietname 


Viena (UPI-JB) — Uma 
pesquisa de opinião de âm- 
bito nacional, realizada re- 
centemente na Tcheco-Es- 
lováquia, mostrou que cêr- 
ca de 30% do povo culpam 
igunlmente Estados Unidos 
e União Soviética pela guer- 
ra no Vietname, 

Pouco mais da metade, 
51%, responsabilizou os “cir- 
culos Imperlalistas” pelo 
agravamento das tensões in= 
ternacionais, segundo os re- 
sultados divulgados pelo ór= 
gão do PC tcheco Bratislava 
Pravda, 

Indagados especificamen- 
te sóbre o Vietname, 41,5% 
declararam os Estados Unl= 
dos culpados pela Intenslfl- 
cação da escalada, 18% res- 
ponderam ignorar a causa 
do conflito e 25,5% abstive- 
ram-se. 


Papa contra 
a subversão 
na liturgia 


Cliade do Vaticano (UPI-JB) 
— O Papa Paulo VI criticou 
ontem os extremismos na re- 
Torma litúrgica, como uma 
“emença de ruína espiritual” 
e de “subversão doutrinal, dig 
ciplinar e pastoral”, no. dis- 
culir, coma Comissão do Vati- 
cano para a Reforma Litúvgi- 
ca, ns tentativas de introdução 
da música popular na liturgia. 

Prulo VI apoiou, porém, a 
Comissão, no que se refere no 
uso de línguas modernas em 
lugar do latim, na missa, re- 
forma determinada pelo Con- 
cílio Ecumênico Vaticano II e 
que sofreu violentos ataques 
dos tradicionalistas, Inclusive 
do escritor católico itnliano 
Tito Casini. 


Casinl publicou, a semena 
passada, um folheto em que 
chama a reforma litúrgica de 
“a pior ameaça feita à Igreja 
católica, desde Lutero”. O pró- 
logo é do Cardeal Antonio Zac- 
ci, destacada Tigura do Vatica- 
no, que defende a missa em 
Intim, 

O Santo Padre qualificou as 
consuras como “injustas e lr- 
reverentes”, decinrando: “Se- 
melhante publicação não pode 
ter nosso consentimento. Não 
é edificante para ninguém e, 
por conseguinte, não beneficia a 
cnusa que pretende defender, 
ou seja, a preservação do Ja- 
tim na liturgia”, 


RACISMO 






Policiais de Louisville, no Kentucky, 


PR PCA 
arrastam, Marian Nicolhas, lider an 





Pais n 
tiracista (UPI) 


Nave norte-americana pousa 


suave no Mar das Tormentas 


Pasadena, Califórnia (UPI-IB) — O Sur- 
veyor-3 completou ontem com êxito a apera- 
ção de sua descida suave na Lua, pousaudo às 
2indôm (hora de Brasíla), no Mar das Tor- 
mentas, ponto do qual tomará noyus foto- 
grafias da superfície du área escolhida para 
a primeira missão tripulada do Projeto Apolo, 

Pouco antes do pouso, os técnicos do Lá- 
borrtório de Propulsão a Jato, de Pasadena, 
que controla os vôos não tripulados da ANAE, 
anunciaram que o Surveyor continuava em boa 


traletória e que tudo lJevuvo 4 crer no êxito 
da descida, 

Os técnicos anunciaram tunbém que ns 
primeiras fotos do golo lunar deveriam chegnr 
à “Terra, por melo de complexo mecanismo de 
trunsiissão, pouco depois do pouso, 

Os bons resultados da experiência do Sur- 
veyor entustasmaram os técnicos da ANAE, que 
manifestaram confiança na aceleração dos tra- 
balhos do Projeto Apolo, paralisados desde o 
acidente do início do ano 


Ôlho de Washington na Lua 


Sóbre seus nntecessores leva n vantagem 
de uma instrumentação clentífica mais comple- 
ta, que ínclui detectores de radidção, de impacto 
de mlerometeoritos, de temperatura e uma ch- 
mara de TV capaz de filmar emvolta ecaté 
em córes, segundo as Instruções da Terra, O 
mais importante, porém, é mn adição de um 
braço metúnico articulado, capar de escavar o 
solo da Lun, colhêr amostras e medir sua Te- 
sistência, sob q orientação atenta de um obser- 
vador postado nn Terra e que comandará tóda 
a operação através do ólho de 'TV do entélite. 


Fotos nítidas da Lua o Surveyor-1 Já man- 
dou (12 000), assim como os Luna-B e 13 so- 
vléticos; medidas de radiação e temperatura 
igunlmente não são novidade mns o teste de 
resistência do solo poderá trazer algumas Infor- 
mações valiosas, O Luna-l3 levou um espigão 
metálico que foi violentamente cravado no solo 
da Lua. A foto da parte do espigão que penetrou 
no solo lunar mostrou, indiretamente, a sum 
resistência naquele ponto, O instrumento do 
Surveyor porém é muito mois complexo e po- 
derá escavar num arco em volta de nave, to= 
mando amostras n diversas profundidades. 


Em centenas do testes realiandos em terra 
o instrumento provou ser eficiente mas não se 
sabe como éle opernri na Lua, 


Depurtimento de Pesquisas 


O que mais chama a atenção porém é n 
colncidência dn escolha da área, O Lunlk-?, o 
primeiro engenho terrestre a chegar à Luc, 
esputifou-se no Mar das Tormentas em 1959 e 
desde então outros Luniks, Rangers, Surveyors 
e Orbiters têm sun direção ou seus instrumen- 
tos: voltados para « planície árida situada muls 
ou menos no centro ca face visivel da Lua. 

A razho desta preferência só pode ser uma, 
O Mur das Tormentas reúne aquelas qualidades 
necessárias para o pouso eventual de uma 
astronave tripulada e assim sendo os clentistas 
procuram saber o máximo possivel de informa- 
ções sobre esta frea, visando numentar a se- 
gurança da viagem, 

Já se sabe, por exemplo, que o Mar dus Tor- 
mentas tem uma superficie bastante sólida e 
que 2 comada de poeira cósmica all acumu- 
lada e muito fina, inexistente mesmo em alguns 
pontos. 

Também n quantidade de crateras é ali bem 
conhecida depois de milhares de fotografias a 
curta distância. 

Esta será mn missão do Surveyor-3, cons- 
truído pela firma Hughes num contrato com a 
ANAE, O- Surveyor-3 pesa aproximadamente 
uma tonelada e como seus antecessores foi Inn- 
gado por um foguete Atlns-Centauro de dois 
estágios, 


Guardas acusam Chanceler 
da China de revisionista 


Hong-Kong (UPI-JB) — A Guarda Ver- 
melhe de Pequim está nousando o Ministro do 
Exterior, Chen XI, de “revistonista  anti-revo- 
Jucionário” e exige sun destituição, segundo 
reveiou, ontem, o jornal independente de Hong- 
Kong, Ming Puo. 


As manifestações contra Chen Yi se suce- 
dem, em frente no Ministério das Relações Ex- 
teriores e, segunda-feira, os muros do edifi- 
cio apareceram cobertos de cartazes, com ditos 
e caricaturas ofensivos ao Chanceler chinês. 
Fora, os jovens guardas vermelhos gritavam: 
“ Abaixo Chen Yi.” 


VIOLÊNCIA 


Segundo o Ming Pao, trata-se do ataque 
mais violento já desfechado contra q Minis-= 
tro do Exterior chinés, desde que o Premier 
Chou Endal o defendeu das críticas e de- 
núncias da Guarda Vermelha. 


Até agora, os mais visado pela Guarda 
Vermelha, na campanha de Mao Tsé-tung pa- 
ra destruir o Presidente Liu Shao-chl, era 
além dêste, o Secretário-Geral do PC, Tang 
Shaou-ping, oposto à política muoísta, 


CONCENTRAÇÃO 


Uma gigantesca concentração de líderes 
revolucionários civis e do Exército Popular, de 
numerosas cidades e regiões da China, se rea- 
lixa hoje na Capital, paia comemorar o esta- 
belecimento do Comitê Revolucionário de Pe- 
quim, que marcaria o triunfo das fôrças maois- 
tas sóbre o Presidente Liu Shao-chl, 


A notícia fot divulgada pela Rádio de Pe- 
quim, «e os obseryadores especulam se não se 
trata de mais una manobra na luta entre 
Mao e Shan-chl, A presença de Mao na con- 
centração e a nusência do Presidente stgnifi- 
cariam que o lider do PC chinês é o grande 
vitorioso da Revolução Cultural. 


“O estabelecimento do Comité Revoluclo- 
nário de Pequim assinala o trlunto do grupo 
revoluclonírio proletário sóbre o mais alto di- 
rigonte do Partido, que tomou o caminho ca- 
pltalista” — dizia o comunicado da Rádio de 
Pequim, informando também que o Ministro 
da Defesa, Lin Pluo, considerado o mais pro- 
vável sucessor de Mao, apresentou-se em pú- 
bilico, ontem, depois de vários meses. 


Lin Pino encontrava-se entre os lideres do 
PC chinês que foram apresentar studações no 
nóvo Embaixador do Vietname do Norte, Ngo 
Minh Loan, recém-noemeado, A última vez que 
participara de um ato público foi! em 26 de 
novembro do ano passado, quando assistlu a 
uma concentração dos guardas vermelhos, em 
Pequim. 


A grande concentração de hoje, marcada 
para as 13h45m (hora local), será transmitida a 
todo o pais. 


1º DE MATO 


Em Moscou, a Imprensa publicou as nor- 
mas do Govêrno para ns comemorações do 1.º 
de Maio e neles está omitida tóda roferência 
à união sino-soviética na luta contra o impe- 
rialismo, item destacado nas mensagens do ano 
passado, 

A União Soviética condena a agressão nor- 
te-americans e pede a cooperação dos Estados 
Unidos, ao mesmo tempo em que elogia a política 
pacifista do Kremlin, Em 1906, o Govtimo so- 
viútico chegou a enviar “saudações fraternais 
aos trabalhadores da República Popular chi- 
nesa”, acrescentando na mensagem: “Viva a 
coesão dos grandes povos da União Soviética 
e China, na luta contra o Imperialismo e o co- 
lonialismo, pela paz, democracia, socialismo e 
comunismo!" 


Washington (UPI-JB) — Os 
Estados Unidos propuseram, 
ontem, através de seu porta- 
voz, o Secretário de Estado 
Dean Rusk, que as fôórçns nar- 
te-americanas, sul-yietnamitas 
e comunistas recuem 10 quiló- 
metros em cada Indo da zona 
desmilitarizada que separa os 
dois Victnames e, em seguida, 
Inlcjem conversações de paz, 

A proposta de Dean Rusk fol 
feita durante a reunião do 
Conselho de Ministros da Or- 
ganização do Tratado do Su- 
deste da Ásia e q informação 
chegou ao conhecimento dos 
jornalistas através do Secreti- 
rlo de Imprensa do Departa- 
mento de Estado, Robert q. 
McCloskey. 


Nos térmos da proposta de 
Dean Rusk, ns fórças dos Fs- 
tados Unidos e do Vietname do 
sul se retlrariam 16 quilóme- 
tros «o sul da zona desmilita- 
rianda de 9,8 quilômetros de 
largura, desde que as fórçus de 
Hanói fizessem o mesmo na 
direção do norte e permitissem 
inspeção Internacional para 
verificar o cumprimento do 
acórdo tácito. 


O plano de suspensão de 
hostilidades e conversações de 
paz aceita e nmplia a propos- 
ta apresentada na semana pos. 
sada pelo Ministro das Rela- 


ções Exteriores do Canadá, 
Paul Martin. ' 


Cao Ky oferece anistia 
a vietcong que desertar 


Saigon (UPI-JB) — O Pri- 
meiro-Ministro Cao Ky ofere- 
ceu ontem aos guerrilheiros 
que desertaram do Vietcong o 
benefício da anistia e mais di- 
reltos políticos, inclusive o de 
concorrer às eleições e o de 
ocupar cargos públicos, vida de 
família e mesmo “uma posl- 
ção social importante”, : 

Cano Ky falou pela televisão, 
nas comemorações do Dia de 
Hung Vuong, (fundador de 
Saigon), tentando atrair para 
o programa de Braços Abertos 
os dirigentes e oficiais supe- 
riores da Frente Nacional de 
Libertação (até ngora os oli. 
clais de maior patente q de- 
sertar foram dois tenentes-co- 
ronéis), 


PLANO AMPLIADO 


A oferta de Cao Ky €, a ri- 
gor, apenas a ampliação do 
plano de Braços Abertos, res- 
ponsável, segundo n5 estatis- 
ticas oficinis, pela deserção de 
mais de 63 mil guerrilheiros 
desde 1963, Na versão original, 
êsse pluno destinava-se apenas 
aos membros de menor cato- 
goria da FNL. 

Cno Ky declarou quo “a na- 
ção perdoa aquéles que foram 
levados no crime pelo comu- 
nismo" e prometeu « ajuda do 
Govêrno aos victcongs de clas- 
se média que desejem dedicar- 
se an atividades profissionais, 

— “Todos os que decidirem 
abandonar as fileiras comunis- 
tns serão bem recebidos, como 
cldadãos detentores de plenos 
direitos — disse o Premier, — 
Em outras palavras, todo ci- 
dadião que renunciar às filel- 
ras comunistas gozará dos di- 


reltos estabelecidos na Constt- 
tuição e terá a proteção da Jet 
a sua liberdade, sua vida, seus 
bens «e sua honra. Terá o di- 
reito de votar e ser candida. 
to, o direito de voltar a viver 
com n famílin, o de escolher o 
lugar de residência e o de go- 
zar da assistência do CGovér- 
no e escolher sua profissão. 


GUERRA 


A nova abertura de Cao Ky 
não implicou qualquer redução 
imediata no ritmo da guerra. 
As fórçes alindas mantiveram 
à pressão em todos os setores 
e as esquadrilhas americanas 
realizaram 145 missões contra, 
o Vietname do Norte, 


Não foram revelados de 
lmedinto os resultados dessas 
missões, mas o comando ame- 
ricano em Salgon informoú 
gue nas operações atreas do 
dia anterior os principais alvos 
foram a usina siderúrgica e o 
centro ferroviúrio de Thay 
Neuyen, wu df quilômetros de 
Hanól. O telatório dos nitotos 
afirma que o bombardeio dei- 
xou inteiramente em chamas 
n siderúrgica, responsável por 
Bo por cento do aco produzido 
no pais. 


Até hã dois meses, a usina 
estava entre os objetivos proi- 
bidos aos pilotos americanos, 
De lá pura cá, passou a ser 
intensamente bombardeada, q 
embora fósse há tempos uma 
dus áreas mais bem defendi- 
das de todo o Viciname do 
Norte, No ataque de térçu-fei- 
ra, os jatos americanos usas 
ram bombas de 250 e 350 qui- 
los. 


Rusk faz doutrinação 
aos países asiáticos 


Stewart Hensley 
Especial pura o J5 


Washington (UPI-JB) — O 
Secretário de Estado Dean 
Rusk ndvertiu ontem os alla- 
dos dos Estados Unidos na 
Ásia contra o deixar que a 
redução de tensão na Europa 
os leva » acreditar que os co- 
munistas na Ásia vão se tor- 
nar menos militantes, 

Falando numa sessão fecha- 
da da Organização do Tratado 
do Sudeste du Ásia, Rusk pro- 
meteu que os Estados Unidos 
permaneceriam ao lado de seus 
flindos tão firmemente quanto 
estão no Jado dos da Europa. 

Diz-se que éle declurou aos 
membros da Organização que 
os Estados Unidos considera- 
vam & inviolabilidade das suns 
alianças no Pacífico tão gran- 
de como ns da área do Atlán- 
tico. 

Rusk salientou que n “prus 
dência” comunista na Euros 
pa Oriental nho dava sinais de 
estender-se à Ásta. E abordou 
os seguintes pontos: 

— Relntou a respeito dos 
progressos que estão sendo fel- 
tos no Vietname do Sul, onde 
um regime plenamente consti- 
tucional estará em vigor nas 
nituras de janeiro vindouro. 


— Advertiu que há .ainda 
uma Jonga luta pela frente ng 
guerra do Viciname, a despel. 
to dos progressos militares 
aliados, 

— Passou em revista 05 nus 
merosos esforços que têm sido 
feitos para, obter conversações 
de paz, sem que Hanól tenha 
demonstrado o menor interêsse, 

Procurando refirmar o forte 
apolo da Organização à ação 
militar norte-americana a 
guerra, Dean Rusk salientou 
quo as esforços para solyclonar 
os problemas políticos e evo- 
nômicos do Sudeste «py Ásia 
exigem o mesmo vigor que q 
estórço militar no Vieiname, 

Na declaração pública à con 
ferência, Rusk evitou fazer 
pronunciamentos guerreiros que 
pudessem irritar as pombas, As 
pombas principais são a Fran= 
ça, que se opõe violentamente 
à guerra do Vielname e recu- 
sou-se a, comparecer à confe- 
rência, e o Paquistão, que não 
mandou a representá-lo o seu 
Ministro do Exterior. À GrÃ- 
Hretanha, classificada entre as 
pombas, de um modo geral 
apóia sempre a política mimeri- 
cana. 


Pompidou diz que a França 
não abandonará o projeto de 
Europa do Atlântico a Urais 


Paris (UPI — JB) — O Primeiro-Ministro Georges 
Pompidou tornou claro ontem, que a França não tem a 
intenção de abandonar seu objetivo de realizar a unificação 
da Europa do Atlântico aos Urais. Fazendo o esbiço da 
nova política do Gabinete na Assembléia Nacional, Pompi- 
dou gastou mais tempo elogiando a cooperação da Franca 
com o bloco soviético do que sôbre qualquer outra questão, 

A insistência do Premier a respeito das “perspectivas 
favoráveis” de intima cooperação entre a Europa Ociden- 
tal e Orlental pareceu voltar a ser tônica, pois Charles De 
Gaulle estava se tornando Írio para com os soviéticos 
desde que os Partidos esquerdistas franceses tiveram trlun- 
tos impressionantes nas eleições gerais de março. 


VISITAS 


Pompidou disse ao Parla- 
mento que fria a Moscou em 
julho, na convite do Primelro- 
Ministro soviético Alexei Kos- 
siguin, E o Presidente De 
Gaulle, disse Pompidou, visita- 
1á a Polônia por uma semana 
no princípio de julho. No ou- 
tono, De Gaulle visitará a Ro- 
méênia. 


A única visita a país ociden- 
tal para ésto nno será n ida 
de De Gaulle no Canadá, no 
fim de malo. Embora não te- 
nha havido ainda pronuncia- 
mento oficial, os franceses 
mandarão umn delegação al- 
tamente qualificada para as 
complicadas comemorações do 
E0.º aniversário da Grande Re. 
volução de Outubro. 

A visita de Pompidou a Mos- 
cou não fnelul multa inspe- 
ção de paisagens. Os france- 
ses estão esperando que ela re- 


sulte em duras negociações a 
respeito de malor expansão da 
cooperação econômica e tel- 
nológica franco-soviêtica. 


A revelação por Pompidou 
de sun visita à União Soviética 
e da de De Gnulle à Polônia 
toi caracteriticamente  recebt- 
da com satisfação nos dois Ia 
dos da Câmara Baixa, As nu- 
toridndes Informam que, en- 
quanto em Moscou, Pompidou 
tembém discutirá os arranjos 
para uma visita oficial à Fran- 
ca de Leonid Brejnev, chete 
do PC soviético, e de Nikola! 
Podgorny, chefe de Estado, 


As autoridades desdenham, 
como “pura especulação”, as 
rocentes notícias de que De 
Gaulle poderia pedir 2 Brejnav 
e Podgorny para adiarem sum 
visita marcada: por temor de 
que esta poderia promover nin- 
da mais as oportunidades elet- 
toraís dos comunistas fran- 
ceses. 





Venezuela prende suspeitos 


do assassínio de Iribarren 


Caracas (UPI-JB) — A Po- 
Vela anunciou ontem a prisão 
de dois dos quatro prováveis 
assassinos de Julio Iribarren 
Borges, irmão do Chanceler 
Ignacio Iribarren Borges, mor- 
to numa estrada deserta depois 
de ter sido rapindo no centro 
de Caraças quando fazia com- 
pras com a mulher, 

Além dos dois detidos, a Po- 
cia está ençando Elenzar Arls- 
ligueta e Lesnel Sinchez Arnú= 
Jo, apontados como membros 
do grupo de guerrilheiros que 
mntou Ilbarren em represá- 
Jia pelo assassinato de vários 
rebeldes nas prisões da FPo- 
lícia. 


CRISE 


O assassinato de Julio Trl- 
barren jevou o Govêrno na sus- 


Colômbia 


Bogotá (UPI-JB) — O Mi- 
nistro do Govêrno Misael Pas- 
trana Borrer anunciou ontem 
no Congresso que o Conselho 
Nacional de Segurança já de: 
cidiu o que fará com os pres 
sos políticos existentes no país 
mas que sômente informará 
oficialmente sôbre seus planos 
durante a reunião ministerial 
marcada para a próxima se- 
mana. é 


pender ns garantias constitu- 
cionais e & intensificar a cam- 
panha contra os terroristas, Em 
Havana, um grupo de comunts= 
tas venezuelanos admitiu sua 
participação no atentado, cau- 
sundo reações entre os esquer- 
fistas da Venezuela que ter- 
minaram por acusar Fidel Cas- 
tro de aglr “sem qualquer pla- 
nejumento”. 

Por ocasião da Conferência 
Interamericana de Cúpula, em 
Punta del Este, o Presidente 
Raúl Leon! levantou o proble- 
ma da segurança continental 
mns evitou falar na organiza- 
ção do uma fórça de represáo 
Ya contra Cuba, como havia 
sido noticiado anteriormente, 

— O torritório cubano — 
afirmou Leoni — é hoje em 
cin o centro das operações con- 
tra a democracia no Hemisfó- 


já decidiu destino 


Oficlosamente, afirma-se que 
cêrca de 100 líderes esquerdis- 


tas presos após o recrudesci- 
mento da Jutn de guerrilhas 
no pnís serão postos em liber- 
dade com o compromisso de 
se apresentarem periódicamen- 
te às autoridades policinis e in- 
formar sóbre seus deslocamen- 
tos no país. 


Sol Linowitz quer atrair 
a atenção latino-americana 
para apressar integração 


Washington (UPI-JB) — 


O Embaixador dos Estados 


Unidos na Organização dos Estados Americanos, Sol Li- 
nowitz, afirmou que a verdadeira medida do êxito da re- 
conte Conferência dos Presidentes, em Punta del Este, 
será dada pela fórça com que atrair a imaginação do povo 
latino-americano para os problemas da integração conti- 


nental. 


— Os latino-americanos — declarou Linowita — tl- 
nham poucas esperanças no passado e é por isso que as 
decisões tomadas em Punta del Este, na semana passada, 
devem realmente ser algo com que se deve contar na Amé- 


Tica Latina. 


FUTURO MELHOR 


As decinvações de Linowitz 
foram feitas durante um pro- 
grama costa a costa chamado 
Voday Show e tinham sido 
apresentndas no Presidente 
Lyndon Jobnscn durante uma 
reunião do Chefe de Estado 
com seus auxilinres para um 
balanço das decisões tomadas 
em Punta del Este, 

Na Conferência, os dirigentes 
do Hemisfério se compromete- 
rum a estabelecer um Merça- 
do Comum Latino-Americano 
aiê 1982 e a dar mater Impul- 
so à Aliança para o Progresso, 
à Aliança — segundo Lino- 
witz — é uma alternativa à 
revolução vinlenta e se nós pu- 
dermos Incentivar os jovens, 
teremos então um nóvo espi- 
rito nao América Latina, 


Punta del 
convenceu 


Tóquio (UPI-JE, — O jornal 
O Tempo, da Cortia do Norte, 
afirmou em À 
Conferé ide Cúpula de Pun- 

serviu para donun 


















Unidos e as nações da aAméri- 
ca Latina, 

— A reunião de Punta del 
Este — acrescenta — fal objeto 


da enérgica condenação dos po- 
vos Jutino-americanos e mos 
tirou mais uma vez às contradi- 
ques entre os dirigentes de 
Washington e seus vizinhos do 
Gui, 

A seguir o jornal pede “uma 
solidariedade militante com os 
povos Intino-americanos que es- 
tão lutando resolutamente con- 
ra os imperinlistas norte-ame- 
Ficanos e pela liberdado e in- 
cependência”, Eloglou n seguir 
2 idéia dos dirigentes cubanos 
do convocarem para julho uma 
Conferência da Organização 






O Embaixador Linowitz, que 
participou da delegação dos 
Estados Unidos à Conferência 
de Cúpula, apontou três razões 
para o tsito do encontro, con- 
siderado da maior importân- 
cla para o destino da América 
Lotina: 

— A primeira destas razões 
é que ficou demonstrada que 
os Presidentes americanos po- 
dem trabalhar Juntos, num 
clima de respeito, com os la- 
tino-americanos no leme e os 
Estados Unidos numa posição 
de sócio mencr, Em segundo 
lugar, Punta del Este provou 
que há uma nova geração de 
lderes na América Latina. Fi- 
nalmento, os Presidentes Jntl- 
no-americanos acharam o Pre- 
sidente Johnson uma pessoa 
úfetuosa ce compreensiva, que 
entende os seus problemas. 





Este não 
coreanos 


Latino-Americana de Solidarie- 
dade, em Cuba, “pare planejar 
o recrusdecimento da lula de 
guerrilhas em todo o Hombis- 
fério". 

— A Conferência Ge 
del Este - mr o editorial 
— representou um estórço dos 
Estreos Uuidos para reafirmar 
sun presença nos destinos das 
nações latlmo-americanas, A 
malor prova de que os Chofes 
de Estudo Jatino-smericanos 
não têm a confianca de seus 
povos é o esquema de seguran- 
qr montado em Punta del Es- 
to, o mnlor já visto para uma 
reunião de Presidentes em tem- 
po de paz. 

Concluindo, o Jornal norte- 
corenno diz que “qualquer que 
seju a pressão ou apaziguamen- 
to à que os imperialistes norte- 
americanos possam recorrer, 
não podem ter mnis pn Améri- 
co Latina como seus domínios 
hereditários, 








Punta 





Leoni respeita a 


recusa do 


Caracas (UPI-JB) — O Pre- 
sidente Raúl Leoni afirmou on- 
tem que a decisão do Presiden- 
te equatoriano Oito Arosemo- 
na Gómez de não assinar q Do- 
claração dos Presidentes, em 
Punta del Este, fol um ato de 
soberania e que merece o Tese 
peito de todo o Hemisfério, 

— “Todo Presidente tinha o 
direito de não assinar — acreg- 


Avião cai 
em Nicósia 
e mata 14 


Nicósia e Zurique (UPI- 
JB) — Um avião tetramo- 
tor suiço, fretado especial- 
mente por turistas que re- 
gressavam de uma excursão 
pela Ásia, calu na madru- 
gada de ontem próximo do 
aeroporto de Nicósia, acre- 
ditando-se que, pelo menos, 
124 pessons morreram. 

Autoridades cipriotas dis- 
seram que o aparelho, tipo 
Britânia, de propulsão mis- 
ta e construido em 1957, 
fóra fretado por uma agên- 
cia de viagens sediada em 
Zurique à companhia aérea 
Globe Alr, O avião era pl- 
lotado pelo capitão inglês 
Muller. 


Equador 
centoy — e eu respeito o do 


Presidente Arosemena, Além 
cisso, nosso Govêrmo estit sa- 
tisfeito com os resultados: da 
Conferência, po!s grande par- 
te da Declaração de Punta del 
Este fol Inspirada pela Decla- 
ração de Bogotá, que n Vene- 
gucla firmou juntamente com 
a Colômbia, Peru, Equador e 
Chile. 


Peronistas 
querem Nobel 


Lá 
para Perón 

Buenos Alres (UPI-JB) — 
Dirigentes peronistas antuncia- 
rem ontem que enviariam uma 
solicitação formal ao Parla- 
mento sueco para que seja oue 
torgndo o Prêmio Nohel da 
Paz no exilado ex-Presidente 
Juan Perón, acrescentando que 
pretendem conseguir um mi- 
lhão de assinaturas para à pe- 
tição. 

Disseram ainda que se dirl- 
giriam inclusive ao Presidente 
Juan Ongania, ao Cardeal An- 
tônio Cagelano, às Nações Uni- 
das e Ho Papa. “Basenmos 
nossa petição — assinalaram 
-— no fato de o General Pe- 
rón ser fundador de uma dou- 
trina aque oferece no mundo a 
solução q suas patéticas dis- 
córdias”, 


rio. Se quisermos restabelecer 
" puz continental é necessário 
que, pelo menos, cerquemos 
Cuba com uma muralha de si- 
lêncio, 


AMEAÇA 


às Fórças Armadas de Lt- 
bertação Nnclonal anunciaram 


ontem em manifesto que os 
dois suspéltos presos pela Po- 
lícia como autores do assassi- 
nato de Julio Iribarren, ex- 
Diretor do Instituto de Segu- 
ro Social, nada têm a ver com 
o crime e que “mais uma ves 
os imperialistas tentarão pu- 
ntr inocentes para apagar os 
vestiglos da violência que im- 
põem à nação”, 


dos presos 


Segundo Pastrana, é impos- 
sível para o Govêrno manter 
uma grande quantidade de l- 
deres esquerdistas na prisão, 
“por Ínlto, absoluta de meios", 
O mais conveniente — neres- 
centou — é estabelecermoes 
condições para que a Polícia 
e o Serviço de Segurança do 
Estado possam localizá-los rã- 
pidamente em caso de necessi- 
dade. 


Akihito espera 
fazer sucesso 
no Brasil 


Ted Shimizu 
Espevial para o JB 

Tóquio (UPI-JB) — O Prin- 
clipe Akihito e sua mulher, a 
Princesa Michiko, esperam al- 
cançar no Brasil, Argentina o 
Peru a mesma popularidade do 
que desfrutam no Japão, du- 
rante a visita de boa vontade 
que realizarão à América La- 
tina. 

O principe herdeiro japonês, 
de 33 anos, que desmentiu a 
fama de “homem encabulado 
e solitário" ao romper com tô- 
dns as tradições em seu roman- 
ce com a bela filha de um in- 
dustrial milionário, deverá 
partir no dia nove de muio em 
sua viagem de três semanas, 

Será sua sétima viagem ao 
exterior desde que se casou, em 
abril de 1959, tornando uma 
mulher do povo, pela primeira 
voz em 2600 nnos de dinastia 
Japonesa, futura imperatriz, 
Embora ja estejam casados hã 
mais de oito anos, Michlko nín- 
da é chamada por alguns Ja- 
ponéses de “Princesa Cinde- 
rela”, 

O romance dos dois se intelou 
à beira de uma quadra de tê- 
uis no centro de esportes da 
verão de Karuizawa, ao norte 
de Tóquio, Mellko, então alu- 
na da Universidade do Sagra- 
do Coração, em Tóquio, con- 
quistou Imedintamente o prin- 
cipe, para surprêsa dos amigos 
de Akihito, que como o pai di- 
ficlmente demonstrava seus 
sentimentos, 

O príncipe herdeiro travou 
então a batalha muls séria da 
sua vida contra os defensores 
da fradição imperial, que já 
havium começado a considerar 
candidatas à sua mão e ha- 
viam Justamente eliminado Mi- 
chiko por ser plebéla, 

Akihito tinha 11 anos quan- 
do o Japão fol derrotado na 
Segunda Guerra Mundial, em 
1945, e q Imperador Hirohito 
renúnciou so enráter divino de 
descendente do Sol, Uma das 
primeiras reformas Instauradas 
pelo Supremo Comandante 
aliado no Japão, o General 
Douglas MacArthur, fol no- 
mear uma norte-americana da 
seita dos quacres, Elizabeth Vl« 
ning, tutora pessoal do prín= 
clipe, para lhe ensinar a vida 
democrática, 

Abdhito empregou todos os 
recursos para vencer a resiy- 
tência da Córte japonêsa, mas, 
“em última análise, fol a decisão 
do Imperador Hirohito de que 
era necessário Instilar “san- 
gue nóvo” na familia real que 
decidiu a questão a seu favor. 

O noivado fol anunciado afl= 
cialmente em 1958, para sur- 
présa geral. Normalmente se- 
rin necessário o prazo minimo 
de um ano de noivado para 
que Michlko cumprisse inte- 
geralmente os antigos rituais e 
usos da Côrle Imperial, mas a 
pedido do principe a cerimô- 
ni foi renlizada no dia 10 de 
abril de 1959, após seis meses 
de nolvado, 

O nascimento do primeiro fl- 
lho provocou uma reforma nos 
costumes da família real japo- 
nêsa, pois Aklhito, que não es- 
quecera sua infância solitária, 
decidiu conservar o pequeno 
Principe Hiro junto a si, ob- 
tendo para isso a autorização 
do Imperador. E quando éls 
completou cinco anos, no ano 
passado, teve permissão para 
brincar no jardim com crian- 
ças de famílias plebéias, 

O casal, que já teve outro 
filho, tem vivido feliz, ao que 
se sabe, embora corram rumô- 
res de que Michiko de vez em 
quando enfrenta dificuldades 
no seu aprendizado de princo- 
sa e fulura imperatriz. 


Nações Unidas (UPI-JB) — 
O delsgado do Brasil na Co- 
missão de Espaço Exterior das 
Nações Unidas, diplomata Cel- 
so Antônio dé Sousa e Silva, 
anunciou ontem que o Brasil 
conoluirá dentro de pouco tem- 
po na construção das instala- 
ções para lançamento de fo- 
guetes-sondas sob o patrocínio 
da ONU, 

A construção em Natal, na 
Barreira do Inferno, de insta- 
lações para q lançamento de 
foguetes darão no Brasil, den- 
tro de pouco tempo, condições 
para. participar efetivamente da 
corrida espacial, esperando q 
colnboração e patrocínio das 
Nações Unidas de acórdo com 
a resolução 1802 da Assembléia- 


Geral segundo Sousa e Silva, 
ELOGIO 


O pronunciamento do diplo- 
mata Celso Antônio Sousa e 
Silva na ONU é o seguinte: 

“Permita-me nesta interven- 
ção, Sr. Presidente, apresentar 
às delegações dos Estados Uni- 
dos, União Soviética e França 
as congratulações do Govérno 
brasileiro pelas últimas con- 
quistas dêsLes paises na explo- 
ração espacial. 

Minhn «delegação, Sr. Pre- 


sidente, ficou particularmente 
satisfeltn com o debate verifi- 
endo em nossa última reunião. 
A propósito, eu gostaria de 
apresentar no distinto repre- 
sentante da França, Embaixa- 
dor Seydoux, minhas congra- 
tulnções pelo ndmirável pro- 
nunciamento, que fêz sobre n 
condução de nossos assuntos. 
Minha delegação está total- 
mente de acórdo com a malo- 
Tin das idéias por Cle' sugeridas 
e nccltn & agenda proposta pa- 
ra ns duas subcomissões. 

Em nessa última reunião o 
ilustre representante da Argen- 
tina, Embaixador Ruda, pediu 
à subcomissão técnico-clentifl. 
ca que examinasse eim sua pró- 
xima reunião a solícitação ar- 
gentina de patrocínio das Na- 
ções Unidas para n base qui- 
mica. Com apolo de minha 
delegação, eu gostaria de em- 
prestar caloroso apoio à suges- 
tio e congratular-me com a Ar- 
gentina pela conclusão desta 
baso. - 

Eu gostaria de relterar o 
pronunciamento felto pelo res 
presentante brasileiro à Lrigési- 
man-primeira reunião de nossa 
comissão renlizada em 3 de no- 
vembro de 1904, que examinou 
a recomendação da missão cien= 
tífica que visitou a base de 


Jançamento de foguetes cm 


Thumbea, no sentido de que 8 
subcomissão aprovasse a con- 
cessão de custeio das Nações 
Unidas para as instnlações de 
foguetes-sondas construídos 


pelo Govêrmo dy India em 
Thumba”, 5 
INTERESSE 


O representante brasliciro 
afirmou nn ocastão que seu Go- 
verno via q questão com espe- 
clal interêssa e Jeu então o tex- 
to de um memcerando do dela- 
gado permanente do Brasil mas 
Nações Unidas que, em resu- 
mo, afirma o seguinte: 

“De acórdo com a Resolução 
1802 (XVID da Assembléta- 
Geral, atinente n criação e uso 
do instalrções para lançemento 
de foguetes-sondas no equador 
geomngnético, sob o patrocínio 
das Nações Unidas, o Govérno 
brasileiro deseja Informar a 
comissão do uso pacífico do es- 
paço exterior, que estã insta- 
Inndo bases de lançamento de 
foguetes-sontas perto de Natal, 
no nordeste brasileiro. Como o 
equador geomngnático passa 
através daquela área, suas des- 
cobrrtas poderiam ser do mnlor 
interêsse para todos os Estados- 
membros empenhados na pes- 
quisa espacial,” 


SEGUNDO CLICHE — Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-4-07, 1.º Cad, — 9 


Brasil apressa sua entrada na corrida espacia 





Barreira do Inferno vai 
lançar foguete Javelin 


O primeiro lançamento de 
satélites na América Latina 
será efetundo dentro de apro- 
ximadamento dols meses na 
busc de Barreira do Inferno, 
no Rio Grande do Norte, quan- 
do um foguete norte-amerita- 
no Javelin, de quatro estágios, 
sublrá a mil quilômetros de al- 
Ltude, levando um satélite de 
Inbricação nlemã em um vôo 
suborbital de testes. 

O Grupo de Trabalhos e Es- 
tudos de Projetos Especinis «do 
Ministério da Arroníutica In- 
formou ontem que à operação 
será dirigida por clentistas 
braslleiros e utilizará os re- 
cursos técnicos da Barreira do 
Inferno, que, atunimente, é 
considerada a mnior e mais 
bem equipada base de lança- 
mentos de foguetes da Amér!- 
ca Latina, 


PROJETO SATAL 


O Projeto BATAL (Satélite 
Alemão) representa a colabora- 
ção brasileira a um projeto 
alemão de lançamento de sa- 
télites, que foi recentemente 
estnbelcoido, É, no mesmo tem- 
Po, o primeiro projeto especial 


brasileiro ligado a satélites e 
o prnciro programa de cola= 
boração especinl entre os dois 
países, 

Esso disparo, que Infclalmen- 
te seria renllzndo de uma das 
bases norte-americanas, foi 
transferido pura Barreira do 
Inferno, porque as bases espa- 
cinls dos Estndos Unidos se en- 
contravam completamente sa- 
turadas pelos numerosos pro- 
jetos que all se desenvolvem. 

O Projeto SATAL resume-se 
no lançamento de dois fogue- 
tes Jnvelin com instrumentos 
alemães, sendo que na segunda 
experiencia será utilizada uma 
réplica do satélite alemão de 
pesquisa, Será um vôo balis- 
tico (suborbital), para testar 
o satélite nas condições idén- 
ticas às de uma órbita. 

O disparo, que trará gran= 
des vantagens para o Brasil 
no treinamento de técnicos na- 
cionais em operações com sas 
télites, será feito da rampa 5 
da Barreira do Inferno, & mais 
nova da base, e será custeado 
pelos Estados Unidos e a Ale- 
manha Ocidental. O Erasil 
Tornecerá apenas os seus téc. 
nicos e o Jocal de lançamento, 





maracanazinho 


sob os auspícios do Jornal do Brasil, a Assoçiacão de 
Ballet do Rio de Janeiro apresenta 


RECITA POPULAR DE 


argot fonteyn 


udolf nureyey 


a 


OS INGRESSOS ESTARÃO À VENDA A PARTIR DO DIA 22 DE ABRIL, SÁBADO, NA BILHETERIA DO TEATRO MUNI- 
CIPAL (LADO DA AVENIDA 13 DE MAIO, DAS 9H ÀS 18H) E EM MAIS DOIS POSTOS: MERCADINHO AZUL (AO 
LADO DO CINEMA COPACABANA) E NAS BARCAS, NA PRAÇA 15, NO HORÁRIO DE 9H AS 21H. 


PREÇOS 


Arquibancada 
Cadeira de Pista 


esse nat 


..esuas 


Cadeira de Palco .,..... 
Cadeiras Especiais ...... 
Camarotes (4 pessoas) ... 


NCr$ 3,00 
NCr$ 5,00 
NCr$ 8,00 
NCr$ 12,00 
NCr$ 40,00 
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Informe JB 





Recuperação 


Repelem as fontes do Ministério da 
Fazenda as informações pessimistas só- 
bre a conjuntura cconômico-financeira 
em São Paulo. Dados recolhidos pelo 
Banco Central indicam nóvro alento na 
área do crédito, com as aplicações re- 
gistrando expiiusão superior a 4 por 
cento, não se computando nesse índice 
os NCr$ 70 milhões (70 bilhões de cru- 
zeiros antigos) que a rêde bancária apli- 
cou nas obrigações de curto prazo, ape- 
lidadas mini-or, 

Os depósitos, por sua vez, cresceram 
10 por cento, o que indica a liquidez 
do sistema bancário, 


O Sr. Delfim Neto, alics, tem dito 
várias vêzes que já estão surgindo os 
primeiros sinais concretos de recupera- 
ção na área industrial paulista. 

— Práticamente não há mais di- 
ficuldades de crédito às emprésas. 


Reação 


Cresce na Câmara, disseminada por 
um pequeno grupo, a reação à liderança 
do Deputado Ernâni Sátiro, contra quem 
geralmente se argúi a acusação de que 
não esqueceu ainda o Govêrno Castelo 
Branco, Por isto, pretenderia defender, 
como Lider do Marechal Costa e Silva, 
posições do Govérno passado, 


Beltrão 


O Ministro Hélio Beltrão reuniu on- 
tem na Casa da Suíça um grupo de 
Jornalistas pera falar da reforma ad- 
ministrativa e de outros problemas do 
Govêrno, 

Aproveltou para esclarecer alguns 
equivocos: 

— A reforma — disse o Ministro — 
não é um problema de técnica de ad- 
ministração, mas uma filosofia de Go- 


vêrno, 
... 


Segundo o Sr. Hélio Beltrão, o Go- 
vêrmno estã no processo de motivação 
para a reforma administrativa. Muitos 
ministros já compraram a idéia, que 
deverá ser estendida a todos os esca- 
lões da administração, 


O Ministro Go Planejamento estã 
preocupado com o glgantismo da mã- 
quina federal; 

— Dagul à pouco, o Brasil chega ao 
socialismo pela burocracia. 


Injeção 


A elevação do teto do Impôsto de 
Renda representará, segundo cálculos 
do Sr, Orlando Travancas, uma Injeção 
de NCrS 40 milhões (40 bilhões de cru- 
zeiros antigos) na economia nacional. 


Cassação 


Na galeria de retratos presidenciais, 
no Departamento dos Correios e Telê- 
grafos, a cassação dos direitos políticos 
dos Srs. Juscelino Kubltschek, Jânio 
Quadros 'e João Goulart fol levada ao 
pé da letra. 

Depols da fotografia do Marechal 
Dutra, figuram três claros e aí aparece 
a do Marechal Castelo Branco. O sr, 
Getúlio Vargas não fol cassado mas le- 
vou as sobras, 


Advertência 


Encontrando num corredor da Cã- 
mara o Deputado Aluisio Alves, ora li- 
derando um movimento de rebeldia na 
ARENA, o Sr, Virgílio Távora atirou- 
lhe uma enigmática advertência: 

— Dotôrzinho — disse o Sr. Virgílio 


Távora —, você está se metendo numa 
camisa de onze varas.., 


Candidatos 


Apesar dos engarrafamentos, São 
Paulo não pode parar; por causa disso, 
os paulistas às vêzes correm. Agora 
mesmo, por exemplo, quando o Mare- 
chal Costa e Silva não acabou de fazer 
dois meses de Govêrno, já são vislveis 
a ólho nu pelo menos três candidatos à 
sucessão presidencial em 70: os Brs. 
Abreu Sodré, Carvalho Pinto e Farla 
Lima. 

A sucessão do Sr. Abreu Sodré no 
Govêrno do Estado, o nome mais em 
evidência continua a ser o do Sr, Her- 
bert Levi. 


Desfile 


Dezenas de ambulâncias da SUSEME 
cortaram ontem à tarde as ruas do Fla- 
mengo, num desfile imaginado não se 
sabe por quem nem com que objetivo. 


Num trólei da CTC, enguiçado por 
falta de energia, um popular se espan- 
tou: 

— Ué, será que o Govêrno val-so- 
correr as vítimas dos desabamentos de 
Laranjeiras? 


Não arde 


Frase de um Ministro de Estado, 
respondendo a alguém que gozava à 
disposição do Presidente Costa e Silva 
de permanecer em Brasilia: 

— É; pode rir: Brasilia nos outros 
não arde... 


Granja 


O Sr. Carlos Lacerda está aprovei- 
tando sua estada nos Estados Unidos 
para avaliar as possibilidades de au- 
mentar para 100 mil o número de.gali- 
nhas de seu sítio, cujas despesas ape- 
nas há pouco atingiram o ponto de equi- 
líbrio. 

O Sr. Carlos Lacerda pretende tam- 
bém fazer um pouco de turismo: val ver 
de perto o Grand Canyon e conhecer a 
Disneylândia, 


Repercussão 


O discurso do Sr, Roberto Campos 
continua a repercutir nos meios eco- 
nômicos e políticos. 

Querem alguns que o discurso re- 
presente a nítida separação de dois 
grupos da revolução. Outros admitem 
que o pronunciamento venha a ter 
grande repercussão internacional, e em 
consequência alertar os investidores em 
perspectiva contra o risco que vão 
correr. 


Um terceiro grupo profere achar 
que a controvérsia tôda não é senão 
uma cortina de fumaça para esconder 
o aspecto mais importante do jantar, 
que foram os NOrS 40 (40 mil cruzeiros 
antigos) cobrados pelo ticket. 


Esquecimento 


Uma emprêsa de publicidade, pre- 
tendendo recentemente preparar um 
álbum em cuja capa devem aparecer as 
armas da República, deparou-se com a 
seguinte dificuldade: a Constituição 
mudou o nome dos Estados Unidos do 
Brasil, mas o brasão continua o mesmo. 

O caso fol levado ao Ministério da 


Justiça, que estã agora procurando uma 
solução, 


Lance-livre 


e O Panorama Palace Hotel, um iínvesti- 
mento de 25 milhões de dúlares destinado a 
transformar-se no maior hotel da América 
Latina, está focalizado no último número 
da revista Life, que publica ampla reporta- 
gem sóbre os grandes empreendimentos ora 
em curso no Continente, 


€ Chegou so Rio, procedente de Paris, o 
Sr. Jean Clairjois, Diretor-Geral dos Assun- 
tos Culturais do Ministério do Exterior da 
França, Veio ultimar detalhes da tempora- 
da da Comédie Française, que estréin dla 
5 no Municipal. 


e O economista Mário Henrique Simonsen 
será hoje homenageado com um almôço pro- 
movido no restaurante da Mesbin por um 
grupo de amigos, 


O O Coronel Figueira, Diretor de Telégra- 
fos do DCT, mandou para Salvador ontem 
uma tele-impressora para permitir que os 
jornais de todo o País possam dar cobertura 
à Conferência Nacional de Educação, que 
se reúne na Capital balana na próxima se- 
gunda-feira, dia 24, Do contrário, a III CNE 
Henria sem divulgação fora da Bahia. 


e A propósito da Pnhia: contrariando 
suas intenções, o Governador Luis Viana 
Filho terá que vir ao Rio no princípio de 
maio, trazido por questões administrativas 
pendentes de solução, De qualquer forma, 
o Sr. Luís Viana Filho pretende permane- 
cer na Bahia o malor tempo possível. 


O O crítico Mário Barata fará têrça-fel- 
ra próxima, dia 25, às 17 horas, no salão 
nobre da Escola Nacional de Belas-Artes, 
uma conferência sóbre a Vanguarda em Ar- 
te: Significado e Conclusões, Em seguida se- 
rê exibido o filme Ver e Escutar, de Antó- 
nio Carlos Fontoura, com fotografia de Da= 


vid Zingg e montagem de Mário Carneiro, 
Entrada Tranca. 


O A revista Manchete esti tentando con- 
seguir que o Sr. Luis Carlos Prestes escre- 
va a sua autocrítica. O antigo Cavaleiro 
da Esperança estaria interessado, e deve re- 
ceber uma pequena bolada pelo trabalho. 


e O Deputado Márcio Alves está entregue 
a um amplo estudo sóbre a fusão da Gua- 
nabara com o Estado do Rio, Abordará to- 
dos os nspectos da questão. 


e Passou ontem pelo Rio o Br. Antônio 
Ribeiro de Andrade, Vice-Presidente da Cal- 
xa Econômica de São Paulo, cuja presi- 
dência ocupa no momento, em virtude de 
licença do titular do cargo, 


+ 


e A impressão dominante nos círculos do 
Govêrno é mn de que nada acontecerá so 
jornalista Hélio Fernandes, O ponto-de-yis- 
ta do Ministro da Justiça é estritamente 
pessoal e não reflete a opinião dos outros 
setores governamentais, 


O Resliza-se no Rio, entre 2 e 6 de maio, 
a Semana de Estudos Técnicos sôbre o Pros 
blema Nacional do Livro, que abordará es= 
peclalmente o livro didático, em todos os 
seus níveis, A Semana tem estreitas vincu= 
lações com.n Colted — Comissão do Livro 


* Técnico e do Livro Didático, do Ministério 


da Educação e Cultura, que deverá em bre- 
ve deliberar, ouvido o Instituto Nacional de 
Estudos Pedagógicos (INEP), sôbre 8 com- 
pra de dois milhões e quinhentos mil 1- 
vros já publicados, dos quais um milhão e 
oitocentos para o nível primário, 


* O Secretário do Trabalho, Indústria e 
Comércio de São Paulo, Sr. Clro Albu- 
querque, inaugurou esta semana-n primeira 
etapa do plano de expansão da Fiação e 
Tecelagem Dona Rosa, em Itapetininga, A 
emprêsa, pertencente so grupo da Compa- 
nhia Carioca de Algodão, é dirigida pelos 
Srs, Alfredo e Renato Marques Viana, 


e Maria Betânia canta hoje, amanhã e 
depois na Casa Grande, 


º O Banco Brasileiro de Descontos incor- 
porou à sun rêde o Banco Mercantil de 
Pernambuco, do qual já detinha o contrô- 
Je neionário, Agora negocia a compra do 
três bancos paulistas, O Bradesco já con. 
ta 327 unidades em todo o Pais. 


e O sr. Osvaldo Plerucettl será o Presi- 


dente do Conselho Superior das Caixas Ecos 
nômicas. 


Direção do Festival de Cannes 


já alistou “Terra em Transe”. 


Cannes (UPI-JB) — A dire- 
ção do Festival de Cannes ln- 
elulu o filme Terra em Transe, 
de Gláuber Rocha, como re- 
presentante do Brasil na Jistu 
oficial das renlizações que con- 
correm à Palma de Ouro déste 
uno, 

A versão cinematográlica de 
uma ópera de Dmitri Shosla- 
kovich, Katerina Izmallova, fol 
escolhida ontem como repre- 
sentante oficial da União So- 
vlética no Festival de Cannes, 
que tem seu Ínicio marcado 
para o próximo dia 27, 


OS FILMES 


É a seguinte a lista oficial 
dos filmes que concorrem à 
Palma de Ouro de 1957: 

Alemanha: Mord Und 'To- 
ischlag, de Volker Schoendortft; 
Argélia: Le Vent des Aures, de 
Mohammed Lakhdar Hamina; 
Argentina: La Muchacha del 
Lunes, de Leopoldo Torre 
Nilsson; Brasil: Terra em 
Transe, do Gláuber Rocha; Di- 


nomarea; Det Rode Kappe, de 
Gabriel Axel; Espanha; El Ui- 
timo Encuentro, de A, Acelza; 
Estndos Unidos: You Are a 
Big Boy Now, de Francis Ford 
Coppola; França: Jeu de Mas- 
sacre, de Alain dJessua; Mou- 
chette, de Robert Bresson; Mon 
Amour, do Nadino Trintig- 
naont; Hungrin: Tizezer Nap, 
de Ferenc Kosa: Inginterra: 
Aceldent, de Joseph. Losey; 
Blow-Up, de Michelangelo Ati- 
toniont; Ulysses, de Joseph 
Strlek; Israocl; Uhree Days und 
a Child, de Url Zohar: Ilália: 
A Ciascuno il Suo, de Ello Pe- 
tri; L'Immorale, de Pletro Ger- 
mi; L'Incompresso, de Luigi 
Comencini; Iugoslávia: Skupl- 
juci Perja, de Aleksandor Pe- 
trovich; México: Fedro Para- 
mo, de Carlos Velo; Suécia: 
Zivira Madigann, de Bo Wide- 
berg; Suiça: L'Inconnu de 
Shandigor, de Jean-Louis Ray; 
Teheco-Esloviquia: Hotel Pro 
Cizince, de Anton! Masa: União 
Soviética: Katarina Izmallova, 
de Mikhail Chapiro. 


Os filmes que serão exibidos 
fora de competição são: 

Estados Unidos — Custer of 
the West, de Robert Slodmak, 

Françã — Eu Matei Raspu- 
tin, de Robert Hossein, 

Techeco-Eslovúquia — Ostre 
Sledovane Vlaky, de Jirl Men- 
zel, 

União Soviética — Guerra « 
Paz, de Serge Bondartchouk, 


JÚRI 


A ntriz norte-americana 
Shirley MacLnine e o diretor 
Vincent Minelli, também nme- 
ricano, foram escolhidos para 
integrar o júri internacional 


que distribuirá os prêmios do 


Festival de Cannes déste ano. 

Tomarão parte também no 
Júri de Cannes o diretor ila- 
Hano Alessandro Blasettl, o ci- 
nenstn soviético Serge Bondar- 
tchouk, o francês Cinude 
Lelouch e vários outros nomes 
ligados no cinema na França, 
URSS, Ttúlia, Hungrin e Afrl- 
ca, 


——m eo" 


Posição do Itamarati 


O Ttamareti não pensa em pedir ao Govêr- 
no francês que impeça n exibição de Terra em 
Transe no Festival de Cannes, a menos que haja 
uma solicitação expressa do Ministério da Jus- 


tiça ou uma ordem superior. 


Para a Chanceiarin brasileira, o Brasil não - 
participa oficialmente daquela mostra cinemato- 
gráticn, e nem sugeriu aos organizadores “do 
Festival a exibição de qualquer filme como con- 


vidado. 


Fonte do Ttamarati disse ontem ao JORNAL 
DO BRASIL que, “se Gláuber Rocha levou Ter- 


ra em Transe para mostrá-lo em Cannes, o fêz 
por sua conta e risco, e terá que arcar com es 
conseglências de seu ato, em face da decisão 
da censura de não aprová-lo”, 
Acrescenta a mesma fonte que a falta do cer- 
tificndo de censura impede n exportação de 
qualquer filme brasileiro, Dessa forma, Terra 
em Transe nassou a ter o caráter de mercado- 


ria enfia clandestinamente do País, situação 


que certamente o Govêro francês terá de levar 
em consideração, 





Deputado acusa censura de ser 
despreparada e pede informes 


Brasilia (Sucursal) — Con- 
siderando a “falta de gabari- 
to” dos censores federais, o 
Deputado Bernardo Cabml 
(MDB do Amnzonas) requereu 
informações ao Ministério da 
Justiça, através da Mesa da 
Cc + Quanto às condições 
de funcionamento do Serviço 
de Censura de Diversões Pú- 
blicas e quanto ao critério uti- 
lizndo na censura de cada fll- 
me, 

O deputado amazonense con- 
siderou alxurde a interdição do 
ílime Terra em Transe, cuta 
exibicio está prevista para o 
din 3 de malo yróximo, no 
Festiva] da Cannes. 

O Sr. Bernardo Cabra! inter- 
pelou o Ministério da Justiça, 
a respeito do Serviço de Cen- 


Barreto 


No Rio, o Sr. Luís Carlos 
Barreto, um dos produtores de 
Terra em Tranay, disse ontem 
que a interdição do filme pelo 
Serviço de Consura, “numa ati- 
tudo precipitada e arbitrária, 
poderá comprometer todo q 
clima de simpatin que se es- 
tava formando em tôrno do 
Govêrno Costa e Silva”, 

O ator José Lewgoy, que tem 
um «os principais papéis de 
Terra em Transe, teme que n 
repercussão da decisão da 
Censura “vá prejudicar a imu- 
gem de um Govêrmno humano 
num País verdadeiramente de- 
mocrata, que o Presidente 
Costa e Silva estava impondo 
no exterior”, e lamentou que 
“essa medida me faça conti- 
nuar ainda um ator inédito no 
Brasil". 


PREJUÍZOS 


Acha o produtor Luís: Car- 
los Barreto que a Interdição 
do filme prejudicará o próprio 
Presidente Costa e Silva, “cujo 
Govêrno estã dando demons- 
trações de abertura e redemo- 
cratização”, 

— É o Govêrno Costa e Bil- 
va que poderá vir a ser preju- 
dicado pela decisão de censo- 
Tes menores, pessons que não 
têm grande coisa a perder, 
Mas o Govêrno tem — frisou. 

O 8r, Luís Carlos Barreto 


Censura já é antiga, diz 


São Panlo (Sucursal) — O 
diretor de cinema Roberto 
Santos disse ontem ao JOR- 
NAL DO BRASIL que desde 
que trabalha em cinema tem 
participado de, no mínimo, qua- 
tro manifestações anuais do 
protesto, “porque cada filme 
brasliciro que entra sempre 


sofre pressão da Censura", | =[ 


Mineiros 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Três entidades mineiras, p As- 
socinção Mineira de Críticos 
Clnematográficos, o Centro de 
Estudos Cinematográticos e o 
Centro Mineiro de Cinema Ex- 
perimental, divulgaram ontem 
manifesto no qual. expressam 
seu repúdio à decisão da cen- 
sura federnl de Interditar o 
filme Terra em Transe, de 
Gláuber Rocha. 

Dizem as entidades mineiras 
que, “incapazes de julgar um 
filme baseando-se em critérios 
estéticos, 0s censores geralmen- 
te se ntém ao seu aspecto po- 
lítico, e têm, pois uma visão 
deturpada da obra de arte”. 


sura de Diversões Públicas, do 
Departamento de Polícia Fere- 
ral, sóbre os seguintes quesi- 
tos: 


“1 — Quantos censores inte- 
gram o quadro próprio do 
SCDP no setor da censura da 
filmes cinemntográficos? 

2 — Qual à forma de pro- 
vimento daqueles cargos? 

3 — Qual o exrricutum viiue 
dos censores, especificando q 
grau de Instrução de cada um? 

4 — Qual o sistema ou mê- 
todo utlimdo para o aprino- 
ramento cultural dos censores, 
quem os introduziy e qual seu 
funcionamento? 

5 — Exlelu-se de cada cen- 
sor, para ingresto no serviço 
público, a fólha corrida ou o 
etestado de bons antecedentes, 


"fornecidos pela repartição com- 


peLente? 

6 — As decisões do SCDP es- 
tão sujeitas a consultas « pes- 
50as estranhas aos seus quadros 
ou a órgãos não vinculados ao 
DPF? 

7 — Qual o critério utilizado 
nn censura de cada Time? 

B — Quantos filmes cada 
censor aprecia mensalmente? 

9 — Além dos censores, há 
outros servidores alicios aos 
quadros do SCPD exercondo a 
censura clnemetográfica? Em 
caso afirmativo, relacioná-ios, 
Juntando os esclarecimentos 
pediios quanto aos titulares. 

10 — Quantos filmes foram 
interditados nela constira, q 
parti» ca 1904, c qual a sua 
motivação?” 


vê Govêrno prejudicado 


disse que a interdição do fil- 
me “prova que o Serviço de 
Censura não estã atento nem 
nos discursos do Presidente da 
República nem à última encf- 
clima do Papa Paulo VI”, 

Edbre an situação de Terra 
em Transe, decinrou que o fil- 
me Toi convidado n participar 
do Festival de Cones para seus 
promotores, “e agora vai ser 
muito difícil a gente explicar 
que êle foi proibido e interdi- 
tado pelo Govérno brasileiro, 
mesmo porque o filme já está 
incluído no programa do fes- 
tival”, 

O produtor não sabe se há 
uma cópia do filme em Can- 
nes, porque até segunda-feira 
nada ainda havia sido envia- 
do. 

— Não se pode fazer uma 
indústria de cinema nessa ba- 
se — desabafou, Ninguém val 
querer ficar sujeito, depois de 
um grande Investimento e de 
um esfôrço terrível para fnzer 
um filme, no julgamento de 
uma meia dizia de pessoas 
que não se sabe nem quem são, 


ESPERANÇAS 


O produtor cinematográfico 
Válter Lima Júnior, sócio de 
Luís Cnrlos Barreto na MAPA, 
a emprêsa produtory de Terra 
em Transe, informou que o ad- 
vogado Dario Correja impetra- 


Na sus opinião, o Departa- 
mento de Polícia Federal de- 
verin “determinar que só é 
permitido fazer filme no Bra- 
sil se fôr sôbre borboletas, e que 
elas não copulem, Assim mes- 
mo, terão que baixar o preço 
do filme enstman-color, para 
dar mais renlce às imagens 
inofensivas”", 

Segundo o diretor de A Io- 


pro testam contra 


— É Inmentável — afirma o 
manifesto — que no atunl es- 
tágio de desenvolvimento do 
cinema brasileiro, éste, através 
de seus mais expressivos cl- 
neastas, venha a sofrer san- 
ções por parte das nutoridades 
federais. Este nto provoca em 
nós mn triste lembrança do to- 
talitarismo característico dos 
regimes de fôrça, onde n arte 
oficial imperava. Pensávamos 
que a época de Hitler e Stalin 
Já tivesse sido definitivamente 
enterrada, mas atos como êste, 
em que um filme é impedido de 
ser visto pelo público, revelam 
que alguns homens ainda in- 
sistem em reviver os negros 


rá mandado de segurança con 
tro a decisãó da Censura em 
Brasília, mas, “como o caso já 
caiu nas mãos do Ministro da 
Justiçn, temos esperanças de 
ver o filme liberado”. 

Disse que Terra em Transe 
é um filme sôbre políticos, e 
não de política, negando que, 
como os censores alegaram, te- 
nha o filme pensamento mar- 
xista. 

— Nós gostaríamos que o fil- 
me não livesse sido totnimen- 
te interditado para poder mos- 
trá-lo à imprensa. Inclusive, 
alguns jornalistas já o viram 
e não o consideraram marxis- 
ta, 

Acha o produtor que a iy- 
terdição de Terra em Transe 
vai criar um estândalo inter- 
nacional, pois o filme, convi- 
dado especinimente pela dire- 
ção do Festival de Cannes, já 
esti inscrito e não poderá mais 
ser retirado, porque já consta 
dn programação oficial. 

Revelou o Sr. Válter Lima 
Jr. que o custo de Terra em 
Transe está por volta de NCrS 
100 mil (cem milhões de cru- 
“eiros antigos), e afirmou que, 
“se nm interdição fôr muntida, 
será aberto um perigoso pre- 
codente, porque ninguém mais 
torá corngem de Investir mi- 
lhões num filme que poderá, 
depois de pronto, ser proibido 
pela Censura", 


Santos 


ra e Vez de Augusto Mnatraga, 
à Censura brasileira “é total- 
mente Ijncocrente, porque não 
diz o que quer, ora proibe um 
filme como O Desafio ou Ter- 
ra em Transe, considerados 
“subversivos”, ora proíbe os fil- 
mes de Válter Hugo Khoury 
ou de José Mujica Marins, nle- 
gando os motivos mais absur- 
dos e imprevisíveis”. 


medida 


dias por que passou a humant- 
dade. 

Diz ainda o protesto dos ml- 
neiros que Terra em Transe so 
passa “num pais fictício, de no- 
me Eldorado. Os censores nle- 
garam que o flime constitufa 
um ataque às autoridades cons-= 
HUtuídas, Oraã, se porventura 
identificaram sigumas situa- 
ções que o filme expõe com a 
realidade brasileira, isto signi- 
fica uma prova inconsclente de 
culpa e de autodefesa dessas 
nutoridades, Ou será que que- 
rem esconder no público na face 
da verdade?” 


ie na mtas Tom dp et Ci em Se E 
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Gama e Silva informado 
de razões da interdição 


Brasília (Sucursal) — O Mi- 
nistro da Justiça, professor Ga- 
ma e Silva, ouviu ontem, ein 
caráter informal, do Diretor- 
Geral do Departamento de Po- 
lícia Federal, Coronel Florimar 
Campelo, ns explicações porque 
fol prolbido o fllme Terra em 
Transe, do elnecsta Gláuber 
Rocha, visto. por cínco dos 
seus principais nuxilinres e con- 
siderado como de filosofia mar- 
xisto, 


À imprensa, em caráter In. 
formal e ao sair do gabinote 
do Ministro da Justiça, o Co 
Tonel Campelo limitou-se a di- 
zer que o Departamento de Po. 
lícia Federal val apenas cum- 
prir a lel e que não havia ne- 
nhum problema. 


PUBLICAÇÃO 


A portarin do Sr, Romero 
Lago, que ontem se recusou q 
atender & imprensa, será pu- 
blicada hoje, provivelmente, no 
Diário Oficial. A portir do da- 
ta da publicação, os produtores 
do fline terão 48 horns para 
recorrer no Diretor do Depar- 
tamento de Polícia Federal, e, 
caso éste mantenha a decisão 
da censura, poderão, ainda, 
apelar para q Ministro da Jus- 
tiça,. 

A malorin dos censores fe- 
dernis que assistiram ao fine 
consideraram-no como “de pro- 
paganda marxista", havendo 
apenns dols votos contrários, 
um francamente dizcordante e 
o outro sem definição clara, 


PROPAGANDA 


Pare a maioria dos que as- 
sistiram ao filme, de acôrdo 
com informnções extra-oficiais, 
o seu objetivo central é pregar 
a derrubada do regime pela fór- 
ça. Aos censores  chocaram 
multo as cenas de "bertina- 
gem", pols, segundo disseram, 
“o mesmo personagem beijava 
várias mulhares,' 

Considerou-se, também, que 
todo o filme foi uma tentati- 
va de realizar uma obra que 
se enquadrasse perfeltamenta 
no artizo 41, do decreto 20 493, 
que, entre autras coisas, prof 
be filmes contrárica ao regima 
vigente, capazes de prejudicar 
a cordinlidade entre os povos, 
e contrários às religiões, A pre- 
sença de um padro no lado do 
político, preganda a revolta, é, 
para os censores, além de des- 
respeito à religião, subversiva. 

Entre os censores: federais, 
sabe-se, exvra-oflclalmente, que 
um número reduzido não era 


favorável à apreensão do fil- 
me. Todos, entretanto, reco- 
nhecium que o filme não podia 
ser exibido para qualquer pu- 
blico. 

A decisão de Interditar o fil- 
me, no entanto, só foi tomada 
depois que auxiliares tilretos 
do Cel. Florimer Campelo, a 
maloria dos: quais militures, 
assistiram ao filme. O parecer 
de todos Toi contrário à lhe- 
ração. Não se enbe se deram 
Parecor por escrito, mas n con- 
elusão foi: “o flme é comu- 
nisto," 


O Cel. Fiorimar Campelo, 
Diretor do Departamento de 
Polícia Federal, autoridade a 
quem o cineasta poderá recor- 
rer, não assistiu no filme, 


PORTARIA 


É q seguinte n Integra da 
portaria n.º 16, proibindo o 
filme Terra em Transe, de 
Gláuber Rocha; 


“Q Chefe do Serviço de Cen- 
sura de Diversões Públicas do 
Deparinmento de Polícin Pe- 
deral, no us) de suas atribui- 
ções que lhe são conferidas 
pelo Art, 176 do Decreto 
n.º 56 510, de 28 de Junho de 
1965, e, 

considerando o voto da mnlo- 
ria absoluta dos censores fe- 
derais, que examinarem o fil- 
me nacional “Terra em Transe; 

considerando o modo irreve- 
rente com que é retrainda a 
relação da Igreja com q Es- 
tndo; 

considerando conter o mes- 
mo mensagem ideológica con- 
trária nos padrões de valóres 
culturais coletivamente aceitos 
no Pais; 

considerando ser a lônica do 
filme a prática do violências 
como fórmula de solução do 
problemas sociais; 

considerando a segiiência «e 
Hberiinagem e práticas lésbicas 
inserida no flime: 


considerando que o mesmo 
infringe várias mlínees do Ar- 
Ligo 41, do Decreto 20 493, de 
24 de junelro de 1948, resolve: 

I — Proibir a exibição, em 
todo o território nacional, do 
filme de Gliuber Rocha Terra 
em Transe, 

HU — Determinar so produ- 
tor mencionado no item anto- 
rior o recolhimento das res- 
tantes 9 (nove) cópias do filme 
em questão, na censura federal, 
ocasião em que será lavrado o 
competente nuto de apreensão, 

assinado, Romero Lago, Che- 
fo do SCDP, 


Niemeyer aceita convite do 
Prefeito de Brasília para 
receber o Principe Akihito 


Brasília (Sucursal) — O arquiteto Oscar Niemeyer 
aceitou o convite que lhe fêz o Prefeito Vadjó Gomide 
para ser o acompanhante do Principe Akíhito e da Prin- 
cesa Michiko, durante a visita que os membros da fami- 
lia Imperial japonêsa farão a esta Capital, nos próximos 


dias 22 e 28. 


O Prefeito pediu ainda ao Br. Oscar Niemeyer que 
transmitisse ao urbanista Lúcio Costa seu convite esne- 
cial para que o autor do Plano-Pilóto venha também a 
Brasilia, a fim de Integrar o grupo de receprionistas ofi- 


clais aos Principes do Japão. 


ALMOÇO 


Entre ns homenagens que o 
Prefeito oferecerá nos herdoi- 
ros do trono japonês, será ser- 
vido pela primeira vez um 
almôço no restaurante panorá- 
mico da tórre de televisão, 


TUDO PRONTO 


O Cônsul-Geral do Japão em 
São Paulo, Sr. Shiro Kondo, 
confirmou. ontem, no regressar 
de Tóquio, que está tudo pron- 
to para p viagem do Principe 
eAkihito e sun esposa no Brasil 
em maio, devendo o casal vl- 
sitar Brasília, São Paulo e Gua- 
nabara em caráter oficial, a 
convito do Presidente Costa e 
Silva. 


O &r. Shiro Kondo disse que 
sua viagem ao Japão servin 
para informar no Govêrno ja- 
ponês tódas as providências que 
já tomou em São Paulo para 
a recepção no casal real, nos 
dias 24 e 25 de malo, e que o 
Príncipe deverá chegar a Bra- 
silia no dia 22, sendo recebido 
pelo Presidente Costa e Silva, 


DER-RJ usará 
“Uirapuru” 
nas estradas 


Niterói (Sucursal) — A 
Patrulha Rodoviária do DER 
Iuminense. adquiriu para 
melhorar o policiamento das 
rodovias do Estado do Rio 
um veiculo- pesado, de fa- 
bricação nacional, denomi- 
nado de Uirapuru, que de- 
senvolve 100 quilômetros na 
primeira marcha e velocl- 
dade máxima de 240 quilô- 
metros, com segurança e 
estabilidade, além de pos- 
sulr dispositivos gerais à 
prova de capotegem, 

O carro, que deverá ser 
incluído na frota da Patru- 
lha Rodoviária no fim de 
semana, foi testado ontem 
pelo Governador Jeremias 
Fontes, no Palácio do Ingá, 
E equipado cem dois siste- 
mas de rádio. . 


Hã grande interêsse no da- 
pão, segundo informou o Côn- 
sul, pela visita do Principe 
Akinito ao Brasil, pois que tem 
recebido grande número de 
imigrantes jnponêses. Expil- 
cam as autoridades que a vip- 
gem servirá paro estreitur 
ainda mais os Inços entre os 
dois países. 

O Cónsul Shiro Kondo, per- 
guntado sóbre a pesstbilidade 
de vinda de mais colonos ju- 
ponéses, afirmou que o proble- 
ima não consta dn agenda do 
Principe Akibito, “pais a Imi- 
gração no Japão está suspensa 
devido à grande entência de 
mão-do-obra, particularmente 
de pessoal qualificado, para 
aproveltamento na indústria, O 
Japão não pode agora prescin- 
dir dos sous Iilhos e não há 
perspeciiva de climinação da 
carência de trabalhndores tão 
cedo”, 

Disse porém que não há con- 
dições para repatriamento dos 
colonos japonêscs quo se esta- 
beleceram no Brasil, “pois éles 
estão muito satisfeitos e não 
querem mais voltar”, 


Jacaré vira 
tira-gôsto 
em Fortaleza 


Fortaleza  (Correspondenter 
— Um jacaré de um metro e 
melo de comprimento, tão au- 
dacioso' que pretendeu comer 
o cachorro de estimação do co- 
mercante Hibernon Moura, fol 
finalmente morto por éste com 


uma espingarda calibre 16 e 
transformado em tira-gósto pa- 
ra o deleite dos fregueses que 
tomam aperitivos em seu bo- 
tequim à margem da Lagow 
das Damas. 

O tira-gósto de jacaré fêz 
tanto sucesso entre os que to- 
mam aperitivos em Fortaleza 
que o comerciante Hibermon 
Moura está tratando de caçar 
outros nas lagoas próximas, 
uma das quais, à Legon Verde, 
parece ter um que pesa pelo 
menos 30 quilos. 


eo sm a ep st MO, 


Vozes abre 
sua filial 


em P. Alegre 


Pório Alegre (Sucursal) — 
Com um coquetel às 17h30m 
será Inaugurada hoje mw filial 
goúcha da Editôra «Vozes Ltda, 
que, segundo seu Diretor-Geral, 
Frei Ludovico, “visa a contrl- 
buir e q animar o diálogo cul- 
tural que aqui se trava em 
todos os terrenos, desde os es- 
tudos socinis As crinções artis- 
ticas, sem posição dogmútica, 
mos numn posição aberta ao 
confronto com tódas ps outras”, 
A inauguração da filial da em- 
présa cutólica no Rio Grande 
do Sul será marcada com o 
lançamento do. livro” Concílio 
Valicano 11, do Frei Boaven- 
tura Kloppenburg, que: é gaú- 
cho e estará presente para uma 
tarde de aulógratos, 


São Faulo (Sucursal) — O Ministro 
dos Organismos Regionnis, General Al- 
buquerque Lima, informou ontem que um 
plano de Ocupação Nacional da Amazô- 
nig está sendo elnborndo por uma co- 
missão integrada por éle, os três Minis- 
tros militares e mnis q da Saúde e o do 
Planejamento, devendo ficar pronto até 
junho. 

— O Presidente Costa e Silva, pre- 
tende Jançar, após conhecer o plano, uma 
enmpenhna de mobllização em prol da 
Amazônia, com a participação do povo, a 
fim de que o Govérmo não fique limitado 
a dizer que o problema existe, sem ten- 


Albuquerque Lima anuncia em S. Paulo 


o plano do Govêrno para a Amazônia 


tar resolvê-lo — afirmou o General Al- 
buquerque Lima. 

O General Albuquerque Lima disse 
também que um grupo de trabalho, com- 
posto pelos engenheiros Afonso Grefi 
Borba, Sidnei Restk e pelo General Jose 
de Albuquerque Lima, está prepa- 
rando um anteprojeto de Jel a ser entro- 
gue dentro de 15 dins no Presidente Cos 
ta e Silva, criando um organismo federal 
que ntuará no Vale do Paraíba, q exem- 
plo da Comissão do Vale do São Fran- 
cisco, Acrescentou éle que do nôvo órgão 
poderão participar os Estados interessa- 
dos. 


SERGEN 


Pe. Helder 


chega amanhã 
a Aracaju 


Aracam (Correspondente) —- 
O Arcobispo de Olinda e Recl- 
fe, padre Hélder Câmara, che- 
gará amanhã a esta Capital, a 
Tim de paraninfar, no eábado, 
os alunos do curso promovido 
pela CEPAL, devendo receber 


ainda várias homenagens. A 
Câmara de Vereadores, nixavés 
de requerimento do Sr, Agnal- 
do Rocha Meneses (MDB), da- 
rá no padre Hélder o titulo de 
Cidadão Arnacajuano, e flçou 
também decidido, após vlolen- 
ta discussão entre os. vercado- 
res Milton Santos e Agnaldo 
meneses, que ns bandas do Cors 
po de Bombeiros e da Polícia 
participarão ce tódas as sole- 
nidades, 


Será nberto amplo díúlogo quando o 
anteprojeto estiver concluído, 

Numa conversa com jornalistas, antes 
de falar aos industriais paulistas, nn seds 
da Federação das Indústrias, o Ministro 
Albuquerque Lima confirmou n notícia de 
que haverá uma moditicação na política 
at? então ndotada pela SUDENE, dispen- 
sando-se maior atenção sos problemas da 
agricultura do que à industrialização, 

— "Temos de ntacar os problemas so- 
cinis do momento — justificou le -—, 


com um procedimento imediato, pois é à 
geração «e hoje que está gofrendo e não 
podemos delxur o problema para gerações 
futuras. Além disso, não pode haver dis- 
paridade entre setores e regiões. 





Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-4-67, 10 Cad, — 11 
ne ETA do o ara 


Proprietário 
de um imóvel 
terá isenção 


Brasilia (Sucursal) —O 
Deputado Marlano Beck 
(MDB-RS) apresentou na Ch- 
mara, ontem, projeto de lei que 
isenta da contribuição de me- 
lhoria o proprictário de apenas 
um Imóvel urbano, no valor de 
até NCrS 500000 (cinco mi- 
lhões de cruzeiros antigos), A 
Isenção é estendida ao Imóvel 
rural avaliado até em NOIS ,.. 
20 000,00 (vinte milhões de cru- 
zeiros antigos). 


O projeto, segundo o Depu- 
tado, destina-se a isentar pe- 
quenos proprietários, sejam tos 
urbrnos ou rurais, do paga- 
mento de uma contribuição — 
regulada pelo Decreto-Lei niú- 
mero 195 — que lhes poderá 
causar graves transtornos. 











Em cumprimento so que ceterminem os Estotutor Sociais e à obrigação 
legal, aubmotemos & nptecioção dos Senhores Acionistas o Enlanço Geral, a 
Demonstração És Conta de Lucros e Perdas e o respectivo Paracer do Conselho 
Fiscal, relativos a. exercício Social findo em 3] de dezembro de 1966. 

1] CONSIDERAÇÕES GERAIS: 


Na oportunidade em que publicamos o primeiro balonço da Sociedade Anônima 


SERVIÇOS GERAIS 


D E 


ENGENHARIA 


RUA VISCONDE DE INHAUMA,134-S/718 A 723-RIO (GB)-TELS 43-0422 E 43-1247 


RUA GOITACAZES,103-S//20BA1212 - 
SUPER QUADRA 101/301- BRASILIA (DF) - 


ENDEREÇO TELEGRÁFICO “SERGEN” 


RELATÓRIO DA DIRETORIA 


pelas aplicações «e capital destinadas so desenvolvimento de nossas alivicades 
no ramo cas Incorporações imobillárias e o sumento das disponibilidades de 
equipamentos compalíveis com as novas frentes de serviços, 
Esperamos que no próximo exercicio, possa o nôvo govêrmo relomar o rilmo 
de desenvolvimento, com um qusado plano de obras, proporcionando milhares 
de empreços, na luta contta o subdesenvolvimento, 


SERGEN — SERVIÇOS GERAIS DE ENGENHARIA — S/A, sucmsora da socia. 2) METAS DA EMPRESA 


dade limitada de mesma nome, com us mesmas obripações e negócios sociais, 


e privadas, reafirmando a presença s o conceito da SERGEN S/A., em divarsos 
setores Us engenharia. 


Apesar do fatursmento das obras no exercício de 1944 ter-siingido, apenss o 
valor da Cr$ 6.540,711.783 (sels bilhões, quinhentes e quarenta milhões, sete. 
cuntos e onze mil, sclecentos e ojienta e três ceuzuiros), a Empeêsa está apta 
e equipsda para um considerável aumento no próximo exortício. 


4 


= 


RESULTADOS DO EXERCICIO; 


BELO HORIZONTE -TEL. 2-6925 
TELEFONE 2-0136 


Pimentel diz 


que prefere 
jornalistas 


Curitiba (Correspondente) — 
Ao receber delegações do Sine 
dicato dos Jornalistas do Pa- 
rand'e do Comité de Imprensa 
da Assembléia que lhe forem 
egrmdecer a escolha do Jorna- 
lista Esmuel Guimarães da 
Costa parn a chefia de sup Ca- 
so Clvil, o Governador Paulo 
Pimentel: declarou escolher Jor= 
nalistas não “porque tenha 


preferência por esta ou por 
aquela classe, Escolho os ho- 


mens que melhor njudem à 
administração e tenho encon- 
trado, nes* Jornalistas, homens 
bem preparados para as fun- 
ções públicas", 





nama, Ria de Sanciro — GB, cujas obras e vendas serão iniciados em janeiro 


próximo, 


Valor dos terrenos: CrS 587,770.560. 


€) aquisição do um conjunto de 5 rolas, em prédio recêmconstruldo, em Beto 
Horizonte — MG para a ampliação da Filial. 


dl aquisição de máquinas de terraplenagem « pavimentação, e <s 


instrução cívil, 


transformação consequente da expansão das nossas atividades, julgamos nosso 
dever, como dirigentos da Emprêsa, prestar outras Informações sos Senhores 
Acienistns, além dos números sepresêniativos do Enlanço Geral, Esses, muitas 
vbzer, somente esclarecem aos mais experimentados em análise -de balanços, 
nas permitindo sos demais Interessados, julgar o comportamento da Firma 
dianso dos objotivos a alcançar e os perspectiva do mercado em função da 
conjuntura nacional, 


Os dirigentes da SERGEN S/A,, stentos kr condições do murtado do trabalho 


Ao submelermos à aprociação dos Senhores Acienitas os resultados do 


e com as possibilidades de novos obras, julgam necessário o estabelecimento 
de uma infra-estrutura dao emprêsa, apta a stendor as novas frentes de Ira. 
balho nos setores de terraplenagem e pavimentação, = pata éste fim pro- 
curaram edquirir diversos equipamentos necessórios a dar mulor produtividade 
e racionalização dos serviços. No remo das construções imobiliárias pros 
curotemos incentivar a execução ce edilícios de alto padrão técnico, em locais 


Ao focalizarmos os resultados contóbeis do exercicio da 1966, julgamos epor- 
Ino chamar a atenção dos Senhores Acionistes para é nessa expansão patri- 


monial destinada s colocar a Emprêsa em condições do atendar a demanda 
de serviços, 


Entro outros, Investimentos realizados, julgamos oportuno ceslacar cs se- 


basrcicio cie |966, queremos agradecer a todos que colaboraram com s ecmi 
nistisção da Emprêsa, ccrtos ce que com contionça e harmonia haveremos de 
aumentar o nota modesta participação ma construção do desenvolvimento ma 


cional, 


Rto de Janeiro, 3) de desombto do 1946. 


de comprovada procura a valorização, 
Apesar das inúmeras dificuldades impostas so empresariado, em virtude da 
política econômica financeira governamental que lrouxo sórias consequências 
para a expamão e normalização acministrativa des emprêsas, conseguimos 
vencer as dificuldades e chegarmos so final do ensrcicio de 1946 com unia 
dituaçõo potrimonial consolidada, demonstrada pelçs resultados alcançados e 


3) EXERCICIO SOCIAL: 


O exercício social de 1964 representou para 4 Emprês o estspelecimento els 
frentes de trabalho ebrangenda es Estados da Guanabara, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Paraná, Geará e Goiãs, atrevés co comtruções de obras públicas 


guintes; 


a) aquisição de uma área de 2,400m2 zora industrial do Rio de Jénelto — 
GB, destinada à ampliação do setor de oficinas mecânicas, garage « dimo- 
antifado, 


bj aquisição vo terrenos pera edificação e incorporação, no bairro de Ipas 


RESUMO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE "1966 
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INSCRIÇÃO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES N.º 33.161.340 
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SERGEN — SERVIÇOS GERAIS DE ENGENHARIA S/A. 
SÉRGIO GOMES DE VASCONCELLOS 

DIRETOR EXECUTIVO 

SERGEN — SERVIÇOS GERAIS DE ENGENHARIA S/A. 


ANTÔNIO DE PADUA COIMBRA TAVARES PAIS 
DIRETOR EXECUTIVO 






| PALSsIvO 
VT PR o qe mae pai TS ad tia CO O ua Da do 
cs NAO EXIGIVEL 
Cs Cs 
B1.901.653. | Capital Secial cececrsos Ceperan vara stats ada sasáa a CRS EL OD ILE VETA NR ERES SELETO RS a 540. C00.009 4 
| Reserva lugal cucciscoresrers ES .IPA. TU , 
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doppasdsredo sena Cova setor os crescer ira son eua n canta saçe 2.993.742.244 
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- DEMONSTRATIVO DA CONTA DE “LUCROS E PERDAS” REFERENTE AO PERIODO DE 1.º DE JANEIRO DE 1966 A 31 DE DEZEMBRO DE 1966 
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k : TA VR RSRS xy Seus USO (AV EXU ER RICOS NICE RS ET PSD pap PA já 360.373.857 976.671,659 
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Ria-de Janeiro, 31 de Dezembro de 1944 
SERGEN — SERVIÇOS GERAIS DE ENGENHARIA S/A. SERGEN — SERVIÇOS GERAIS DE ENGENHARIA S/A 
JOSE AUGUSTO DE BARROS LEMOS 
SÉRGIO GOMES DE VASCONCELLOS ANTONIO DE PADUA COIMBRA TAVARES: PAIS TEC, EM CONT. REG. CRC, 18.876-GR 
DIRETOR EXECUTIVO DIRETOR EXECUTIVO 
PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Os membros do Conselho Fisco!, abelyo assinados, tendo examinado migu. vendeslhas formecidas t5uss o é estisrmcimentes salictades, de Rio de Janeiro, 10 do janeiro ce 1547 es. MOACYR MOURA 
elesa e destidamente o Balanço e a Conta da Luctos » Pardas, seferentes so cotam ler encntado o relerias - Conta em prleita crdsm e coração, 
exercício findo em'3) de dezeinbro ce 1964, aposentados pela Ditetorie, o recesrendando cs, por isso ,á apicveção dá  Asembléia Geral. es. NILO NEME at. PEDRO JORGE CASTELLO BRANCO EAMPAIO Ê 
[vd 
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192 — 1º Cad, Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-4-07 








Banco Central estuda punição 
para atraso com promissórias 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Banco Central da República 
Meverá baixar circular próxi- 
mamente, estabelecendo crité- 
rios e punições — semelhantes 
hos ndotados para os emiten- 
fes de cheques sem fundo — 
para todos os emitentes de no- 
tas promissórias descontadas 
em instituições financeiras, 
que ntrasarem no resgate ou 
na sua reforma por mais de 
10 ciins, quando então perde- 
riam tumbéra o direito de te- 
rom contas na réde bancária. 

A Informação fol prestada 


ao JORNAL DO BRABIL por 
banqueiros. desta Capital, que 
acrescentaram que seus bancos 
já estão providenciando a es- 
colha de funcionários mais ca- 
tegorizados para se entende- 
rem com os ellentes ques cu- 
contram em atraso com a, re- 
forma de seus títulos, mostran- 
do-lhes qual é o propósito do 
Banco Central. O objetivo, se- 
gundo os banqueiros, é morali= 
zar Os negócios com promissó- 
rias, em face do crescente vo- 
lume que so encontra em 
airaso, 


Fusão alinge apenas 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Govérno de Minas soliciltn- 
rá, no próximo meés, no Banco 
Central, autorização para fn- 
zer q fusão apenas dos Bancos 
Hipotecário e Agrícola e Mi- 
noeiro da Produção, com haso 
em estudos que estão sendo 
concluídos por uma comissão 
especial presidida pelo Sr. 
Maurício Chagas Blealho, mos= 
trando ser esta a única fór- 
mula viável para a redução 
dos custos operacionais dos 
dois estabelecimentos de crê. 
dito oficiais. 

A informação fot prestada, 
no JORNAL DO BRASIL por 
alto funcionário de um banco 
oficial e não confirmada nem 
desmentida pelo Sr. Mauricio 


Grande venda 
de Letras 
Imobiliárias 


Foram vendidas pelas Socie- 
dndes de Crédito Imobiliário 
da Gumnabara, São Pnulo e 
Rio Grande do Sul, sômente 
no mês de março último, NCIS 
5700 mil em Jetras Imobliá- 
rias, segundo informações ca 
Superintendência de Agentes 
Financeires do Banco Nacional 
da Habitação, Esse volume re- 
presents o dobro das estimatl- 
vas, sendo que uma emprésa 
paulista, com apenas quatro 
dias de funcionamento no mer- 
ndo, registrou a venda de 
NOCTS 180 mil, 

Informou o BNH que, des 26 
sociedades de crédito tmobl- 
Mário já autorizadas pelo Ban- 
co Central. olto estão em fun- 
cionamento na Guanabara, 
São Paulo e Rito Grande do 
Sul e 14 já pediram inscrição 
no BNH, com o objeilvo de, 
através da letras imobiliárias, 
incrementar a poupança indi- 
vidual para aplicação no se- 
tor nabitacional brasileiro. 


Delfm dará 
nome a Banco 


do É. do Rio 


Niteról (Sucursal) — Com 4 
recusa do economista Sidney 
Letini, por motivos particula- 
res, o Governador dJeremius 
Fontes evoluiu ontem para en- 
tregar a Prosidência do Banco 
do Estado do Rio de Janeiro 
toticialt a um técnico do Ban- 
co do Brasil, devendo solicitar 
ao Mimistro da Fazenda a sua 
indienção, muma fórmula que 
lhe permita um modus vivendi 
perfeito com o Govéro Fe- 
Geral, 

O Governador tem mantido 
contatos segiuentes nos últimas 
tias com a economista Flavia- 
no de Sousa, ligado ao Minis+ 
tro Delfim Neto, que poderá 
vir a ser, segundo cs princi- 
puis assessóres do Sr. Jeremias 
Fontes, o nóvo Presidente do 
BERJ, que estã ncéfolo priti= 
comente, desde 1 de fevereiro, 
à espero de nova Diretoria, 
Os quadros de cúpula do BERJ 
poderão ser enmpletados com 
técnicos do BNDE e do Banco 
Central do Brasil, 


Petrobrás 
cxpande sua 
distribuição 


A Pelrobrás informou ontem 
que sua capacidade de arma- 
zenar derivados de petróleo 
utingirá 344 250 metros cúbi- 
cos — tórca de 30% da dispo- 
nibilidade atuaimente uilliza- 
da por tódas es distribuidoras 
do Pais — quando estiver con- 
cluída m construção das bases 
de provimento que fazem par- 


te do seu plano de Expansão, 
nesse setor, 


Acrescentou a emprésa «ue 
entre essas bases estão as de 
Hhéus, na Bahia, e Betim, em 
Minas Gerais, Ji em funciona- 
mento; a de Cunoas, no Rio 
Grande do Sul, a ser inaugu- 
rada no correr do ano em cur- 
so, e ns de Duque de Caxias 
(Rio de Jnneiro), São Paulo, 
Brasília « Vitórin, estas últi- 
mas em faso de projeto. 


POSTOS E “ROYALTIES” 


Informou que ao se encer- 
rar o mês de janeiro do cor- 
renie uno, nove unidades da 
Fedzração, além do Distrito 
Federal, contavam com pastos 
retalhistas — num total ds 
179 — ostentando o losango 
verde-amarelo da companhia 
estatal do petróleo. 


— O número de revendedos 
res Petrobrás era, naquela 
Úata, O seguinte: Brosília — 5: 
Bahia — 59; Guanabara — 12: 
Minas Gerais — 15; Rio de 
Janeiro — 13: São Paulo — 
59; Paraná — 12; Goiás — 2; 
Mato Grasso — 1; e Rio Gran- 
de do Sul — 1, 


Chagas Bicalho, que se Jimitou 
a dizer que “o problema da 
fusão será resolvido quando 
eu regressar dos Estndos Uni- 
dos, para onde vinjo amanhã 
para participar da reunião dos 
Governadores do BID. Posso 
adiantar, entretanto, que os 
bancos oficiais reduzirão suas 
taxas de juros”, 


SOLUÇÃO 


A comissão especial de tóc= 


nicos presidida pelo Sr. Mau-' 


vício Chagas Bicalho havia st- 
do constituída em dezembro do 
ano passado, para estudar a 
possibllidade de fusão dos ban- 
cos Hipotecário e Agrícola, de 
Crédito Real e Mineiro da 


Informaram ainda os mes 
mos banqueiros que tóda n rê- 
de bancária de Belo Horizonte' 
recebeu da Delegnoin Regionnl 
do Banco Central uma relação 
sigilosa de 1215 nomes de pos- 
sons cuja profissão ynl desde 
enrçons até industrints, ane- 
xada a uma recomendação di- 
zendo que elas perderam o dl- 
relto de ter conta em qualquer 
estabelecimento bancário, por 
terem emitido, mnts de uma 
vez, cheques sem fundos. 

A medida do Banco Central 
tem como base na sun Circuinr 


número 58, cujo objetivo é mo- 
realizar o uso do cheque. Apesar 
da relação conter nomes de 
deputados, advogados, cons= 
trutores, funcionários públicos, 
garçons e industriais, os ban- 


cos Já começaram a providen- 
ciar o encerramento das suas 
contas, além de distribufrem, 
entre os funcionários respon- 
siúvels, recomendações para que 
não aceitem propostas de aber- 
tura de contas que venham a 
ser feitos por aqueins pessoas, 


dois bancos em Minas 


Produção, Segundo adiantou o 
funcionário, a Comissão Espe- 
olal concluiu pela inviabilida- 
de de fusão dos três bancos 
oficinis, uma vez que o Ban- 
co de Crédito Renal — o maia 
forte dos três — tém condl- 
ções próprias para promover à 
racionalização de seus serviços 
visando a redução dos custos 
operacionais. Verificou ainda a 
comissão que se executassem 
& fusão dos três estabelecimen= 
tos, o Banco de Crédito Real 
seria prejudicado, , 

Dos estudos realizados verl= 
Ticou-se também a possibilida- 
de de se promover a fusão dos 
bancos Hipotecário e Agrico- 
la e Mineiro da Produção, ex- 
cluindo-se o Banco de Crédi- 


to Renl, A partir daí a Comis. 
são se dedica ao estudo de via- 
bilidade da medida tendo em 
vista principalmente que o vo- 
hme de bens imóveis de pro- 
priedade do Banco Hipotecá- 
rio e Agrícola — calculado em 
cêrca de NCr$S 300 milhões (300 
bilhões de cruzeiros antigos), 
— que por êle não são usados, 
— ultrapassam olimite fixado 
pelo Banco Central, além das 
dificuldades naturais de alie- 
nação, Segundo adiantou, ain- 
da, o mesmo funcionário, a 
Tórmula de fusão, que deverá 
ser aprovada pela comissão, 
será a encampação do Banco 
Hipotecário e Agrícola pelo Mi- 
neiro da Produção, manten- 
do-se o nome dêste último. 


Impôsto sôbre Serviços não 


pago hoje terá multa amanhã 


Encerra-se hoje, às 17 horas, 
o prazo para o pagamento 
anus] do Tmpústo sóbre Servi- 
cos | Profissionals Autônomos 
na Guanabara, relativo 29 ano 
de 1957, sendo que a fala de 
pagamento implicará uma 
multa de NCrS 50,00 (Clngten- 
ta nm] cruzeiros antigos) por 
mês ou fração de mês e come- 
cará a ser cobrada a partir de 
amanhã. 


O valor do tributo varia, de 
acónio com « atividade profis- 
sional exercida, de NCrS 24,00 
e NEr3 60,00 e q recolhimento 
poderi ser felto em qualquer 
uma das 22 Coletorias Esta- 
ciunis espalhadas pela Cidnde, 
eu na sede do Cadastro Fiscal 
do Estado, na Rua Santa Lu- 
ia nº 1. 


O Secretário de Finanças, 
Sr. Márcio Morcira Alves. bal. 
xou portarlu prorogando até o 


próximo dir 31 de malo o pras 
z9 de encerramento para o pas 
gumento do Imyósto sóbre 
Serviços Profissionais Autôno- 
nos para os condutores nutô- 
nomos de veículos — motoris- 
tos de táxis — com o objetivo 
de Ínzer coincidir o prazo 
de vencimento dêste tributo 
com o da taxa de veloilo — ]- 
cença de emplacamento. 

O Diretor do Departamento 
do Impósto sôbre Serviços, Sr. 
Feltor Brandon Schiller, bal- 
xou ordem de serviço regulan- 
do n cobrança desse impósto 
sôbre pessoas fisicas prestado- 
ras do serviços de transportes 
urbanos de carga, a frote e de 
passageiros e, de acórdo com 
o critério estabelecido, o tri- 
buto incidirá da seguinte mas 
neira: 

D Motorista não assalaria- 
do que trabalha em veículo 
alugado — NCr$ 2400 (Vinto 


e quatro mil cruzeiros antigos) 
por ano); 

2) Motorista proprietário de 
apenos um veículo, no qual só- 
mente êle trabalha, NCrS 24,00 
(Vinte e quatro mil cruzeiros 
antigos) por amo; 

3) Motorista proprietário que 
aluga o velculo, por parte de 
tempo q outra, NCrS 2400 
CVínte e quatro mil. cruzeiros 
antigos:, tantas vêzes quantos 
Jorem outros motoristas que 
trabalhem com o seu veiculo: 

4) Proprietário que aluga 
nuto de passelo e de carga à 
terceiros. NCrS 2000 (Vinte 
mil cruzeiros antigos) por 
veiculo alugado, por mês, 

O Impósto sóbre Serviços in- 
cido nn base de 5% sóme oq 
movimento mensal na locação 
de «qualquer outro tipo de 
veículos, tais como, lanchas, 
bicicletas, patinctes, triciclo, 
rema-rema e similnres, 


CI NTIdO 


LETRAS DE 


CAMBIO HALLES 


BÔLSAS E MERCADOS 





HALLES 


SEGURANÇA EM INVESTIMENTOS 


CIA. DE CRÉDITO E FINANCIAMENTO DO comÉRcIO 
Coplial w Mosarvass NC/$ 3,050,894,56 
Rus Gonçalves Dias, 89 = Sobreloja o Tols,s 52-1 TAP, 32.8358 e 32.7340 


MOEDAS 


DÓLAR cos particiintes operaram hs ses Peseta ...v.. MAM5090 0,0464898 
guintos taxas; Pêso  Argens 00M204 0,0080035 
r Pêso Urug. 0,0285030 0,0336060 
Compra ano Pen Compra Venda: year convênio 2707 2915 
meme dis Dólne erresco 270 AM E RPC ,..... 755433 1,60508 
Dólar Cri, .. 24080 2,54197 Ouro Fino 
Venda ss cares A TLD Abras rio co MA505S MSO0AB  GRl cerco 3,035 2498 1,0551235 
Pramco Belga 0054104 0,0547601 
Flotim ...,.. o QT 05287 TAXAS DO MANUAL 
Marco Alem. Oi007 068490 
LIBRA Lira ,oraiioo 0000520 0,0M4457 Mocilas Cumpra Vinda 
Frinço Bulço 002i2zs O map0s 
: =on Coro Din. .. O39081 OM) Dáinr sec 29 amis 
Compra ........ 7,930 coros Norutg. 07786) OB Libra co 7810 T,8%0 
Franco Pranc. 0,54507 0,55008 Frnnco Franc, 0.540 0,550 
Venda ....ccrero 7,030 Coroa Busca, 05207 O sims Escudo Port. 0005 0096 
Xelim  Atst, O, 104490 O,100328 Postta Esp, .. 0,0450  0,0470 
O Banco do Brasil e os ban- Escudo Port, GODINHO 005849 Líru It, ,... 0,00410 q,0Q44d0 


O toiml de titulos negociados 
>miem na Bôlsa de Vaidres do 
Alo de Janeiro Toi de 075 146, 
representando NCIS 585 54349, 


BOLSA DE 


D índice BV, à 97,5, acusou bul- 
xa do 0,9. No Presão da Manhh 
vendoram-aa 
valor de NC:$ 464 54002, e no 


62 103 


títulos no 


titulos, 


VALÓRES 


da Tande 310 487 corresponden- 
do q NOIS 118 520,38. O Meronu- 
do de Frações negociou 2 146 
valendo NCIS 2 779,49, 


Franco Suiço 0,625 0,652 
Piso Argant, O,00750 Q,00H00 
Pêso Uniz. ., 0020 0,033 
Franco Belga 0,050 0,055 
Bolivar. .,.ers 0,55 0,505 
MICO. crssos 0.674 0,025 
Dólw Can, 2400 2,520 
Coroa Sueca 4 0,513 0,325 
Coroa Din, 0,315 0,205 
Corda Norueg. 0,70 0,380 
Escudo Chi. os 040 
Florim ,.s.ess Omio  0,%,0 
Cruaranta is. oo 0,020 
Pêo Bolly, 0,160 0,209 
Pés) Colomhb. 0,00 0,140 
Ptso Maxio. , 0,200 0,215 
Melim Austr, o,:00 0,105 
So Periano . 0,085 0,005 


Faram vendidas Letras de Câm 
bo na imporâmeia de NCIS ., 
40 000,00, 


MEDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 


19-4-67 


3887 3003 


Valor 
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(Elaborada pela Organização 8. N. Ltda.) 
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ADMINISTRAÇÃO DE EMPRÉSAS 
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O Presidente da Companhia Industrial e Comercial Hrasiteira de Produtos Alimentares Nestlé, Sr, Os 
voldo Mallarin, pronunciou sexta-feira última à conferência de encerramento do Curso de Plonejns 
mento Globul de Empresas, no Instituto de ddministração e Gerência da PUC, Discorreu sôliro As 
Modernas "Técnicas de Administração de Emprêsas, declazando tratar-se de um tema vaso e contrudio 
tório, Cem que o grande número de teorias contrasta com os poucos exemplos de anticação prática”. 
Observou que o mnis imnortento seria formar, dentro das emprésas, uma equipe de assessoramento 
de diretoria, “em que cada membro tivesse intorêso em desenvolver-se especificamente no terreno da 
á missão que lhe fósse designada”, 


aos contribuintes 





mpústo de renda 


Informem-se conosco sôbre a possibilidade de 
deduzirem de seu impôsto de renda a importância 
correspondente a 10%, no caso de pessoa 
física e 5% para pessoa jurídica. 





BANCO REAL DE INVESTIMENTO S.A 


Rua Boa Vista, 254 - 2.º andar = Tels: 37-9101 : 
| 37-2102 - 37-D103 - 37-2104. e 36-0163 


associado ao Santo dalavoura 


DE MINAS GERAIS S.A. 


e 20. Banco: Benspanis do Comacir LÃ (9), 
























Valor Valor 
Data da Cota Cit. Dist, do Fundo Data da Coia VIE Dist, do Fundo 
NCr$ NCr$ Cr$ 000 NCr$ NEI Cr$ 000 
Si A A SE ST Ass 
FUNDO CRESCINCO . 17-4 oa 0,01 março 38 783 697 | PUNDO TAMOIO .... 16-4 0,8 0,04 dez, 213 408 
COND, DELTEC ...... 1-4 0,5 GOL março 4 529 238 | FUNDO SBS (Sabbã) , 10-4 0,11 250 0,01 murço 194 215 
FUNDO HALLES .,... J18-4 0497 0012 março 1801204 | puNDO BRASIL ...... 1204 025 002 der. 183508 
FUNDO FEDERAL .,,. t1-4 1,07 0,03 março 1 622 242 y E 
FUNDO ATLÂNTICO . 1J-4 024 0,01 nbr 1034 97 | FUNDO NORTEO .... 30-35 075 0,02: mnlo Sa 
FUNDO VERA CRUZ . 18-4 3,46 0,14 dez, 574 308 | FUNDO SUL BRASIL . 3-3 118 001 Jan. 41 355 
ua o DS ASUS SALES SA sESs 
VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALORES 
Ses o SC SST nu SAS ANIS ESSES 
Ações Quant, Cow Ações Quant, Cot, Ações Quant, Col. Ações Quant. Cot. | 
PREGÃO DA MANTA IDEM cemsessisco 2000 235] IDEM cocsecsssoo 1600 OO) NV. N, 1,00 ...0..1 16,600 1,20 
N. AMER, Port. + 3000 0,68 PAUL, DE ELUZ 3 
AÇÕES DE CIAS. MORAL Esses sstto 0,70 | LETRAS Ne No 0.20 +...» 100.961 0.28 
DIVERSAS B. MINEIRA 0,30 | HIPOTECÁRIAS IDEM . 0,29 
EA SEAT 0,81 | IDEM 0.39 
IDEM ...-uo. : DL IB E Grceerscres 5500 0,55] IDEM .c.oseocooo A U0O 0,31 
A. VILARES, Pref. 2000 102) IDEM, 33 33 FP, E LUZ DE MI- | 
ARNO .ecsesererse 7700 0,00 | SID, NAC, 4 1,68 | TÍTULOS NAS GERAIS .,.. 15000 0,37 
IDEM e, covoo JUDO COBE | TREM TD 2 L6D | DA UNIAO F. E LUZ DO PA- ue | 
B, DO BRASIL ,.. 00 497] IDEM ., 8300 1,30 0,27 | 
IDEM cescrvrior 1 BO0 4,98 | BID, NAC, Nom, . 1696 1,62 | OBRIG. REAUST. 0,28 
IDEM cemcreresas 8325 500 | HIME cecersersares 500 05! | PORTADOR, | 4nO 200 2705] CASA JOSE ! 
B, DE ROUPAS ... 1400 0,49 |KIBON ,.... 1200 2,18 | PORTADOR, 5 anos 100 22,00 Ora. Port, ..c.re 10 1,19 
O. BU, Moo. 2000 040] IDEM..,o.e ses 300 419 IDEM +... o UM 1H 
BRAUMA, Prof, — L. AMERICANAS , 000 1,72 | REAP. ECONOM, TRANSP. COM, E 
CM Digo rsss racapir 1 2300 CITE | SIDES GG Ss 2000 1,58| IMP. cosrremscoo. 6000 1,00 
IDEM ccero «14400 1,75 |B. ESTRELA, Prot 2700 107/1057 uses 200: 065) mRy. 'AFROFOT. 
IDEM cecsseercoo 12 100 1,76 | Bo ESTRELA, Ord, 300 0,97 | RECUP, FINANO, . 429 0,60 o DO SUL 
IDEM serrercases SOU LIT) IDEM ecrsrrrsoo BUM DAS cruz. DO Ee 4 
DBRAHMA, Prof, — MESBLA, Pref. ... 7100 0,75 | TITULOS — NON senmaco as 4 ho 
exeDiro cocrcseito 1300 148] IDEM -pocrsroo 500 076) DOS ESTADOS MOT. UNIÃO ..,.. 1600 10 
IDEM «.ceccocsre 600 1,48 |MESBLA, Ord. .... 2100 073 MINAS S, JERONT- É 
P pda E p m Nom. ....... 66 0,3] 
BRAHMA, Ord. — ' [M, SANTISTA ... 1000 104] LELGUS .....0os cv. NO 070]. MO, 
C/ Di, correrem 1300 158 | SAMITEL ...ccrees 2 000 N5| TITS. PROGRES. . 2 302,00 | SID. MANNESM. - 
IDEM escescessos 200 119] IDEM 2o,ococooro 1600: QUA Pref. eccssreerso. 1500 0,40 
IDEME ..,,.. cem» LIDO 19018, P. ALPARGATAS 2 MO 100 | PREGÃO DA TARDE SID. MANNESM, - 
BRAHNMA, Ord. — IDEM US ca. co 1500 1,01 Ord. peccisecrero 5100 0,40 
CXDIK. cssmereveço 3600 147 |V. RB, DOCE, Port. 6 000 490 | AÇÕES DE CIAS, M. FLUMINENSE , 10D 0,93 
D. DE SANTOS ... 35 900 0,65 IDEM «esecesosso 6 606 365 DIVERSAS IDEM. Siiciers IAN 300 0,07 
IDEM eis iersé 1 BM 0,69 IDEM citsessessa Mi 1,06 | OC. INDUST, Pref. . 420 0,57 
IDEM e... veres 1700 070) IDEM cesso SIM AMÍBE O ii LOTTO 095) o 
DONA ISABEL .... 300 060) IDEM ....cioco 00) 98] DEOD. INDUST. o 1000 0,8 | CRE DUMISTA . 500 a 
FP. BRASILEIRO .. 4600 085) IDEM ., 10M 3,70 BRAS, EN, EL. — CIMENTO ANATE 1000 194 
IDEM essere 500 UMT |V. BR. DOC 44 265) VON. 1,00 2... 1000 09 TDEAS 1700 195 
AMER. FABRIL .. 500 0,35] IDEM .....,..r.s 20 486) IDEM eccecees 0,9 O RAROS 9 
IDEM ..cesecceos 3500 0,96 | NWy, MARTINS ..... 1 DO 322 BRAS EN. CS Pai çã 
IDEM erssgeroro - 1000 07 | WILLYS, Pref. ..co LOM 036) VM. OM sacra 0,26] PEBENTURES 
SOUSA CRUZ ..... 0 231 | WILLYS, Orl. +... 1000 063] IDEM ooo vo 3000 0,27) 
IDEM ocre 2300 294] IDEM ...oiiosoo. 200 0,09 | PAUL, DE F, E LUZ | SID. MANNESM. . 1 0 
ted e = SESI Em 
VENDAS RESLIZADAS ONTEM EM LETRAS DE CAMBIO | 
| 
Eniprêsa Prazo (dias) Valor Venal | 











COM CORREÇÃO MONETÁRIA 


DIX S/A 

E 189 
1ViS% + 3,5% 210 
ab. + 4% 240 
22,5% 4,5% 270 


DÓLSA DE NOVA JOKQUE 


Nova lorque (UPI-JB) — Média de Dox-Jones na Bóisa de Nota Joreqpue ontem: 


Ações Abert, Mox. Mín, Final Varlaç. Ações Abert. 
30 INDUSTRIAIS Bi34S 85207 BON TO BT, L 0,M 20 FERROVIAS 2280 29017 ars aa + 0,5 
15 CONCESSIONÁRIAS 10,15 140,82 19941 140,24 4 0,20 | 65 AÇÕES BILATO BIBIS O CI0,0P JLIMO + 0,34 


Vendas nas ações utilizados no Indice: Indistrinis 768 700; Ferrovias PÓ 500; Concessionárias de Serviços Públicos 124 800; 
Total 34 q00, 
Indice Dow-Jones de futuros de mercadorias (média 1924-20 sepresenta 100): Final 134,11, 


PREÇOS FINAIS: 
Nova Jorque (UPI-JB) — Preços finais na Bólsa de Velóres de Nova Iorque ontem: 






| 
10 00000 
10 000,00 
70 000,00 
to quo,00 
Máx. min. Final Yariaç. 


















AJ Ind cus. 4-i!4 Col Gas .- . 27-18 Int Tol & Tel. 03-58 Rop St ,eeses 49-18 U 5 Steel . «. 46-78 
Allod Chem ,. 40-14 Cond Ed qse Jo Johns. Manrvilic 59-18 Tey Tob ,.... 49-12 US Gypsum.. T8-4B 
Allls Chal «.... 25-04 Cont. St Jia !4 Rennecort . ,. lá Senra , scucao» SALA u 8 Rubber ,,. ava 
dim CAN urso DITA Cord Pd ... 4M-58 Rroger . coque, 25 Sinells , «ces. JH-1,4 US Simclúng . 58-58 
Am Porn Pow . 21-18 Crow Zell «e. 34-38 Lelunan «ese FTA Bauthero Ro.» 52 Wurher Bros «o 2% : 
Amt Met OL 4, 49 Curtiss W ee. 25 lockheed . e U5-MB Bd O Cal ce BSB West Ar Br, Setor 
Amer Std ,e... 25 Du Pont ....., 150-3/4 Locws 'Tuçã ,.. 40-50 8d O Ind 4... Std Wrouiwth o oq RASTA 
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MERCADORIAS 
CAFÉ-NIO 


O mercado de café disponivel 
por 10 quilos. Não houve vendas nem 


AÇUCAR-RIO 
Marcado firme s inalterado, 
ALGODÃO-RIO 


O mercado de nigodio em rama funcionou calmo e firme. De São Paulo entraram 240 fardos e 177 de Minas, Saídas 500. 
Existência de 1 03 fardos. 


CEREAIS E DIVERSOS 


funcionou ontem calmo e inalterado, com o tipo 7, saíra 1966/67 mantendo-se a NCIS 4,00 
o IBC forneceu o movimento estatístico, 


Entraram 2509 escoa do Estado do Rio e mitram 5 000. Existência de 53 220 racos. 


São Estes os preços no mercado atacadista nns praças do Rio, Bão Paulo, Minas, Rio Grande do Sul e Paraná, segundo Guara 
fornecidos pelo SIMA — Ministério dn Agricultura — Departamento Econômico — Serviço de Informação de Mercado Agricola 
(Convênios M. A. — CONTAP—-USAID/BRASIL), 


COTAÇÕES DO DIA 
[["[[—— 0 —————eete o o eo et mm mr mo 












PRODUTOS GUANABARA SÃO PAULO MINAS  — R-G-Do SUL PARANA 
ARROZ (Se. 60 quilos) ....,...... mec, estáv. | merc. estáv. | merc, estáv. | mere. estáv, mere. estás, 
Amarelão , 33,00 n 40,00 32,00 & 57,00 36,00 à 42,00 Fxx 35,00 m 37,00 
Agulha el achas 200 a 26,00 29,50 à 32,50 a negociação 25.00 0 32,00 24,00 à 36,00 
Blue-Rose SERIAIS 32,00 À 33,00 28,50 n 30,50 sinegociunção 25.00 à 22,00 4,00 
FEINÃO (Sc, 60 quilos) ... mero. estfv. merc. estáv, merc. estás, meic, estáv, mero. estás, 
dao ese ma canos cemes 20,00 » 23,00 | 17,00 n 18,00 21,00 6 24,00 | 18,00 à 21,00 16,00 1 37,00 
Prito . ses... 22.00 n 25,00 39,50 6 21,00 22,00 n 26,00 20,00 a 22,00 19,00 a 28,00 
Muistinho e Conrerdega sos . 20,00 a 24,00 15,50 À 16,50 19,00 n 20,00 Xxx 15,00 a 18,00 
OVOS (Cx. 30 dr) seceseectreneos mero. firmo mere, estáv, mere, estáv. merc. estáv. mero. esthy. 
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Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-4-07, 1.º Cad, — 13 


ea 


Gama Lima revela que poder de compra na Guanabara caiu 14% 


Ivo Arzua sugere a Costa 
e Silva sua presença nas 
reuniões do €. Monetário 


A participação do Ministro da Agricultura nas reuniões 
do Conselho Monetário Nacional, com a obrigatoriedade 


do registro em ata de suas 


manifestações, fol sugerida 


ontem pelo Sr. Ivo Arzua, no Presidente Costa e Silva, em 
exposição de motivos acompanhada de anteprojeto a ser 
encaminhado, através de mensagem, no Congresso Nacio- 


nal. 


Lembra o Ministro Ivo Arzua que, renlmente, funciona, 


junto ao Conselho a Comissão Consultiva de Crédito Rural 
que conseguiu sensibilizar os membros do Conselho Mone- 
tário Nacional no sentido de ser fixada uma percentagem 
para operações tipicas de crédito yural, 


JUSTIFICATIVA 


Alega o Sr, Ivo Arzua que 
a sua proposição para particie 
par do Conselho está plena- 
mente justificada, uma vez 
que cabe privativamento áque- 
le óreão discinlinar o crédito 
em tódaus as suas responsabi- 
lidades e modalidades, incjusi= 
ve 05. vinculados à recupera- 
ção e fertilização do solo, ele- 
trificação rural, mecanização, 
irrigação e Investimentos in- 
dispensáveis às atividades 
agropecuárias, 


Por sun vez, na reunião de 
hoje do Conselho Monetário 
Nnclonul deverão ser cleitos 
Diretores do Banco Central os 
Srs. Héllo Marques Viana e 
Germano Brito Lira, cuja 
mensagem para integrarem o 
Conselho fot recentemente 
aprovada pelo Senado. 


A posse dos novos Diretores 
do Banco Central está mnrca- 
da parar a próxima segunda- 
feira, às 16 horas, na sede do 
estnbeleçimento de crédito 
oficial, 


Progresso do extremo Sul 
será tema de reunião com 
três governadores dia 25 


Curitiva (Do Correspondente) e Porto Alegre (Sucur- 
sal) — Está confirmada para têrca-feira, dia 25, em Pórto 


Alegre a reunião do Conselho de Desenvolvimento do Ex- 
tremo Sul (CODESUL), com a participação dos Governa- 
dores Paulo Pimentel (Paranã), Ivo Silveira (Santa Cata- 
Tina) e Perácchi Barcelos (Rio Grande do Sul). 


Dimrante o encontro, os três Governadores escolherão 
o Presidente e o Vice-Presidente do Banço Regional-de De- 


senvolvimento do Extremo-Sul 


(BRDE), como decorrên- 


cia de consultas anteriormente foitas entre os Chefes do 
Executivo dos Estados-Membros daquéis organismo, 


DISCORDÂANCIA 


O Governador Peracch! Bar- 
celos. declarou ontem que não 
concordará com a transterén- 
cin da sede de Superintendên- 
cia do Desenvolvimento da 
Pronteira Sudoeste de Pórto 
Alegre para Florianópolis, de 
acórdo com desejo manifesta- 
do pelo Governador Ivo Sil- 
velra. 

argumenta o Sr. Peracehi 
Barcelos que êsse organismo, 
desde sua Instulação, há dez 
anos, tem sede na Capital gaú- 


Barcelos evitou, todavia, refe- 
rir-se ao problema em târmos 
de disputa, dizendo mesmo que 
o assunto seri solucionado no 
encontro dos três governantes, 
mediante consulta ao Govêrno 
federal nos últimos dias do 
corrente mes, 


Quando à presidênca do dr- 
gão, que o Sr. Ivo Silvelra dis. 
se ser catarinense, o Governn- 
dor gaúcho manifestou a opi- 
nião de não hnvyer Inconyen'- 
ência, podendo o cargo ser de- 
sempenhado por quaiquer dos 


cha. O Governador Peracohi três Estados do extremo Sul. 


Junta do IBC só pode 'á ser 
transformada em Conselho 
Consultivo através uma lei 


A transiormação da Junta Administrativa do Institu- 
to Brasileiro do Café em Conselho Consultivo, contorme 
determina a legislação da Reforma Administrativa, só será 
feita através de Jel especifica, regulamentando-a — in- 
formou, ontem, o Presidente da Junta, Cel, Paula Soares, 


Informou ainda que, como órgão consultivo, não mais 
poderá organizar a lista quintupla da qual sairão os dire- 
tores da Autarquia — afirmando que “o Brasil tem uma 
estrutura administrativa dos assuntos cafeeiros das mais 


do SESI 


desenvolvidas e racionais, 
paises produtores”, 


FIM DE CONVENIO 


Sôbre a entrevista do Minis- 
tro da Indústria e do Comér- 
clo, Gen, Edmundo de Macedo 
Sonres e Sliva, na qual afirma 
que “nós lutnremos pela refor= 
mulação do ncórdo, em térmos 
te niunlização”, disse o Cel. 
Paula Sonres que “não nos res- 
ta outro caminho, O convênio 
fsgotnú-se em sotembro próxi- 
mo ea alternativa é ou prorro- 
gú-io, ou lutar pola sun ino- 
vação, procurando manter a 
bja. posição em que estamos 
atualmente”, 


CONGRESSO 


São Paulo (Sucursal) — Já 
estão constituídas as Comissões 


Leme vai 
d reunião 


do BID 


Para integrar q delegação 
brasileira que participará da 
VII Reunião do Banco Tntera- 
mericano do Desenvolvimento 
— BID — em Washington, se- 
gulri ho próximo dia 26 para 
a capital norte-americana o 
| Presidente do Banco Central, 


Sr. Rul de Aguiar Leme, 


- SALÁRIO-EDUCAÇÃO 
TESTE DE SUFICIÊNCIA 


A FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO | 


sendo 


invejada por todos os 


Técnicas de Produção, Comer- 
clalização, Relações 'Trabalhis- 
tas e Desenvolvimento que irão 
trabalhar no plenário do Con- 
gresso Nacional do Cofé q ser 
realizado em São Paulo nos 
próximos dias 28 e 27, 

As comissões, formadas de 
cinço elementos enda uma, es- 
colhidos entre os representan- 
tes da lavoura e do comércio, 
foram criadas pela Federação 
da Agricultura de São Paulo 
que, juntamente com ns federa- 
ções de myricultura dos Estitdos 
de Minas Gerais e Paraná, es- 
tá organizando o congresso 
promovido pela Confederação 
Nacional da agricultura. 


Brasil 
terá “stand” 
em Poznan 


São Paulo (Sucursal) — O 
Brasil participará da 36, Fei- 
ra de Poznan na Polônia, a rea- 
lunr-se entre 15 e 25 de ju- 
nho, cabendo à Alcântara Ma- 
chado Comércio e Empreendi- 
mentos, firma designado pelo 
Ministério das Relações Exte- 
Hores, supervisionar e organizar 
um stand que ocupará uma 
área de 730m2, entre 05 225 000 

—M2 correspondentes à total gu- 
perfície da feira, 





DA GUANABARA E O CENTRO INDUSTRIAL DO RIO 


DE JANEIRO comunicam aos Srs. 
prorrogado, até 30 do corrente o 
ção ao exame de suficiência dos 
— — Que não possam comprovar a escolaridade de nível 


Industriais que foi 
prazo para inscri- 
seus empregados 


primário (Decreto “N“270--de 15-10 


As emprêsas deverão entrar em contato com 


a Divisão Assistencial do 


— GB, na Rua Santa Luzia, 735, 7.º andar, 
no horário das 13,30 às 18,00 horas. 


Departamento Regional | 





As Diretorias | 


Brasil com prará petróleo 
do Irã com cláusula de 


- pagamento em exportações 


- O Presidente da Companhia Nacional de Petróleo do 
Irã, Sr. Manouchehr Eghbal, anunciou ontem, em entrevis- 


ta coletiva na sede da 


Embaixada de seu país, que dentro 


de três ou quatro meses assinará um acórdo com n Petro- 
brás para fornecimento de petrólco ao Brasil. 

Segundo os entendimentos preliminares mantidos, mos 
últimos dias, entre o presidente da emprêsa estatal Irania- 
na e o Govêrno brasileiro, o Brasil não despendera divisas 
na importação do petróleo, devendo o pagamento ser feito 
em produtos agrícolas e industriais a serem ainda sslecio- 


nados pelo Irã, 
NEGOCIAÇÕES 


O Sr. Manouchehr Eghbal 
informou que, durante os en- 
tendimentos com es dirigentes 
da Petrobrás, e Ministúrios dns 
Minas e Energia e das Rela- 
cões Exteriores, não so acerta- 
ram ainda deinlhes para q tro- 
ca de produtos brasileiros por 
petróleo Iraniano. Os têrmos 
do acórdo serão estudados nos 
próximos 99 dias por deloga- 
ções dos dois pníses. 

Afirmou o Presidente. du 
Companhia Nacional de Pe- 
trólco do lã — NIOC — — 
que o óleo cru produzido em 
seu país não oferecerá qualquer 
dificulinde para refino nas re- 
Tinarins brasileiras, e a Petro- 
brás já recebeu amostras do 
produto para análise. 

Irã poderá fornecer go 
Brasil a quantidade de petró- 
leo que n Petrobrás desejar, 
porque a produção é suliciente 
para ntender à capacidade das 
refinarias iraninnas e nos com- 
promissos de exportação Já 
existentes, permitindo uma 
grunde ampliação no volume de 
vendas, 


POSIÇÃO DO TRA 


Informou o Presidente da 
NIOC que o Irã é atualmente 
o terceiro mator produtor de 
petróleo do Oriente Médio e o 
sexto do mundo, vindo imegia- 
tamente após os Estados Uni- 
dos, Uniio Soviética, Vencaue- 
la, Kuwnit e Arábia Saudita, 

— A NTOO está interessada 
no momento — afirmou q Sr. 


Manouchehr Echbal — no apro- 
veltamento do gás natural. Pa- 
m cada tonelada do petróleo 
produzida nos campos do Sul 
vêm À superiície 140 motros 
cúbicos de gús natural e o to- 
tal extruldo no ano passado fol 
de 14 milhões de metros cúbi- 
cos, Consideramos de urgência 
a utilização dos recursos de 
gús natural, pots se queima diá- 
riamente no Irá mais gás natu- 
ral do que o consumido no Rel- 
no Unido ou do que o util!- 
gado peln indústria setroquimi- 
ca dos Estados Unidos, 

Porn numentar a Infinéncia 
da companhia no exterlor, con- 
lorme informou o seu presiden- 
te; à NIOC está concluindo no- 
vas acórdos e à criação de com- 
panhias associadas, procurando 
realizar ncórdos de trocns, es- 
tabeleçer uma rede de distribui- 
dores nos países consumidores, 
essoviados ou independentes, e 
investir capital em diversas 
portes do mundo. 

O Sr, Mancuchebr Eghbal de- 
clarou que, dadas as previsões 
do crescimento de consumo de 
netrólco nos próximos dez anas, 
sen Govirio espermm consezulr 
substancial aumento ds divisas 
estrangeiras com a exportação 
do produto e “a quantia previs- 
ta poderá estabelecer um ali- 
cervo tão firme para q econo- 
mia «do país, que nem mesmo 
um decréscimo sas exportações 
a nfetariam, pols o Irã está ca- 
minhando a passos largos para 
o desenvolvimento de sua in- 
dústria petroquímica”, 


Cientista francesa faz 
análise para Petrobrás 


A Petrobrás está equipada, 
tanto em material como em 
pessoal, para os trabalhos de 
perturação, mas sua técnica de 
exploração e produção é mode- 
Inda pelas experiências dos 
campos do Recôncavo Baiano, 
que não pode ser adaptada to- 
talmente às novas áreas, tor- 
nando-se necessário n griação 
de um centro de pesquisas ca- 
paz de disciplinar e ordenar 
métodos modernos para sua 
aplicação em uma variedade do 
campos. 

Estas foram algumas cas 
conclusões obtidas pela cientis- 
ta Ivonno Gubler, do Institut 
Français du Pétrole, que pas- 
sou três meses assessorancdo 
Petrobrás, assinalando ainda 
que o órgão brasileiro encarros 
gado do setor de pesquisas pe- 
trolíferas — CENPES — con- 
centra-se principalmente em 
refinuria mais do que em Lége 
nleas de exploração, necessi- 
tando ser reformulado e dese 
centralizado, 


NOVAS TÉCNICAS 

Para satisinzer as crescentes 
necessidades do Pais em pro- 
úutus petrolíferos e visando 
economizar divisas estrangelras, 
& Petrobrás já possul uma réde 
de exploração relativamente 
exicisa, disse Madame Gubler. 
As Investigações € pesquisas es= 
tão sendo conduzidas por qua- 
tro agências descentralizadas, 
atualmente. Elas estão em Sal- 
vador, em Maceló, perito de 
Carmópolis que produz 10 mil 
barris diários, e em Belém, 
onde um pequeno centro fol es- 
tabelecido com o descobrimen= 
to de indícios de petróleo na 
rea. 

Afirmou ainda a cientista 
francesa que áreas fora da cos- 
ta, ao longa de declives Jocull- 


mudos perto das reglões produ- 
toras, tais conto Salvador, pa- 
recem ser Jocois eganômica- 
mente aconselháveis à explora- 
ção e po desenvolvimento. Pes- 
quisas submarinos, om ndita- 
mento a outras futuras explo- 
rações no Brasil, que Incluem 
áreas do xisto, ricas em poiên- 
cial petrolífero, necessitariam 
ajuda téunica de um centro de 
pesquisas que pudesse desem- 
penhas funções, tais como da 
informações correlatas sobre 
sedimentação suboceánica e es- 
tratografia, com dados Tamilia- 
tes, oriundos de campos petro- 
líferos já em exploração. 

Do acúrdio com as recomen- 
dações do Tvonne Gubler, para 
estudo e posterior consideração 
pelos funcionários da Petro- 
bras, à Agência de Pesquisas — 
CENPES, em expansão, seria 
JInealizada no Rio, csostituín- 
do-so de quatro soções prinoi- 
pais: exploração e produção, 
quântica e refinaria, documen- 
tação e estudos econômicos, 
Acrescentou que tal organiza- 
ção requeria canais de comunt- 
cação claramente defínicdos, 
inato com q política da Petro- 
bras, como com as quairo ngên- 
clas opernciona!s, 

Informações colhidas no 
cempo seriam fornecidas atra- 
vos de órgãos técnicos e admi- 
nistrativos à Agência Central, 
a qual, através de pesquisas € 
acumulação de nova tecnolo- 
Ein, forneceria ns eliretrizes cl- 
entíficas para o trabalho de 
cumpo, A seção de documen- 
tação seria particularmente im- 
portante para colhêr mnterigl 
atualizado do exterior, A vinda 
da clentista Ivonne Gubler pa- 
Tn asscascrar a Petrobrás fol 
promovida pela Organização 
das Nações Uiidas — ONU — 
a pecido do Govêrno brasileiro. 


Macedo Soares regulamenta 
realizações de feiras e 


cxposições em 


todo o Pais 


O Presidente Costa e Silva aprovou exposição de mo- 


tivos do Ministro da Indústrin e do 


Comércio, Gen, Ed- 


mundo de Macedo Soares e Silva, assinando decreto no 


qual regulamenta a realização de 


feiras e exposições em 


todo o território nacional, alterando ainda, por outro ato, 


o regimento interno da Secretaria 


de Comércio do MIC. 


Segundo o Regulamento, as autorizações para a reali- 
zação de exposições e telras dependerá sempre do MIC, 


mediante proposta ao Depart 


cio, ao qual compete, 


amento Nacional do Comér- 


através de sua Divisão especial, dar 


assistência e orientação aos expositores e assistir o Con- 
selho Nacional do Comércio Exterior — CONCEX — no que 


se referir ao exterior, 
ASSISTÊNCIA 


O Ministério da Indústria « 
do Comércio poderá prestar 
assistência técnica e financel- 
ra nos organizadores, a título 
da incremento às exposições e 
feiras, desde que seja solícita- 
da através do Departamento 
Nacional do Comércio, cut 
julgará da procedência do pe- 
dido. 


MUDANÇA 


O Ministro dn Indústria e 
do Comércio, em outro ato, 
constitulu ontem um Grupo 
de Trabalho Especial para, no 
prazo máximo de 90 dins, pro- 
celor aos estudos necessários 


 Tiniuração-do plan o de 


transferência daquela Secre- 
taria de Estado para Brasília. 

O ato do Ministro Edmundo 
de Mncedo Sonres e Silva esa 
tahelece que, para a renlização 
dos estudos, deverão ser ob- 
Servadas as novas linhas es- 


truturals do Ministério da Tn- 
diústrin e do Comércio, decor- 
rentes das disposições da Re- 
forma Administrativa. 

O Ministro Macedo Soares e 
Silva designou, alnda, o Secre- 
tário-Geral da Comissão de 
Desenvolvimento Indústrin] — 
CDI, Sr. Benedito Martins de 
Amirade, para coordenar os 
trabalhos do Grupo Intermi- 
mistertal criado pelo Presiden- 
te da República para examinar 
e propor medidas destinadas 
à solução dos problemas da In- 
dústria nacional de fosfatos. 

Em outro nto, foi designndo 
o assessor de gabinete do MIC, 
Sr. Marcelo Azeredo Santos, 
para integrar nº comissão in- 
terministerial que elaborará a 
regulamentação do decreto-lel 

“aque dispõe -sóbre o Imite má- 


Ximo de carga nos vias pabli-— 


cns federais, estadunis e murr- 
cipais, contando com represen- 
tantes dos Ministórios da Via- 
ção, Trabalho, Marinha e Pla- 
nejamento, 


O “valor da produção” cres- 
ceu na Guanabara, de 1049 q 
1964, em apenas 43%; o Indi- 
co de “evolução de vendas” de 
1053 2 1965, cresceu 6% e o po- 
der de compra, também no Es- 
tado, de 1053 À 1905 ninda, catu 
em, 14% segundo revelou on- 
tem na Associação Comercial, 
o Deputado Francisco Gama 
Lima, como provas renis do es- 
vazinmento econômico da ci- 
tnde-cstndo, 


Em outra reunião, o Clube 
dos Divetoros Lojistas da Gua- 
nabara informou que de janel- 
ro a março de 1987, em com- 
paração com o mesmo período 
do nono passado, houve uma 
redução real nos vendas da 

rdem de 18%, com 90% das 
emprêsas comercinis vendendo 
menos do que em 1906. Em mar- 
ço último, o Impósto de Clr- 
culação de Mercadorias Inci- 
dlu, sôbre ns vendas realiza- 
das na Guanabara, en 0,3%, 


UNIAO 


Em reuntão que contou com 
“ presença de quase todos os 
Presidentes de associações co- 
merciais dos batrros, o Sr. An- 
tônio Carlos Osório, Presidente 
da Associação Comerelal, con- 
clamou o comércio carioca & 
somar esforços numa campa- 
nha contra o esvaziamento cco- 
nêmico do Estado, através de 
medidas que incrementem o co- 
mércio e q indústria, incenti- 
vem o turismo, detenhum oq 

rocesso de migração de emprê- 
sas e atralam soóvos Investi- 
mentos, 


Nu reunião estêve presente o 
Deputado Gama Lima, Presi- 
dente da Comissão de Eco- 
nomia da Assembléia Leglala- 
tiva do Estado, que fêz uma 
exposição do seu projeto de de- 
cenvolvimento da Guanabara, 
destinado a “garantir o pro- 
gresso do Estado e evitar o seu 
svaslumento gradativo no que 
se refere à sun economin", 


Revelou o Deputado Gama 
Lima que a Guanabara vem 
apresentando uma evolução 
econômica lenta, com seu pro- 
gresso bloqueado por fatóres 
externos e internos, Informan- 
do que dados apurados pelo 
THGE demonstram que, a par- 
tir de 1953, diminuiu o ritmo 
do desenvolvimento do Rio, 
evidonciando-se, no mesmo pe- 
rodo, wma dimintição do po- 
der aquisitivo do consumidor 
carioca, acentuando que: a 
mudança total dos órgãos pú- 
biicos deverá acelerar ainda 
mais Ésse esvasiumento, 


Como Íncilces comprobatórios 
da diminuição do riimo da 








crescimento do Estado, citou 
o Deputado o do valor dna 
produção que, de 1940 para 
1084, wu Gunnnbara. cresceu 
em apenas 43%, quando em to- 
do o Brasil o acréscimo fol de 
Ng, O índice de evolução do 
vendas no período de 1953 a 
1065 cresceu em apenas 05% no 
Estado, contra 53% em todo o 
Brasil, e, o poder de compra, 
eniu, no período ce 1953 a 
1965, em 14%, 

Ne reunião semanal: do Clu- 
be dos Diretores Lojistas fol 
deciáido ontem, propor às au- 
Lorídades fodorals e estadusia, 
à constituição de um Gripo 
de Trabalho para n clabora- 
ção de um Plano Dvcenal de 
Desenvolvimento  Econômico- 
Social dos Estados do Rlo e 
da CGuannbara, que deverá ger 
composto de representantes 
dos Governos dos dois Estados, 
das Assembléias, e das entida. 
des de classe, 


O clube divulgou ontem os 
seguintes dados sóbre ns ven- 
das do comércio na Guanaba- 
ra: q emprêésa que vendeu mais 
em março de 1967, com rela- 
ção no mesmo mês de 1966, te- 
ve um Incremento de 615%, on- 
quanto que a que vendeu me- 
nos solreu uma balxa de 37,2% 
A média geral, por amoastra- 
gem, do mês de março, revela 
um incremento nas vendas de 
17 por cento. 


Revelou no entanto, o 'Ter- 
múmetro Ge Vendas do CDL 
qe, corro segundo a Funda- 
ção Getúlio Vargas a desvalo- 
rio dy moeda no mesmo 
periodo fol de 35,9%, houve, 
em março, uma tedução real 
das vendas da ordem de 18,15. 
Comparando os três primeiros 
meses de 1987 com os mesmos 
meses de 1966, com o valor 
corvgido, a queda nas vendas 
fol de Mt. 

O Impásto sóbre Clreulação de 
Mercadorias incidlu sobre as 
vendas ronlizadas na Guanaba- 
ra em março Último, em 6,9%, 
o que revela um neróciâmo de 

5 em comparação com o 
êntiro Impósto de Vendas e 
Constgnações, que era de 54º, 
O Servico de Proteçio ay Cré- 
dito da CDL Informou que hou- 
ve uma redução de 46% na 
aboriuva de novos crediários, 
nos três primeiros meses de 
de 1907 com relação no mes- 
mo periodo de 1066. vd 

A fim de mertar as autor 
tados para o progressivo es- 
vaziamento do Estado, o Sin- 
cicato das Tndústrias de Fla- 
ção e Tecelagem do Rio, en- 
caminherá esta semana, me- 
morlal no Segretário de Floan- 
ças, propondo a criação de be- 
nefictos « certos setores da pro- 
dução, 


Rubens Costa quer Banco do 
Nordeste com recursos que - 
nova Constituição eliminou 


O nóvo Presidente do B 
Costa, ao assumir o cargo, o 
do se aumentar a faixa de re 
parte mais importante de verbas 


anco do Nordeste, Sr. Rubens 
ntem, enfatizou a necessidade 
cursos do órgão, porque a sua 


estáveis — q depósito 


constitucional de parte do Fundo das Sêcas — tol extinta, 
com a promulgação da nova Constituição, 


Disse que parte das críticas 


à atuação das Instituições 


é oriunda mais dessa situação do que das políticas adota- 


das por sua administração, 
— Írisou — com recursos de 


o Banco iImobilizá-los em f 
mento a longo e médio praz 


quida a instituição, 
PIRAMIDE INVERTIDA 


Revetou que a estrutura de 
recursos do Banco do Nordeste 
do Brasil já toma a figura de 
plrâmide invertida, exigindo 
que se ampliem suas nplicações 
comercinis de curto prazo, 
quando o Nordeste reclama fl- 
nancinmentos para aumentar e 
modernizar seu pnrque indus- 
trial e para incrementar n pro- 
dutividado da aericultura. 

— Impõe-se seja retificada 
csia situnção anômala, pra 
que possamos dar nossa con- 
tribuição à obra desenvolvi- 
mentista que o Goyêrno deseja 
realizar no Nordeste, 

Disse gínda que a congrepa- 
cão de esforços, o npoio múlio, 
o entrosamento efetivo sob ny- 
toridade única, abrem novas 
perspectivas àquelas institul- 
ções do Nordeste, porque o 
Banco do Nordeste e 4 SUDE- 
NE poderio, agora, trabalhar 
em total harmonia de objetivos, 
irmanados nos mesmos: propó- 
altos, na execução dn política 
traçada pelo Ministério do In- 
terior. 

Roferiu-se à necessidado de 
efetiva conydenação — probje- 
ma dos mais sérios no antigo 
Alinistério dos Organismos Res 
vionais —, q qual poderá au- 
mentor, com a absorção de ór- 
gãos financeiros que têm res- 
ponsabiliândes diversas e va- 
rledos, como os três grandes 
bancos que a Reforma Admi- 
nistrativa subordinou ao Minis- 
tório do Interior, Estamos cer- 
tas — gecntuou — Senhor Mi- 
nistro, de que Vossa Excelên- 
clu está dando a devida im- 
portância n esta questão, E, 
se pudemos abordô-la é porque 
sentimos na prática as dificul- 
findes crindas pela falta de-en- 
frosamento entro os órgãos 
geogrificamento descentraliza- 
dos do Ministério, 





Contando fundamentalmente 
pronta exisibilidade, não pode 
inancliamentos de desenvolvi- 
os, sob pena de tornar-se fli- 


— Um exemplo basta para 
drumatizar q situação que exis- 
tia no MECOR: vários de nós, 
dirigentes de órgãos do Minik- 
tério, só viemos 2 nos conhecer 
pessonimente, por ocasião do 
banquete de despedida que 
oferecemos ao ex-Ministro 
Conçalves de Sousa, - 


Além do Presidente do Ban- 
co do Nordeste, foram emposs 
sulos ontem pelo Ministro do 
Interlor, General Afonso de 
Albuquerque Lima, o nôóvo Pre- 
sidente do Banco da Amazô- 
uia, Sr, Francisco Lamartine 
Nogueira, o nóvo Secretário- 
Geral do Ministério, Sr. Dul- 
mo Pragana, o Consultor Ju- 
rídico, Sr. Luís Rafael Maia 
e o Superintendente da Zona 
Franca de Manaus, Sr, Flo 
1inno Pacheco, 


Juslificando a renlização ca 
solenidade de posse dos novos 
vuxilinres em conjunto, como 
consegiiência da falta de tem- 
Po para efetivá-lo individuais 
mente, o General Albuquerque 
Limn explicou que sen critério 
no designá-los baccou-se na 
certeza de que colocava os ho- 
mens certos nos lugares cor- 
vos, para que a Integração que 
preconiza entre os árgãos fe- 
derals em diversas regiões se 
inleio logo pelos elementos de 
sua Pasta 

O Sr. Francisco Lamartine 
Nogueira, nóvo Presidente do 
Banco da Amazônia, servidor 
do estabelecimento, prometeu 
dinamizá-lo no sentido de que 
esteja preparado para “a gran- 
de missão de integrar a Ama- 
zônia no progresso industrial 
e agricola do País, para acom- 
panhar a grande arrancada do 
Govérno, empenhado em pro- 
mover, o muis rípido possível, 
* ocupação daquela área bra- 
aiteira, 





APLIQUE SEU DESCONTO DO IMPÓSTO DE RENDA 
NO FUNDO DE INVESTIMENTO BIB 


POR QUE? 


Mais de 9.000 quotistas investira 
de Investimento do Brasil. É 


m em dois dos maiores Fundos 
stes dois fundos são dirigidos por hos 


mens que integram a Diretoria do Banco de Investimento do Brasil 
e que administram o Fundo de Investimento BIB. 


Sua experiência combinada neste campo, so- 
mando décadas de atividade, é a garantia 
de que o seu patrimônio, resultante da de- 


ESTA É A RAZÃO PARA INVESTIR NO FUNDO DE INVESTIMENTO BIB. 


Proteja O seu patrimônio Procure sem perda 
de tempo o BIB Os depósitos para aquisição 
do Certificado de Compras de Ações podem 


dução do seu Impósto de Renda (10% pes- 
soas fisicas e 5% pessoas jurídicas) será 


bem: aplicado. 


ser efetuados em qualquer um dos Bancos, 
Instituições Financeiras ou Corretores de 


Bolsa abaixo: 


BANCOS 


Banco Moreira Salles S. A. 
Banco Lar Brasileiro S.A. 


Banco Ítalo-Belga S. A, 


Banco Português do Brasil S. A, 
Banco Auxiliar de São Paulo S,A. 


Deltec S.A. 
Auxilium S, A. Financiamento Crédito e Investimento 
"Soletra S. A. Financiamento Crédito e Investimento 
Sagibrás S. A. Crédito, Financiamento e Investimentos 
Fidelidade S. A. Crédito, Financiamento e Investimentos 
Companhia Rochedo de Investimentos, Crédito e Financiamento ' 


Investcâmbio Sociedade Cor 


Bank of London & South America Ltd, 
Banco Agricola Mercantil S.A. 
Banco Brasileiro do Atlantico S.A, 


Banco F, Barretto S.A, 


Banco Anchieta S. A, 


CORRETORES DE BOLSA 
RIO DE JANEIRO 


José Willemsens Júnior 
Luiz Cabral de Menezes 
Caravelo - Escritório de Corretagens Lida. 


SÃO PAULO 
Joaquim da Cunha Bueno Netto 


Joao da Silveira Reis 
Themistocles Sávio 


Raymundo Magliano 
oão Didier Filho 


Nelson Spinelli 


H. Jorge Múller Carioba 
Escritorio Leme da Fonseca 


retora de Valores Ltda. 


Renato Novaes - Câmbio e Titulos Limitada (Santos) 


SED 
BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL S.A. 


Capital e Reservas: NCR$ 5.000.000,00 
RIO DE JANEIRO. Av, Rio Branco, 99.17,º. Tel, 23-1991 e R. Libero Badaró, 293 - 6.0- Tel, 37-0171-SÃO PAULO. 


14 — 1.º Cad, Jornal 
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do Brasil, quinta-feira, 20-4-87 


INPS explica 
unificação 
a bancários 


O Presidente do INPS, Sr, 
Francisco Luís Tórres de Oll- 
velra, debatendo nspectos: da 
unificação dn Previdência So- 
cini com representantos da 
Confederação Nacional eos 
Trabalhadores em Estabeleçi- 
mentos de Crédito, às 10 ho- 
ras do ontem, no auditório do 
ex-IAPO, afirmou que deseja 
um diflogo sincero com cs 
bancários, que servirá para 
corrigir os “erros que inadver- 
Ucdanente preticamos”, 


Após ouvir das representan- 
tes de enda: unidade da Fe- 
deração críticas sôbre ns con- 
sequências: du unilicação da 
Previdência Social, 0 Pres]- 
dente do INPS congratulon-se 
com êles pela franqueza e ob- 
jJetividnde dns observações, sa- 
Hentando que não deseja pre- 
judicar ninguém. 


INSTITUTO 
DO AÇÚCAR 
E DO ÁLCOOL 


AVISO 


FORNECIMENTO DE EQUI- 
PAMENTO COMPLEMEN- 
TAR PARA INSTALAÇÃO 
DA FÁBRICA DE PROTEI- 
NA ANEXA À DESTILA- 
RIA CENTRAL PRESIDEN- 
TE VARGAS — SITUADA 
NO MUNICÍPIO DE CABO 
— ESTADO DE PERNAM- 
BUCO. 


O Instituto do Açúcar é 
do Alcool comunica aos 
interessados, que foi pu» 
blicado no Diário Oficial 
da União (Seção | — Par- 
te 11), de cinco (5) de abril 
de 1967, Edital de Con- 
corrência Pública a ser 
realizada às quinze (15) 
horas do dia quinze (15) 
de maio próximo, na sala 
de sua Divisão Adminis- 
trativa, nã Rua 1.º de 
Março n.º 6 - 6.º andar, 
Cidade do Rio de Janeiro, 
para fornecimento de 
equipamento. complemen- 
tar destinado à Fábrica de 
Proteina anexa à Destila- 
ria Central Presidente Var- 


ESCLARECIMENTO 


O Sr, Francisco Luis Tórres 
de Oliveira dise ulndn que 
sum política será a de não ti- 
rar de ninguém o que já tiver 
alcançado, dissipando as dúvi- 
das de alguns representantes 
dos bancários « respeito de sua 
posição no esquema Unificado 
de Previdêncis Social. 





gas — Cabo — Estado de Associação 
Pernambuco. Brasileira da 
Rio de Janeiro, 17 
de abril de 1967 Imprensa 
Joaquim Ribeiro de ASSEMBLÉIA GERAL 
Souza ORDINÁRIA 


Diretor da Divisão 
Administrativa 
(p 


Segunda » Ultima convocação 


São convidados as associados a 
se reunitem em assembléia geral 
ordinôria, no cla 27 do carente, 
ds 16 horas, e no eia imedizto, 
28, das 10 às 20 horss, na seco 
social, para os fins estabelncidos 
no Arm. 41, parágrafo 1.º, alíneas 
Lote HI, do Estatuto. 





AGÊNCIA. DO 
JORNAL DO BRASILNA 


De acórdo com o Att. 44 do 

Estaluto, a assembléia geral ordi- 

nária delibera, em segunda e últi 

ma convocação, com a presença, 

FARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS no minimo, de trinta sócios em 


E ASSINATURAS 
RUA PLÍNIO DE"OLIVEIRA / 44.M 


DAS 8,30 AS 17,30 HORAS 
SABADOS: DAS É AS LL HORAS. 


condições do a compor, os quais 
deverão apresentar o recibo co mês 
corrente. 








Ria de Janeiro, 19 eo abril do 
1967 — 3) Olhon Costa — Secra- 
tária, (P 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO 
ABASTECIMENTO — SUNAB 


A DIVISÃO DO MATERIAL DA SUNAB, leva ao 
conhecimento dos Srs. interessados que de acôrdo 
como artigo | 5 Il, alínea b, da Lei n.º 4401, de 
10 de setembro de 1964, solicita para o dia 25 
de abril corrente, ofertas ce colações para Os servi- 
ços de concorrência abaixo especificada. 


EDITAL DE CONCORRÊNCIA 
ADMINISTRATIVA SS6G. 1/67 
= o 
irem | ESPECIFICAÇÃO | UNID. | QUANT. 


| 
| 




















Proposta de contra- | | 
to de manutenção, | 
mensal, para máqui- | 
nas de escrever, cal- | | 
cular e somar, elétri- | 
| case manuais, cle clj- 

versas marcas, até | 

3] de dezembro de | | 
| 


1967 Uma | 334 
| 
salao ca leo mn 





ecc rca nu 


Nota: Os Srs. proponentes deverão apresen- 
tar, até às 15 horas, do dia 25.4.67, na sala 507, 
à Rua Araújo Pôrto Alegre, n.º 71, certificado de 
registro no DFC e proposta em formulário próprio, 


em duas vias, fechada, lacrada e assinada pelo res- 
ponsável, 


João de Souza Lampert 
Diretor 






A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO RIO 


tidos ou prorrogados em março e abril de 1964. 


LOCAL — Recinto da Agência Madureira, 


“Populoru m Progressio” irá 
a debates para tornar-se 
compreendida e ser aplicada 


A Associação dos Dirigentes Cristãos de Emprêsa int- 
ciará no próximo din 24 um elelo de conferências dedicado 
à Encíclica Populorum Progresslo, franqueado no público 
e visando à aprofundar o estudo de seu conteúdo social e 
a aplicação prática de seus ensinamentos. 

“As conferências, em Jocal a ser escolhido, são as se- 
gulntes: dia 24, A Populorum Progresso e o Subdesenvol- 
vimento, pelo Professor Cândido Mendes de Almeida; dia 
28, Planejamento Econômico e à Populorum Progressio, 
pelo padre José B, Calazans; dia 2 de maio, À Emprêsa e a 
Populorim Progressio, pelo Sr, Armando Tomzhinski; e no 





dia 3, A Populorum Progressio e a Doutrina Social da Igre- 
Ja, pelo padre Armando Bastos D'Ávila: 


PARTICIPAÇÃO NOS 
LUCROS 


A Associnsão dos Dirigentes 
Cristãos de Emprêsa, segundo 
O Viçe-Presidente da seção ca- 
rioca, Sr. Armando Tomzhtns. 
ki, está analisando com grande 
Intertsso o problema da partt- 
cinução dos empregados nos lt- 
cros das emprêsas e acompa- 
nhando de parto a tramitação 
tio projeto, em cuja elaboração 
tomou parte. 


Segundo o dirigente cristho, 
“m ADCE, preocupada com os 
eSpoetas humanos e sociais do 
trabalhador, vem trabalhando 
no sentido de diminuir os pro- 
blemas resultantes do trabalho 
em emprêsa, responsável por 
muitas das tensões existentes 


na socixlade moderna. O de- 
senvolvimento harmônico «das 
Tatóres húsicos da produção — 
capital, trabalho e técnica — 
se constitul em fator impor- 


S. À. Jornal do 
Brasil 


ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


1.º Convocação 

São convicados os senhores nclo 
nistas pata se reunirem em Assem- 
bláia Geral Extraordinária, na sede 
social, à Av. Rio Branco, NOlN2, 
às 14 horas do dia 28 de abril de 
1967, a fim de deliberosem sóbre 
O seguinto: 

a) — Aumento do capital social 
com reavaliação do ativo imobili- 
zado, nos férmos por que dispõem 
a lei n.º 4957, de 17.764 e os 
decretos ns. 54252 e 54145 do 
mesmo ano; 

b) — Reforma dos Estaiutos ma 
parte referente ao capital social; 

c) — Assuntos Gerais. 

A Assembléia em 
face do que dispõe o am, 1.º 5 
Único, da lel n.º 4481, de 14-11.64, 
com a presença. de qualquer núme- 
ro cle acionistas. 

Rio de Janeiro, 17 de abril de 
1967 — a) Manoel Francisco de 
Nascimento Brito — Diretor. (P 


Instalarnse-á, 





tante de estabilização da em- 
prêsa”, 

— Neste sentido, n particina- 
ção nos resultndos do trabalho 
comum, ferramenta na aplica- 
cão de Justiça distributiva, é 
hit anos estudada pela Associa- 
ção, que incentiva sua aplica- 
ção nas emprêsas adecennas, 
Sun Importância está no esti- 
mulo Imedinto que traz à in- 
tegração, à paz socinl e À pro- 
dutividade, capaz de garantir 
o progresso mnterlai e o desen- 
volvimento social — aerescen- 
tou. 


Grupos de Trabalho nas 
ADCEs regionais estão estu- 
dando a maneira mais correta 
de ndequação da Jet que insti- 
tuirá q participação dos em- 
pregados nos lucros das em- 
présas À vida prática de uma 
indústria, cujos subsídios serio 
oferecidos posteriormente, para 
o aprimoramento do texto le. 
gal. 


S. A. Rádio Jornal 
do Brasil 


ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 





1º Convocação 


Sião convidados os senhores acio- 
nistas para se reunirem em Assem- 
bléla Geral Extraordinário, na sede 
social, à Av, Rio Branco, NIO)IIZ, 
às 14 horas do dia 28 de abril de 
1967, a fim de deliberarem sôbre 
o seguinte: 


o) — Aumento do capital social 
com reavaliação do ativo Imabilk 
zado, nos térmios por que dispõem 
a lei nº 4357, de 17-7-64 e os 
decretos na. 54252 e 54145 do 
mesmo seno e ainda segundo a de- 
chão nº 453/64 do Conselho Na- 
cional de Telecomunicações, publi- 
cado no D. Of. de 29-)2.64; 

bj) — Reforma dos Estajutos na 
parte referente ao" copltal social; 

c) — Assuntos Gerals. 


A Assembléia instalar-se, em 
fice do que dispõe o ort, 1.º 5 
único, da lei n.º 4.481, do 14:11-64, 
tom a presença de qualquer núme- 
ro de acionistas. 


Rio de Janeiro, 17 de abril de 
17967 — o) Manoel Francisco do 
Nascimento Brito — Diretor. (Pp 








Companhia: Nacional de 
Tecidos Nova América 
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O GATO CAMPEÃO 





o po A 
Ziraldo tirou o primeiro lugar «om 


Clube dos Diretores de 
Árte expõe no MAM melhores 


obras dos publicitários 


A mais moderna técnica de cartazes publicitários fol 
mostrada ontem, no MAM, com a abertura da 3.4 Exibição 
Anual de Arte Visual do Brasil, patrocinada pelo Clube dos 
Diretores de Arte do Brasil, que é uma seleção da melhor 
material publicitário das agências de publicidade do Rio, 
feito nos últimos dois anos. 





IN Es v ú » x a Dr 505) 
seu simbolo do curnuval, que ugora está exposto no MAM 





F lamengo 
terá nave 
espacial 


A Nave Espacial Shell esta 
sendo Instalada no Parque do 
Flamengo e tem o seu primeiro 
vão marendo pera amanhã 4 
noite, com Ingresso exclusiva- 
mente para às crinnçãa, que so 
imaginarão como tripulnntes 
de uma nave espacial em vôa 
para a Lun. 


O aparelho é construído com 
tedos os detulhes necessários q 
dar a aparência de vingem es- 
paclail rotineira, inclusive q 
presença de espaço-môças. Pi- 
cnrá em visitação durenço 60 
dias e os Ingressos são conse- 
guidos gratultamente em qual- 
quer pósto Shell do Rio. 


HORARIO 


O funcioneinento ovedecorá 
no seguinte horário: sábados, 
donilngos e ferindos — das 15 
às 21 horas; dins úteis — dns 
19 às 21 horas, Para o estuclo- 
namento de veículos a Shell 


dispõe de uma área vizinha à 
Nave Espacçial, 


poem É 
[A 

“Ab pmé rias 
Poenedids 





Seminário dos Lojistas 
sera Instalado amanhã sob 
presidência de Jeremias 


Niterói (Sucursal) — O 4º Seminário dos Clubes de 
Diretores Lojistas do Estado do Rio de Janeiro será jns- 
talado, solenemente, amanha, às 17 horas, no Atlético En- 
tre Rios, na Cidade de Três Rios, sob à Presidência de Hon- 
ra do Governador Jeremias Fontes e com a participação, 
além dos fluminenses, de representantes dos Estados da 


Técnicas visando Inovações nas artes gráficas, com 
pesquisas de textura, composição e experiências em estro- 
boscopla — fotografias de efeito de luz — podem ser vis- 
tas no setor de arte experimental, A exposição mostra 
pinda cartazes, ilustrações e fotografias. 


EXPOSIÇÃO 


O Presidente do Clube dos 
Dirétores de Arte do Brasil, Sr, 
Danlel Cardoso, disse no dis- 
curso de abertura que essa 
mostra anual é feita para n- 
centivar e divulgar pesquisas, 
conquistas técnicas e também 
promover o artista que trabu- 
lha no anonimato. 

A exposição fol dividida em 
quatro partes: artes gráficas, 
composta de cartazes, auún- 
clos, displays, logotipos e flus- 
wações, Arte Experimental 
reunindo os trabalhos de pes- 
quisa; fotografias e filmes, que 
foram exibldos no Teatro 
Mesbly. 


PRÉMIOS 


A medalha de ouro, que serin 
dada no melhor trabalho, fo! 


SENADO 


TAQUIÍGRAFO 


Inscrições abertas, 


conquistada por três artistas 
que se destacaram em sous se- 
tores. O Guto, símbolo do car- 
nnval de 1967, feito por Ziral- 


do, ganhou o primeiro prémio 
para curtazes. Carlcs Meneses 
e Humberto Francescht tam- 
bém foram premiados com 
ilustrações e experiência em ese 
troboscopla, respectivamente. 

Os prêmios foram entregues 
durante um jantar, ontem, às 
20 horas, oferecido pelo Clube 
dos Diretores de Arte do Bra- 
sil, no Inte Clube do Rio de 
Janeiro. Além dos grandes pre- 
mindos, 18 desenhistas de pu- 
bitcidade receberam menções 
honrosas. 








FEDERAL 







CONCURSO PÚBLICO PARA - 


DE DEBATES 


em Brasília e Rio de 


Guanabara, Minas 


e Espirito Santo. 


Una hora antes da instalação do Seminário, será feita 
a entrega das credenciais nos lojistas. Na abertura da con- 
venção falará o Prof. Mário Canelas Barbosa, o orador ofi- 


clal. Para as 19 horas está 


programado um coquetel, e 


às 20 horas será encenada a peça A Multa, no Teatro Cel- 
so Peçanha, após o que haverá um baile no Clube Atlético. 


CONFERÊNCIAS 


O Presidente do Clube de 
Diretores Lojistas de 'Três Rios, 
Sr, Wellington Ferrenu de Sou- 
sa, anunciou para sábado, às 
Sh30m, n primeira conferencia 
do 4º Seminário, q ser pro- 
nunciada pelo Er. Jorge Pran- 
ke Geyer sôbre Análise de Ha- 
lanços. No mesmo dia, às 10h, 
o 57. Rul Santos de Flgueire- 
do falará sóbre Liderança, Fa- 
tor de Influenciação e, as 
lóh30m, o Sr, Osvaldo Tavares 
Perrelra abordará o tema Trei- 
namento e Remuneração do 
Pessoal de Vendas em Loja de 
Varejo. 

Alnda no sábado, o Sr. May- 
ricio Cibulares fará uma cou- 
ferência, às 16h30m, sóbie 
Problemas Financeiros na 
Atual Conjuntura. Caberá A 
Professóru  Sandiw Cavalcânti 
encerrar o ciclo de palestras no 
domingo, às 9 horas. As 10h 


haverá sessão plenária, durane- 


te « qual será escolhido o lo- 
cai parz o próximo Seminário 
e feita uma explanação do 
programa da 8* Convenção 
Nacional «do Comércio Lojista, 


a ser realizada no Recife, de 
16 a 23 de setembro. 


Durante o banquete de eu. 
cerramento do 4.º Seminário de 
Diretores Lojistas do Estado 
do Rlo de Janeiro, que q Prim 
feitura de Três Rios oferecerá 
aos congressistas, serão entry= 
gues os trotéus Francisco Via- 
na Filho à maior delegação 
presente, Valdemir Santos à 
delegação da cidade mais dis 
tante, e o CDL Três Rios ao 
assoviado que houver compa- 
recido hs sessões com o malor 
número de familinres. 

Duranto o banquete serão, 
ainda, sorteudos brindes ofer- 
tados pelo comércio e a inclis= 
tria dos Estados participantes 
do Seminário. 


Como parto do programa so 
cial do 4º Seminário de Lolis- 
tas, funcionará uma Felra ds 
Providência no Mercado Muni- 
cipal Sente “Teresinha, sob o 
patrocínio do Rotarl Club de 
Três Rios, em beneíleio do 
Hospital Nossa Senhora da 
Conceição. Na Feira serão en- 
contrados objetos e curigslia- 
des de vários países, 


Elmano espera novas custas 


"azoáveis para 


a justic: 


AGÊNCIA MADUREIRA 


de 1967, a partir das 12 horas, leilão de jóias da Agên 


EXPOSIÇÃO DE PEÇAS — À exposição dos lotes será realizada das 9 às 12 horas do mesmo 
dia. Catálogos com relação específica à disposição dos interessados, no próprio local do: leilão. 


OS PROPRIETÁRIOS DAS JÓIAS PODERÃO RESGATÁ-LAS ATÉ O MOMENTO DO PREGÃO 


AXA ECONÔMICA 


DO RIO DE JANEIRO 


SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO 
AUMENTO DE CAPITAL 


Comunicamos aos Srs, Acionistas que, de conformidade 
coma deliberação da Assembléia Geral Extraordinária, rea- 
lizada a 29 de março do correnie ano, está aberta a subs- 
crição do aumento do capital-da Companhia, pela emissão 
de ações preferenciais, podendo os Srs. Acionistas exercer 
desde já seu direito de preferência na referida subscrição, 
pelo prazo de trinta dias. 


Esclarecemos que as ações preferenciais gozação dos 
seguintes direitos, além dos instituídos pelas Leis em vigor: 


a) Terão direito a um dividendo mínimo cumulativo de 
18% (dezoito por cento) ao ano; 


b) Gozarão de participação proporcional nos aumentos 
de capilal que se fizerem por bonificação; 


c) Poderão ser infegralizadas em 10 (dez) parcelas men- 
sais e sucessivas de 10% (dez por cento), sendo a primeira 
paga no ato da subscrição, respeitado o direito de anteci- 
pação tolal ou parcial, para o pagamento da subscrição, vis- 
to que os dividendos serão computados “pro rata tempore"; 


d) A cada grupo de 6 Iseis) ações ordinárias do capital 


alual corresponde o direito de subscrever | (uma) ação pre- 
ferencial. 


Rio de Janeiro, 19 de abril de 1967 


Pela Companhia Nacional de Tecidos Nova América 
a) Manoel Garcia — Diretor Administrativo 


EXTRAORDINÁRIO 


(P 












DE JANEIRO fará realizar sábado, dia 22 de abril 
cia Madureira, referentes aos contratos emi- 






1 
na Rua Carvalho de Sousa, 283, 1.º andar. 










É EDERAL 











Janeiro, a partir de 17 de abril de 1967, de 
acôrdo com edital publicado no Diário do Con- 


gresso, de 8-4-67 e Diário Oficial de 10-4-67. 
(P 









I.A.PI. 
L.A.PC. 


para o Instituto Nacional de 


e para quem vai pagá-las 


O Corregedor da Justiça carioca, Desembargador El- 
mano Cruz, afirmou ontem ao JB que espera do Conselho 
da; Magistratura um nóvo Regimento de Custas Judicints 
no qual as taxas “correspondam não só à justa remune- 
ração das servestias de Justiça como também a um dis- 
pêndio razoável por parte daqueles que têm de papá-las”. 

O anteprojeto do Regimento está sendo submetido a 
um demorado estudo do Conselho de Magistratura, que não 
concordou com todos os Índices sugeridos pelo Desembar- 
gador Elmano Cruz, sendo possível que já na próxima se- 





LA.PB. 
LAPTEC. 


LAPRM. 


Banco Mercantil de Minas Gerais, SA | 


*um banco otimista 


tador que se Identificarem. 


o seguinte calendário: 


B CepD. 


parecido, 


I8 horas, 


Previdência Social 
Orgão que substituiu todos os” 
ex-Institutos de Aposentadoria 
«c Pensões 





| 
| 
Recolhimento de contribuições 


ld] COMPANHIA DEODORO INDUSTRIAL 


EMPRESA DE CAPITAL ABERTO 


MENVFICADO GEMECRILOS/ão DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 


PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 


A Companhia inicinrá o pagamento de dividendos autorizados 
pela última A,G.O,, no dia 25 de abril próximo, no Departamento de 
Rolações Públicas = Ações, à Run Teófilo Otoni, 34 — 3.8 andar, 
exclusivamente mediante apresentação das cautelas representativas 
de nções e documento hábil de identidade. 


Tratando-se da Sociedade do Capital Aberio, na forma da legis: 
lação em vigor, ficarão isentos de retenção do Impósto de Renda 
na fonte os fitularos do ações nominativas, e os de ações ao por- 


Visando melhor atendimento aos Sra, acionistas será obedecido 


Dias 25 e 26/4 — Bancos e procuradores, 


Dias 27 e 28/4 — Acionistas cujos nomes principlom. por A, 


Dias 2º 5/5— Acionistas cujos nomes principiem pelas ee- 
mais letras do alfabeto. 


De 6/5 em diante — Acionistas que alnda não tenham com- 
O horário de atendimento será cus 9 às 1] hosas e da 15 bs 


No periodo de 25/4 a 10/5 ficam suspensas as transferências 
de ações, conversões e desdobramentos, 


+, Fio de Janeiro, 25 de março de 1967. 


INH 

















à DIRETORIA 























mana o trabalho esteja terminado, 


CUSTAS TRREAIS 


— À necessidade de um Ro- 
gimento de Custas adeguado 
para a Justiça da Guanabara 
é imperiosa e imediata — afir- 
mou o Desembarendor Elmano 
Cruz, — Basta que se considero 
que 0 Regimento em vigor vem 
do Presidente José Linhares, 
dntando de 1940, E óbvio gua 
as Imperiâneias néte fixadas, 
para a remuneração dos atos 
judiciais, não correspondem de 
modo algum à realidade, 

— Propurci elaborar tm nó- 
vo Regulamento, com n colabo- 


Família de 
herói o quer 
de volta 


Porto Alegre (Sucursal) — 
Os descendentes do herói 
farroupilha Davi Cunabarro 
anunciaram que vão. impe- 
trar uma ação judicial rei- 
vindicando a devolução dos 
restos mortais que foram 
trazidos hã aiguns anos da 
Cidade de Livramento para 
Pórto Alegre, a pretexto de 
serem colocados no Panteão 
do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico, 

Alegando que o Panteão 
não existe e que os despojos 
do guerreiro estão atirados 
na Santa Casa de Misericór- 
dia, pois, como maçom, não 
lhe fol permitido flear na 
capela daquela instituição, 
seus familiares se propõem 
a reconduzir as cinzas de 
Canabarro ao monumento 
erguido em sua homenagem 
na praça principal de Livra- 
mento. 

O pedido dos familiares de 
Canabarro já foi feito e re- 
Jeltado pelo Instituto Histó- 
rico há alguns anos, voltan- 
do agora a questão a ser de- 
batida, 


ração de tódas as clusses Iute- 
ressudas em sua aplicação e 
dando valóres realísticos para 
as custas de cada ato judicial, 
pos semi êsse realismo a Corro- 
gedorit não tem como Tiscali= 
zar a execução do Regimento 

O Desembargador Elmano 
Cruz disse que o Conselho de 
Magistratura decidiu rover al- 
guns dos Ínídices sugeridos e, 
tão Jogo o façu, poderá ser 
aplicada a Lei 489, que permi- 
tu ao Conselho a sua regula- 
mentação, sendo balyndo » nó- 
vo Regimento, com a colavora- 
ção do Poder Executivo, 


Banco da 
Providência 
faz eleição 


O Cardeil Dom Jalme.de 
Earros Câmara presidiu a 
reunião do Conselho Cura- 
dor do Banco da Providên- 
cla, solenidade realizada on- 
tem no Palácio São Jou- 
quim, quando foi eleila a 
nova Diretoria do Banco, 
composta de cinco mem- 
bros: Monsenhor Francisca 
Pinto, Sr. José Luis Morelra 
de Sousa, Dona Cecilia Mo- 
reira, Srs, Poggy de Flguel- 
redo e Benedito Silva. 


Na oportunidade. toma- 
ram-se também as primel- 
ras Iniciativas com referên- 
cla à Feira da Providência, 
estabelecendo-se duas re- 
uniões para o dia 25 do cor- 
rente, no Palácio São Jos- 
quim, sob a presidência do 
Cardeal Dom Jalme, a pri- 
meira às 10h, para as em- 
dalxatrizes, e n segunda às 
17h30m, para as represen- 
tantes das colônias esta- 
duais e dos grupos do Exér- 
cito, Marinha e Aeronâuti- 
ca. 


e 
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Salvo-conduto de Tarzã e 
seus 2 companheiros vai 
ser concedido pelo Govêrno 


O Governo brasileiro deverá conceder nos: próximos 
dias o salvo-conduto pedido pel Embaixada do, Urugual 
para o estudante Tarzã de Castro, que Já se asilou de- 
pols de ter fugido com mais cois colegas da: Fortaleza de 
Laje, auxiliado pelo cabo do Exército Francisco Dorismar 
Arrnis. 

A concessão do súlvo-conduto fol retardada devido à 
condenncão de Tarzã de Castro, na Cidade de Dianópo- 
Hs, Goias, por porte ilegal de arma, em junho de 1963. 
Mes agora, com a prescrição da pena, 4 sua saida do Pais 
será facilitada, estando o Govérno cuidando de comple- 
tur a documentação necessária, 


STM absolve industrial 
que deu apoio a Riani 


O industria! Nicolau Sehme- 
rv, de Jula de Fora, acusádo 
pela Auditoria da 3.º Região 
Multar de ter apolado & cam- 
didntura do ex-dirigente sin= 
dical Clodsmith Miani a pre- 
feito da sun cidade, fo! ontem 
absolvido por 11 votos pelo Su- 
perlor “Tribunal Militar, Vota- 
rum contra npenas os Minis- 
tros Brnesto Geisel, Terra 
Druraf e Saldanha da Gama, 

Também foi concedido ha- 
bea==-Corpus ao ex-vereador 
Múrio Mendonen de Melo, dn 
Cidade golnna de Catalão, con- 
siderudo subversivo por ter 
teito um discurso na Câmara 
Municiva!, cm abri de 1964, 
condenando o movimento mmill- 
tar é apontando os Sts. Car- 
jos Lacerda, Ademar de Bar- 
ros, Mazulhães Pinto é Amau- 
ri Kruel como “inimigos do 
povo”, 


HABEAS PARA DOZE 


O relator do habeas-corpus 
em favor do industrial Nico- 
mu Schuery, Ministro Alcides 
Carneiro, so conceder a medi- 


ca tornou-s extensiva sos de- 
gutis Genunciádos no processo, 
uum total de 12 pessoas. Mas 
uv STM exeluly da denúncia 
upenas o Incdustrinl, que foi 
derendido por uma sobrinha, 
= advogada Telma Musse 
Divana, 

— Não se articulou um só 
fato conereio nm denúncia — 
disse ela — e se atrlhul ao pa- 
ciente apenas Idéias e opiniões 
sôbre as reformas sociais, 
litlias hojfje defendidas pelo 
Papi Paulo VI. 

O Ministro Perl Bevbliáqua, 
no votar, declaron; 

— fsse july não poderia Te- 
ceber a denúncia c dar curso 
an (=se processo vergonhoso, 
Ele agiu como aquêle juiz de 
uma assembléia de bichos, que 
queria comer o coelho de qual- 
quer nwneira. E, como o coe- 
lho rebatesse as ucusações con- 
tra éle, o julz pensou num 
meio de Incriminá-lo, e o úni- 
co de que se lembrou foi o de 
que o coelho bate com às pa- 
tinhas nos mãos, sendo por 
isso responsável pelos terre- 
motos. 


Dario Coelho reúne-se cóm 
auxiliares para estudar 
a modificação das polícias 


O Secretário de Segurança, General Dario Coelho, íêz 


ontem a primeira reunião com seus auxilinres para plane- 
tar a execucão do decreto assinado anteontem pelo Gover- 
nador Negrão de Lima que subordinou a Polícla Militar à 
Secretaria de Segurança e transformou a Fórea Policial 
em Guarda Civil, 

Na Polícia Milktar, o Coronel Darei Lázaro, que se- 
gundo informações está demissionário por não aceitar a 
subordinação, mandou dizer através de assessóres que ainda 
era muito cedo para dar qualqutr noticia sóbre o policia- 
mento ostensivo da Cidade. 


GUARDAS 


O uniforme dos póllcinis Gu 
Guarda Civil que não tiveram 
acesso À carreira de detective 
sera parecido com o da Polícia 
Militar, diferindo apenas na 
cor da camisa, 

Inicialmente — eso alnda 
depende de estudos, pois & Se- 
cretaria de Segurança tem dois 
meses para planelar e executor 
o nóvo esquema — 05 guardas 
serão lotados na Secretaria de 
Finanças (vigilância de carros 
pagadores), Secretaria de Jus- 
tiça (sistema  penttenclários, 
Serviço de Trinsito e Rádiopo- 
trulia, 

Os detectives que optarem 
pela antiga Fórga Policial vol- 
tarão à Superintendência de 
Polícia Judiclária e depois se- 
rão distribuídos: pelas dolega- 
clas distritais e especializadas, 
sem prejuizo de suas promoções 
e carreira. O mesmo ocorrerá 
com qs guardas, que apenes to- 


rão de usar seus uniformes nos 
locuis de trabalho. 


O General Dario Coclho afir 
mou que multa coisa poderá 
ser mudada com o correr do 
tempo, poís o que interessa é 
executar bem o decreto do Go- 
vernador. Na antiga Força Po- 
cial há cérea de mil funcioná- 
rios afastados e o trabalho se- 
sá renlmento estofante. Em 
princípio, nretende deixar a 
pnrte de execução a enrgo da 
Superintendência Esecutiva, fi- 
cando a parte administrativa 
para os assessóres do General 
Gamn Lóbo. 


O General Darlo Coelho fêz 
questão de dizer que nenhum 
policial* — guarda ou detecil- 
ve — terá anlários ou promo- 
ções prejudicados, pois o CGo- 
vérno respeltnrá à Lei, Mas o 
problema de pessoal será to- 
talmente alterado e os salários 
serão reexaminados para elimi- 
nar os disparidades. 


Padre do Crato deixou de 
encomendar a defunta por 


desentender-se com freira 


Fortuteza (Correspondente) Estranho incidente 
ocorreu na Cidade do Crato, quando o padre Frederico, vl- 
gário da Paróquia de Sao Vicente, se desentendeu com 
uma freira, abandonando um cortejo finebre e se recusan- 
do a fazer a encomendação do corpo, 

A informação fol fornecida pelo correspondente de um 
jornal desta Capital e, segundo a versão, Ludo começou 
quando o vigário afirmou: “Não vou à entérro comandado 


pela Chiquinha  Plancó”, 
Franeisça Plancó. 


LEVOU TUDO 


Não obstante os apelos da 
família da defunta, a Sr* Ma- 
ria Xenofonte, o padre Predo. 
rico deixou o cortejo juntn- 
mento com os coroínhas, le- 
vando o Cerlmoniário e o as- 
perges e recolhendo-se a sua 





Re trem 


O VicePresidento e GerenteGeral da Divisão AméricaÁsia da 


Unicar Internacional, Sr. F. 


aludindo à presença da Irmã 


residência, enquanto o corpo 
era Jevado para o cemitério, 

Por sorte, o pudre Antônio 
Gomes, cientificado do inci- 


dente, foi correndo até o local, 
ande ainda encontrou a fami- 
ln da morta e os acompa- 
nhantes: do entérro rezando 
um térço, fazendo então a en- 
comendação. 


o 


W. Croce. renliza no momento tuma 


visita às subsidiirias da organização na América Latina, tendo ficado 
no Rio, a primeira escala de sua viagem, cêrcie de uma semana, Na 


fato, o Sr. FTF. 


Crmve (a direta) quando desembarcavo no Galeão, 


no lodo do Vice-Presidente e Gerentelerol da Univaclrasil, Sr 
Aduljo de Albuquerque Muyer 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-4-67, 1,0 Cad, — 15 





José Américo 
tem festa 
dos 80 anos 


João Pessoa (Corresponden- 
tes — Os BO anos do escritor 
José Américo de Almeida co- 
meçiram & ser comemorados 
ontem na Paraíba, com q 
inauguração de uma gnleria 
de arte que recebeu o seu no- 
me, no Teatro Santa Rosa, e 
um concêrto da Orquestra 
Sinfônica, cujos Integrantes 
Jhe ofereceram, no Intervalo, 
uma corbelha de Tlóres. 

O eserltor, eleito há pouca 
pia q Academia Brasileira de 
Leiras, fol saudado pelo Go- 
vernador João Agripino, e 
agradeceu dizendo que a Pa- 
raíba o homenngenva pensan- 
do que éle fósse “seu ropre- 
sentante que ganhou a eleição 
para representá-la na mais al- 
tz cnsn dr inteligência do 
Puís”, 


VELHICE ROBUSTA 


— A Parmíbn não Testejou u 
meu aniversário, que transcor- 
reu em janelro, mas comemo- 
rr o minha Idade — disse etc 
no seu discurso de ngradec!- 
mento. Abraço os meus AO anos 
e não posso negá-los, Nunca 
neguel, Mas q velhice estã de 
pé. Só tenho médo que a ca- 
beça envelheça, porque mesmo 
que perdesse a vista € conser- 
vusse lúcidas a memórir e q 
inteligência, ainda teria ima- 
uinação pura descobrir novos 
mundos. A Universidade Fe- 
dernl, assoclando-se às come- 
morações, instituiu um prêmio 
de NCrS 1 mil (um milhão de 
cruzeiros antigos) para o me- 
lher ensalo, de escritor parmi- 
bano, sóbre a obra de José 
Américo de Almeida. Ontem 
mesmo, o escritor recebeu à 
nona edição do seu romance 
Bagaceira, editando pela José 
Olimpio. 


Movimento 
religioso é 
com a CRB 


O padre Pascoal Filippelil, 
Secretário dn Conferência. dos 
Religtosos do Brasil, revelou 
ontem que a Santa Sé descia, 
que tódas us reuniões e movi- 
mentos dos religiosos — tanto 
das Ordens «e Congregações 
masculinas como femininas — 
sejam coordenadas nela CRB, 
“não sendo consideradas den- 
tro do espírito da Tgrejr atual 
as Iniciativas particulares”. 

Acróscentou que o Prefeito 
da Congregação dos Religiosos, 
Cardenl Antoniuti, enviou uma 
comunicação à  Nuncintura 
apostólica, destacando que “às 
problemas da vida religiosa no 
Brasil e n» coordenação e In- 
serção no apostolado dos Ins- 
titutos Religiosos no plano de 
pastoral dos bispos estão con- 
tindos à Conferência dos Re- 
ligiosos, a qual, agora mais do 
que no passado, deverá enfren- 
tá-lo com o máximo cuidado”. 

O padre Filppelli informou 
ainda que, dando exccução às 
resoluções tomadas durante a 
reunião dos Dirigentes Regio- 
nais na semana passada, & 
CRB já adquirin uma sede pró- 
pria em Belo Horizonte, O n1ts- 
mo fazendo em São Paulo, min- 
da nesta semana, e em Curiti- 
ba, nesto mis. 


Nordeste faz 
Seminário 
Estudantil 


Recife (Sucursal) — Grupos 
de Jovens católicos promove- 
rao no Recife, n partir do 
din MM, o MH Seminário Esiu- 
cdontil sôbre o Nordeste, com o 
objetivo do “exnminir os pro- 
biemas sócio-econômicos da 
Região e wu marginalização da 
juventude a partir de 31 de 
março de 64, ntravés da sus- 
peição e violência contra as 
suas lideranças”. 


O Seminário conta com q 
apolo do padre Hélder Câma- 
ra o terá como conferencistas 
professóres, sociólogos e Lécni- 
cos, 0s quais debaterão pro- 
blemas de educação, desenvol- 
vimento agrário, nspectos eco- 
mômicos e papel dos jovens no 
Nordeste de hoje. Os traba- 
mos se realizarão no Colégio 
Eucarístico. 


PADRE HELDER 


A conferência do padre Hél- 
der versará sôbre Nordeste — 
Desenvolvimento que se Fax 
Kealidade? O último confe- 
rencista será o Professor Lnu- 
ro de Olivelra, que falará só- 
bre a participação da juven- 
tude no desenvolvimento do 
nóvo Nordeste, 


Canavarro 
assume ho Je 


Mat. Bélico 


O General José Canavarro 
Poreira assumirá, hoje, às 16 
horas, o enrgo de Diretor-Ge- 
ral do Material Bélico do 
Exército, em substituição ao 
General Siseno Sarmento que 
deixou aquelas funções por ter 
sido promovido e nomendo Co- 
mandante do II Exército, 


A cerimônia, que será presi- 
dida pelo Ministro Aurélio de 
Lira Tavares. contará com q 
presença de amigos e camara- 
das do General Canaverro, que 
vinha respondendo pelo Co- 
mando da 3* Divisão de In- 
fantaria e da Guarnição de 
Santa Maria. 


Homenagem a Getúlio teve 
flóves de João Goulart e 
nova romaria à Cinelândia 


Duas coroas do flóres — uma do Almirante Angelo 
Nolasco e outra do Presidente deposto João Goulart — e 
um térco rezando às 18h, foram as homenagens póstumas 
prestadas ontem a Getúlio Vargas pela passagem de seu 
B40 aniversário de nascimento, em seu busto da Cine- 
Jândia, onde fo! colocada uma bandeira brasileira em re- 
dor do pedestal. 


Alguns agentes do DOPS, disfarçados, ouviam as con= 
versas, mas não houve qualquer Incidente, apesar de os 
mais exaltados fazerem rápidos discursos com certa exas- 
peração, todos com pesadas criticas ao ex-Governador 
Carlos Lacerda, apontado como um dos principais respon- 
sáveis pela morte do ex-Presidente brasleiro, 


AS LEMBRANÇAS da enrta-testumento, Imedia- 
tumente distribuídas nos pre- 


A Sr* Lowdes Prata — q 


primeira mulher a colocar uma 
flor no busto do ex-Presidente, 
alnci em 1954 — disse no JOR- 
NAL DO BRASIL que “os au- 
tênticos brasileiros jumais €s- 
quecerão Vargas”, Confessnn- 
do-se ninda do “tempo do que- 
remismo", a Sr* Lourdes Pra- 
ta assinalou o desejo de ver 
"recuperado o prestígio êle, 
quando À corta-testamento Jór 
aplicada verdadeiramente em 
nosso Pais”. 

— Por enquanto — adiantou 
—, eles têm de enguli-la como 
se fósse fel, porque o odiavam, 
O que mais me dói é que «de 
uno para ano vão desaparecen- 
do os velhos companheiros ce 
queremismo: cada vez que vol= 
tamos aqui estão menas rostos 
conhecidos. Este ano, por 
exemplo, apenas eu permaneço 
daquele grupo, que era tão 
unido em tórno das fdélas do 
Gegé. 


BUSTO LAVADO 


Desde n manhã de ontem, 
bem cedo, D. Lourdes Prata e 
mais algumas amigas Já ha- 
viam chegado à Cinelândia, tô- 
das com praçadas de flóres — 
saudades e sâmambaias — e 
pequenos distintivos verdes 
amurelos, Um cldndão já de 
idade trouxe um balde com 
água de um bar próximo, um 
pano grosso € uma estópr O 
passou imediatamente q lim- 
par o busto é o pedestal, Em 
virtude do carinho com que 
Jimpava, a água acabou logo é 
ele foi obrigado a voltar três 
vêzes no bar, “até que fique 
tudo Umpo e digno do Dr. Ge- 
túlio”. 

A partir do melo dia chega- 
vam mais adeptos do gelulis- 
mo, que se acercaram dos ban- 
cos: da. Praça Floriano, ao Te- 
dor da estátua, Às 17h, uma 
senhora desceu de um auto- 
móvel com centenas de cópias 


sentes, Uma hor depois as Ve= 
Jas começaram a ser acesas du 
o Lêrco foi infcíndo, com a Sra. 
Lourdes Prata puxando-o, 
acompanhada pelo córo. 

Quando as luzes da Feira do 
Livro foram acesas, muita gen= 
te se nproximou e passou q dis- 
cutir o problema do suléídio do 
ux-Presidente, notando-se eim- 
da forte ressentimento contra 
o ex-Governador Carlos Lacer= 
da. Próximo às 19h, nigumas 
pessons começaram à se retl- 
zur, enquanto a Sra, Lourdes 
Prata pedia um viva prá Ge- 
túlio & lembrava alguns de seus 
verdadelres mnigos ausentes, 
entre os quais o ex-Presidente 
João Goulart e Leonel de Mou- 
ra Brizola, 


NA CAMARA 


Brasília (Sucursal) Na 
Câmara dos Deputados, o 19 de 
abril fol assinalado pelo Vice- 
Lider do Govêmo, Sr, Ultimo 
de Carvalho, que exaltou à 
personalidade e a obra de Ge- 
túlto Vargas, enquanto o Sr. 
Caruso da Rocha, da tribuna, 
Ya a carta-testamento do ex- 
Presidente e fazia violentas cri= 
ticas à Revolução. 

— fosse documento, que é o 
documento da injúria de 1954, 
€ também o documento da in- 
júria de 1964. Este documento 
é o documento que norteia, que 
alicerça, firma, inspira q con- 
duta política dos gaúchos — 
ressaltou o Sr, Caruso da Ro- 
cha, do MDB, que é filho do 
ex-Primeiro-Ministro Brochado 
da Rocha. 


Também enalteceram a fl- 
gura de Vargos os deputados 
do MDB: João Herculino, de 
Minas; Antônio Bressolin, do 
Rio Grande do Sul; Pedro Fa- 
ria, da Guanabara; Andrade 
Lima Filho, de Pernambuco; 
Jairo Brum, do Rio Grande do 
Sul; Davi Lorer, de São Paulo 
e Dail Almeida, do Estado do 
Rio. 


Extradição do banqueiro 
Beidas depende ainda de 
mais informações do Libano 


Brasília (Sucursal) — O Supremo Tribunal 


Federal resolveu dar prazo de 45 dias ao Govêrno. 


libanês para completar a documentação enviada ao 
Brasil, bascado na qual pediu a extradição do ban- 
queiro Youssef Beidas, ex-presidente do Intra-Ban- 
co. Se a documentação não vier, fatalmente a extra- 
dição será negada, por falta da cópia autenticada 
da decisão judicial que haja concluido pela conde- 
nação, pronúncia ou prisão preventiva do extra- 
ditando, 


O Supremo Tribunal Federal também pediu ao 
Líbano esclarecimentos sôbre se Youssef Beidas 
está sendo processado por crime de falência, “ou 
então adite o pedido de extradição, se contra éle 
houver sido instaurada ação penal por crime de 
outra natureza”. j 
CRÍTICA DO ADVOGADO A decisão do tribunal, cas- 
sando a sentença de primetra 
instância, é de 16 de janeiro 
e o Govêrno do Libano pediu 


O Professor José Frederico 
Marques, defensor de Toussef 


DBeiddas, estranhou o proecedi- 
mento do Govérno Hbanês go 
inelulr entre os documentos 
enviados no Supremo Tribunal 
Federal uma sentenço de pri- 
meira Instância, decretando a 
Tulência do. Intrabanco, decl- 
são em seguida cassada pelo 
Tribunal de Apelação de Bel- 
rute, que se baseou ny Lei 1.º 
2, de 16 de janeiro último, q 
qual pós fim às falências ban- 


a extradição só no dia 23 da- 
quele mesmo mês. 

O Ministro Pedro Chaves ana- 
lsou a situação delicada em 
que fo! colocado o banqueiro 
Beiddas, antecipando seu pen- 
sunento contra n extradição e 
negêndo, assim, transformar o 
julgamento em diligência, me- 
dida proposta pelo relator, Mi- 
nistro Osvaldo Trigueiro, defe- 










rindo requerimento do Procura- 
dor-Geral da República, 


AOS CONTABILISTAS 


O Professor Pindaro Machado Sobrinho, Presidente do 
Sindicato dos Contabilistas do Rio de Janeiro, vem de 
transmitir convite para participação da classe nas seguintes 
festividades comemorativas do “DIA DO CONTABILISTAS, 
25 de abril e da passagem do aniversário de fundação 
da Faculdade de Ciências Contábeis e Administrativas IBC, 
bem como da solenidade de posse da Diretoria que admi- 
nistrará a Entidade, no biênio de 1967/9: 

As 9 horas e 30 minutos: Missa, em ação de graças, na 
Igreja de São Francisco de Paula — Capela Nossa 
Senhora das Vitórias — Largo de São Francisco, 

As 10 horas e 30 minutos: Visitação aos túmulos do saudo- 
so patrono da classe, Contabilista e Senador João 
Lyra e do fundador do Sindicato dos Contabilistas 
do Rio de Janeiro, o pranteado líder e ex-Presi- 
dente, João Ferreira de Moraes Junior. 

As 19 horas: Sessão solene em homenagem ao “DIA DO 
GONTABILISTA” e da passagem do quarto ano 
de funcionamento da Faculdade de Ciências Con- 
tábeis e Administrativas IBC, bem como posse da 
Diretoria, Conselho Fiscal do Sindicato e Delega- 
dos-Representantes ao Conselho da Federação. 

Às 20 horas: Encerramento das festividades com a cerimô- 

nia de entrega do título de Sócio Benemérito, 

pelos relevantes serviços prestados à entidade, ao 
eminente Contabilista e amigo da classe, Profes- 

sor FERDINAND MARIUS ESBERARD, saudando o 

homenageado, em nome do Sindicato dos Con- 

tabilistas do Rio de Janeiro, o Professor ex-Pre- 

sidente e lider, Dr. Mário Lorenzo Fernandes. A 

seguir, a Diretoria do Sindicato oferecerá um co- 

quetel ao seu quadro social e aos presentes. 


cúrias. 













O SEMPRE LEMBRADO 
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uarde, 
comvocê 


RR er 
do Impósto . 


de Renda. 


o 
SSim: 
O Você tem que pagar 


seu Impósto de Renda, não tem? Então, antes de fazer a 
+ declaração, procure a Credibrás, que está autorizada pe- 
Jo Dec. Lei n.º 157 de 10-02-67 a transformar 10% do que 
você teria obrigatoriamente de pagar, em ações e debên- 
tures é que, além de tudo, rendem dividendos e juros. 
Esse benefício é extensivo também às pessoas ju- 
rídicas, que podem transformar 5% de sua renda em 
ações. Venha conversar conosco, 


credibrás (*) financeira do brasil sa. 
crédito, financiamento e investimento 


— UMA DAS MAIORES ORGANIZAÇÕES FINANCEIRAS DO PAÍS. 
Rua do Carmo, n.º 8 — 4.º andar — tel.: 31-0020 


ÚNICA AUTO-ÔNIBUS S. A. 
RIO — SÃO PAULO — RIO 


Comunicamos aos nossos distintos passageiros que, a partir 
do dia 22, sábado próximo, será reaberta ao tráfego a Rodovia Pres. 
Dutra, voltando, assim, à normalidade os horários e o tempo do per- 
curso entre o Rio de Janeiro e São Paulo. 


Informamos que, a partir dêsse dia, as tarifas atuais serão 
reduzidas, passando a ser as seguintes: 


Preço da passagem: 
Seguro: 


Suandais Propaguida 


NCr$ 7,79 
NCr$ 0,16 


= ——.———— — 


Total: NCrê 7,95 
Serviço “Coruja” 
(Ônibus — Leito) 
Seguro: 


NCr$ 15,47 
NCr$ 0,16 


Total: NCr$ 15,63 
Vendas e Reservas de Passagens: Estação Rodoviária Nôvo Rio, 
Guichês 42 a 52 — tel, 43-5765 e 43-4696. 


Vendas e Reservas também nas Agências de Turismo autori: 
zadas. A “ÚNICA” é uma emprêsa atualizada com a evolução dos 
transportes onde o passageiro merece tôda a atenção. 
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Incêndio em S. Paulo d 


O JEITO DE SALVAR 


Pong. Ma 








AVISOS RELIGIOSOS 


ADA CASTELO 
BRANCO CASTRO 


Dioclecio Vale Castro, Alberto Cas- 

tello Branco Bendahan, espõsa e fi- 

lho, Ruy Castello Branco de Castro, 
espôsa e filhos, Celso Castro Neto e An- 
tonio Carlos Castello Branco de Castro, Tar- 
ciso Correia, espôsa e filhos, Valdecyr 
Aguiar, espôsa e filho, Pericles Castelo 
Branco, espôsa e filhos, Emanuel Castello 
Branco, Pedro Sales, espôsa e filhos, Car- 
los Rebouças, espôsa e filhos, Luiz Jucá, 
espôsa e filhos, Armando Pinheiro, espôsa 
e filhos, Maria Alice Castello Branco e fi- 
lhos, Derly Lemos, espôsa e filhos, profun- 
damente consternados comunicam o fale- 
cimento de sua querida espôsa, mãe, so- 
gra, cunhada e avó AÍDA CASTELLO 
BRANCO CASTRO, ocorrido em Fortaleza, 
no dia 19 do corrente. 


Flôres que ajudam uma 
vida em botão 


PRO MATRE 


A melhor homenagem que se poda prestar vos entes queridos 
que partem e só deixom saudades é amparar a vida daqueles que 
chegam e só encontram lágrimas, Converta uma parcela do dinheiro 
destinado a Ilóres para os mortos em ajuda acs que vão nascer 
em extrema pobreza. Seu gesto nobre e espiritual será comunicado 
à familia. O BANCO BOAVISTA S.A. — MATRIZ E AGÊNCIAS 
recebe seu donativo “in memoriam” e comunica sua gensrosa atitude, 
em mensagem especial à família do parenta ou amigo extinto, (P 


GIDELTRO SANTOS 


(Pelé dos Santos) 
MISSA DE 30.º DIA) 
À viúva Olga de O. M. Santos e família convidam 
os parentes e amigos para a missa de 30.º dia que 
mandam celebrar pela alma de seu querido espôso 
& parente, na Igreja SS. Sacramento, Av. Passos, 
esa. Buenos Aires, às 9.30 hs., dia 21/04/67. Agradecem a 
todos que comparecerem a êste ato de fé cristã, 


OLAVO COUTINHO MARQUES 


Contra-Almirante Reformado 
Ex-Professor Catedrático da Escola Naval 
(1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO) 
Sua família convida para a missa que fará 
celebrar, sábado, 22, às 10 horas, no altar- 
mor da Igreja da Candelária. Desde já 
agradece aos que comparecerem. 


LUCINDA DOS SANTOS 
WOOLF TEIXEIRA 


(AGRADECIMENTO) 


A fim de evitar qualquer omissão em correspon- 
dência particular, a família da inovidável Técnica de 
Educação LUCINDA DOS SANTOS WOOLF TEIXEIRA 
por éste meio agradece, penhoradissima, a todos quan- 
tos se manifestaram, pessoalmente, em carta ou tele- 
grama, por motivo de seu falecimento e do Ofício Re- 
lígioso celebrado por seu repouso eterno. (P 
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Escolas trocam pedagogia 
por comodidade na hora de 
formar turmas do primário 


Como se já não bastassem a falta de professóras e as 
Interdições em face do perigo dos desabamentos, os alu- 
nos das escolas primárias do Estado enfrentam agora 
uma nova dificuldade: por motivos que a Secretarin da 
Educação se esforça por esconder, são repentinamente 
transferidos de turma e até mesmo de estabelecimento, 

à Secretaria da Educacão, que havia determinado que 
as turmas fóssem organizadas de modo à haver um nivel 
intelectual homogêneo, está permitindo que diversas es- 
colas distribuam os alunos de acórdo com a faixa de ida- 
de, o que prejudica não só q aprendizado das crianças 
como também sun formação psicológica. 


TESTE INÚTIL 


& Secretaria da Educação de- 
terminou que tôda criança, an- 
tos de ser designada pars uma 
turma, fósse submetida 2 um 
periodo do observação de 15 a 
30 dias, após o qua ns já ama- 
durecidas receberinm a classi- 
ficação Ni e ns imaturas a CP, 
desde que tivessem entre sois 
e sete nnos e melo, Se a crlan- 
ça chega À escola para cursar 
n primeira série com idade su- 
perlor n B anos, passa a per- 
tencer a um grupo especial cha- 
mado classe A, 

O erltério, entretanto, não 
vem sendo observado por nume- 
Tosss escolas, que, para n orga- 
nização das turmas, vêm le- 
vando em conta apesas a ide- 
de dos alunos. E enquanto x 
Secretaria de Educação afirma 
que os testes de maturidade 
continuam nas escolas primá- 
rias, são inúmeras as reclama- 
ções que chegam às redações 
dos Jornais sobre cri anças 





transferidas de escolas sem que 
se considere sua capacidade in- 
tolectual. 


SILÊNCIO TOTAL 


Cumprindo ordens, por muitos 
atribuídas ao Chefe da Casa 
Civil, Sr. Luis Alberto Bahia, 
e no Secretário de Educação, 
Sr. Benjamim de Morais, os 
porteiros do Gabinete do Se- 
eretário não permitiram ontem 
a entrada des Jornalísins que 
buscsvam um esclarecimento do 
Govérno sóbre este situação, 

Oa funcionários diziam que 
“quem quiser saber das ativi- 
dades da Sccreinria tom de 
marcar nora, declarar o jor- 
nol pars o qual trabalha, o 
nome e a razão do Interésse 
pelo assunto”, Os nssessóres 
de Imprensa estão gradativa- 
mente se demitindo e agora 
só atendem nté às Nh da ma- 
nhã. Tóda informação quo for- 
hnecem é que não podem mais 
dar informações, 


Apreendido no Rio o maior 
contrabando de rádios de 
pilha e gravadores do Pais 


Um contrabando de olto mil rádios transistorizados, 
200 gravadores e. 100 toca-discos, avaliado em NCrs 500 
mil (quinhentos milhões de cruzeiros antigos) fol apreen- 
dido na semana passada, frustrando o objetivo dos con- 
trabandistas, que era o de aproveltar o racionamento de lua 
para vender rádios de pilha por tôóda a Cidade, segundo 
Informação do guarda-mor, Sr. Enól Borges Teixeira, 

A mercadoria foi apreendida, no porão de carga do 
navio seco Gudmiundra por ncaso, pois a documenta- 
tão estava aparentemente perfeita, inclusive com a asst- 
natura do Cônsul do Brasil em Nova Iorque, Contudo, os 
fiscais desconfiaram do conteúdo e apreenderam a carga, 
quando então fol constatado que-a firma importadora era 


fictícia, 
A MAIOR APREENSÃO 


O guarda-mor explicou que 
a turma de busca descontiou 
dês enrgas contidas no porão 
do navio, pelo fato de ns mar- 
cos serem escritas a mão, So- 
licitnda no Comandante do 
navio q identificação dos vo- 
Jumes peles papéis de bordo, 
foi-lhe exibida uma guia 
de importação com destino q 
Pórto Alegre, consignada à 
Ena Alfa Indústria e Comér- 
clo, 

Encaminhado pedido de con- 
firmação à CACEX, ficou cons- 
tatada a falsificação dos dos 
cumentos, A mercadoria foi 


transportada para a AMândegn 
e mais tarde se apurcu que a 
firma tounbém não existia, Se- 
gundo o guarda-mor, na ren- 
Ndade o contrabando não se- 
ria desembarcado em Párto 
Alegre: durante a viagem al- 
gum tripulante se encarresnria 
de jogar paulatinamente o con- 
trabando no mar, q fim de-ser 
recolhido pelos contrabandis- 
tas, 

A merendoria será levada n 
leilão dentro de três meses. O 
pêso da carga é de 2 235 qui- 
los e pelo seu valor q Guarda- 
moria classificou como a maior 
apreensão de artigos dessa es- 
pécie já realizada no País. 


JULIAANUS LOUIS 
DE SOET 


(FALECIMENTO) 


A família de JULIAANUS LOUIS DE SOET, 
com profundo pesar comunica o falecimento 
de seu querido espõso e pai e convida os pa- 
rentes e amigos para o sepultamento que se 
realizará hoje, dia 20, às 14 horas, saindo o féretro 
da Capela Real Grandeza (Sala 4), para o Cemitério de 


São João Batista. 


(P 








São Paulo (Sucursa) — A 
inauguração da nova, sedo do 
Banco Federal Itaú Sul-Ameri- 
cono S.A,, em São Paulo, não 
mais será no próximo «la 15 
de março, porque ontem um 
incêndio destrutu os 3º 
4º subsolos do prédio, matan- 
do cinco pessoas e ferindo 20, 
multas das quais com queima- 
curas graves, sendo internadas 
no Hospital das Clínicas. 

O prédio, de 16 andares, es- 
tá-locnlizado na Rua Boa Vis- 
ta, bem no centro da zona ban- 
cória da Capital paulista, e seu 
custo total estava orçado em 
NCr$ 6 milhões (seis bilhões de 
cruzeiros antigos). O. edificio 
estavn. segurado e o Incêndin 
— Iniciado pouco depois das 12 
horas, devido à explosão de um 
tambor de cola — só fol In- 
teiramente extinto pouco antes 
das 17 horas, 


A HISTÓRIA 


Nove minutos antes de ter- 
minar o horário do nimóço — 
às 12 horas —, quando todos 
os trabalhadores já estavam 
jogando dominó para se dis- 
trair, um operário — que nin- 
guém sabe qual foi — trazia 
um fognreiro de úlcool para 
esquentar sua marmita, O ope- 
rário foi de um extremo no 
outro do 4.º subsolo, caminhan- 
do devagar sóbre uma camada 
de cola espalhada sóbre o ci- 
mento para receber, por cima, 
cobertura de durapiso, 

O operário escorregou, o fo- 

gnreiro caiu e o fogo se espa- 
lhou rápidamente, até chegar 
a um tambor cheio de cola, 
que explodiu, 
* Tudo Isso durou só quatro 
minutos e o 4º subsolo ficou 
logo transformado numa ver- 
dndeira estufa, fech=ãa, de três 
Indos e com os fundos onde 
nem tôódas as janelas estavam 
abertas, 

No 3.º subsolo começaram a 
sentir-se os efeltos imediata- 
mente, polis a cola e o durapi- 
so, já colocados, se desprega- 
vam. A combustão foi imedia- 
ta e os operários começaram a 
Tugir de Já pelas esendas, su- 
bindo dois Innçes até o térreo 
e pulando. pelas janelas, porn, 
catr num terreno baldio chelo 
de pedras e irregular, de uma 
altura de olto metros. Mui- 
tos se machucaram af, 

Os poços dos três elovadores 
terminam no 3.º subsolo e q 
fumaça e o calor subiram por 
éles até atingir q casa das má- 
quinas, no alto do prédio, da- 
nificando-as. 

Mas Isso durou mais tempo 
e permitiu que os funcionários 
do várias organizações, nos an- 
cdnres de cima, pudessem des- 
cer, completamente tontos com 
1 fumaço. 


SUBSOLOS QUEIMADOS 


No-4.º subsolo estavam Joca- 
lizadas umn caldeira, o quadro 
de comando das torres de es- 
friamento e uma unidade de 
ar condicionado — todo essa 
equipamento recentemente ins- 
talado, Não havia fórro: npé- 
nas a laje tinha um acabamen- 
to de alvenaria. No 3.º subsa- 
lo, “havin cito barracas desti- 
nadas nos escritórios das alto 
firmas empreiteiras que reall- 
zavam a fase final de acaba- 
mento do edifício; uma csixa 
de água com capncidade de 25 
mil litros — que quase ferveu 
devido no calor — e ns migui- 
Das que acionam o conjunto de 
ventiladores do prédio. 

No 1.º e 2.º subsolos — não 
atingidos — estavam terminan- 
do à instalação das exixas-for- 
tes e de cofres particulares, 
além de um arquivo. O 2.º e 
3.º subsolos eram divididos por 
paredes em 3 secções, que coin- 
portariam, quando o prédio es- 
tivesse pronto, algumas depen- 
dêncins importantes do Banco, 


O COMÉRCIO FECHADO 


A sede Central do Corpo de 
Bombeiros está n 500 metros 
em Jíinha retn, do prédio. Os 
seus homens levaram menos 
de cinço minutos para chegar 
M, com vários carros e duas 
escadas Mngirus para atingir 
até os últimos andares, de on- 
de sain muita fumaça. A Se- 
cretaria da Segurança chamou 
seus homens e o Departnmen- 
to Estadual de Trânsito e Te- 
chou tógas as entradas e sal- 
das da Rua Boa Vista, Por Isso 
o trecho ficou: congestionado 
num ralo de três quilômetros. 
Em pouco tempo as cordões de 
isolâmento Impedivam o trân- 
sHo de pedestres naquela rua, 
considerada a segunda mais 
importante do centro bancário 
de São Paulo. Os que estavam 
dentro dos edifícios não sa- 
inm e os de fora não entra- 
vam, Nem adinntava mostrar 
cartões de visita ou carteiras 
funcionais; a polícia tinhn ors 
dens do Comandante do Cor- 
po de Bombeiros para não 
permitir a passagem de popu- 
lares. 86 entravam os Jorna- 
Jistas, e ainda com discussão 
com q polícia, 


Mosteiro 
recupera 
sua área 


Seri assinado hoje o acórdo 
pelo qual o Govêrmo da Gua- 
nabnra restitulrá ao Mosteiro 
de São Bento a área que desa- 
propriou para que fôsse possi- 
vel prolongar a Avenida Peri- 
metral. 

A ligação do trecho entre n 
Igreja da Candelária e q Praça 
Maui, com a Avenida Rodri- 
gues Alves será possível só se 
o Ministério da Marinha doar 
uma faixa elevada de sun grea 
na orla maritima. 


AN.S. do 
Perpétuo Socorro, 


Agradeço 
CLARA. 





graça olconçada — 


Vieram 12 ambulâncias do 
Pronto-Socorro Municipal e 
muitos Investigadores da Dele- 
gocin de Roubos foram distri- 
buldos pelas portas dos ban- 
cos; cinco soldados da 7% 
Companhia de Guardas com 
40 máscaras contra gnees, e 
uni helicóptero da FAB, ficou 
Sobrevonndo o local para, se 
preciso, tirar alguém por ci- 
mn do prédio, 

Os diretores do Banco che- 
garam quase uma hora depois 
de inicindo o Íncôndio e se co- 
municaram com o Delegado 
Regional do Banco Central pe- 
lo telefone, Ontem mesmo q 
Delegacia fot notificada do In- 
cêndio oficinimente por um 
documento que poderá adiar, 
para depois do dia 16 de mnio, 
data prevista Inicialmente, a 
inauguração das novas Jns- 
talações, 

O Banco Federal Itnú Sul- 
Americano, resultndo da fusão 
de três bancos, funclona atu- 
almente num prédio de quatro 
nndares, ao lado do Banco do 
Brasil. 

No prédio nóvo, de 16 anda- 
res, os olto últimos recusados, 
já funclionavem os Departa- 
mentos do Pessoal, duríedico e 
o Centro de Processamento de 
Dados, nos 1º e 4º nndares. 
No 1.º está n maquinaria no- 
va, aluda não instnlada totnl- 
mente «e, no 4º está a maqui- 
naria velha. 

Só os funcionários dessa se- 
cão do Banco tiveram permis- 
são para sublr, pois os compu- 
tadores não poderiam parar, 
Assim, 28 fitis para os compu- 
tadores continuaram chegando 
em malas de plástico, da sede 
atunl, e-eram puxadas por cor- 
das porra cima. Nenhum dos 
dois: computadores sofreu da- 
nos é uma rápida inspeção, fe!- 
ta por dois técnicos, não regis- 
trou sequer chamuscamento na 
pintura des aparelhos, 

Os funcionários da Duratex, 
Duraplac, Companhia de Se- 
gurança Aliança de Minas Ge- 
rais e Torneiras Deca, firmas 
sluadas nos andares superio- 
res, não puderam subir e fo- 
ram dispensados — assim co- 
mo de muitos dos prédios no 
Indo, onde Tunclonam, à direl- 
ta, o Grupo Industrinl Santisia 
e, À esquerda, o Banco Auxiliar 
de São Paulo. 


|O PRÉDIO PUNCIONAL 


O edifício, ainda sem nome, 
pertencia ao grupo do Sr. J. q. 
Abdalla, que era proprictúrio 
de uni dos bancos adquiridos 
pelo grupo do Banco Federal 
Ttaú. O prédio entrou no ne- 
gócio, mas mudaram seu as- 
pecto, executando os projetos 
do arquiteto Martins Engel e 
do decorador Ruchti, da Gun- 
nabara. 

O edifício mede 20 metros de 
frente e por 70 de fundo, e sem 
colunas — pois sua estrutura é 
lateral Em todos os andares 
não hi uma só coluna e os su- 
lôes são inteiramente Tyres, 
Suas paredes, no andar térreo, 
onde funcionará a parte para 
o público do Banco, não tem 
revestimento, sendo apenas ci- 
mentndas com desenhos, 


A parede do lago direito, no 
fundo, ficou inteiramente: chá- 
muscado e exigirá uma ligeira 
cobertura de massa de cimen- 
to, O prédio todo está orçado 
em NCrS 6 milhões (seis bilhões 
do cruzelros antigos), valor to- 
tal depois de entregue para uso 
do Banco, 


Um dos diretores do Banco, 
o Sr. João Batista Leopoldo Fl- 
gueiredo, acha o prédio “fun- 
cional e bonito, pois o público 
tem amplas possibliidades de 
locomoção no andar térreo, on- 
de os guichês dos caixas são 
comportimentos redondos dn 
mesmn cór do piso". Não há 
esendas: os primeiros lances «da 
escada que Jeyam nos elevado- 
res. e dão no 16º andar, são 
atingidos por uma rampa de 
leves contornos. 


A EXPERIÊNCIA DO FOGO 


Há quase um ano começou 
um incêndio na tubulação da 
ar condicionado, na sede atual 
do Banto, mas o sen próprio 
corpo de segurança apagou, 
usando extintores  manuals, 
Mans em 1904, a diretoria do 
Banco, em São Paulo, fot nvi- 
suada de que, em Uraí, no Norte 
do Paraná, uma agência do 
Banco estava queimando, “Todo 
o quarteirão construído de ma- 
detra foi destruído. menos o 
cofre do Banco onde ns notas 
e papéis importantes ficaram 
apenas chamuscados. Os car- 
tões dos clientes, com n de- 
monstração de snldos, foram 
todos queimados e sômente com 
o envio de São Paulo dos livros 
daquela ngência Toi possível 
identificar todos. os depositan- 
tes, A Direloria do Banco não 
conseguiu saber, até agorn, 
quem é o cliente que tinha 
NCrS 10100 (cento e um mil 
cruzeiros antigos) depositado, 


Mulher cai 
do sobrado 


fugindo da RP 


Apavorada com a chegada de 
uma viatura da Radiopatrulhi 
que acorrera ao Jocal para apu- 
rar uma ocorrência de desor- 
dem, na Rua Pre! Cancen, 64, 
sobrado, Maria Aparecida Colc= 
ti (casada, branca, 38 amos) 
tentou fugir ontem à noite do 
segundo andar do casarão atra- 
vessando uma marquise que o 
liga 4 um galpão « calu, segun- 
do deduziram os patrulheiros, 

Maria Aparecida, que fol in- 
ternada no Hospttal Sousa 
Aguiar em estado de politrau- 
matismo, mornva no sobrado 
com mais olto móças, em regi- 
me dz sublocação. Como a víti= 
ma tivesse declarado no hospl- 
tal que tentara o suicídio, e 
“para livrar a responsabilidade 
dos policiais, já que niguém 
poderá dizer que ela foi joga- 
dn”, a 4* DD abrirá sindicân- 
cla, 


estrói parte da sede do Banco Itaú 


Brasilia começa a festejar 
seu Zº aniversário com 
amostra de artes do Brasil 


Brasilia (Sucursal) — Começaram ontem, oficlalmen- 
te, os festejos comemorativos do sétimo aniversário de Bra- 
silia, com q abertura, pelo Prefeito Vadjó Gomide, de trús 
exposições de artes plásticas no vestíbulo do Teatro Nú- 
cional e a realização de um torneio de voleibol Intercole- 
glal e de um torneio de tênis interelubes. 


Uma das exposições, denominada Arte no Brasil, foí 
organizada pela Galeria Gulgnard, de Belo Horizonte, e 


apresenta 92 quadros de 51 artistas brasileiros contempo- 
râncos, além de outros objetos de arte, 


A outra é de tra- 


balhos da gravadora Marília Rodrigues, é à tercelta de tn- 
pêtes feitos pelas alunas de Dona Carmela Salgado. 


PROGRAMA DE HOJE 


Hole, às 21h30m, no Teatro 
Martins Pena, o Corpo de Bal- 
le e n Orquestra Sinfônica do 
Teatro Munictpal do Rio de Ju- 
nelro estarão apresentando Ro- 
men e Julieta o Silfides e Gu- 
lope Moderno, enquanto, junto 
à fonte acústico-luminosa, o 
povo assistiri a uma retreta 


com os bandas do Batalhão de 
Guardas Presidencial, da Agro- 
núutica, do Corpo de Botubeiros 
e da Polícia Militar. 


PROGRAMA DE AMANHA 


Amanhã, na catedral provico- 
riu da Cidade, o Arcebispo Dem 
dosé Newton celebrark missp co 
ação de graças, O Presidente 
Costa e Silva comparecerá, 


PM levará amanhã coroa 
de flôres a Tiradentes 


O Comando-Geral da Polícia 
Militar val nomenagenr Tira- 
dentes — patrono de tódas Es 
milícias estadunis do País — 
com uma solenidade marenda 
para as escadarias da antiga 
Câmara dos Deputados, na Rua 
1.º de Março, 


O programa constará da co- 
locação de uma coroa de flóres 
no pé da sua estátua, em fren- 
te ao edifício da antiga Câma- 
ra, uma recepção às autorida- 
des e convidados e de discursos 
alusivos à duia. Em seguida, 
haverá o desfile de uma uni- 
dade da PM, 


PROGRAMA DE CURITIBA 


Curitiba (Correspondente) — 
O Din de Tiradentes será co- 
memorado aqui com várias 50- 
lenidades programadas pelo 
Colégio Militar, que também 
festeja o seu aniversário de 
instalação, A partir das 9 ho- 
ras, nas runs ceniraíis, a Fo- 
licia do Estado homenagenra 
seu patrono com o desfile de 
tódas as unidades. A tarde, ha- 
verá um programa de televisão, 
com à participação de um gru- 
po de jogruis e, à noite, um 
concérto público, às 20 horas, 


nu Praça Zacarlos, a enrgo du 
banda da PM, 

A Delegnçia Regional do 'Trs- 
balho cistribuiu circular que 
será ferindo nacional, com o 
trabalho prolbido em Lodos os 
setores, salvo nas emprêsas que 
mantém serviços básicos de uti- 
Hidnde pública. Não havera ex- 
pediente nas repartições piú- 
blicas Lederais, estaduais emu- 
nicipais. Também não fupciu- 
narão comércio, indústria e es- 
tabelecimentos bancários. As 
aulas, tanto nos grupos esca- 


lares e ginásios como nos 
cursos superiores, estão atus- 
pensas, 

TIRADENTES 


Manaus (Correspondente) 
Calouros de Escola Técnica Fe- 
dera] do Amazonas festejarão 
amanhã o Dis de Tiradentes, 
seu patrono, com trole «uu 
consistirá num desfile pelni 
j da Cllade + 
ks redações 





Qua 
Jornais. 

A direção da escola Justituiy 
multa nos calouros faltosos do- 
vendo o dinheiro ser reveri!- 
do em beneficio dos formyindos 
deste nmno. 


“Cantata” de Valmir Aiala 
pode ser premiada hoje no 
concurso literário do DF 


Brasilia (Sucursal) — O poeta Valmir Aiala, com sen 
livro Cantata, é o provável ganhador do prêmio de poesia 
instituído pela Fundação Cultural do Distrito Federal, Até 
ontem à tarde, quando se reuniu a comissão julgadora, 
Alala estava com a quase unanimidade dos votos. 


A comissão, Instalada no dia 18, com parte de seus 
membros, teve os seus trabalhos dinamizados ontem, dn- 
rante um encontro de que participaram Lago Burnett, Cas- 
slano Nunes, Darci Nunes e Domingos Carvalho da Silva, 
estando ausentes apenas Péricles Eugênio da Silva Ramos, 
que sugeriu alguns nomes por telefone. 


DEBATES 


O prémio de poesla, como o 
de prosa, instituído pelu Fun- 
dação Culture] do Distrito Fe- 
deral, Tax parte do vasto pro- 
grama de comemorações da 
Semana do Escritor, que reú- 
ne presentemente em Brasília 
expressivas figuras dos melos 
culgurals do Pais, 

Pela manhã, dando prosse- 
guimento so simpósio Inaugi- 
rado na véspera, os escritores 
presentes. participaram de um 
debate sóbre estética e crítica 
Nterária, tendo apresentado 
teses a poetisa Lupe Cotrim 
Garande, de São Pnulo, o Fú- 
bio Lucas, de Minas Gerais, 

à sessão presidida por Jo- 
sé Geraldo Vieira « secretarin- 
da por Cassiano Nunes, man- 
teve-se multo animada, com 
algumas intervenções inteli- 
gentes, Fausto Cunha provocon 
alguns protestos no dizer cue 
o concretismo presta à divul- 
gação da poesta o mesmo ser- 
viço que os Bentles prestam ix 
divulgação da música popular, 


Leonardo Arroio Jestimou que 
o sentido popular da arte no 
Brasil estejn sendo cdesviada, 
“de uns tempos para cú”, 


RESULTADOS 


Hoje serão proclamados os 
ganhadores dos prêmios de 
poesia e de prosa, sendo que 
esta comissão aínda não che- 
gou n um acórdo, Sabe-se que, 
em principio, se dellherom eil- 
minar nomes consagrados, mas 
entre os inóditos as preferên- 
clas: não colncidiram atuda, 


Nu comissão de pocsla, To- 
yum eliminados lódas as anto- 
logias, considerando-se que q 
número de poemas antigos ne- 
las contidos é sempre mnior 
que o de poemas novos, Do- 
mingas Carvalho da Silva pro- 
pôs, que, nlém do prêmio so 
nutor considerado o melhor. 
fóssem — conferidas. menções 
honrosas nos concorrentes de 
mnloves possibilidades. Quatro 
nomes estão sendo cogitados 
para receber a Jáuren. 


Papai Noel chora de emoção 
sabendo que 22 voluntários 
foram doar seu sangue raro 


Tomado de: grande emoção ao saber que 22 volumtá- 
tios foram ao Banco de Sangue do Hospllal dos Servicdo- 
res do Estado doar o mais raro tipo de sangue — “O" RH- 
negativo — para êle se operar, o Papai Noel carioca cho- 
rou ontem no apartamento em que está Internado, fazen- 
do com que os médicos adiassem à intervenção elrúrgicn 


a que seria submetido, 


Tão felizes quanto Papal Noel, os funcionários do 
Banco de Sangue do HSE diziam que o setor passou q 
contar com uma reserva satisfatória do plasma sangii- 
neo tido como o mais dificil: cêrea de 7 Jitros, na pro- 
porção de 300 gramas de plasma aproveitadas em cada 500 
de sangue doadas pelos: voluntários dos últimos dias, iso- 


ladamente. 
VAI BEM 


Apesar do seu estado emo- 
cional, o Papní Noel oficial do 
Brasi), Sr. Antônio Rodrigues, 
passa bem de saúde, segundo 
assinalou novamente o;seu bo- 
letim médico de ontem. Sus 
operação abdominal, “marcada 
para n tarde de ontem, será 
reulizada segunda-feira, npús 
uma série de exames prepara- 
tórios. 

Falando ontem no JB, Papai 
Noel mostreu as cartas, bilhe- 
tinhos e retratos quo multas 
crianças haviam mandado pa- 
re éle no apartamento 536 do 
HSE, desejando-lhe pronto 
restabelecimento e dizendo que 
recclam ficar sem os presen- 
tes de Natal: por faso, rezam 
por éle, Confessou ainda que, 


de tódas as homenagens que 
recebeu e das viagens que fes 
a diversos lugares, além do to= 
tal de 89 descidas de nelicóp- 
tero, o seu maior momento fol 
ser recebido em audiência es- 
peclal pelo Papa Paulo VI, que 
la disse ver em Papal Noel 
uma figura de espírito cristão, 


O Banco de Sangue do HSE 
aproveitou a oportunidade pa- 
ra apelar a todos os servidores 
públicos, beneficiários, que “o 
inserevam como doadores ah, 
acentuando que, n exemplo de 


um banco de dinheiro, o de=; 


pósito fica para sempre que o 
voluntário — que tem dispen- 
sa de ponto no dia da doação 
— precisar recorrer a uma in- 
ternação ou Intervenção clrur- 
gica, w 


1 


Faustino Costas diz que APURANDO ESTADO ATLÉTICO | 


Brasamora volta com um 
trabalho para não perder 


Faustino Costus disse que Brasâmora 


é, realmente, q 


Sua melhor inscrição para o fim de semana na Gávea, 

* pois o potro, depois de um descanso reparador, apareceu 

correndo muito no seu florelo, tanto que deixou seu com- 
panheiro Coarasul longe em 79” para os 1 200 metros. 

— À pista agora não será problema para Brasamora 

— disse F, Costas — pois éle provou apenas que não pega 

+ & rala de grama pesada da Gávea. Quanto à arela, pode 

ser séca ou molhada que não faz diferença alguma. Mes- 
mo con Mujalo no páreo, acredito na vitória do meu. 


NO RASTRO 


Faustino Costas recenhece 
"que Mujalo é veloz e está trm- 
bém multo bem situado na Pis- 
ta de arcia, e já mandou Júlio 
Reis não desculdar do adversá- 
rio para decidir logo a compe- 
tição, quando os animais do- 
brarem a reta final, 

— Não resta dúvida que 8 ve- 
locidade do outro dá para as= 
sustur — disse — mas Júlto 
Reis ficando perto e não o del- 
xando fugir, pode ser que Bra- 
samora obtenha agora a sum 


t 


+ segunda carreira, Os oito qui- 


los que engordou no tempo que 

ficou parado, já estão saindo e 

no apronto devem cair alnda 

mais, até a tarde da carreira 

acredito que ele esteja nova- 

mente com o péso que começou 
* a competir. 


REGULARES 
Thustino Cosias, de Falrva, 


dir que sua estréla não pode 
ser levada em conta, pois ainda 


não estava realmente com 
aguerrimento meçessiirio para 
enfrentar as rivais, mas que 
agorn, melhor preparada, já 
deve chegar mais perto, 

— Alnda não penso em ven- 
cer com Fairvá — explicou —, 
nas uma colocação Já dá pa- 
ra animar. Também “acredito 
que seu rendimento seja maior 
na pista de arcia, pois segundo 
informações de Júlio Reis ela 
não vinha pegando bem q pis- 
ta de grama no dia da estréia, 
Como os seus trabnlhos na 
areia sempre foram animado- 
tes, acredito que aí esteja renl- 
mente a sua pista preferida 
para atuar, 

Quanto a Aravá e Tigrez, 
penso que são dois páreos difl- 
ceis, mesmo a égua vindo de 
uma recente bon exibição, mns 
é que agora estão na carreira 
éguas que não competiram na- 
quela tarde. Mas isso não tira 
totalmente a chance de Aravá 
que, tendo um percurso favo- 
rável, pode atropelar com fór- 
ça no final, 


Flanna ficou com Ricardo 
e Helena Vampa volta com 


“Brizola no GP Rocha Faria 


Antônio Ricardo será o jóquel de Flanna, cabeça da 
chave dois do Grande Prêmio Carlos Teles da Rocha Fa- 
ria, enquanto sua companheira, Fontanela ficou com o li- 
der das estatisticas J. Machado, Helena Vampa, que volta 
abrindo a chave quatro, terá a direção do freio J. Brizola. 

No súbado, apenas duas provas serão na grama: o 
quarto páreo, Prêmio Jalme Costa, e o quinto páreo, desti- 

' nado & potrancas de dois anos sem vitória no Rlo e São 


Paulo. 


SABADO 


1º PÁREO — As 13h30m — 1 200 
metros — NCr$ 2 000,00, 





Kg. 
ijáio, MH. Vagconce- 
qro Cla ersersonno DD 
M. Silva ce 2/55 
Sousa co 4 55 
Tê, de Reis ..: 1.55 
, “ Conrasul, P, Alves s.. x55 


1 PAREO — Às ti horas — 1700 





metros — NCIS do 600,00, 
I—1 NM. Vi J Portilho 4 5d 
J—2 Inal H, Pau- 

NO U Mepeni serena x 56 


5—S3 CGenéve, J. Machado, 42 

4 Gava, A Rlenrdo ,.. 3 
4% Sorel, N. Cortrh ... 3 

6 Rima Caldo, 5. Silya 56 


2º PÁREO — As Mh30m — 3 200 
metros — NUrs | 300,00, 


I==| FoN-Trot, J. Machado 1 57 
4-2 Forrobodó, F. P, Fliho x 57 














id Salamalee, J, B, Pai- 
O eres ovsss ces ideo DUDA 
4 Fronton, A, 
MinHS.. cessa 3 
4-—s Incat, Jo Reis x 59 


| Ce ruido, d, 


4.º PALEO — Às 15 horas — 100 
metros — (Jaime Costa), (Grama) 


I-1 Expo 67, di Silva ,,e 4 55 
P Irerê, 3. Machado ,.. p 55 
2—) Hurari, A. Santos: ... 7 35 
4 Umeral, J. Negrelo ,. 5 35 
à Mnruco, Jd. Borta ,.. Ny 59 
4 Precureor, D, Neto ., x 55 
“ Estnfeiro, O. Cardoso x 58 
To Milsjah, P. Alves 15 
4-5 Asterix, F. P, Pliho , 6 55 
9 Uzanah, C, Morgado 2 35 
1) Zyz 22, B. Alves cos. B 55 


5* PAREO — Às Jhhiim — 1 0 





64 PÁREO — Às I6hlom — 2 100 
metros — NCr$ 960,00, 


I-i Arnranguá, J. Negrelo x 58 
2 Lord Soblá, C. A. Sou- 
3-3 Crispin, 1, 8 e. 
* Hand, O. F. Siva 
5-4 Cantilever, L, Santos 
"Friel, A Ramos 
5 El Emir, Li. Acubn .. x 59 
6 London Tower, J, Pe- 
dro Filho ...cicsurese 


++ PÁREO — Às Jlidôm — 1300 
metros — NCr$ 1 600, (Betting). 








1-1 Gúlio, J. Silva... ss 
“ Garbo, A. Santos ,... 4 56 
Z—2 Guadalquivir, J, Ma- 
CUAdO o uepreccemerro 36 
*Gelher, F. Esttves .,. 2 58 
3— Gerânio, M. Silva... x 56 


4 Fort Prinçe, L. San- 
VOB end orsnsavo copio  1-S6 
4-5 Artisan, C. Morgado . 7 57 


G EI Cicion, J. Reis... 5 55 


5.º FÁREO — Às Nh20m — 1 300 
metros — NCr$ 1 104,00, (Betting) 


U—l Birk, P. Alves ....,. “1H 
2 Emenda, J. Portilho, x 55 
2-3 Espadim, O, Cardoo x 35 
& Slonl, A Reis Lee... x 55 
5 Ural, A, Ramos .... 3 55 
dt dito, C. Morgndo .., x 56 


Carva- 


7 Blgurrilho, M, 
ho x 5 

& Cábugu, A. Santos .. x 54 
4-4 Kongolo, R, A, Pinto 2 54 
W Seu Mozart, L. Santos x 53 
11 Usinetro, J. P. Filho x 5% 


9º PAREO — Às I7h55m — 1 000 
metros — NCr$ 1.300,00. (Betting) 


I—l Secret Love, Jd. Por- 
HUHO co. eveystpers ne X 57 
2 Jandinha, A, Ramos. x 57 
3 D. Farnlente, L, Alva- 
TENER em cersero sarro 
d—4 Cascla, 3, P. Fllho., 3 57 


— NCr$ 2 000, (Grama) “ Plónlina, A. Hodecker 4 57 

é o Em : 5 Miss Selval, O, F, &ll- 
I-1 Urdancia, M. Carvalho x 35 OMS TELECO TE SETA 25 
2 Ou Gh!, F. P Filho 1 55 3-5 AlA, C R. Carvalho, x 57 

2-3 Heornlulca, A, Bantos 4 55 7 Fair Storm, O. Morya- 
4 Remo, A. Cami- ARS PRP SOS E Es] 

eurio PLVIILL RI EP 2 55 8 Eiquita, H, Vosconce- 
1-5 Bebo], D. Moreira ... 6 55 JOS: o» sbavop Crmas aros . 6 57 
6 Marty, J. Borja ..,.. 7 3 4—9 Kirlak!, O, Cardoso , 4 57 
4—7 Exclusiva, D; P, Silva 3 55 JO Virajuba, J. Tinoco ., x 57 
S Falrvá, FP, Estóçves ,.. 6 55 NU Samotrácia, L Correia 1/37 

DOMINGO 


1º PAREO — As 13h30m — 1 60 
metros — NCr$ 1100,00, Kg. 
IL Styx, J, Pedro Fo. x 56 
2-2 Znpl, J. Machado ,,,, 2 57 


* Uncle, P, Estóvos .,., x 54 

9-4 Bahramdiso, FP, Maln, 3 56 

5 Bomaáre, L. Alyvurenga. 4 5% 

1 4-4 Dintel, q, M. Suntos. 1 m 

2º PAREO — às dh — 14 

metros — NCrg 1 MW. Kg, 

1-1 Alles Eliete, J Machado 1 53 

“ Neyru do Su), O, Card, x 56 

2-2 Estlingu, M, Silva 2... 4 5a 

4 Fat, d Pedro FO... qt 

po 3 Armyú, J Rely so x 38 

3 Escolha, D, Moreira , x 56 

€S zolin, Po May siso * Ei 
7 Marin Cumbalhota, O. 

FP, Silva .,..... 2 56 

1º PAREO — AS Misa — 1000 

méiros — NCr$ 2 (mn,00 Ke. 

1—1 Invitution, J, Mebado 1 b5 

2-2 Nutrobi, O, Cardoso . q 55 

i 3 Happy Spring, lu Bo. 7/85 

3—4 Arinde, J, Relg o... . 5.55 

5 Urajina, C, Moritado 2% 

4—6 Ituquera, M, Silva 6 55 


“Thelena, J, Santana , 453 


4º PÁREO — às Ih — 1 400 
metros — NCr$ 1G00,00 Ke. 


1—1 Glosa, A. Ricardo ,.,, 9 sq 
à Gótica, J, Miúchudo , 
JTulinha, P, Alves 2... 

2-4 Cirenado, D, Fº, Grnça , 
à Albieue, A, Ramos ra | 
Tatiáln, J. Portilho ,, 


4-0 Flora Masonvada, J. T, 
10 Belinguevilie, W. Much, 
MH Querenço, L,. Gnrlos ,. 7 58 


FEULOMSISaM 
& 
+ 


SP PAREO — As 15h35m — 1 600 
metros (GHANDE PRÊMIO CAR- 
LOF TELLES DA ROCHA FARIA) 
— (Clássico) — NCr$ 5 000,00 - Kg. 


I—1 Olulh, P. Alves ,.... es 
2 Simpática, J, Reis .... 7 50 
“ Old Flame, J, Podro PO x sn 
* Estória, J, Santana ,. 5 59 
qi Fianna, A. Rivardo ,. 11 so 
“ Fontanelia, d, Machado ati 


5 Happy Widow, L, 8, 
GAdutia, F. Pereira Fo 1 
3-7 Divertida, d, Portilho . 
E Lady Godivo, q. Borja 
S Onlra, M, Henritue , 2 
“ Serein, 1, Correla ..., x 57 


HHLSTES 
» 


4-10 Helena Vampa, J, Brig, 10 
1 Grow, HM, Vasconcelos , 3 
12 Edição, 3. Correla ..., x 59 
“ Pidos, 3, Rumos ...., | 
"Glosa, N, correrá ,.. & 


6º PAREO — Às 10h10m — 1400 
melros — NCr$ 1.600,00 — (PROVA 
ESPECIAL) Kg. 


It Alzon, J. Portilho ,. 4 

2 Novamiãs, P, Alvos ,.. x 
2—) Guaxupé, J. Machado 3 

“ Donnto, 1. Santos ., 2 
3 Curuá, O. Cardoso ,.. x 57 

5 Aperitivo, d, Borja ,., 5 
4-6 Nanppur, A, Ramos » X 

TFloco, F, Pereira FO... x 

5 Sopotl, M. Silva cesso 1 5d 


7º PÁREO — Às IGh4jm — E) 
metros — NCr$ 2600,00 — (BET+ 
TIN) Kg. 
1-1 Tupiral, A, Ricardo ., 7 56 

2 Royul Fox, FP, Per, FO 4 56 

“& Malaparte, A, Ramos. 4 56 
Z—4 Neléu, B. Bantos “10 58 

5 Tigres, J. Rotis ,.. 

6 Mocan!, P. Alves... x Mi 
3-7 Falgnmar, L Acufin , 31 

8 Lucky, 3. Puultelo ... 9 

9 Luluca, J, Bora .... 2 
4-10 Golás, 3. Machado .. 6 56 

5 
x 
x 






11 Palpito Infeliz, DPS, 
“ Havano, d, Moberto .. 
* Angico, L. Roberto ., 55 


8.º PÁREO — Às 13u20m — 1200 
metros — NOr$ 1 600,00 — (DBET- 
TING) — (ANEIA) Ke. 


1-1 Gorino, A. Ramos sa o 
” Protumo, O, Cardoso , 56 
2—4 Contapulo, J, Ramos . 5a 
4 Mou Bem, J, Barros, 
5 Allegreto, F, Per, FO, 
2-4 Querozeno, D. P, Silya 
7 Dunhill, 3. Negrello ., 
8 Zé Faísca, L. Correia , 
4—2 Fermandel, d. Reis ... 
10 Byrlnc, J. Portilha ,, 
11 Gran Vizir (*) N. cor, 


f*) ex-Gengts Khan, 


8º PÁREO — Às Tih5m — 1009 
metros — NCrs 1 00,00 — (BET- 


T2NSDHADO mM a 
8 





VING) — (AREIA) Kg. 
1-1 Lord Byron, SAL Cruz 3 57 
2 Sansoville, R. A. Pinto 4 ar 
2 Patamã, d, Portilho . 4 57 
d—% Livht-dá, A, Romos .. 4º 57 
6 Peblo; L, Santos EDS fra; 
7 Munletd, J, Pedra Fº 6 57 
4—s Mulrnquith, C, R.Cary, 157 
& Diezado, 3. Paulielo , x 57 
10 Cautiiho, O, FP, Silva p 53 


Artisan tem 
09"2/5 para 
os 1300m 


Artisan, ninda Invicto em 
duns npresentações, tem, para 
o compromisso de sábudo no 
prado «da Gávea, 1300 metros 
em 85º 2/5, na direção do bri- 
dão José Machado, que não 
chegou a alertá-lo em parte 
algume do percurso, que com- 
pletou com facilitade, sempre 
pelo centro da rala, 

Brasamora epós um pequeno 
descanso, volta com maior 
uguerrimento, volta credencia- 
do pelo exercício em que do- 
minou o companheiro Conra- 
sul, em 79”, cravados, nos 1200 
metros, revelando a mesma 
disposição dos melhores dias. 


BRASAMORA 


Bresamora (J, Reis) tem um 
floreio de "9" os 1 200, domi- 
nando com grande facilidade 
ao companheiro Coarasul (F, 
Esteves), 


Mujalo, Urmarino e Brasa- 
moraí são os mais credenciados 
x vencer êste páreo, que pode 
ser decidido por peripécias, 


PRAIRIRA 


Praleira (J. B. Pauúlielo) os 
1200 em 8"92/5, dominando 
com rara facilidade a um mais 
nôvo que casúnimente encon- 
trou pelo caminho, Genêye (F, 
Estêves) os 1400 em 94” 3/5 do- 
minando com facilidade a uma 
companheira. Gava (A, Ricar- 
do) 05 1200 em 80"2/5 com al- 
gumas reservas e Rama Caída 
(8. Silyn) melhorou para 79”, 
com mnis ação. 


Pralelra da forma como se 
exercitou, dificilmente deixará 
esta eportunidado diante de 
Genéve, Rama Caída e Nou- 
velle Vague. 


FOX TROT 


Fox-Trot (8. França) che- 
£&ou trocando de posição com 
Frisson (Lnd.) em 7,812/5 os 
1200 e Incat (R. Carmo) le- 
vou à melhor sóbre Ecarté (C. 
Morgado) em 81”, para igual 
distância. 


Fox-Trot, Forrobodo, Incat e 
Fluído são os melhores names, 
para influir na competição. 


MARUCO 


Maruco (J. Borja) o quiló- 
metro em 65" deixando muito 
boa Impressão, Precursor tD, 
Neto) chegou agarrado com Es. 
tafelro (O. Cardoso) em so” 
para os 1200 e Astarix (F, Pe- 
teira Wo) o quilômetro em 66", 
com algumas reservas e um 
Pouco atestado da cérea, 


Expo fi7 somente deverá te- 
mer Hararl e Asterix, êste por- 
que vem se destacando úllima- 
mente, 


URBANELA 


Urbanela (M. Carvalho) o 
quilômetro em 66"1/5, domi- 
nando com facilidade um 
companheiro, Old Girl (FP, Pe- 
reira FP.) numentou para 67", 
com sobras, Herildica (J. Sil- 
va) chegou agarrado com Jan- 
sadeiro (T, Oliveira), que vinha 
da milha em 65", para o qui- 
lômetro final. Rema (A, MI. 
Caminha) aumentou para 
67"2/5 com muito boa dispo- 
sicão e afastado da cêrea, Bo- 
bei (D, Moreira) para 67'3/5, 
dominando com auto rídade 
Nairobi (Lad). 


Crbanela sem a emoção da 
estréia deverá se impor, flean- 
do Heráldica e Bebel na ex 
peetativa. 


ARTISAN 


Gúlio (IT. Oliveira) os 1200 
em 79”, agradando muito, Gar- 
bo (A. Santos) aumentou para 
82º, muito à vontade. Geiser 
(J. Machado) levou 4 melhor 
sóbre Guarulhos (F, Estéves) 
em 86” os 1300 e Artizan (J. 
Machado) melhorou para 
8972/5, com grande Íncilidade 
€ sempre pelo centro da rata, 


Artisan foi o que mais se 
destacou, devendo mesmo ven- 
der muito caro a derrota fren- 
to a Gálio, Guadalquevir e Ge- 
rânio, 


CASELA 


Jandinha (A, Ramos) o qui- 
lômetro em 87 2/5, com muito 
boa disposição, Casela (P, Al- 
ves) os 12%) em 80" 2/5, com 
multa fncllidade e Fair Storm 
(C, Morgado) o quilômetro em 
05" 2/5, agradando muito. 


Casela e Fair Storm são os 
melhores nomes, devendo nus 
mo decidir q carreira. Aitá, Se. 
cret Love e Kiriaki ninda refi- 
num possibilidades, 


Charolais 
não vem 
ao Brasil 


O propriciário de Charolnts 
comunicou nos dirigentes Go 
Jóquel Clube de São Pnulo, que 
Não Jevará q craque a São 
Paulo, no mê; de mato, prefe- 
rindo guardá-lo para atuar no 
Grande Prémio 25 de Mayo, na 
raia de grama de San Isidro, 
em Buenos Atres, 

Charolais derrotou recentes 
mente Gobernado no clássico 
General Belgrano, e estava co- 
tadíssimo para a prova inter= 
nacional. 


DOIS PERUANOS 


Os cavalos Pperunços King 
Forest q Terremoto, deverio 
participar do clássico paulista, 
e Mário, outro concorrenie, se- 
rá inscrito no G. P, Prost. 
dente da República, na milha, 


JAPONES CHEGA SEGUNDA 


Hamntesso, cavalo japonês, 
estã com a chegada prevista 
para a próxima Gegunda-fetra, 
diretamente de Tóculo. vla Es- 
tados Unidos, até Viracopos. 








ex a 


Etio cbernãeo 


ER Es +. RAS + 
Carlos Morgado estêve em grande atividade na manhã de ont 






or as 


em, 






aprontando alguns animais 


Helena V, ampa reaparece 


com 104'2/5 para 1600 


Helena Vampa val Teapnrecer 
muito bem preparada no Gran- 
de Prêmio Carlos Teles da Ro- 
tha Para — domingo — pols, 
tem tum tlorelo de 104"2'5 par 
os 1 600 metros com o nprei- 
diz 3. Brizola sempre procuran- 
to não forçá-la muito, pois, 
Vinha sentindo que q sua égua 
se atirava. com naturalidade 
neste exercicio, sendo que oq 
seu final também fácil, cha- 
mou a atenção dos observado- 
Yes, 

Glosa, que vem de perder 
uma currelra incrível para Ra- 
ma Calda, agora mesmo poupa- 
da pelo freio A. Ricardo, tróu- 
xe 100º mara a distância do 
| 500 imciros sein fazer multa 
fôra, numa demonstração que 
dificilmente deixará a rala com 
a derrota no domingo, 


ITAQUERA 

Invitation (3, Machado) 
chegou auanrada com uma 
companheira cm 65" 4/5 q 


quilômetro. Nairóbi (Lad, Je- 
vou a pior de Bebel (D. Mo- 
retro) em 67" 3/5 O quilôme- 
tro e Itaquera (M. Silva) vin- 
do de mais longe Iinulizou a 
mesma distância em 66", com 
grande facilidade e a mais to 
centro da pista, 

Haquera somente terá con- 
tra a sua estréia, pols entren- 
tar Invitatlon que vem dei- 
xando muito boa impressão. 
Happy Spring e Nalróbl são 
as que mais próximo deverão 
chegar, 


GLOSA 


Glosa. (A, Ricardo) os 150) 
em 100", agradando muito q 


sempre pelo caminho mais 
longo, Gótica (J. Machado) 
deixou | excelente impressão 
com um florcdo de BO! 2/5 


Para os últimos 1200, Tulinha 
(P. Alves) aumentou para 81” 
chegando nigo nlertada. Gre- 
nade (D, J. Graça) os 1400 
em 94”, com algumas reser- 
vas, Tatinin (A, Ricardo! os 
1000 em 68", partindo muito 
apressada para arrematar exi- 
gtdo. Séstria (L. Santos) n mi- 
lha em 11", de correirão, e 
Flora Mascarada (O, F, Sil- 
va) os 1400 em 94" 3/5, com 
algumas reservas. 

Glosn, que vem de perder 
uma corrida sem nome, deverá 


agora impor n sua classe só- 
bre Grenade, Laura, Flora 
Mascarada e Gótica, que luta- 
rão pela formação da dupla, 


HELENA VAMPA 


Olalá (J. Fagundes) n mi- 
lha em 106", com sobras. Odl 
Flame (J, Pedro F) aumentou 
pura 107", agradando muito. 
Estória | (J, Santnna) elevou 
Dara 1112, de carroirão, Flan- 
ua 48. Guedes) procurando a 
cérça externa assinalou 104% 
2/5 para igual distância à mo- 
da da casa. Fontanelia (FP, Es- 
téves' melhorou para 1041/75, 
com nlgumas reseryas e soin- 
pre pelo caminho mais longo. 
Happy Widow (J. Negrelo, os 
ultimos 1400 em 013,5, domi- 
nando a princípio no Happy 
Jnck (D. Santos) para depois 
chegar agarrada com Old Fla- 
me, Adalis (CF, Pereira F) tem 
para os 1 500 a marca de 98”, 
com alguma tacilidade e lam- 
bém a mais do centro da pis- 
Ho Luiy Godlva (M. Alves) 
não se empregou neste foreiu 
de 109"2/5 para q milha, Onl- 
Et (MM. Henrique) melhorou 
Dara 105º, tazendo o quilume- 
tro Inicial em 43"3/5, vindo aLé 
o vencedor sempre nfustaca, da 
cérca, Sercin (J, Bora) não 
encontrou em Mastotica [(J, 
Brizola) uma, adversíria, tra- 
sendo para os úliimos 1300 q 
tempo de 87"2/5, Helena Vam- 
PR (J, Brizola) foi um dos me- 
lhores Tloreios para esta prova 
pols trouxe igual marca para 
os primeiros e últimos 80) re- 
Hlstrando o total de 104"2/5 
pari a milha, com alguma fa- 
cilidado e também pelo miolo 
da pista. Edição (J, Correin) 
em progresso melhorou para 
104", com excelente desenvol- 
tura linal e Fides (A, Santos) 
os 1400 em 92" um pouco 
ajustada no finnl, 


Melena Vianpa que já vene 
ceu de forma espetacular pode 
repetir, Olalã, Flanna, Edição 
e Onira são as suas mals sé- 
rias adversárias. 


GUAXUPE 


Novamás (S, Guedes) os 
1 400 em 982/5, sunvemente, 
Guaxupé (F, Estéves) levou 
uma pequena vantagem sobre 


o companhelro Donato «Fr. 
Maia) em 90" os 1 400, sendo 
que éste vinha quase pela cér- 
ca externa, Aperitivo (L, 
Acuiia) os 1500 em 100"2/5, 
com nlgumas sobras e Rang- 
pur (A. Ramos) os 1 300 em 
87"2/5, algo contido. 


Alzon, que vem de figurar 
num páreo vencida por Seu 
Levy, pode perfeitamente Jevar 
a melhor, muito embora Lenha 
de enfrentar Guaxupé, Caruã, 
Aperitivo e Rangpur, que an- 
dam multo bem, 


NELEU 


Tapiraí (A. Bicardo) os 
1 400 em 98”, à vontade e jun- 
to à cérea externn, Neléu (B, 
Santos) melhorou para 90”, 
agradando multo e também pe- 
lo centro da pista. Mocani (P, 
Alves) às 1 200 em 8125, com 
sobras, Luluca (J, Borja) vin- 
do de mais longe finalizou q 
quilômetro em 67", com nlgu- 
mas teservas, Golás (FP, Estó- 
ves) levou a melhor sôbre Good 
Looking (Lad.) em 78" os 1200. 
Palpite Infeliz (J. Santos) os 
1400 em 9415, junto À cerca 
externa, agradando, Angico (L. 
Roberto aumentou para 9615 
sem ser exigido em porte nlgu- 
ma to percurso, 


Neléu que vem se aproximan- 
do «o vencedor pode perfeita- 
mente marcar o seu primeiro 
ponto na Gávea, não devendo 
contudo se glesentdar de 'Tapi- 
tai, Golás, Palpite Infeliz e 
Royal Fox, 


GORINO 


Gorino (H. Vasconcelos) che- 
gou junto com Dragão (J. Pin- 
to) em 94" os 1 400. Alegreito 
(LU. Correin) dominou com fa- 
cilidade a Royal Caparty (R. 
Carmo) em Go"2'5 o quilôme- 
tro, Dunhill (J. Negrello) em 
progresto aesinnlou 79"25 os 
1200 e Fernandel (J. Reis) q 
mesma marca, afastado da cér- 
ci e com seu jóque! muito se- 
Teno. 


Cantagalo alvo de uma série 
de acontecimentos, pode: perfei- 
tamente se reabilitar, mas Go- 
rino, Allegretto, Querozene e 
Dunhill são competidores que 
poderão mais uma vez transfe- 
rir o seu primeiro sucesso. 


Mechant venceu os 2100m da 
Prova Especial com Portilho 


Mechant, lho de Dernoh e 
Valônia, de propriedade do 
Stud Damasco, e treinamento 
de Paulo Morgado, venceu ou- 
tem, no Hipódromo da Gávea, 
«à Prova Especial em 2100 me- 
tros, na mista de areia úmida, 
derortando Drlve-In na reta de 
chegada, numa carreira que 
suscitou dúvida do público, mas 
que o Juiz de Chegada nem 
pediu o ólho mecânico. 


O estreante Xllógrato tevan- 
tou o último páreo da reunião, 
comendo logo entre os primoi- 
Ts, para avançar nas mãos de 
José Machado n mais de meio 
de rala e vencer com realativa 
Iacilidade, deixando: Armadilha 
e Garôta de Paris, nos postos 
imeçglatos, 


1º PÁREO — 1300 METROS 


1º (2) Altalin, M. silva 

2º (7) Dana, A. Fernandes 
Vencedor: NCr$ 0,4%, Dupla: 

(24) 0,83. Placks: 0,95 e 0,18; 
Tempo: Bom, 
Treinador: E, Pereira Filho. 


2º PAREO — 1200 METROS 
1º (1) Libério, M, Silva 


2.º (5) Trempe, L, Correia 
3.º (8) Jolnha, R, Carmo 
Vencedor: NCr$ 0,32, Dupla: 
(123) 0,33, Placês: 0,15, 0,29 e 
0,23, 
“Tempo: 79", 
Treinador: T, Garcia. 


3º PÁREO — 2100 METROS 


1º (1) Mechant, J. Portilho 
2.º (5) Drive-In, FP. Fereiry Po 
Vencedor: NCIS 0,10, Dupla; 
tl4) 043, Placês! 0,13 e 0,16. 
“Pempo: 135”, 
Treinador: Paulo Morgado. 


4º PÁREO — 1000 METROS 


1º (0) H. Sun, L. Santos 
2º (10) Atirador, TI, Souza 
Jº (6) Caudilho, O, F, Silva 


Vencedor; NCrs 4,19, Dupla: 
(44) 15, Placés: 0,67%, 097 e 
0.20, 

“Tempo; 65”. 

“Treinador! Racine Barbosa, 


5º PÁREO — 1300 METROS 


1º (0) Quatrin, J. P. Filho 
2º (6) Corabranca, R. Carmo 


a? (4) H.-Gully, O, F. Silva 

Vencedor: NCr$ 0,17. Dupla; 
(12) 0,6. Placês: 0,14, 0,30 e 
033. 

Tempo: B4"1/5, 

Trolnador; Rodolfo Costa. 


6º PÁREO — 1300 METROS 


1º (8) Trovão, H. Vasconcelos 
2º (6) Camafeu, C, Morgado 


Vencedor; NCr$ 0,97. Dupla: 
134) 0,92, Placês; 0,41 e 0,36. 

Tempo: 83"1/5, 

Treinador: Artur Araúlto, 


7º PÁREO — 1300 METROS 


1º (4) Xilógrato, J, Machado 
2.º (11) Armadilha, O. F, Silva 
qº (1) G, de Paris, R, Carmo 


Vencedor: NCr$ 0,17, Dupla: 
(24) 0,42, Placês: 0,14, 017 e 
0,21. 

“Tempo; 19"1/5. 

Treinador: Silvio Morgles. 


Movimento goral de Rpostas! 
NCrS 273.952,80 (duzentos ce se- 
tenta e três milhões, noveceno 
tos e cinquenta e três mil e 
oltocentos cruzeiros antigos), 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-4-67, 1,0 Cad. — 17 
mato ed 


Figo fazendo valer a sua 


Ed 


n 


grande velocidade marcou 


312/95 para os 600 metros 


O cavalo Figo, mostrou que val reaparecer bem pros 


parado na corrida de amanhã, ao marcar 37” 
apronto de 600 metros, ontem, 
ta e, com tamanha disposição, 


Correla à muito estórço, 
Barrasse nos metros finais. 


para evitar 


25 para o 
sempre pelo centro da pis- 
que obrigou o Jóquei Josá 
que o parelheiro des- 


a ç 2 
Salomé, não respeitou a pista de arcla, agarrandos 
muito, e completou 700 metros em 44" não precisando 


que o jóquel J. B. Paulielo 


empregasse o chicote umas 


únicen vez. B q forca da Prova Especinl, 21 de Abril, ems 


1 300 meiros. 
CAUCASIANA 


Encarna (J. Tinvoco) desceu 
a reta em 38! 2/5, com algu- 
mas reservas, Caucaslana (J. 
Reis) sempre: pelo centro e com 
grande facilidade, dominou a 
Um companheiro em 44" 4/5 je 
os 700 e Rainha Bela (F, Estê- 
ves) a reta em 39”, multo à 
vontade. 


Caucaslana numa pista nor- 
mal deverá se impor não só 
Por éste flnreia como também 
pelo anterior. Encarna, Hapyy 
Princess e Enase decidirão as 
lemais colocações. 


BALOME 


Enlomé (J. B, Paulielo) pelo 
caminho mais longo, e também 
com ótima desenvoltura, regis= 
trou nos cronômetros q mar- 
ca de 44” os 700. Talisca (FP. 
Meneses) deu uma partida 
curta de 360 em 22” 2/5, um 
Pouco ejustada, Flexa de Ou- 
to (J. Machado) a reta em 
ST” 2/5, agradando muito e 
Fairy Flower (F, Estêves) qu- 
mentou para 37" 3/6, deixando 
melhor impressão, 


A parélha do Stud Paula 
Machado, domina amplamente 
devendo mesmo formar uma 
dobradinha. Salome e Eryma 
São as únicas que poderão nao- 
dificar o marcador, 


BERTIE 


Oriiga (A, Ricardo) deu um 
passeio na rain de 42" 9/5 nu 
reta, Munição (R. Carmo) os 
O em 46", demonstrando 
nesta partida, alguns progros- 
Sos e também pelo centro da 
omicha, Pralineta (P, Alyas) 
Os 800 em 56", multo à vonta- 
de, Finção (H. Vasconcelos) os 
700 em 46" 2/5, com sobras no 
lado de Dragão (L, Correia), 
Bertie (S, Silva) q rela em 
37" 2/5, com alguma Tacilida- 
de. Loirita (J, Machado! nt- 
mentou. para 39” 2/5, muito 
contida e Quânia (F. Estóvos) 
vindo de mais longe Tinslizou 
05 380 em 25”, de carreirão. 


Bertle pode perfeitamente do- 
minar as adversárias, não sen- 
do ponto certo pela presenca 
de. Ortiga, Munição e Lolrita, 


FAULKNER 


Celso (J. Pedro F.) n reta 
em 39”, muito contrariado. 
Paulkner (J. Portilho) os 700 
em 44", com grande facilidade 
e com seu jóque! muito sereno, 
Alblão (A. Ricardo) aumentou 
para 46", egradando multo e 
Retrospect (EB. Marinho) os úl- 
vimos 360 em 25”, não chegan- 
do a ngradar, 

Faulkner da forma cento fi- 
nallzou esta partida, deixará de 
estar entre ns primeiros com 
Mangazo e Alblão, 


FIGO 


Vadico (P, Alves) a reta em 
39º, suavemente, Figo (J. Cor- 


Montarias 


Y 


Teia) melhorou para J7"2'5, det 
xando multo bon impressão, Jas, 
lisco (A, Marçal) chegou um: 
Pouco ajustado ao Indo da Hns* 
lestina (Lad,) em 39" “a reta) 
€ Fuco (A. Santos) os "00 cigo 
47", À meto - correr ce sempres 
pelo caminho mais Jongo. Wi: 
Felticeiro domina amplamens, 
te a turma. Guignard, Figo se 
Fuco, podem, ainda, influir no % 
resulíndo, sa 
+ 
MAJESTE mo 
Alfredo (J, Reis) não se ema; 
pregou nesta partida de 50" gg” 
últimos setecentos, pols vinha» 
do mais distâneio, Majestéd 
tLod.) os 800 em Gnta's, com? 
Fara Incilidade, surpreendendo ú 
pela acho que trazia no final 
do percurão. Fantall (J. B. Paus 
llelo) 05:800 em 52"2:5, com alé 
Sumos reservas, Judez (J. B, 
Paullelo) os 700 em 45”, pelo: 
centro da pista e com Algum 
Incilidade e Dingo (J, Santa-=” 
na) os 800 em 5525, de galos: 
pe lurgo, : 
Majesté com esta partida, dl. 
ficllmente perderá, ficando RI- 
fredo, Dingo e Araranguá, na 
Iormação da dupla. “ 


LA GARÇONE 


La Garçone (J. Ramos a yr- 
ta em 39", multo à vontaçio — 
Paster (3, M. Cruz) os últimos . 
300 em 23”, com sobras e Gn- 
elle D'Or (CO. Morgado) & re= 
ta em 41”, de carreirão, 

La Garçone reúne condições 
para decidir o páreo com Fas 
ter, Kirinéa e Volige. 


FARPLEASE ! 


Sabatina (A, Ricerdo) desceu 
a reta em 98” 2/5, vindo mul- 
to devagar para somente ser 
ajustada nos tltimos metros, 
enrrespondendo, Quebra Cabe- 
ça (L, Correia) aumento pera 
39” 1/5, com algumas reservas 
e Farplease (A. Ramos) os 360 
em 21” 45, com alruma fa- 
vilidude. 

Sabatina, Albarelle, Quebra- 
Caleça e Alânia, são os me- 
linres nomes, devendo entre 
elis uma se destacar, Farpleass 
pode ser considerado como q 
melhor pincê para esta reunião, 


LADY MANON i 


Estllheira (J. Portilho) vin 
do de mais distância, finalizou 
q 360 em 25", de galope lar= 
po, Lúdy Manon (L. Acufia) a 
reta em 37", com grande fnct- 
liinde. Parninguã (P, Alves) 
lgunlou e quase que deixou à 
incsma impressão e Detdade (J. 
Machado) nho se Preocupon; 
com a marca, trazendo 47" 2/8: 
para as 700, fazendo o percur- 
so juntinho À cérea exterra. 

Deidade, que teve um percur= 
*n adverso na sua Última apre- 
sentação, pode Impór a ses | 
cingse, dinnte de Estilheira, La- + 
dy Manon e Parnlaguã, 
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para amanhã 


1º PAREO - Às 13h30m + 1300 
metros — NCrS 1 100,00 

Ke 

I—1 Encorna, 3. Tinoco, ,, * 57 

2-2 Santilino, O, P, Silva, * 5a 
3-3 Hoppy Princess, JL. 

BUNLOS costererssss ços “su 

4 Cimicasinnn, J, Reis, ., * 54 

4-3 Enase, J, Machado, ... * 59 

“Rainha Bels, P.Estêves * 55 


Fº PÁREO — Às 4 hn — 130 
niotros — NCr$ 1 600,00 
Kg 


1-1 Eryma, P, Peretra PS, * 63 

2-3 Suloms, J. B; Paulíeio, * 56 

i—3 Teligca, P, Alves, .,., * 37 
4 Princeseo D'Azur, M. 


tl Na JUoes DE Ar 1 
4—5 Flexn de Ouro, P, Es- 
COVER, Sao ole uso Pie ai Q 57 


2.º PAREO - As 1414 30m - 4 joy 
metros — NCr$s 130000 — (Cra- 
ma) 

Kg 
I—1 Mangazo, A, Ramos, . 57 
2 Dr, Omnane, J. Macha- 


.... 


, 
> 
E 
= 
2 
> 
Sr 
Fe) 
o 
B 
= 
2 
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4 Colso, J. Pedro Fo, 
T—5 Dragão, L. Correia, ,.. 

6 Hippo, J. Santana, ,.. 
4—7 Faulknor, 1, Portilho, , 

* Retroapeot, E, Marinho 


scr em, 


4º PÁREO — As 15h — Lag 
metros — NCr$ 130000 — (Gry- 

ima) 
Kg 


1—1 Ortiga, A, Rienrdo, ... 

2 Munição, A, Ramos, .. * 57 
2-3 Pralineto, P. Alves, .,. * 

4 Fração, H. Vasconcelos, 5 
3-5 Bortle, B, Silva, p 
51 


Es Es tu qu 


303 53 0* 


5º PAREO - As 15h35m - 190 
metros — NCr$ 1300 
Kg 


I—i Gulenará, A. Ricardo, * gy 
2-3 Vadico, P, Alvor, .... 9 57 

3 Figo, J. Cortela, ,.... * 3; 
à—4 Feiticeiro, 1, Pereira 





DO ia ep apa ed o moon oo q medo 
3 Jalisco, A. Marçal, 1:57 
441 Fluxo, A, Santos, , em 
“ Puco, Jo Bllya, acessos 2:57 











Telefone para 921818 


e faça a sua assinatura do 


' 
6º PARNEO - Às 16h Im - 1600 , 
metros — NCr$ 400,00 - 
I—1 Alfredo, 7. Rota, sema. 
2 Thartol, 3. Borja, ,eve 
21 Descanso, L, Correta, , 
4 Majeató, 1, Machado, , 
2-5 Araranguá, q, Netgrolo, 
6 Fantall, d. Porulleto, , 
47 Judex, J. BD, Paulteto, , 
3 Dinro, M, Sliva, 


Dus..." 
[= 


7º PAREO - Às 16h dm - 1004 
metros — (General António 
Mendonca Melina) — NCIS ,.... 
1300,00 — (Netting) 8 


Il La Garçone, J. Ramos, 
2 Morena Timida, C. R. ; 
Carvalho, Giecssass 1 
2-2 Foster, SM, Cruz, «4 
4 Panambi M. Sllvm ,.. 7 ; 
Y—S Kirinta, A, Ramor, ,.. B 37; 
O Getscã, N. correrá, ,, 5 
7 Bed-Glrl, q, Bnfrios, , * 
4—8 Volire, J, Machado, , à 
v Girelio D'Os O. 
GRADO errar sat 
PMEs Pá, W, Vnor 
los, Jú 


Mor» 





8.º PAREO - As 17h,20m - 1200 
metros — (1 Congresso Sul-Ame- 
vicano da Mulher em Iefeso da 
Delhvcracia) — NC 1.600,00 — 
(ettingy 


ke 

1—1 Sabatina, A. Ricardo, 3 56 
2 Goga, d, Muchado, ,.. 6 56 

3 Olândio, D. Netto, ,.. * GE 
2-4 Al Arolle, A, Santos, .. 2 58 
5 Amecl, N, cotrerh, ... 3 sm 

6 Bonnio BI, O, FP, Silva 9 56. 


3-7 Quebra-Cabsca, L, Cors 
reta, read 
8 Suventr, J. Reln, .,,. * 
N Caramin, 7. Porolra TO 4 58 
4-10 Quarentena, A. M, 
Caminim, Gcsisairas º ES 
Ir Alânia, PT, Estóvos, ,.. 
12 Forpicase, A, Romos, , 
13 Lila, O, Morgado, +... 


9.º PÁREO = Ac qn Sm - 
metros — NCrs [300,00 — 
ting) 


1—1 Estilhetra, J, Portilho, 
2 Dote, J. Quetrós, .... 
2-3 Trucha, M. Silva, ,... 
4 Belovilie, O, F. Silva, . 
3-5 Lody Manon, L, Aculha, 
6 Cavada, A. Ramos, ... 
4-7 Parniaguá, P.Altes, .. 
8 Deidade, 3, Machado, . 





“ dp A 
BapoBnsg A 


acer es q 
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Empate entre Flu ce América 
deixou Flamengo isolado 
na liderança dos juvenis 


América e Fluminense perderam q liderança — agora 
somente com o Flamengo — do campeonato carioca de 
juvenis, mas conservaram a invencibilidade, no empatarem 
por 1a 1, ontem à tarde, no campo do Andaraí, numa par- 
tida multo emocionante e que proporcionou uma arrecada- 
cão de NOCr$ 1148 (um milhão, cento e quarenta e oito 
mil cruzeiros velhos), 

O Flamengo conservou a liderança invicta ao golear 
o São Cristóvão por 5 a 0, na Gávea, enquanto que o Bo- 
tafogo, campeão carioca da categoria, sofreu nova derrota, 
desta felta para o Olarla por 1 a 0, em General Severiano, 








O Vasco venceu o Madurelra por 3 a 1» a Portuguêsa der- 


rotou o Bangu por 1 n O, 
INÍCIO FRACO 


América” e Fluminense inij- 
claram a partida com es &€+ 
guíntes escalações: América — 
Geraldo, Paulinho, Jorge, Ma- 
reco e Zé Carlos; Rennto e 
Angelo: Antônio Carlos, Clésio, 
Valcl é Tininho, Fluminense — 
Perl, Pedro Omar, Terziane, 
João Francisco e Hélio; Rul e 
Serginho; Cafuringa, Reinaldo, 
Tiguta e Roberto, O juiz foi o 
Sr. Cmuilos Costa, 

O América começou melhor, 
dominando sempre nos atacan- 
tes do Fluminense, mas o seu 
ataque não finalizava, O prl- 
meiro gol do jórxo surgiu eos 
27 minutos, por intermédio de 


uma cobrança de fnltn de João - 


Francisco, que chutou forte no 
canto esquerdo do golelro Ge- 
raldo, 

Até à final do primeiro tem- 
po, o Fluminense dominou as 
eções, aproveiiando-se do ner= 


vosismo dos Jogadores do Anié- 
rica, 


FINAL NERVOSO 


Para o segundo tempo, po- 
rém, o América voltou com no- 
va disposição e empntou o jô- 
go gos 14 minutas, através de 
Antônio Carlos de falta, num 
Innce em que falhou o goleiro 
Perl, Dai para dinnte o Amé- 
rica atacou mais do que o Flu- 
minense, mas. seus atacantes 
não chutaram para o gol, pers 
anitindo assim que e defesa ad- 
versária cortasse quase todos os 
ataques. 

O Flamengo lidera o campec- 
nato, na quarta-rodada, sem 
ponto perdido, seguido pelo 
América e Fluminense com um 
ponto, Olaria com dois, Vasco, 
Botafogo, Bangu e Portuguêsa 
com quatro pontos perdidos, e 
em último Campo Grande, Ma- 
dureira, São Cristóvão com o!- 
to pontos perdidos, 


oo Ãos 


Fracasso 


de 2 torneios 


de tênis «o mesmo tempo 
William F. Valbert 


Em novembro do uno passa- 
do, Wally Dil, Diretor da As- 
sociação Profissional de Joga- 
dores de 'Tênis, reunlu-se com 
Freddie Botur, o pro do Ar- 
senal do 71º Regimento, na 
Rua 34 em Nova Iorque, e or- 
ganizaram os detalhes de um 
indoor tmirtament, Vúrios 
membros da velhn guarda es- 
tavam disponiveis: Rod Laver 
e Pancho Gonzáles, e dois 
rookies, Dennis Raiston e Fred 
Stolle, e alguns componentes 
do taxi squad do tênis profis- 
sional, Dill escolheu de 2 n 8 
de março para renlizar o tour- 
nament e não avisou a nin- 
guém, “Porque teria cu de dl- 
zer à USLTA?", explicou DI. 
“fles nunca nos dizem qual- 
quer colsa.* 

Certamente. Quando Geza 
Gazdag, pro do Club Vander- 
bilt, que fica próximo, decidiu 
realizar um (tournament, não 
viu razão para contar a DI, 
Gardag alinhou Manuel San- 
tana, Arthur Ashe, Chack 
MeKinley.. John Newcombe e 
Edson Mandarino, e escolheu 
de 29 5 de março para seu 
tournament. Ninguém teve 
maior surprêsa do que Dill e 
CGezdar quando o conflito de 
dntas veio a público, Mus en- 
tão ja era tarde demais para 
que qualquer um deles pudes- 
se mudar. Dessa forma Nova 
Torque teve, ao mesmo tempo, 
dois tournaments de tênis, 
estantes: um do outro nvenas 
10 minuios q pé. 

A questão de coincidência de 
datas foi apenas o primetro 
dos problemas para o fã do tê- 
nis — é um problema reluti- 
vamente pequeno, Graças nos 
esforços de Gladrs Helâman, 
do World “Tennis, 08 organtza- 
dores dos dois torneios con- 
corduram em programar ns 
partidas para horas diferen- 
tes, Num dia podia-se assistir 
aos profissionais às5 horas da 
tarde, v logo depois, andar ol- 
to quadras para a Park Ave. 
nue e lá ainda apanhar o d6- 
go dos mmadores às oito ho- 
ras. 

O pior eram os preços: mas 
da abnixo de sels dólnres, nl- 
guns ingressos nm dez dólares, 
E sentar onde? As Instalações 
úmidas e sombreadas do Ar- 
senal pareciam uma masmor- 
ra; n Suminação iInudequada 
irritou González. “Eu me po- 
nho em boa forma, pari vir 
Jogar nisso...” disse tle, “Se 
não melhorarem a iluminação 
eu mo retiro”, A Juz fo) me- 
lhorada imedintamente. 

No Arsenal havia lugares 
para 6500 espectadores, mas, 
à exceção de domingo, só me- 
tade daquele número compa- 
receu. E houve um momento 
crítico — 5 horas da turde de 
quinta-felra — quando apenas 
75 pessoas assistiram no jógo. 
Os amadores, em Vanderbilt 
Club, tinham Muminação me- 
lhor mas a forma esquisita do 
ciubo — múlto longo e de lar- 
gura pouco maior que a qua- 
dra, assim. como um estúdio 
de televisão — não permitia 
que mais de 1400 pessoas de 
uma vez nssistissem às parti- 
das. Durante » maior parte da 
semana havia menos de 500 
pessoas, amigos da família, 


Numa tentativa para melho- 
rar o show, os mmndores pro- 
moveram um team event pre- 
liminar, durante o qual esti- 
mulavam-se os fãs n gritar e 
assoviar, como se fózse numa 
partida de beisebol. Antes de 
um Jógo entre o húngaro Ts- 
tvan Gulyas e Frank Froclne, 
o julz anunciou: “Podem ynlar 
ou torcer.” Algumas pessoas 
tentaram — um assovio nqui, 
um grito all — porém nada 
parecia natural. Em certo pon- 
to alguém tossiu quando Froe- 
Jing se preparava para tirar o 
enque. Frocling virou-se e 
olhou com raiva pára a pessoa. 
Quando Santana estava jogan- 
do, Andres Gimeno, seu ex- 
companhelro de Taça Davis e 
ntualnente um: pro, gritou; 
“Espanhol, val pra casa." Pol 
um bom momento mas até Gi- 
meno sentiu-se embaraçado. 
“Tênis é um jôgo respeitável, 
“disse Gussie Moran mais tar- 
de “Por que tentar estraçã- 


Sport Mnstrated 


dr “Terminou al a experién- 
cla. 

A despeito da iluminação fra- 
ca e do público esporso, o 
tournament dos pros fol exce- 
Jente e revelou três: coisas; 
Rod Laver continun o melhor 
jogador do mundo; Dennis 
Raiston ainda não está pronto 
para arrebntar tal titulo e, tl- 
nalmente, o velho Pancho Gon- 


entez ainda é a maior atração 


do ténis. Havia apenas oito 
jogadores no tournament, loga 
não era Rod Lnver contra o 
mundo, mas êle jogou contra 


Fred Stolle, End Buchholz e 
Gonzalez, perdendo apenas dols 
sets. Um dêsses sets Toi para 
Gonzalez, que empatou com 
Laver por 5-5 no terceiro set, 
Nesse ponto Gonzalez exiblu 
outra explosão, correndo pnra 
us rédes para acusar Laver de 
tirar o saque quando êle ainda 
não estava pronto. Laver le- 
vou olto dos 10 games seguin- 
ses. gnnhou em quatro sets, 

Não fol de admirar que Rale- 
ton fósse eliminando por Buch- 
holz, no primeiro round, Rals- 
tom tinha jogado muito bem 
na Austrália, empatando em 10 
jugos com Fred Stolle, a quem 
ele jamais conseguiu derrotar 
como -amasdor-e-mantendo uma 
vantagem de 5-2 sóbre Laver e 
Ken Rosewall, Talvez a razão 
de sun boa campanha na Aus- 
trália e na Nova Zelândia Tôs- 
se que es partidas eram de esi- 
bição. 

Agora que está jogando em 
tournaments, há mais pressão, 
e Ralston ainda sofre em si- 
tuações apertadas, É um de- 
feito que úle terá de corrigir. 
Outra coisa que precisa me- 
lhorar é o seu gaque. 

Quanto n -Gonzílez, dle-nin- 
da é magnífico, Pancho tem 
38 anos & seus reflexos estão 
mais Jentos, mas ele está ma- 
gro ce em boa forma e sabe 
jogar ténis. Como provou, mais 
do que Pierre Barthes e Andrês 
Gimeno são necessários para 
derrotá-lo, E onde vai Gonzã- 
lez, vai o público. Na primeira 
noite, quando êle apareceu vin- 
do do vestiário, um pouco an- 
Les do Jógo, e começou a limar 
seus cnlos e enrolar os pulsos 
em esparadrapo, Laver e Stol- 
le, que estavam por perto, qua- 
se foram massacrados por um 
enxame de garotos que roden- 
ram o gigante que envelhece, 

O tournament de nmadores 
toi mais uma exibição, jogado 
em formato de round-robin. 
Mas mesmo em partidas de exl- 
bição, John Newcombe, da 
Austrália, que tem 22 anos e 
chegou às finais em Forest 
Hills, indicou que daqui por 
dinnte será difícil derrotá-lo. 
Seu saque é, com exceção do 
de Ashe, mais. violento do que 
o de qualquer outro amador. 
Manuel! Santana, jogava seu 
primeiro tournament, desde 
que operou a perna, e parece 
que a operação ninda o inco- 
moda. Edson Mandarino, o 
brasileiro que derrotou Ralstom 
no quinto set em Pórto Ale- 
gre e assim eliminou os Esta- 
dos Unidos da Taça Davis, jo- 
gou bem, dizendo que gostava 
do som da batida na bola den- 
tro daquele estúdio velho,, 
Chuck Mck&inley-pulayva na 
quadra em seu habitual estilo 
ginástico, Como os amadores 
apresentaram mais jogadores 
— 10 no tolo, Inclusive caras 
novas como o húngaro Gulyas 
e o rumeno Ton Tiriac — seu 
show fol mais interessante do 
que o dos profissionais, 
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O GÓLFE POR PROFISSÃO 


Bobby Cole não pôde resistir à tentação dos altos prêmios do gólfe profissional 


Bobby Cole é profissional 
de gólfe mas só receberá 
prêmios dentro de 6 meses 


Londres (UPLJIB) — O golfista Bobby Cole, que no 
ano passado estêve jogando dois campeonatos no Brasil, 
como amador, passou à entegoria de profissional, obtendo 
permissão para disputar os tornelos de verão do circuito 
britânico, embora n Associação Inglêsa de Gólfe o tenha 
prolbido de receber prêmios, pelo espaço de seis meses, 


O profissional Dai Rees, por sua vez, foi indicado como 
o capitão — não jogador — da equipe britânica que dispu- 
varáã a Ryder Cup, contra a dos Estados Unidos, entre os 
dias 20. e 22 de outubro, em Houston, Texas. Rees jogou no- 
ve desses tomcios, sendo quo em 1953, 1959 e 1961 acumu- 
lou as Tunções de jogador e capitão da equipe. 
PALMER sultados dos dois últimos tor- 
neios disputados no circuito 
PGA, forant Os seruintes; Aza- 
tes Open, em Wasningioy — 
Lº Randy Glover (60-79-87-741, 
278 tvenceu o playoff); 2º Joe 
Campbell (68-71-73-001, 270: 3.º 
Rocky Thompson (70-71-70-64), 
27), 4º empatados, Howell 
Fraser (70-68-70-721 e Johm 
Cool 174-69-69-681, 280: 6.º em- 
patados. Jack MeGowan (68- 
73-08-72) e Kel Nagle (70-69- 
69-74), ZA1 tacadas em 72 bu- 
Tacos. 

Tournamêens cf Chimpions, 
Lis Vezos — 1º Fran Beard 
t05-68-74-711, 270, 2º Arnold 
Palmer (68-73-74-04), 270; 3.º 
George Archer (6U-74-72-081, 
282 e 4.º empatados, Bobby Ni- 
chois (68-71-75-70) e Jack Ni- 
ders (1), 50441, 5º George  cklaus (69-68-75-79), 284 taca- 
Archer «1%, 44,204) 6.º Bobby dus, Seguem-se Doug Sanders 
Nichois (zeror-30,827,- T0-Dan— (284), Roberto de Vicenzo, Dan 
Sikes (1), Ol BO TPrank SikeseR,H Slkes (205), Bert 
Beard (11, 25,248: 6,” Bob Goal- Yancey (286), Homero DBlan- 
by (1), 23,233 € 10º Bert Yan- cas (287), Gay Brewer e Jack 
cey (zero), 20,797. Cupit (288), Al Golberger (289), 
Bob Goalby (290), Julius Boros 
e Don January (291), Billy Cas- 
per, Mason Rudolphe Art Wall 
(282) e Brice Devlin e Harold 
Henning (209), 


Palm Beach Gardens, Esta- 
dos Unidos (UPI-JB) — Ar- 
noi Palmer € o nóvo lider do 
ranking de prêmios da Profes- 
sional Golf Association, depois 
da disputa do Totmament of 
Champions — onde obleve n 
segunda colocnção — somando 
até agora a quantia de US 
73,973 na contagem oflicint, con- 
tra US 60,947 de Gay Brewer, 
que é o que de mais perto o 
SesUE, 

Com o número de vitórias que 
cauda um obteve entre parênie- 
ses, é esta a colocação ptual 
do ranking PGA; 1º Arnold 
Palmer (24, 73,273; 2º Gay Bre- 
wer (2), 66,347; 3º Julius Bo- 
ros (2), 57,950; 4º Doug San- 


GLOVER E BEARD 


Palm Beach Gardens, Esta- 
dos Unidos (UPI-IB) — Os te- 


VIVÓRIA ARGENTINA 





Peruanos 
continuam 
com Nogueira 


Lima (UPI-JB) — O téc- 
niço brasileiro José Gomes 
Nogueira, que dirigiu a se- 
leção peruana de amadores, 
renovou por mais um ano o 
seu contrato com a Federa- 
cão Peruana de Futebol, [i- 
cando a seu encargo n pre- 


Brasileiros 
são suspensos 
na Hália 


Milão (UPI-JB) — A Liga 
Italiana de Futebol suspen- 
deu, ontem, os jogadores 
Pelró, Nene, aAltafinl « 
Bruells, em virtude do mau 
comportamento que tiveram 
na rodada passada. 


= E Peiró | sus E: 
paração de uma seleção que dr A foi 5 suspenso ee 
disputará os Jogos Pan- dois dias, por ter agré- 
Americanos do Canadá. dido um jogador fora de 

Antes de renovarem o seu campo, enquanto que os 


contrato, os dirigentes pe- 


: A 2 brasileiros Nenê e Altafini e 
ruanos haviam iniciado con- 


o alemão Bruells roceberam 


versações para contratar E 
Mério Travaglini, do Pal- apenas a suspensão de um 
meiras. 


Jogo. 





e agora não é mais amador 


Atletas devem grande parte 
de seus recordes às fibras 
de vidro que se aperteiçoam 


Nova lorque (UPI-JB) — Os fabricantes de varas de 
fibra de vidro para provas oficiais de salto em altura es- 


tão trabalhando em modelos mais aperfeiçoados. 


“Serão 


mais flexíveis, porém mais seguros”, afirmou o diretor de 


uma das fábricas. 


Trata-se de grande novidade para os competidores, mas 
por certo os puristas do atletismo vêem a inovação com 


alarma considerável. Temem alguns que, 


levando mais 


adiante os, aperfeiçoamentos ntunis, será mecessíário o uso 
de “estações de rastreamento em satélites para registrar 
us progressos de pássaros como Bob Seagren, do Sul da Ca- 
lifômia, c John Pennel, detentor do recorde em competi- 


cõces ao ar livre", 
RECORDES. DE VIDRO 


Pennel Já pulou J1m43 ao ur 
livre, e Sengren aumentou o 
recorde mundinl em competi- 
voces ent recinto fechado para 
Gm25. Ambos acham que a bar- 
rebia de 5md4s calrá em pouco 
tempo. 

Entretanto, visto que a Fe- 
doeração Internacional de dJo- 
gos Alléticos já aprovou rume- 
rosos recordes munáinis conse- 
guidos com varas de fibra de 
viro, os técnicos de Inborató- 
rio. continuam trabalhando 
com suas provetas a fim de 
conseguir  aquêles “modelos 
aperfeteoados”. 

Os saltndores, naturalmente, 
são apenas um grupo que hoje 
em dia se equilibra no vidro. 
Esquindores, pilotos de Janchas 
do corrida, marinheiros, ar- 
queiros, gollistas, nutomobil!is- 
tes corredores, surlistas e ou- 
tros marcam recordes com 
equipamento de material des- 
conhecido hã alguns anos, 

O francês Jean Cinude Kil- 


Juiz italiano 
suspenso por 
anular gols 


Veneza (UPL-JB) — A Co- 
missão de Árbitros da Federa- 
cão Tinliana de Futebol suspen- 
deu, ontem, por um período in- 
determinado o juiz Antônio 
Spardella, que «domingo pas- 
sado anulou dois gols do Venc- 
za no Jógo com o Internazio- 
nale, líder do campeonato. 

O Presidente da Comissão. 
Pier Giorgio Bertoto, anunciou 
u suspensão depois de lembrar 
que nha assistido ao jugo, 
vencido pelo Inter por 3 & 2. 


Iy, atualmente o mator esquia- 
dor do mundo, usa esquis de 
uma combinação de vidro o 
maneira. Outros preferem des- 
lsar em esquis de fibra de vi- 
dro pura. 

Hardy Ward, texano de 17 
ancs, que venceu o Campéona- 
to Norte-Americano de Arco e 
Ficecha, usa um arco de fibra 
de vidro, 

Muitos golfistas, Inclusive 
Gary Player, usam tacos com 
centro de fibra de vidro. 

Entidades de jogos atléticos 
aceituram pistas siútóticos pa- 
ra esltadores e mais tnrde 
aprovaram-nas para corredo- 
res, Salltadores em altura, com 
vara, pousam sóbre colchões de 
fibra sintética. 

Nossos puristas de pistos in- 
sistein que val chegar o din em 
que um juiz de salto em altura, 
com vara, apontará para o céu 
e dirá: “Ele foi naquela di- 
reção,” 


Medicina do 
esporte te RA] 
congresso 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Com grande interêsse para a 


Medicina esportiva, em geral, 
mas, especialmente para o fu- 
tebol, será realizado em Belo 
Horizonte, no período de 23 n 
28 de julho, o XVI Congresso 
da Sociedade Brasileira de Or- 
topedia e Traumatologia, con- 
tando com a presença de con- 
forencistas brasileiros o estran- 
geiros. Especinlstas de todo o 
Brasil e vários do exterior lu 
confirmaram suas inscrições no 
Congresso eos encarregados de 
sun programação e organização. 


. seguidos e os 





is AS 


Brasil jogou mal 
mas venceu EUA em 


Praga por 96 a 44 


Praga — Mesmo voltantlo 
a demonstrar as falhas dos 
jogos eliminatórios: — finn- 
lizações defeituosas e pas- 
ses imperfeitos — a seleçio 
brasileira, de basquetebol 
feminino derrotou à dos Es- 
tados Unidos por 50 a 44, 
ontem à tarde no Praga 
Sport Hall, fazendo a sua 
primeira partida no Torneio 
de Consolação do 5.º Cam- 
peonato Mundial. As brasi- 
leiras voltarão à quadra ho- 
je para enfrentar a Ttálin, 
que perdeu ontem da Bul- 
gária por 63 a 31 e desceu 
para o 2.º lugar, junto com 
o Brasil e Estados Unidos. 

A vitória de ontem sôbre 
as norte-americanas abriu 
novas perspectivas para o 
Brasil no próximo Campeo- 


nato Pan-Americano, no 
Canadá, pois os Estados 


Unidos são, realmente, os 
únicos à também prefende- 
rem aquéle título, embora 
necessitem renovar sua 
equipe, que provocou pro- 
funda decepção pela ma- 
neira excessivamente lenta 
como joga, errando passes 
arremeêssos. 
Suas jogadoras chegam a 
cometer faltas por anda- 
rem na quadra e permane- 
cerem, sempre, 3 segundos 
no garrafão. 


BRASIL RUIM 


Sob as ordens dos juizes 
Novotny. da Tcheco-Eslová- 
quia, e Kostin, da União So- 
viética, jogaram e marca- 
ram: Brasil — Nilza (19), 
Marlene (15), Heleninha 
(13), Maria Helena (8), Na- 
dir (1), Norminha, Angell- 
na, Neusa, Lais, Delci e Ri- 
tinha. Estados Unidos — 
Horky (14), Matlock (8), As- 
pedon (8), Sipes (8), Miller 
(4), Indahl 2, Woodall, Fin- 
ley, Rowland e Ham. 

Após os jogos pelo 'Por- 
neio de Consolação, dispu- 
tados ontem, a colocação 
dos países passou a ser à 
seguinte: 1º, Bulgária, + 
pontos ganhos; 2.º, empata- 
dos, Brasil, Itália e Estados 
Unidos, 3 e 5.º, Austrália, 1 
ponto, 

As norte-americanas — 
que antes da partida diver- 
tiram o pequeno público 
presente com um show que 
lembrou os Globetiroters — 
iniciaram dominando as 
ações e, aos cinco minutos, 
já venclam por 8 n 6, embo- 
ra as brasileiras já nouves- 
sem perdido oito arremês- 
sos e Norminha. cometido 
três faltas. Aos sete minu- 
tos, o Brasil liderou pela 
primeha vez o placar, com 
12 à 10, marcando sob pres- 


Vitor Garcia 
Especial pura o Ji 


são e dificultando, conse- 
quentemente, a armação das 
jogadas dos Estados Unidos, 


Fazendo uma marcação 
falha e sem saberem voltar 
para conter os rápidos 
contra-ataques dus brasl- 
lelras, aos quinze minutos 
as norte-americanas já L- 
nham desvantagem em 19 
a 10. Nesta fase, Ari Vidal 
fêz as primeiras substitt- 
cões na equipe, tirando 
Norminha, pendurada, e co- 
locando Angelina, e ainda 
trocando Marlene por Neu- 
sona. No final do tempo Ini- 
etal, Maria Helena errou 
passes seguidos, sendo subs- 
tituida acertadamente por 
Delcl, após permitir que os 
Estados Unidos diminuissem 
o marcador, encerrado nes- 
ta fase com 27 à 22 para o 
Brasil, Para se ter uma 
idéia do fraco aprovelta- 
mento du seleção brasileira, 
basta dizer que dos 29 ar- 
remessos à cesta, apenas 13 
foram convertidos. Nos lau- 
ces-livres fol pior ainda: 
em oito chances, só uma 
bola entrou, 

EUA PIOR 


Iniciado o segundo tLem- 
po, as norte-americanas 
apertaram a marcação q 
deram a impressão que po- 
deriam mudar a leição do 
jôógo. A seleção brasileira 
entrou com Lais e Ritinha 
armândo muito mal, dei- 
xando que os Estados Uni- 
cos passassem à frente com 
32 a 31, aos cinco minutos, 
embora suas jogadoras er- 
rassem muito também. A as 
cinco minutos, o jógo, que 
era pobre de tésnica, pas- 
sou a ser equilibrado mas 
já aos olto, com a valia de 
Heleninha e Nadir, nos lu- 
pares de Lais e Ritinha, o 
Brasil firmou-se, passou à 
frente com 35 à 34 para não 
perder mais a vantagem até 
o Tinal do jôgo. 

AS norte-americanas, por 
seu lado, desperdicavam os 
ataques por andarem na 
quadra ou ainda por perma- 
neçerem, com freguência, 
tres segundos no garrafão. 
Com 4 bandeira amarela na 
mesa, o Brasil já tinha à 
partida ganha, con uma 
cifovênca de 10, pontos: 46 
a 396, Os cinco minutos fi- 
nais foram todos das brasi- 
letras, que procuraram re- 
tera bola e deisar passar 0 
tempo. Nesta fase, o Brasil 
converteu 11 arremessos de 
campo em 24 é aproveitou 
sete lances-livres em 10. Na 
partida de hoje, contra à 
Húlia, Marlene completara 
190 jogos pela selecção brasi- 
letra. 





Cermano e Silva brilharam 
em lados opostos no empate 
entre Standard e Barcelona 


Barcelona (UPI, especial para O JORNAL DO BRASIL) 
— Germano e Silva, adversários no amistoso em que u 


standard de Liege empatou com o Barcelona por Lad, 
foram também as principais figuras de um espetáculo Cut 
levou 65 mil pessons ao estádio do vice-campedo espanhol: 
Germano é ainda o ponto alto do ataque do St pudard, en- 
quanto Silva cumpriu a sua melhor atuacao desde que se 
transferiu para o Barcelona, : 

Fora o bom nível técnico e as sucessivas Emoções cu 
partida, o fato de dois jogadores reservas terem marcado 
os gols, substituindo os titulares no segundo tempo, im- 
pressionou multo os dirigentes da FIFA presentes ao 05- 
túdio, Acredita-se que ésse detalhe venha à contribuir para 
que a International Board reformule Os atuais termos cla 
regra 3 e venha a permitir substituições em futuras parti- 


das oficiais. 
GERMANO E SILVA 


As duas equipes inicinram o 
amistoso assi formadas: 

Brrcelona — Reina, Poncho, 
oOlivelln; Galego e Elndio; 
Muller e Pereda; Rife, Silva, 
Mendonça e Seminario, 


Standord — Bobart, Wac- 
kere, Spronck, Dewaulque e 
Beurlet; Plot e Noumonic; 


Emmerling, Clnessen, Gabic e 
Germano, 

Ne segundo tempo, Mendon- 
cu (jogador português que fa- 
zin 4 eua estréia) e Seminatio 
foram substituídos por Fusté e 
Vidal, enquanto Pitol, Emmer- 
ling e Noumouic davam sous 
lugares à Vansckoombeck, Ca- 
jon e Vandemberg. Tódns essus 
alterações contribuíram para 
que n partida melhorasse mut- 
to, embora o primeiro tempo 


teuha sido bom e bastúnte 
disputndo, 
Tecnicamente, o Barcelona 


mostrou-se mais sólto em com- 
po, jogando à base dn veloci- 
dade e em ataques pelos flun- 
cos, Já o Standard, muito de- 
fensivo, armava-se com cau- 
tein e explorava «€s contia- 
golpes. Silva — o mais  bri- 
lhanto do ataque espanhol — 
procurou sempre trocar passes 
com Rife e Seminario ou Vi- 
dal, tentando vários chutes q 
gol e dando muito trabalho nos 


zagueiros belgas. Aos 19 minu- . 


tos. marcou um: gol, anulado 
pelo juiz por impedimento de 
Mendonça, que teve uma cs- 
tróia infelta, 

Quanto pn Germano, melhor 
suxiindo. pelos companhelros 
de aique, teria produzido 
mois. Mesme. sesim, obrigou 
Reina a uma defesa Gificil, no 
primeiro tempo. ec maniou 
uma bola na trave, so seguo- 
do. Até o final, fot o que muis 
de porto ameaçou a defesa es- 
panhola, 


Os gols foram mareados tio 
s-cundo tempo, nos 18 minu- 
toy por Vandemberg, recebun- 
do um passe de Caljon, € uus 
a5.por Vida), de cabeça, emen- 
dusido uma falta bem cobrada 
por Peredia, 


BRASIL DISTANTE 


Silva, npesar de dizer que 
aiuda sente vontade de voltar 
a jogar no Brasil, talvez: mes- 
mo velo Fiaménco, confesso- 
se mais ambientado na Bar- 
colgua, tendo jogado contra o 
Standard a sua melhor parti= 
do desde que aqui chegou, De- 
pois do  ainistoso, estéve com 
Germano e os dois convarsa=- 
ram sóbre O futuro, ambes in- 


toressados em voltar para o 
Brasil, 
— (O futebol não é apenas 


minha profissão, mas também 
uguilo que mais gosto de fa= 
ver — disso Germano em en- 


strevisto À Imprensa 


Dentro de dois meses, segun- 
do explicou, termina seu c09- 
trato com o Standard, Já teo- 
do planos truçade 

— Pretendo votar no Bra- 
site J4 viver com minha espo- 
sa, isto é, minha futura espo- 
sa. Vamos nos catar justa- 
mente daqui a dois meses, ros- 
tando acertar aleuns detalhes, 
inclusive com q familia de 
Giovanna. No Brasil, verei 
eatão em que clube jogurel. 

Gerinano elogiou muito Sil- 
va, achando que o seu esto 
de lógo é ideal pura o futo- 
bol curopeu, sobretudo o am 
Espanha. Mendonça, que €5- 
treou no Barcelona, contrata- 
do no Atíético de Madri, tam- 
bem 
no, embara tivesse atuado mal: 

— Tolves nho ostoin umbi- 
eseado — disse. Conheço-o Dá 
muito tempo ec o com idoro uz 
dos mais perioitos dribladores 
de Europa, 


foi elogiando por Germa-? 


- 


| 


ema 


Jornal do Brasi), quinta-fetra, 20-14:07,1.0 Cad, — 19 





Paulo César 
não treinou 
mas jogará 


O Botafogo fêz um rápido 
coletivo, ontem à tarde, do 
qual só não participaram 
Paulo César, com: inflama- 
cão na garganta, e Afonsi. 
nho, ainda sentindo dores 
no pé, embora o médico Li- 
tto Toledo já tenha garan- 
tido que éies estarão lbera- 
dos para q treino de con- 
junto de amanhã, e não são 
problemas para o jógo con- 


TOMANDO PULSO 


my 








Itamar já treina hoje como 
titular e jogará contra o 
Vasco se Ditão não melhorar 


Itamar val substituir mesmo Ditão — e no treino de 


conjunto de hoje à tarde já entrará na equipo principal — 


porque o zagueiro, que vinha atuando como titular, so= 
freu um distúrbio gástrico e uma intoxicação alimentar, é 
até ontem não tinha apresentado melhora, o que fêz Ren- 
ganeschi considerá-lo praticamente fora de jôgo. 

Em virtude de alguns jogadores como Roárigues, Almir, 
Ditão e Murilo estarem sob os culdados do Departamento 
Médico e de Américo não Ler comparecido à Gávea por 
pensar que q Individual Tósse à tarde, o técnico se viu sem 
número suliciente para realizar o coletivo, transferindo-o 


tra o Palmeiras, 

Munga participou apenas 
do bate-bola, mas esta mes- 
mo fora de cogitações patria 
Jogar. No entanto, o seu 
passe não continua & vens 
da, porque o Diretor de Fu- 
tebol, Sr. Xisto Tonlato, 
anunciou a decisão de ne- 
goclâ-lo num momento de 
irritação, mas logo depois 
voltou atrás, 

Segundo v médico Lidio 
Toledo, Panlo César esta 
com amigdalite e por isso 
voltou a sentir a garganta 
depois do treino de têrça- 
feira, mas continuará fa- 
vendo tratamento local até 
o final do Tormelo Roberto 
Gomes Pedrosa, quando en-= 
tão deverá ser submetido & 
operação, 

Nas outras posições tam-= 
bém não há problema, de- 
vendo a defesa ser a mes- 
ma dos jogos anteriores. No 
meio-campo, com a entrada 
de Afonsinho, éste deverá 
tazer dupla com Gérson, fi- 
cando Paulo César para o 
trabalho de ir ao ataque e 
voltar para auxiliar na ar- 
macão, como aconteceu no 
treino de têrça-feira, pas- 
sada., 

O ponta-direita Jairzinho 
j4 voltou a fazer exercicios 
no Botafogo, mas alnda não 
fot liberado vara os coleti- 
vos, O jogador, aliás, afir- 
ma que quando fôr dado 
como apto, ainda vai ficar 
sem entrar nos coletivos 
durante uns 15 ou 20 dias 
por conta própria, pois não 
quer sofrer nova fratura. 


“pós o individual de ontem, o Dr, 






és 





Marcosst fêz o contróle das pulsações de Olidair, ainda no campo 


para a tarde de hoje. 
DIA DECISIVO 


Renganeschi analisou ontem 
n situação de Ditão afirmando 
que o din de hoje será decisi- 
vo para a sua escnlação contra 
o Vasco, sábado, porque, se o 
gagueiro não puder participar 
do coletivo, será colocado au- 
tomálicamente de fora, en- 
trando Itamar no seu lugar. 
Embora o técnico não quisesse 
fazer nlusão à forma de Ditão, 
as atuações contra o Botafogo 
e contra o Palmeiras contri- 
buíram também para a sua 
saída do time principal. 

Almiy chegou à Gávea, on- 
tem de manhã, se queixando 
de dores musculares e foi in- 
eluído entre. os que tinham 
ordem do Departamento Mé- 
dico para treinarem levemente, 
e que eram Rodrigues, Ditão e 
Murilo, O. Dr. Paulo de São 
'Tingo disse que Almir, Muri- 
lo e Rodrigues estarão em con- 
dições de participar do con- 
junto de hoje, não constituin- 
do problemas para sábado, 


ADEMAR TREINA MAIS 


O individual de ontem foi de 
40 minutos, seguido de uma 
“pelada” de dois toques, que 
durou 20 minutos, e que teve 
como a mnlor atração a pre- 
sença de Ademar, que fêz to- 
dos os exercícios com entusias- 
mo e, no dois-toques, deu um 
grande “baile” no técnico Ren- 
ganesch!, encarregado pelos 
próprios Jogadores para mar- 
cá-lo. 

Depois do treino de conjun- 
to de hoje, os jogadores sol- 
teiros irão para a concentra- 
ção em São Conrado, enquan- 
to a apresentação dos casados 
só ocorrerá amanhã de manhã. 
O técnico pretende encerrar os 
preparativos para a partida 
contra o Vasco com o coletivo, 
deixando o dia de amanhã H- 
vie, Apenas para, massagens e 
tratamentos, 


O Dr, Paulo de São Tingo 
explicou que o atacante Zôzi- 
nho vai esperar mais uma se- 
mana pára tirar a chapa radio- 
gráfica do pé direito, porque 
tem certeza que, se ela fôr 
feita agora, não val acusar a 
formação do calo ósseo. Assim, 
Zézinho esperará mais uns dins 
para poder saber se voltará lo- 
go nos treinos, 


Carlos Alberto, que reiniciou 
seu trelnomento na Gávea, 
apresentou-se com n perna es- 
querda bastante atroflada, ra- 
zão pela qual está recebendo 
um treinamento especial do 


preparador físico Eltel Seixas, 


O ponta-direita recebeu do Fla- 
mengo uma proposta de NCIS 
0 000,00 (sels milhões de cru- 
zetros antigos de luvas) e NCTS 
500,00 (quinhentos mil cruzei- 
ros antigos mensais) para res 
novar seu contrato e está es- 
tudando a oferta. No caso de 
Carlos Alberto voltar n ser ti= 
tular, será equiparado pelo 
clube nos maiores salários. 


EXCURSÃO AGRADOU 


O supervisor Flávio Costa 
conversou ontem com os Srs. 
Gunnar Goransson e Flávio 
Sonres de Moura relatando o 
que fol a excursão do quadro 
reserva aos Estados Unidos, no 
México e Peru. O Sr. Flávio 
Sonres de Moura disse que os 
resultados foram muito bons, 
na parte flnancelra, disciplinar 
e técnica, pois os jogadores, to- 
dos Jovens, adquiriram expe- 
riência, ' 


O funcionário Aristóbulo de 
Mesquita chegou ontem de Sal- 
vador com o pontn-esquerda 
Neves, do Fluminense, de Fel- 
ra de Santana, que fará um 
teste na Gávea durante um 
mês. Neves trelnará no coleti- 
vo de hoje estando seu passe 
fixado em NCrS 40 000,00 (qua- 
renta milhões de cruzelros an- 
tigos). 


Luta pelas 4 vagas vai 
prosseguir com 7 Jogos 


A disputa pelas quatro vagas no turno final 
| do Torneio Roberto Gomes Pedrosa prosseguirá no 
fim de semana, com sete partidas, tôdas elas 
pondo em jógo as esperanças de pelo menos um 
pretendente. O programa — partidas e locais — 
de sábado e domingo é o seguinte! 

Sábado — Flamengo x Vasco, no Maracanã; 
e Corintians x São Paulo, no Pacaembu. 
| Domingo — Botafogo x Palmeiras, no Mara- 
canã; Santos x Bangu, no Pacaembu: Atlético x 
! Portuguêsa, em Belo Horizonte; Grêmio x Flumi- 
nense, em Pórto Alegre; e Ferroviário x Cruzeiro, 


Paulo Bim vem hoje para o 
Vasco com sua contratação 


acertada por NCr$ 120 mil 


O atacante Paulo Bim estã sendo esperado hoje e ama- 
nhã pelo Vasco para fazer os exames médicos, já que sua 
contratação está praáticamente acertada, depois da con- 
versa telefônica que o Sr. Armando Marcial Leve ontem 
com um dirigente do Comercial de Ribeirão Prêto, por 
NCrS 120 000,00 (cento e vinte milhões de cruzeiros antigos). 

Fontana, sentindo fortes dores no tornozelo esquerdo, 
provenientes de uma pancada que sofreu no jógo contra o 
Ferroviário, não participou do individual de ontem, e está 
preocupando o Departamento Médico para a partida do 
próximo sábado contra o Flamengo. 


MESMO TIME Paulo Bim não foi encontrado 


Parada treinou muito bem 
e Bangu faz teste amanhã 


com Fidélis e P. Borges 


Parada mostrou boa. condição técnica no seu primeira 
treino de conjunto, ontem, no Bangu, criou várias condi- 
ções de gol e deu no ataque a agressividade que faltou 
nos últimos jogos, tanto quando jogou na frente, no lugar 
de Ladeira, como quando passou para O meio-campo, no 
lugar de Jaime. 


Paulo Borges e Fidélis foram bastante exigidos num 
individual à parte, dirigido pelo auxiliar técnico Francis- 
co Brasileiro, e o Dr. Arnaldo Santiago-já pretende lbe- 
rá-los para o apronto de amanhã pela manhã, quando Fi- 
délis, principalmente, será testado para ver se ele tem 
condições de jogar domingo, contra o Santos. 





em Curitiba. 


| As colocações, apos 
são estas: 


os resultados de ontem, 


GRUPO A PG PP GRUPO B PCR CRE 
Corintians 14 — 4 Palmeiras 15 — 7 
Bangu 1 — 7. Grêmio 9— 9 
Cruzeiro li — 9 Atlético 9— 9 
Botafogo T7— 9 Vasco — 9 
Internacional 14 — 10 Portuguêsa 7— 9 
Fluminense 8 — 10 Santos 10 — 10 
São Paulo 6 — 10 Flamengo 9 — 11 
| Ferroviário 1 —l5 


Marcial volta ao gol do 
Corintians substituindo 
Barbosinha com distensão 


São Paulo (Sucursal) — Marcial será o goleiro do Co- 


 Tintians para o lógo contra o São Paulo, sábado à noite, 
no Pacaembu, já que Barbosinha está com distensão mus- 
cular na coxa direita, e as possibilidades de recuperação 
são pequenas, 

Zozé Moreira dirigiu um individual ontem nos jogado- 
res e disse que estã gostando da produção do time, mas 


Adilson também ficou de fo- 
ra do treino de ontem, pois 
queixou-se de fisgndas no 
músculo da virilha direita, No 
entanto, o Dr. José -Marcozai 
garantiu que Adilson não é 
problema. Os outros contundi- 
dos. Maranhão c Morais, no 
Joelho esquerdo, e Ananias, no 
tornozelo esquerdo, Já foram l- 
berados pelo Departamento Mé- 
dico. 


O Individual durou 50 mi- 
nutos e foi leve porque Zizi- 
nho quer puxar pela equipe no 
treino de contunto que realiza- 
rú hoje de manhã. Após o co- 
letivo, 05 jogadores se concen- 
tram na cosa da Avenida Vlei- 
ra Souto; 

Zizinho informou que nho 
mudará a equive para a parti- 
da contra o Flamengo, n não 
ser que Fontana não tenha 
condições para jogar. Nesse ca- 
so, Sérgio entraria na. zaga 
central é Ananias voltaria à 
posição de quarto zaguelro, 


JOGO É À TARDE 


O Sr, Armando Marcial, já 
acertou os detalhes para à con- 
tratação de Paulo Bim, no con- 
versar ontem pelo telefone com 
um dirigente do Comercial, que 
ficou de chegar hoje cedo ao 
Rio em companhia do jogador. 


porque está passando suas Té- 
rias do Banco onde trabalha na 
Cldnde de São Paulo. 

O pesse de Paulo Bim custa- 
rá  NCrS 120000,00 (cento e 
vinte milhões de cruzeiros an- 
tizos) e será pago em presta- 


ções, na forma que o Vusco 
paul acertar hoje com o Co- 
mercinl. 


O Vasco não aceitou a pro- 
posta do Flamengo para jogar 
sabado à noite no Maracanã, 
Explicou o Sr. Armando Mar- 
cial que a reçusa so deveu a 
questões técnicas e também 
porque acha que à fnrde à 
renda será muito mnior, 


O túócnico Zizinho desmentiu 
que tivesse sido chamado a 
atenção pelo Sr, Armando 
Marcinl. Ele e o dirigente ex- 
plicaram que nem seguer con- 
versaram anteontem sôbre fu- 
tebol. 


— Jamais tomaria ima att- 
tude destas contra o Lreinador. 
Não iria ardverti-lo por querer 
contratar Gérson e por ter dis. 
cordado da minha opinião só- 
bre a compra do passe de Lála, 
Zizinho, nlém do mais, é meu 
amigo particular, tem traba- 
lhnado com afinco e não mere- 
ce críticas, pelo menos até 
agora — frisou o Sr. Arman- 
co Marcial. 


A VOLTA 


Paulo Borges e Fidélis farão 
o individunl de hoje junto 
com os demais jogadores, para 
que o médico saiba se real- 
mente os dols Já estão em 
boas condições, Entretanto, 
Paulo Borges já foi dado como 
certo pelo técnico Martim 
Francisco, existindo dúvida 
apenas quanto a Fidélis, 


Jaime participou de todo o 
conjunto com muita desenvo!- 
tura é sem nada sentir, en- 
quanto Mário Tito só fol no 
clube para fazer tratamento, 
já que está mesmo fora de co- 
gltações para o jógo contra o 
Santos e, talvez, das partidas 
que faltam ao Bangu, 


Martim Francisco ninda não 
pôde fornecer a escalação 
completa da equine para o jôgo 
de domingo, sabendo apenas 
que não terá problema com o 
meio-campo e o ntaque, onde 
Parada e Paulo Borges Já es- 
tão com escalnções garantidas. 


BOM TREINO 


No conjunto de ontem pela 
manhã, a equipe mostrou bom 
entendimento, mas o treino 
terminou 020, embora as 
oportunidades de gol tenham 


sido multas por parte dos ti- 
tulares, 


Parada e Jaime foram os des- 
taques do treino, principalmen- 
te o primeiro, quando treinou 
na frente no Jugar de Ladeira, 
Parada criou bocas situações de 
gol, deslocou-se com acérto, e 
mesmo quando passou para o 
meio-campo ainda conseguiu 
boas Jogadas de penetração, 
que só não terminaram em gol 
devido à má finalização do 
ataque, 

Jalme foi outro que treinou 
bem, já conseguindo fazer co- 
mo antes a sua movimentação 
característica entro n defesa e 
o ataque, e mostrando, inclu- 
sive, bom entendimento com 
Parada, tendo recebido dêsto 
diversos bons lançamentos, 

O treino de ontem começou 
com atraso de horn e meia, 
porque os Jogndores campeões 
tiveram que vestir o uniforme 
e posar para folografias com o 
Presidente Eusébio de Andrade, 
o Diretor Francisco DI Glorgio 
e o massagista Pastinha, além 
do técnico Martim Francisco, 

Hoje pela manhã haverá in- 
dividual e amenhã o apronto, 
estando marcada para sábado à 
viagem para São Paulo, onde 
o técnico programará um lígel- 
ro Individual para a tarde do 
mesmo dia, 








Na grande drea 


Armando Nogueira 


Essa gente do futebol é tão desconcer- 
tante que não admira tenha « CBD esquecido 
que, no mês de junho, o Brasil terá de jogar 
a Taça Rio Branco contra o Uruguai, em 
Montevidéu, E é êsse o aviso que gostaria de 
levar qo supervisor Heleno Nunes: a dois me- 
ses da taça, não temos, ainda, sequer, téc- 
nico escolhido — nem técnico, nem médico, 
nem time. 


O CÉRCO DA “BOLINHA” 


Uma decisão elogiável do Presidente da 
Federação Otávio Pinto Guimarães: tão logo 
assuma a vice-presidência médica da FCF, o 
Dr. Hilton Gosling começará a organizar, em 
têrmos rigorosamente científicos, o contrôle 
do doping no futebol carioca, A informação 
nos foi dada pelo próprio Hilton Gosling, em 
programa de tevê apresentado no Canal 6 
pelo comentarista Rubens Amaral e do qual 
participaram o supradito Dr. Gosling, os mé- 
dicos Leite de Castro e Pinkwas Fiszman, o 
ex-jogador e hoje treinador Ademir Meneses, 
o locutor Valdo Moreira e o Deputado federal 
Raul Brunini, a quem o esporte fica a dever 
a colocação do problema do doping entre os 
debates da Câmara Federal, em Brasília, No 
momento, o Deputado Brunini aguarda res- 
posta do CND a requerimento em que pede 
informações sôbre providências do Conselho 
a respeito do uso de estimulantes no futebol 
brasileiro. 

Do programa de Rubens Amaral partici- 
pou também o locutor que vos fala, referindo 
opiniões já defendidas não só na mesa-redon- 
Ga de TV Globo como aqui, nas colunas 

o JB. 


z í 4 E 


BOLAS DE PRIMEIRA — O Presidente do 
Bangu liquidou a história da generosidade 
botajoguense, emprestando o atacante Para- 
da para reforçar o campeão da Cidade na 
luta de classificação no Gomes Pedrosa; 
“Nada disso, declarou o Sr. Eusébio de An- 
drade, o Bangu é que está fazendo ao Bota- 
fogo o grande javor de recuperar física, téc- 
nica e psicolôgicamente o jogador Parada”. 
Perfeita a cacetada do Bangu. /// Terminou 
em tempo recorde o prazo para « compra do 
passe de Manga: o clube anunciou de noite 
e, 24 horas depois, fechou a bôisa. Parece 
leilão de uísque na Alfândega. /// A torcida 
do América está se organizando para dar um 
show de presença já na Taça Guanabara. 
Além de faixa anunciando “a Volta do Diabo”, 
empunharão os torcedores uma bandeira de 
15 metros por quatro e outras cem de tama- 
nho normal. A torcida do America, que êste 
ano terá charanga, esti ensaiando desde já 
nos jogos de juvenis. /// Meu bom amigo 
Almeida Braga, que é o maior tricolor do he- 
misfério, foi operado, ontem, pelo Dr. Paulo 
Albuquerque: cálculos nos rins. Almeida Bra- 
ga está na Casa de Saúde Santa Lúcia, já em 
condições de devorar tudo de esporte nas fô- 
lhas nacionais e estrangeiras que recebe diá- 
riamente. /// Zezinho, do Flamengo, dizia, 
ontem, ao meu amigo Soneca, do turfe: “Es- 
tou seis quilos mais gordo, mas felizmente, 
quase bom da fratura no pé”. Zêzinho, que 
tem visto todos os jogos do Flamengo, disse, 
ainda, que jogar com Almir é um descanso: 
Almir dá a jogada a qualquer um. Quanto ao 
seu retôrno no time, Zézinho está querendo 
entrar em qualquer lugar, inclusive na ponta 
direita. /// O cronista João Máximo, que é 
quem mais ganha em concurso de palpites de 
futebol no Rio (já ganhou uma viagem à Eu- 
ropa), garante que os finalistas do Campeo- 
nato Gomes Pedrosa serão: Corintians, no 1.º 
lugar do grupo A, Inter ou Cruzeiro, na se- 
gunda vaga e, no grupo B, Palmeiras e Santos 
ou Grêmio, Em tempo: João Máximo é Flumi- 
nense. /// O técnico Ari Vidal, da seleção fe- 
minina de basquete, está desolado com o pa- 
pel das môças nas quadras de Praga: diz que 
nunca viu un time errar tanto, tremer tanto 
e rezar tanto. O Brasil, que estava numa cha- 
ve de fácil classificação, foi eliminado e, ago- 
ra, está jogando por uma vaga de consolação 
entre o sétimo e o 11.º lugar. Até aqui, q 
seleção feminina de basquete do Brasil ficou 
sempre entre os cinco primeiros lugares. /// 
Dois observadores da FIFA foram ver ante- 
ontem um jógo amistoso entre o Barcelona 
eo Standard de Liêge (o time do conde Ger- 
mano) e ficaram impressionados com um 
dado da partida: os dois jogadores que mar- 
caram os gols do empate tinham entrado no 
segundo tempo. Os cartolas vão defender na 


FIFA a necessidade de passar a admitir subs- 
tituições em jogos oficiais. Na Copa do Mundo 
de 66, quatorze dos 16 técnicos manifestaram- 
sea favor de substituição. 


«Vê muitas dificuldades para o Corintians nos próximos 


jogos: 


— Jogamos sábado contra o São Paulo; quarta-feira 
contra o Atlético em Belo Horizonte; em seguida viajamos 
para enfrentar o Botafogo, no Rio. É muita coisa, tenho 
médo de cansar os jogadores — disse o técnico. 


'BARBOSINHA FORA 


Embora o técnico do Corin- 
tians acredite numa recupera- 
cão do goleiro e espere a pa- 
lavra do Departamento Médi- 
*co, Barbosinha acha que não 
entrará no time contra o São 
Paulo: 


— Estou sem sorte: depois 
de tanto tempo esperando a 
oportunidade de entrar na 
quadro me acontece esta diz- 
tensão. Não sei se dará para 
jogar, Estou fazendo trata- 


mento e nté sábado, quem 
sabe. 


Zezé Moreira obrigou o po- 
leiro Marcial «4 um Individual 
| bastante puxado, com tiros à 
meta e exercícios físicos, mn 
cargo do Professor Teixeira. 
Marcial vê agora sua cportu- 
nidade de retornar à equipe 
principal e está contente: 

— Se O Barbosinha não pu- 
Mor jogar, eu you fechar o gol, 
podem crer. 

O goleiro, substituto de Mar- 
clal, será Alexandre, dentro da 
regra três, 


O técnico do Coríntians está 
resolvido a mudar-se para São 
Paulo e procurar uma casa 
para comprar. Disse não pre- 
tender vender sum residência 
no Rio, “apenas vou aumentar 
meu patrimônio e ficar mais 
perto do Parque São Jorge”. 


Quanto à lda de seu irmão 
Aimoré pars o Barcelona, da 
Espanha, afirmou não saber 
de nnda, “tudo depende do 
Atmoré, mas creio que éle vai 
ficar. Os negócios déle aqui 
são muitos”, 

Hoje o Corintians fará seu 
único coletivo para o Jôgo 
contra o São Paulo, sábado, à 
noite, no Pacaembu, Segunda- 
feira à tarde a delegação em- 
barcará para Belo Horizonte, 
onde na quaria enfrentará o 
Atlético, Para o Jôgo com o 
Botafogo, dia 20 próximo, o 
Coríntinns salrá de Belo Ho- 
rizonte quinin-feira para o 
Rio, onde treinará sexta-feira, 
no campo do Fiuminense, 


Santos recusa proposta do 
Átlético que dá Bougleux e 
NCr$ 300 mil por Toninho 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Santos recusou ontem, 
n oferta de NCr$ 300 mil (trezentos milhões de cruzeiros 
antigos) felta pelo Atlético pelo atacante Toninho, pro- 
pondo-se o clube mineiro a ceder, ainda, o jogador Bou- 
“gleux, médio de apoio que está emprestado ao Santos e 
tem o preço do seu passe fixado em NCr$ 200 mil (duzen- 
tos milhões de cruzeiros antigos). 


Em troca, os dirigentes santistas propuseram vender 
Dorval e Abel, pela mesma quantia oferecida por Toninho, 
assunto que o Atlético ficou de estudar. Enquanto Isso, 
um emissário do clube mineiro seguia ontem para Ribei- 
rão Prêto, levando NCr$ 120 mil (cento e vinte milhões de 
cruzeiros antigos) para contratar Amauri, do Comercial, 


CASA E OPERA Por causa da operação de 


Flu perde do Internacional 
por 3a O e já não tem 
chance de passar às finais 


Pórto Alegre (Sucursal) — O Fluminense perdeu suas 
últimas esperanças de classificação para as finais do Ro- 
berto Gomes Pedrosa ao ser derrotado ontem à noite em 
Pôrto Alegre por 3 a 0, pelo Internacional, com gols de 
Bráulio aos 36 minutos do primeiro tempo e Dorinho e 
Didi, a03 2 e 12 do segundo, 

Com a derrota, o Fluminense passou & dividir a última 
colocação do Grupo A, com o Internacional e o São Paulo, 
com 10 pontos perdidos, mas tem ainda que disputar cinco 
partidas e o São Paulo seis, enquanto que o Internacional 
tem apenas dois jogos, e ambos em Pórto Alegre. 


VITÓRIA FACIL e querenta mil cruzeiros an- 
tigos). 


São Paulo ganha de 4 a O 
do Ferroviário conseguindo 
sua la. vitória no Torneio 


São Paulo (Sucursal) — Com três gols de Adilson e 
um de Válter, o São Paulo conseguiu ontem à noite, no 
Pacaembu, a sua primeira vitória no Torneio Roberto Go- 
mes Pedrosa, no golear o Ferroviário por 4 a 0, numa par- 
tida assistida por um público reduzido, que proporcionou a 
renda de NCrS$ 9 468,00 (nove milhões, quatrocentos e ses- 
senta e olto mil cruzeiros antigos), a menor do tornelo. 


A equipe do São Paulo, que já vencia o primeiro tem- 
po por 2 2/0, jogou com Fábio, Osvaldo Cunha, Belini, Dias 
e Edilson; Nenê e Fefeu; Valter, Adilson, Bubá e Canhoto, 
enquanto o Ferroviário formou com Paulista, Brando, An- 
tenor, Caçula e Celso; Martins e Renatinho; Pedro Alves, 
Niizo, Paulo Vecchio e Humberto. O juiz foi o Sr, Valdemar 
Nader, da Federação Paranaense de Futebol, com atuação 
regular. 


O golciro Hélio foi o único 
ausente do coletivo que o Atlé- 
tico fêz ontem à tarde, em 
seu campo: viajou para Nite- 
rói, cude se casa hoje à tarde, 
mas voltará sábado para Belo 
Horizonte, pols está com ope- 
ração dos meniscas marenrda 
para segunda-feira. O médico 
Carlos Grossi disse que o go- 
leiro não jegará mais no 'Tor= 
neio Roberto Gomes Pedrosa, 
pois terá de ficar inativo por 
40 dias, 


Hélio, o Atlético quer comprar 
o goleiro Gilberto, reserva de 
Fábio, no São Paulo, O Br, 
Élcio Guimarães, Conselheiro 
do clube, foi para Ribeirão 
Prêto conversar com Amaur! e 
passa em São Paulo na volte, 
para tentar comprar o goleiro 
que no anó passado estéve em- 
prestado ao América mineiro, 
onde cumpriu excelentes atua= 
ções. 


O Internacional jogou com 
Gainete, Laurício, Scala, Luís 
Carlos e Sadi; Lambari o Elton 
(Bldo); Marino (Carlitos), 
Bráulio, Didi e Dorinho. O Fiu- 
min:nse contou com Jorge Vi- 
tório, Oliveira, Caxias, Altalr 
(Silveira) e Severo; Jardel, De- 
nilson e Roberto Pinto (Gilson 
Nunes); Mário, Cláudio e Su- 
marone. O Juiz fol o Sr. Ar- 
stldo César Coelho e à parti- 
da rendeu NCr$ 33 7,40,00 (trin- 
ta e trés milhões o setecentos 


Depois do primeiro gol do In= 
ternaçional o Fluminense ain= 
da procurou reagir, mas. com 
a mesma e iInfrutlfzra tática 
de semure, com a def:za en- 
trezanio bolas a Oliveira para 
centrar sôbre a fria, O Inter- 
nacional liquidou com a parti- 
da logo no comêço do segundo 
tempo e depois: limitou-se q 
fazer correr a bola com sua 
defesa bem plantada & neutra- 
lizar fhcilmente os centros de 
Oliveira, 


JÔGO MONÓTONO 


Utbizando um 4-2:3 rísiio, 
o Ferzaviário csmesou dita 
tando Es penstracões co São 
Fâuio, atá que Paiá p2-:ou a 
jogar mais recuado, atrzindo 
com isso a mercação de Mer- 
tins, que deixou sua área um 
pouço mais livre. Aos 25 mi- 
nutos, Válter fêz o primeiro gol, 
aproveitando um centro de Ca- 
nhoto, O segundo do São Pau- 








a 





lo; porém, só surgiu nos 39 mi= 
pulsa, quando Adilson chutou 
ca entrada do área, copois de 
gra psse da Dias, O memo 
Asf!'on, nos qito e 22 minutos 
ca fase final, encerrou o pla- 
car da partida, que daí em 
cinnte fo! bastante monótona, 
apesar de o Ferroviário ter feito 
tlgumas tentativas de marcar 
ao menos um gol. 
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Cruzeiro vence Santos por 3 a le melhora 


Belo Horizonte (Su- 
cursal) — O Cruzeiro 
venceu o Santos por 3 à 
1, ontem à noite, no Es- 
tádio Minas Gerais, com 
gols de Wilson Almeida 
(2) e Tostão para os mi- 
neiros e de Ismael para 
os santistas, «numa par- 
tida em que os dois qua- 
dros demonstraram niti- 
da preocupação defensi- 
va na presença de 51 445 
espectadores, que paga- 
ram  NCrS 110 942,00 
(110 milhões e 942 mil 
cruzeiros antigos). 

A arbitragem: foi do 
paulista Romualdo Arpi 
Filho, auxiliado pelos 
mineiros ILaci Fernandes 
Vilela e Juan de la Pa- 
sion. O jógo consagrou a 
união da torcida minei- 
ra que, durante todo o 
tempo, incentivou o qua- 
dro cruzeirense, cuja vi- 
tória tem grande impor- 
tância para a sua pró- 
pria colocação no: tor- 
neio e para a colocação 
do Atlético. 


CRUZEIRO MELHOR 


O Santos, de camisas 
brancas, foi o primeiro 
a entrar em campo com 
Gilmar, Carlos Alberto, 
Mauro, Oberda e Rildo; 
Clodoaldo e Bougleux, 
Copeu, Ismael, Pelé e 
Abel, Um minuto após 


SEM ADVERSÁRIO 
PRM 


k As jogadas de Tostão foram perigosas, principa 


* SEM COBERTURA 


chega o time do Cruzei- 
ro, de camisas azul-ce- 
leste, com. Raul, Pedro 
Paulo, Cláudio, Procópio 
e Neco; Piazza e Dirceu 
Lopes; Natal, Tostão, 
Wilson Almeida e Dal- 
mar. 

A saída coube ao San- 
tos, com Pelé adiantan- 
do para Ismael. Neco 
cortou e estendeu a 'Tos- 
tão que tentou o gol, 
perseguido por Mauto, € 
a bola foi fora. Os minei- 
ros, armam-se com 
maior disposição, pres- 
sionando constantemen- 
te o adversário que ain- 
da não conseguira iir- 
mar pé no terreno. Os 
primeiros cinco miinu- 
tos mostraram realmen- 
te um Cruzeiro irvesisti- 
vel, com a triangulação 
PiazzaDirceu Lopes- 
Tostão funcionando a 
contento. 

Aos 5 minutos, Tostão 
aprofundou pelo meio à 
Wilson Almeida, que ilu- 
diu Mauro e esperou Gil- 
mar sair da meta. para 
chutar no canto esquel- 
do marcando o primeiro 
gol do Cruzeiro. 

Dai para frente, os 
quadros trancaram-se 
mais na defesa, No San- 
tos, Pelé passou a atuar 
mais recuado, enquanto 
Bougleux ia à frente, No 
Cruzeiro, o ponteiro-es- 


a Ro do 





Ro so Mirindo - PERO COLA - MATE COUNO! 





| Gilmar jogou descoberto pela 


Depois que Babá passou a jogar recuado, 





> 





Pitt sorgo 


o São Paulo de 


querdo Dalmar dificil- 
mente passava da intet- 
mediária, com a preo- 
cupação de auxiliar prin- 
cipalmente a sua defen- 
siva e só esporâdica- 
mente se transformava 
em jogador de ataque, 

A primeira grande 
oportunidade de gol para 
os paulistas surgiu aos 
15 minutos, quando Pelé 
passou por dois adversá- 
rios, invadiu a área e 
chutou para a meta de 
Raul, que defendeu com 
dificuldade, 

Ãos 21 minutos, Wilson 
Almeida, recebendo um 
Jançamento: da direita 
conseguiu mandar a bo- 
la às redes de Gilmar, 
mas o árbitro invalidou o 
gol porque o bandeirinha 
ja apontara impedimento 
de Dalmar., 

Aos 41 minutos Raul 
falhou ao tentar entre- 
gar a bola aos compa- 
Nheiros. Ismael, atento, 
interceptou e empatou a 
partida, nada mais se re- 
gistrando de interessan- 
te até o fim do primeiro 
tempo. 


VITÓRIA FACIL 


Os dois times voltaram 
com a mesma formação 
per a segunda etapa, 

o Cruzeiro, os ponteiros 
Natal e Dalmar preo- 
cuparam-se em cruzar 





imente pela.esquerda, onde Carlos Alberto estêve indeciso | 


S falhas constantes de Mauro e várias vêzes se jogou 


“SÃO PAULO TROCA E VENCE 





” E 
7 
Sj 
E fo > 
Es Sa 


des 


para o centro, onde se 
encontravam sempre 
Wilson Almeida e Tostão. 
Essa tática começou a 
dar frutos aos 16 minu- 
tos, quando o ponta-es- 
querda Dalmar lançou 
ao miolo da área para 
Wilson Almeida estender 
a Tostão, que se limitou 
a deslocar Gilmar, mar- 
cando o segundo gol pa- 
ra o Cruzeiro, 

Aos 22 minutos, Dirceu 
Lopes armou:o ataque e 
serviu ao comandante 
Wilson Almeida que chu- 
tou e ampliou o marca- 
dor para 32 1. 

Aos 27 minutos, entra- 
ram Dorval, substituindo 
Copeu, e Mengálvio no 
lugar de Bougleux, A mo- 
dificação não imprimiu 
maior agressividade ao 
quadro paulista, 

A única alteração no 
Cruzeiro processou-se aos 
34 minutos com a saida 
de Wilson Almeida, con- 
tundido num lance com 
Clodoaldo, entrando 
Evaldo que não teve 
oportunidade de fazer 
muita coisa. 

Dai até o final, o Cru- 
zeiro teve maior presen- 
ça no ataque, enquanto 
o Santos, com Pelé jogan- 
do recuado desde o pri- 
meiro tempo, não cons- 
tituiu real perigo para a 
meta defendida por Raul. 
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sóbre os adversários 
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surmou o esquema armado pelo Ferroviário, ontem 
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Wilson Almeida marcou o primeiro gol do Cruzeiro sem que Mauro ao menos interviesse no lance 


posição 





Tostão fêz ótimas jogadas e foi o melhor 


Enquanto no Cruzeiro 
varios jogadores mere- 
cem destaque, principal- 
mente Tostão, Dirceu Lo- 
pes e Wilson Piazza, pois 
tiveram uma atuação ex- 
celente, no Santos sal- 
vou-se sobretudo Pelé, 
que jogou muito bem, e 
Clodoaldo, uma boa pro- 
messa, além de Rildo, 
que está voltando à sua 
melhor forma, 


CRUZEIRO 


RAUL — Teve uma 
única falha durante todo 
o jogo, ao soltar a bola 
que acabou no gol do 
santos. 


PEDRO PAULO — 
Muito bom na marcação 
a Abel, mas falhando em 
alguns passes, além de 
dar uma furada dentro 
da área. Mesmo assim 
estêve melhor do que 
quando se apresentou 
nos jogos do Cruzeiro no 
Rio, 


CLÁUDIO — Ótimo. 
Praticamente nao teve 
nenhuma falha durante 
tóda a partida, dando 
maior segurança à dele- 
sa do Cruzeiro e fazendo 
boa cobertura de Procó- 
plo. 


PROCÓPIO — Tam- 
bém estêve bem, apesar 
de algumas falhas que 
quase complicaram as 
coisas para o Cruzeiro. 


NECO — Foi o segun- ' 


do melhor da defesa, de- 
pois de Cláudio, Teve 
apenas uma falha, ao 
atrasar mal para Raul, 
entregando a bola a Is- 
mael, que deu oportuni- 
dade a Raul de fazer uma 
excelente defesa. 


WILSON PIAZZA — 
Perfeito na marcação a 
Pelé, perfeito na sua 
função de ser o primeiro 


Deu pena ver o time do 
Santos jogar. Não tem muis 
nuda q não ser Pelé. A equi- 
pe não sabe mais o que é 
conjunto, A defesa joga de- 
sordenada. O meio de cum- 
po não sube quando deve de- 
Jender ou atacar. O ataque 
não sabe como chegar na 
úrea do adversário. O San- 
tos ainda tem bons jogado- 
res, como Carlos Alberto, 
Rildo, Clodoaldo e muis al- 
guns, mas o que q time não 
sabe é como se armar em 
campo. É tudo na base do 
improviso. 

Ontem, o Cruzeiro nao ti- 
nha uma perfeita atuação, 
mus mesmo assim, aos pou- 
cos, Jot liguidando jácil- 
mente o adversário. Antes 
dos dez primeiros minutos, 
por duas ou três vêzes, um 
atacante do Cruzeiro tinha 
chegado até dentro da pe- 
quena área de Gilmar. Mar- 
cou um gol e perdeu outros 
Jácilmente. Eram os pró- 
prios jogadores da defesa 
santista que colocavam os 
homens do Cruzeiro dentro 
de sua drea, Mauro não sa- 
bia se dava combate ou cor- 


a dar combate ao adver- 
sário e perfeito na aju- 
da ao seu time, Realizou 
uma partida realmente 
espetacular. 


NATAL — Também 
jogou bem apesar da se- 
vera marcação que so- 
freu de Rildo. É um jo- 
gador incansável, que dá 
combate à defesa adver- 
sária quando tem a bo- 
la e joga com uma velo- 
cidade impressionante. 


DIRCEU LOPES — 
Muito bom. Corve o cam- 
po todo durante todo o 
tempo. Junto com Piaz- 
za e Tostão dominou in- 
teiramente o meio do 
campo do Santos. 


TOSTÃO — Excelente, 
Além de dar um passe 
genial para o primeiro 
gol do Cruzeiro, lançou 
várias bolas perfeitas em 
profundidade, marcou 
um gol de grande opor- 
tunidade"e criou sempre 
os Maiores problemas 
para a defesa do Santos 
quando partia decidido 
para a área adversária. 
Quase marcou o quarto 
gol do Cruzeiro, numa 
jogada espetacular, 
quando passou por dois, 
limpou a jogada e chu- 
tou, mas a bola bateu na 
trave. 


WILSON ALMEIDA — 
Apesar de quebrar um 
pouco o ritmo do ataque 
do Cruzeiro, pois não faz 
o papel de Evaldo, foi ex- 
celente, marcando dois 
gols. Num deles driblou 
praticamente toda a de- 
fesa do Santos e concluiu 
de forma perfeita, 


EVALDO — Jogou 
pouco tempo, mas mes- 
mo assim deu maior mo- 
vimentação ao ataque do 
seu time. 


DALMAR — Durante 
tôda a partida fez ape- 


nas uma coisa: o centro 
para o segundo gol do 
Cruzeiro. No mais. foi 
horrivel. 


SANTOS 


GILMAR — Não leve 
culpa nos gols que so- 
Ireu e atuou bem, fa- 
lhando apenas uma vez 
ao soltar a bola de um 
chute longo de Wilson 
Almeida, com perigo pa- 
ra o seu gol. 


CARLOS ALBERTO 
— Foi apenas regular, 
Não Leve o menor traba- 
lho para marçar Dal 
mar. mas também não 
soube aproveitar a inuti- 
lidade do ponta-esquer- 
do Cruzeiro para dar 
maior cobertura a Mau- 
ro e Oberdã e ajudar no 
apoio ao seu time, 


OBERDA — Fraco, têz 
talta demais, caindo aos 
pés dos atacantes do 
Cruzeiro em quase tódas 
as jogadas, Quando não 
lazia falta, era sempre 
batido, De bom apenas 
algumas antecipações 
oportunas. 


MAURO — Não dá 
mais. Facilitou o traba- 
lho do Cruzeiro e foi 
sempre batido na corri- 
da por qualquer um dos 
atacantes do bicampeão 
mineiro. 


RILDO — Jogou bem. 
O melhor mesmo de de- 
tesa, pois encontrou. pe- 
la frente um. ponta-di- 
reita que não pára numn- 
ca e dá o maior traba- 
lho ao seu marcador. 
Mesmo assim teve tempo 
de ajudar o seu ataque, 
chegando mesmo a dal 
alguns chutes a gol, 


CLODOALDO — Bom. 
Tranqúilo, sempre pas- 
sando bem a bola, inclu- 
sive em profundidade, foi 
um dos poucos do Santos 


Pelé foi um homem só 


Oldeméário Touguinho 


riu atras, O mesmo fuziu 
Oberdã, Nu indecisão dos 
dois, o ataque do Cruzeiro 
se aproveitava e trocava 
passes Jácilmente entre éles, 

O tempo passava eo 
Santos continuava per- 
dido em campo. Só um jo- 
mador sabia o que faz: era 
Pelé, Ele recuava até o meio 
de campo, driblava o pri- 
meiro, o segundo e lençava 
para Isnutel, livre, «dentro 
da áred. O companheiro nu- 
da fazia. Outra vez o qge- 
grão corria e, mesmo perse- 
guido, fazia outra Dela jo- 
gada, A bola acabava nos 
pés de Abel e ele perdia di- 
unte do gol. Assim aconte- 
cia constantemente. As vê- 
zes, Pelé desistia de correr 
de um lado nara o outro e 
tentava invadir q drea vin- 
do com a bola desde o seu 
cumpo, Nessas ocasiões an- 
tes mesmo de chegar nerto 
da drea, era derrubado ou 
tinha q camisa segura por 
um adversário, Êle fazia va- 
ra feia, botava « bola no 
chão e começava novamen- 
te outra jogada. 

Enquanto Pele fazia tudo 


púree acertar, sua equipo 
continuera mediocre (0) 
Crnactro deixava tm campo 
lvre vara Carlos Alberto, 
mas êle só soube aprovetta 
uma vez e dai acabou qus- 
cendo o único gol do seu ti- 
me. O Santos, que antiga- 
mente brilhava neta facili- 
dude com que conduzia a 
bola da defesa atê o utagte, 
agora mio sabe nem como 
protegê-la em seu poder. 4 
bola Jleu quadrada. Não 
sentindo nenhim perigo no 
udlversário; o Cruzeiro jot 
crescendo e cont êle Tosido, 
Dirceu Loves e Piuzza, O jo- 
go toi ficando facil pura 
eles, 

O Súntos cuda vez dimi- 
nuia mais dentro de compo, 
Os jogu dores procurdvam 
correr, queriam lutar, mas 
não sabimm como, Era um 
bundo de esforçados e nada 
nuis. Só Pelé continuava a 
jovar corto, Inclusive, desde 
que esta jogando no Tornelo 
Gúmes Pedrosa, ele pela 
primeira vez jogou como 
antigamente, quando o San- 
tos era aqyuela beleza de ti- 
ne, quando seu ataque to- 


que tentou orpanizar al- 
guma jogada. 


BOUGLEUX — Lento e 
pouco inspirado, não es- 
têve bem. Levou sempre 
desvantagem com Dir- 
ceu, Tostão ou Piazza. 


MENGÁLVIO — En- 
trou para ajudar a fe. 
char a defesa do Santos 
quando o Cruzeiro já ga- 
nhava por 3 à 1, Pouco 
lez, pois foi muito lento e 
por isso não teve chançe 
de ganhar uma jovada. 

COPEU — Muito bem 
marcado por Neco, ter- 
minou bastante apagado. 
Conseguiu pouquissimas 
vezes ganhar uma jogada 
de seu marcador, quando 
saia com bola e tudo pe- 
la linha de fundo ou cen- 
trava mal, 


DORVAL — Substituiu 
Copeu nos minutos finais 
e não teve Lempo nem 
pôde realizar mada, pois 
o Santos estava total- 
mente dominado pelo 
Cruzeiro. 


ISMAEL — Fêz um 
gol, mas desperdiçou pas- 
ses excelentes de Pelé. 
Não confirmou o presti- 
gio de revelação do fute- 
bol paulista, mostrando 
que não é o jogador para. 
iormar dupla com Pelé. 

PELÉ — Muito bom, 
Ajudou a defesa e o meio- 
campo e foi o único do 
seu ataque a procurar o 
gol objetivamente, Esté- 
ve incansável durante to- 
do o jógo, mas nunca en- 
controu ajuda de seus 
companheiros. Mesmo 
com o Santos tão ruim, 
ele conseguiu ser um dos 
melhores em campo, 

ABEL — Inteiramente ' 
apagado, Bem marcado 
por Pedto Paulo, não rea- 
lizou em nenhum mo- 
mento uma boa jogada. 


cave «a bola com inteligên- 
cia e urte. Agoru tudo es-a 
tava diferente, Em cumpo 
só existia o Cruzeiro. No fin 
do jogo olhava-se no beio 
campo e via-se Pelé todo 
sujo de Lerra e suor, Bie uim- 
da tentnve acertar, mas era 
impossivel, O Cruzetiro cor- 
ria a bote com perfeicão, 
Para cleo estava sempre lím- 
ninhe e bem redonda, Na 
fim, « torcida Já pedia ole. 
O juiz anita encerrando o 
jógo, qustunente quando n 
Cruzeiro fuzia wma daquelas 
beles jogadas vm trocit de 
posses, juguidas que antiga- 
mente Pelé bia o sew time 
fuzer. Talvez por isso é que 
éle sat de compo de cúbe- 
cu baixa, Nú bócu do tel, 
tentou consolar Abel, que 
estava chorando. Passou-lhe 
umão nacubeça evito rosto. 
do descer o degrau da esti- 
da que leva co vestiário, 
Pelé quase conht num esco = 
renão. Abel o segurou, Pei 
primeira vez dois Jogudorey 
do-Suntos se entendiam nã- 
qitela noite. Peté, durante os 
90 minutos. Joi um homem 
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Danca e ballet são coisas dife- 
rentes. À primeira é uma atividade 
natural, tão velha quanto o mun- 
do; o segundo é uma manifestação 
artística subordinada a numerosos 
princípios estéticos. A história do 
ballet, entretanto, confunde-se no 
seu início com a história da dança. 

Desae os tempos mais antigos 
encontraremos a dança, associada 
aos ritos religiosos. Assim acontece 
no Egito, na Grécia, em Roma, e 
ainda hoje em certas taças primiti- 
vas na Ásia e na África, Ao lado 
dessa função religiosa, entretanto, 
percebe-se fâcilmente uma função 
social na dança, como manifestação 
de certos instintos (o instinto se- 
xual, o instinto bélico) ou como 
complemento de festas populares, 
ou ainda como parte do fausto das 
cortes. 

É na Grécia que estão os pri- 
meiros rastros da dança como ma- 
nifestação artística, Os escritores e 
filósofos se referem a ela como um 
fator importante de educação física 
e estética, e os monumentos e es- 
tátuas gregas nos oferecem imagens 
de movimentos harmoniosos:do cor- 
po humano exprimindo um ideal de 
graça e de saúde que permanece até 
hoje como um modêlo de perfeição 
plâstica. 

As evoluções do côro na tragé- 
dia grega já eram orientadas por 
um elevado conceito de dança ar- 
tística, e o mesmo se pode dizer dos 
movimentos coletivos nas grandes 
festas atenienses, 

Em Roma, o destino da dança 
foi contraditório. Se, por um lado, 
as concepções coreopraficas: do tea- 
tro deram um passo à frente, de ou- 
tro lado, o período da decadência 
romana alterou o caráter de pura 
harmonia da dança ateniense, com 
sua predileção pelos espetáculos las- 
civos. 

Essa degeneração foi a causa 
principal da condenação global da 
dança pelos doutóres da Igreja, e da 
aversão do primitivo cristianismo 
pelo esplendor do corpo humano. 
Mas não era possivel sufocar por 
muito tempo um instinto tão pri- 
mário, e a dança acabou por se in- 
filtrar nas manifestações religiosas, 
como o provam-as procissões, corte- 


. jos e Danças da Morte medievais e 


o próprio teatro litúrgico, no qual 
os bailados hieráticos desempenha- 
vam um papel importante. 

Além disso, a proibição eclesiás- 
tica não impediu que o povo e os se- 
nhores feudais continuassem a dan- 
car nas ruas e nos palácios, e à dan- 
ca profana medieval permaneceu 
viva enquanto não chegavam os 
tempos trovadorescos, 


NA CÓRTE DO REI-SOL 


O trovadorismo proporcionou 
uma verdadeira renovação da dan- 
ca, e deu origem às canções dança- 
das, que constituem um dos gêne- 
ros básicos da música popular eu- 
ropéia. Mas é o Renascimento, com 
o seu amor aos espetáculos e ao 
fausto principesco, que vai colocar 
a dança no seu verdadeiro caminho. 
As pastorais, comédias, mascara- 
das, e tôdas as vistosas manilesta- 
cões teatrais das córtes e palácios, 
estavam exigindo a presença da 
dança, quer sob a forma de interlú- 
dios coreográficos, quer como ale- 
gorias e pantomimas que, algumas 
vêzes, chegavam a atingir alguma 
independência estética, Nesse cam- 


po, a Itália desempenhou um im- 
portante papel. 

Pode-se dizer, entretanto, que o 
ballet como êle é entendido hoje 
nasceu verdadeiramente na Franca, 
nos fins do século XVI, quando, em 
1581, foi representado na córte de 
Catarina de Médicis o [amoso Bal- 
let Comique de la Reine, durante as 
festas de casamento do Duque de 
Joyeux. 


'O gênero estava lançado, e só 
fêz progredir nas épocas que se se- 
guiram, atingindo um esplendor 
nunca visto no reinado de Luis XIV, 
êle próprio um apaixonado bailari- 
no que tomava parte ativa nas dan- 
cas palacianas. O apelido de Rei- 
Sol lhe veio precisamente do papel 
que representou em um dêsses es- 
petáculos de dança: Le Ballet de La 
Nuit, de 1651, 


As Tamosas bailarinas do tem- 
po de Rameau, Marie Sallé e Marie 
Camhbrgo, contribuíram, com suas 
ousadas inovações na técnica e na 
indumentária, para libertar a dan- 
ça de um certo número de conven- 
ções que entravavam o seu desen- 
volvimento. Foram elas as primei- 
ras grandes estréias do ballet, 

Simultâneamente, surge o pri- 
meiro grande reformador do ballet, 
Noverre (1727-1810), que pode ser 
considerado o verdadeiro fundador 
do ballet dramático ou de ação, e 
que nas suas célebres Lettres sur la 
Danse, publicadas em 1760, estabe- 
Jeceu um certo número de princi- 
pios coreográficos que antecipam 
genialmente tudo o que foi depois 
empreendido pelos grandes mestres 
do ballet. A reforma de Noverte, 
transforma o ballet de simples e bri- 
lhante espetáculo aristocrático em 
uma verdadeira e expressiva criação 
estética. 

Como Rousseau, Noverre pre- 
gava o evangelho do regresso à na- 
tureza e a imitação dos sóbrios mo- 
delos da antiguidade clássica. Para 
isso, era preciso acabar com as mãs- 
caras e com os trajes convencionais 
dos bailarinos, e substituir a mera 
virtuosidade pela expressão dos sen- 
timentos humanos, bem como regu- 


A DANÇA 
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lar os pássos da dança por princí- 
pios racionais. 

Foi Noverre que, em 1788, pre- 
parou a coreografia dos bailados da 
Iphigenie en Tauride, de Gluck, e 
foi para êle e para um argumento 
de sua autoria que Mozart escre- 
veu, no mesmo ano, a deliciosa mú- 
sica de Les Petits Riens. 


AS DEUSAS DO ROMANTISMO 


Depois de Noverre, Salvatore 
Vigano levou o mais longe possivel 
os princípios das Lettres sur la 
Danse, e teve Beethoven como cola- 
borador no bailado As Criaturas de 
Prometeu. 


Comecçava o século XIX, e com 
êle a idade de ouro do ballet, Não 
que os princípios de Noverre tives- 
sem sido superados: o ballet, pro- 
priamente dito continuou o mesmo, 
e perdeu até um pouco de naturali- 
dade devido às convenções do ro- 
mantismo. Mas-o nôvo século, como 
nenhum outro, concedeu um lugar 
à parte ao bailarino, e principal- 
mente à bailarina: ela foi a verda- 
deira heroina de um tempo: em que 
as sensibilidades eram atraídas mais 
do que nunca pelo. encanto femini- 
no e pela imponderabilidade vapo- 
rosa de fadas, silfides e ondinas. 

Assim se imortalizaram os no- 
mes de Maria Taglioni, a criadora 
de La Sylphide (1832), que simbo- 


liza a própria arte romântica da - 


dança; de Carlotta Grisi, para quem 
Théophile Gautier concebeu Gisel- 
le (1841), e de Fanny Essler, que, 
dona de um temperamento mais ar- 
doroso, dedicou-se de preferência à 
dança característica e que causou 
furor na sua interpretação de moti- 
vos espanhóis. Lola Montez foi ou- 
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tro nome famoso, mais pelas suas 
aventuras amorosas do que pela sua 
arte, 

Data dessa época a modificação 
definitiva no traje das bailarinas, a 
fim de possibilitar-lhes maior liber- 
dade: o saiote curto, a substituição 
do calção pelo maillot (do nome do 
costureiro que o inventou), as leves 
e flexíveis sandálias com a extre- 
midade enduvecida. 

Leo Delibes merece uma: posi- 
cão à parte na sua época. Até a apa- 
rição dos seus hbailados Coppélia 
(1870) e Sylvia (1876), a musica 
para ballet não estava à altura dos 
bailarinos. Alguns anos depois, em 
São Petersburgo, Tchaikowsky ini- 
ciaria uma série de obras para bal- 
let (O Lago dos Cisnes, A Bela Ador- 
mecida, O Quebra Nozes), e êsse foi 
um: dos motivos que transformaram 
São Petersburgo na. capital mun- 
dial do ballet na segunda metade do 
século XIX, 


A REVOLUÇÃO 
DE DIAGHILEV 


Aproximando-se o fim do sé- 
culo, o: ballet tinha mudado de fei- 
cão. Os exageros românticos tinham 
originado uma tendência que trans- 
lormava a técnica da dança em um 
fim: em si mesmo: o que fôra uma 
simples disciplina era agora um pre- 
texto para virtuosismos estéreis. 

A primeira reação contra êsse 
estado de coisas partiu da america- 
na Isadora Duncan, que, rejeitando 
os artifícios virtuosísticos, procurou 
conduzir o bailado à antiga simpli- 
cidade. 

Mas a prande reforma, a mais 
importante do bailado moderno, se- 
ria empreendida pelos russos Mi- 
guel Fakine e Serge Diaghilev, no 
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início do século XX. A primeira 
apresentação da companhia de Dia- 
ghilev, em Paris, em, 1909, causou 
sensação. 


A renovação dos Bailados Rus- 
sos operou-se em vários sentidos. 
Sem, desprezar a dança de escola, 
Diaghiley reduziu-a em suas con- 
venções: virtuosísticas, consideran- 
do-a um meio e não um fim, O bai- 
larino foi reabilitado, O bailado de 
acão ganhou nôvo impulso, pela 
coesão dos seus elementos dramáti- 
cos. O cenário adquiriu importân- 
cia estética e funcional equivalente 
à da danca, o mesmo sé podendo di- 
zer da: música, O ideal perseguido 
era o da perfeita união da dança, 
do drama, da música, do cenário, da 
indumentária, da iluminação, em 
suma, de todos os elementos estáti- 
cos e dinâmicos do espetáculo co- 
reográfico, numa audaciosa tenta- 
tiva de sintese, que, fundada numa 
estética predominantemente im- 
pressionista, vai além do sonho 
wagneriano de fusão das artes. 

Para realizar o seu ideal, Dia- 
ghilev contava com artistas como 
Ana Pavlova e Nijinsky, talves os 
mais famosos da história do ballet; 
e para êle, Strawinsky escreveu suas 
três grandes obras-primas; O Pás- 
saro de Fogo (1910), Petrushka 
(1911) e A Sagração da Primavera 
(1913). Além de Strawinsky, Dia- 
ghilev podia contar com Ravel, que 
escreveu para êle Daphnis et Chloe, 
com Manuel de Falla (El Sombrero 
de Tre Picos), com Debussy e Pro- 
kofiev. O ballet moderno estava de- 
finitivamente vitorioso, 

Morto Diaghilev, sua compa- 
nhia já tinha herdeira: a Compa- 
nhia de Bailados Russos de Monte 
Carlo, que tinha como coreógrafo 
Leonide Massine, George Balanchi- 
ne, um coreógrafo que trabalhara 
para as duas companhias, realizaria 
a tarefa de fundar o bailado norte- 
americano, E na Inglaterra, o bal- 
Iet moderno proporcionaria a apari- 
cão de artistas que dominam até 
hoje os palcos do mundo: Alicia 
Markova, Margot Fonteyn, Moira 
Shearer e Beryl Grey, 
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na russia, a origem dos deuses 


Trinta e três teatros, cada um 
correspondendo a uma companhia 
própria -de ballet, mantêm na União 
Soviética uma tradição de dança a 
cuja influência nenhum país ociden- 
tal escapou a partir da segunda meta- 
de do século XIX. No entanto, o mais 
admirável é que os russos tenham si- 
do apenas conservadores, pois Toi gra- 
cas a três franceses — Petipa, Perrot 
e Saint-Léon — que o ballet encontrou 
no seu solo um campo Tértil como ne- 
nhum outro, onde deveriam nascer 
coreógrafos e bailarinos cujos nomes 
permanecem intocados como deuses 
— Nijinsky, Pavlova —, e onde conti- 
nuam, ainda hoje, a surgir estrêlas de 
primeira grandeza. 

A Tertilidade dos russos para O 
ballet tornou quase sinônimas as ex- 
pressões ballet russo e ballet clássico, 
apesar do seu aparecimento de forma 
quase autocrática, mais por imposi- 
ção dos soberanos do que por vontade 
popular: muito tempo passaria antes 
que os teatros do pais lotassem para 
aplaudir espetáculos de dança, Daí à 
conquista do mundo, porém, houve 
apenas um passo; hoje é um marco 
definitivo. 


TEMPO DOS REIS 


Foi no tempo de Catarina a Gran- 
de que o ballet se estabeleceu em terri- 
tório russo, para deleite da côrte de 
São Petersburgo. Ali começaram os es- 
tudos de conjuntos locais, que em 
1847 encontrariam o seu ponto de par- 


tida definitivo com a chegada de Ma- 
rius Petipa, ditador absoluto até 1910. 
Por influência sua é que Tchaikovsky 
compôs três peças tundamentais — 
O Lago dos Cisnes, A Bela Adormeci- 
da e Quebra Nozes —, abrindo o cami- 
nho que Adam, Pupgni, Minkus e Deli- 
bes, contratados depois, alargariam 
em seguida. 

Após Petipa, o segundo grande no- 
me — em ordem cronológica, porque 
em importância será difícil estabele- 
cer prioridades entre os dois — é Ser- 
gei Diaghiley, responsável pela expan- 
são do prestígio do ballet russo, graças 
à companhia que organizou para exit- 
bir em práticamnte todo o mundo. 
Diaghilev contratou um jovem coreó- 
grafo, Fokine, cujas teorias, revolucio- 
nárias na época, resultaram na reno- 
vação do academicismo e em dois 
triunfos que Paris celebrou em 1909 
— As Silfides e Principe Igor —, com 
Ana Pavlova, Vaslav Nijinsky, Mikahil 
Mordkin, Karsavina, Adolph Blom, 
Vera Fokina, Alexandra Fedorova, 
Bronislava Nijinska, Sherazade, O 
Pássaro de Fogo, Petriichka e O- Es- 
pectro da Rosa também datam dêste 
tempo, a época mais criativa de Foki- 
ne, coincidindo com o aparecimento 
de Stravinsky — A Sagração da Pri- 
mavera — ao lado de compositores de 
outros países — Erick Satie, Georges 
Auric, Francis Poulenc, Manuel de 
Falla, Darius Milhaud — e com a con- 


tratação de cenógrafos, entre alguns 


dos maiores nomes das artes plástl- 
cas de então — Utrillo, Bracque, Di 
Chirico, Picasso. 

A temporada parisiense deveria 
marcar o prestígio definitivo dos rus- 
sos. Revelados Stravinsky e Proko- 
fiev, Fokine e todos os novos que co- 
laboravam para aquela revelação, sur- 
gia a hora do endeusamento de dois 
bailarinos, Nijinsky e Pavlova. 

Nijinsky, que antes de terminar a 
carreira nas sombras da insanidade 
ganharia nome também como coreó- 
grafo (Prélude à L'Aprês-midi d'un 
Faune, música de Claude Debussy), e 
que seria substituído em 1914 por ou- 
tro grande, Leonid Massine, permane- 


ce como & imagem do maior bailarino ' 


de todos os tempos, capaz de elevar- 
se, nos saltos, a alturas mitológicas, 
criando em tôórno da sua figura um 
conjunto de conceitos afinal confun- 
didos, cont o tempo, nos limites da 
lenda. Pavlova, aluna da Escola Im- 
perial de Ballet de São Petersburgo, Te- 
velada em 1907 ao Ocidente, tem, de 
certa forma, uma importância supe- 
rior: ela não foi apenas a artista ini- 
gualável, sensível e bela, mas chego: 
a formar uma companhia própria, le- 
vando a dança a camadas populares 
incapazes, até então, de saber o que 
era dança clássica, exibindo-se nas 
grandes capitais com tanto entusias- 
mo como em pequenas cidades. Por 
isso se diz que ela inspirou tôda uma 
geração de bailarinas, da Austrália à 
Finlândia. 


Seria impossível para a União 
Soviética, após a revolução, abandonar 
as tradições da escola russa de ballet 
Apesar de um conceito mais ou menos 
definido — “o ballet soviético perma- 
nece nacional e acadêmico” —., jovens 
coreógrafos e compositores superam 
as consequências do longo período de 
isolamento da era stalinista e da fal- 
ta de Intercâmbio, que só recentemen- 
te teve início, interessados na clare- 
za das idéias, mas sem abandonar o 
repertório de Petipa. O Lago dos Cis- 
nes, A Bela Adormecida, Giselle, Ro- 
meu e Julieta continuam nos progra- 
mas, mas ao lado de A Flor de Pedra 
(Prokofiev) e de A Lenda do Amor 
(Unlikoyv), êste de 1961, 

Se, de qualquer forma, a renova- 
ção se opera lentamente, o mesmo não 
se pode falar quanto ao preparo de 
novas estrélas. Em 1950, por exem- 
plo, o público londrino aplaudia uma 
bailarina de 47 anos de idade, Galina 
Oulanova, cujo prestígio durou ainda 
uma meia dúzia de anos, mas: cuja ía- 
ma a coloca mais acima que ao lado 
das grandes damas do ballei mundial. 
Olga Lepeshinskaya e Nathalia Du- 
dinskaya, Maia Plisetskaya e Raissa 
Struchkova são outros grandes nomes 
na mesma galeria de onde saiu — 
para citar apenas um nome — Rudolf 
Nureyev.. 


nos estados unidos 


O ballet norte-americano apresen- 
ta quatro gru pos importantes cujas 
tendências, entretanto, diferem. Esses 
grupos são os de Lucie Chase, Marta 
Graham, Balanchine e o Ballet Russo 
de Monte Carlo. 

O ballet de Lucie Chase originou- 
se de Fokine e de Littlefield, mas em 
seguida afastou-se de suas origens, 
Atualmente, esta companhia chama-se 
Ballet Nacional Americano, Seus mes- 
tres de bullet foram J, Robbins, Tudor, 
Agnês Mille e Ruth Page. A psicanálise 
de Freud e os movimentos inspirados 


Depois que o Royal Danish Ballet 
realizou a sua primeira apresentação 
mundial em 1951, a atenção do mun- 
do da dança tem-se voltado continua- 
mente para esta companhia, que já 
existe ininterruptamente desde o sé- 
culo XVIII, 

Seus primeiros mestres, Sacco e 
Galeotti, eram fortemente influencia- 
dos por Noverre e Angiolini, Estabele- 
ceram o ballet dramático na Dinamar- 
ca ainda antes do final do século 
XVIII. 


nos esportes determinam as duas ten- 


-dências fundamentais desta compa- 


nhia pouco acadêmica, 

Segundo Serge Lifar, que escreveu 
La Danse, ná pouco de dança verda- 
deira nos ballets psicanalíticos da cé- 
lebre dançarina norte-americana. Mar- 
ta Graham. “Ela apresenta espetáculos 
de uma estética e de um gôsto dis- 
cutiveis; mas não é surprêsa que sua 
escola seja tão pouco dancante: os 
mestres de Marta Graham foram Isa- 
dora Duncan, Jacques-Dalcroze, Mary 
Wygman e tôda a escola alemã, com 


na dinamarca 


Depois dêles, o principal arquiteto 
do ballet dinamarquês foi Auguste 
Bournonville, nascido em Copenague 
em 1805. Tendo estudado com Auguste 
Vestris, e dançado na Ópera de Paris, 
Bournonville regressou a Copenague 
em 1929, e dirigiu durante meio século 
o ballet daquela cidade. As coreopra- 
fias de Bournonville, com as suas ca- 
racterísticas de virtuosidade — princi- 
palmente da parte dos homens — ain- 
da estavam em voga na Dinamarca em 


na frança 


A sonolência do Ballet da Ópera 
de Paris, estagnado desde a morte de 
Saint-Léon em 1970, foi interrompida 
em 1924 com a apresentação de Giselle 
pela grande bailarina russa Spessitze- 
va, e dissipada totalmente em 1930 
com a chegada de Serge Lifar, o últi- 
mo primeiro-bailarino de Diaghiley, 
encarregado da direção artística. 

Lifar sacudiu a poeira do Ballet 
de Paris, elevou seu padrão técnico e 
alargou-lhe o repertório, que passou a 
incluir Prometeu, Ícaro, Joan de Za- 
rissa, Le Chevalier et la Demoiselle e 


Nos últimos anos do século XIX, 
quando o ballet estava em declínio por 
tóda parte, em dois dos mais popula- 
res teatros de Londres, o Alhambra e 
o Empire, êle estava firmemente esta- 
belecido como diversão popular. Cava- 
lazzi, Legnani e Cecchetti dançaram 
no Alhambra, e Katti Lanner, filha do 
famoso compositor de valsas, foi dire- 
tora artística no Empire, onde estabe- 
leceu uma famosa escola de dança, 
| Pavlova exerceu uma profunda 
influência no ballet britânico, dançan- 
do fregiientemente em Londres de 
1908 até a data da sua última apari- 
ção pública (dezembro de 1930), O 
Ballet de Diaghilev, igualmente, apre- 
sentava-se anualmente em Londres. 
Pavlova e Diaghiley contrataram di- 
versos dançarinos britânicos, como Ali- 
cia Markova e Anton Dolin, a maioria 


dezenas de outros. Continuou diretor 
de ballet por longos anos, com um li- 
geiro interlúdio depois da Segunda 
Guerra Mundial. 


Yvette Chauviré, notável pela sua 
elegância feminina, e Nina Viroubova, 
aluna de grandes professôres russos, 
foram as suas maiores estrêlas. Ou- 
tras bailarinas de talento educadas na 
Ópera, como Janine Charrat, Renée 
Jeanmaire, Collette Marchand, Jean 
Babilée, revoltaram-se contra à rigida 
disciplina de Lifar e abandonaram a 


na inglaterra 


dêles treinados pela exilada russa Se- 
raphina Astafieva. 

Na década de 1930, o Ballet Russo 
de Monte Carlo, com Massine, Danilo- 
va, Tamara Toumanova e David Li- 
chine, fêz visitas anuais a Londres, O 
Real Ballet da Dinamarca causou uma 
profunda impressão na sua primeira 
visita a Londres, em 1953, e a tempo- 
rada do Covent Garden Opera House 
em 1956, com o Ballet do Teatro Bol- 
shol e a legendária Galina Ulanova, 
Toi algo de sensacional. 

Não obstante, deve-se a duas mu- 
lheres, Ninette de Valois e Marie Ram- 
bert, os verdadeiros progressos do ba- 
let inglês no século XX. De Valois foi a 
primeira diretora do Vic-Wells Ballet, 
estabelecido em 1933 e que se tornaria 
mais tarde o Real Ballet Britânico. A 
companhia contava com Alicia Marko- 





seus toques de orientalismo. Entretan- 
to, os elementos de dança hindu ca- 
sam-se mal com os exercícios de ginás- 
tica ritmica e com os rostos grotescos 
da escola alemã.” 

O terceiro grupo é o antigo Ballet 
de Monte Carlo, de Donheim, que ex- 
plora o repertório de Diaghiley. 

O quarto e último é o mais dan- 
cante, segundo Lifar; é a companhia 
de Georges Balanchine, o New York 
City Ballet, Desde a morte de Fokine, 
em 1942, diz Lifar, esta companhia 
continua a ser, dentre os ballets norte- 


meados do século XX. Harald Lander, 
que trabalhou na companhia de 1925 
e 1951, alargou os' seus horizontes e 
deu a êsses ballets um caráter mais in- 
ternacional, 


Depois da partida de Lander, a 
famosa professóra russa Vera Volkova 
foi nomeada diretora artística do 
Royal Danish Ballet, Sua influência 
pode ser observada nos tracos do esti- 
lo russo, com sua ênfase na elepância 
e nas linhas longas, que foi aplicado 


Ópera para fundar suas próprias esco- 
las de ballet ou para dançar em filmes 
e revistas. Um bailarino de talento, 
Roland Petit, cheio de imaginação 
para o teatro, formou em 1945 Les 
Ballets des Champs Elysées, que visi- 
tou os Estados Unidos em 1949 e 1950. 

O Grande Ballet de Monte Carlo 
do Marquês de Cuevas transformou 
Paris e Monte Carlo em seus quartéis- 
generais, depois de sua fundação em 
1947. Com duas bailarinas norte-ame- 
ricanas como primeiras-dançarinas, 
Rosella Hightoweer e Marjorie 'Tall- 


va como primeira bailarina, e suas 
apresentações da Suíte Quebra-Nozes, 
de Giselle e do Lago dos Cisnes marca- 
ram época, 

Em 1935, quando Markova deixou 
a companhia, muitos de seus papéis 
foram herdados por uma menina de 
16 anos, Margot Fonteyn, que se tor- 
naria uma das grandes bailarinas do 
século. Com sua musicalidade, sensibi- 
lidade e perfeição de linha, Fonteyn é 
incomparável em 4 Bela Adormecida, e 
em numerosos outros papéis. 

Durante a Segunda Guerra Mun- 
dial, o Vic-Wells realizou numerosas 
interpretações para os soldados comba- 
tentes. Nesse tempo, começaram a des- 
pontar como estrêlas Beryl Grey e Moi- 
ra Shearer, e Violetta (Prokhorova) 
Elvin uniu-se à companhia. 

Em 1946, o Sadler's Wells Ballet, 





americanos, a mais fiel às tradições 
acadêmicas e aos ballets russos, e Ba- 
lanchine permanece na primeira linha 
dos coreógrafos norte-americanos, por 
sua vasta obra criadora, 


Existe ainda, nos Estados Unidos, 
o grupo de Bronislava Nijinska, que, 
por sua escola, exerce grande influên- 
cia em Los Angeles. 


No campo do ballet moderno, os 
Estados Unidos possuem o seu Ballet 
du Vingtiême Siécle na companhia de 
ballet de Paul Taylor. | 


sôbre a vigorosa técnica dos dançarl- 
nos dinamarqueses. 


Diversos ballets de Balanchine fo- 
ram acrescentados ao repertório do 
Royal Danish. Em 1955 Ashton produ- 
zgiu Romeu e Julieta, de Prokofieff, e 
em 1957 Ninette de Valois levou à cena 
a versão de Petipa de 4 Bela Adorme- 
cida. A companhia visitou Londres em 
1953, e os Estados Unidos em 1956. En- 
tre seus grandes dançarinos estavam 
Erik Bruhn e Henning Kronstan. 


chief, o ballet do Marquês de Cuevas 
apresentou nessa excursão um vasto 
repertório clássico e modemo. 

Atualmente, Paris assiste a gran- 
des realizações no campo da dança mo- 
derna, com o Ballet du Vingtiême Sié- 
cle dirigido por Maurice Béjart. Para 
Béjart, não há música que não seja 
dançável; suas coreografias revolucio- 
nárias já foram dançadas ao som da 
Nona Sinfonia de Beethoven e de tre- 
chos do Tanhauser e do Tristão e Isol- 
da. Paris é hoje um dos centros da 
dança moderna, 


como êle era então conhecido, foi con- 
vidado para reabrir o Covent Garden 
Opera House. A Bela Adormecida foi 
escolhida para a ocasião, consagrando 
definitivamente Margot Fonteyn. 

Em 1949, o Sadler's realizou a sua 
primeira e triunfal excursão aos Esta- 
dos Unidos, aumentando o seu prestí- 
gio na Inglaterra. Uma organização de 
proporções gigantescas, êle tinha ago- 
ra sua própria escola e uma companhia 
irmã, o Sadler's Wells Theatre Ballet; 
tuncionando como uma entidade au- 
tônoma, 

Em 1957 o Sadler's Wells foi reba- 
tizado como Ballet Real, conservando 
Margot Fonteyn como primeira baila- 
rina e contando com Svetlana Berioso- 
va, Nadia Nerina, Elaine Fifield, Mi- 
chael Somes, David Blair e Alexander 
Grant. 
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JOSÉ CARLOS OLIVEIRA 


“Subversão, propaganda subli- 
minar do marxismo”. Dizem que foi 
isso que o censor-em-chefe, Romero 
Lago, encontrou no filme Terra em 
Transe, de Gláuber Rocha. Em con- 
segilência, o filme não será exibido 
no Brasil. 

Vocês sabem o que é propagan- 
da subliminar. A gente vê, por exem- 
plo, uma paisagem, e atras dela está 
escrito: beba coca-cola, Ninguém 
repara conscientemente nesse aniún- 
cio, mas êle se intromete nos crá- 
nios com tamanha violência que, 
quando o filme acaba, todo mundo 
sai correndo para o botequim mais 
próximo q fim de beber coca-cola. 
No caso de Terra em Transe, deve- 
mos chamar a atenção das mais al- 
tas autoridades federais para os as- 
pectos fundamentais do problema, 
que são: 


s 
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LEA MARIA 


VIOLÊNCIA 


Se o Sr, Romero Lago vetou o 
filme Terra em Transe, sob o pretex- 
to de que a obra de Gláuber Rocha é 
marxista, então não deverá, de agora 
em diante, permitir a montagem de 
pecas de Brecht em território nacio- 
nal, Nem a exibição de filmes como 
Rocco e seus Irmãos. Muito menos 
clássicos como o Encouraçado Potem- 
Kin. Isto pode acontecer, de agora em 
diante, Só que vai ser difícil: não 
existe nenhuma cláusula legal dis- 
pondo sôbre censura ideológica ou es- 
pecialmente sôbre a proibição de apre- 
sentação de obras marxistas ao pú- 
blico. . 

O melhor é que recentemente o 
Sr. Romero Lago fêz um curso de 
censura. Uma de suas professóras, in- 
clusive, foi Bárbara Heliodora Carnei- 
ro de Mendonça. 


CARDINALE VAI CASAR 


O grande assunto nos jornais eu- 
ropeus desta semana é a existência, 
mais do que comprovada, de um filho 
de 8 anos de Claudia Cardinale. O 
garôto, Patrick, foi criado pelos avós, 
acreditando serem êles seus pais e 
Cláudia, sua irma, Agora, com 0 caso 
a descoberto, Patrick foi imediata- 
mente retirado do colégio em que es- 
tava internado, para que não saiba de 
nada do que se está passando (jor- 
nais e revistas são escondidos do 
menino). 


- 





LAGO EM TRANSE 


1. Glúuber Rocha tem apenas 28 
unos, mas é um comunista histórico, 
Foi ele o único menino que partici- 
pou do atuque ao Quartel de Mon- 
cada, e foi também visto e fotogra- 
fado no colo de Fidel Castro, quan- 
do este último entrou triunfalmente 
em Havana, O livrinho vermelho de 
Mao Tsé-tung tem esta dedicatória 
elucidativa: “A Gláuber Rocha, ins- 
pirador da grande revolução cultu- 
ral”, 


2. José Leiwgoy, que tem im- 
portante desempenho em Terra em 
Transe, não é o verdadeiro José 
Lewgoy., Em 1958, ou 9,0 popular 
Lewgoy joi raptado, em Paris, por 
una quadrilha internacional espe- 
ciuilizada em livre espionagem, ex- 
torsão, chantagem e homicídio. Le- 
varam-no para algum lugar da 
Tcheco-Eslováquia, e lá o trocaram 


Um lance sensacional, no entan- 
to, acrescenta-se à, história — que po- 
de dar um excelente script para nove- 
la de televisão —: Franco Cristaldi, 
o produtor da estrêla, anunciou o seu 
casamento secreto com Claudia, hã 
tempos atrás, em Nova Iorque, e divul- 
gou também a anulação de seu pri- 
meiro matrimônio, conseguida no Va- 
ticano. Cristaldi declara que casará 
com a sua atriz, pela lei italiana, o 
mais breve possível, adotando o. pe- 
queno Patrick — que não é seu filho, 
mas peloqual (segundo a melhor tra- 
dição novelesca) “nutre a maior afei- 
ção”, 


BUTOR, PESSEDISTA 


O escritor francês Michel Butor, 
reservado e esquivo, fala pouco e fo- 
ge às respostas objetivas. Revelou-se, 
inclusive, mais do que diplomata, um 
bom pessedista, quando indagado sô- 
bre a guerra do Vietname, disse: “A 
maioria dos intelectuais é contra,” 


MODA DE INVERNO 


Este ano, mais do que em qual- 
quer outra temporada, a moda das 
meias finas, de córes combinando com 
o vestido, vai ganhar a preferência 
das mulheres do Rio. Mas só para & 
noite, De dia, meia colorida é ridiculo. 

Quanto aos penteados, os cabe- 
los crespos e curtos são a última mo- 
da apresentada nas revistas de moda 
francesas. Jean Shrimpton, inclusive, 





NUREYEV, O MAGNÍFICO 


Quando Rudolf Nureyev termina 
o espetáculo e as palmas abalam o 
teatro, um outro show de magnetis- 
mo, presença, graça e charme estã 
ainda por vir: é o show do agradeci- 
mento de Nureyey, um espetáculo à 
parte em suas exibições. 


Nureyev, o magnífico, simbolo 
do ballet dos anos 60, & o herdeiro de 
uma longa endeia de nomes e de fi- 
guras que entusiasmaram as platéias 
de 1580 para cá. Na cronologia do 
ballet, os grandes astros foram êstes, 


1580: o Ballet Comique de la 
Reine; 1720: Marie Camargo; 1730: 
Marie Sallé; 1760: as Lettros sur In 
Danse, de Noverre; 1820: Maria 'Ta- 
Elioni; 1830: Fanny Elssler;: 1840: 
Carlotta Grisi; 1870: Salnt-Leon: 
1900; Isadora Duncan; 1907: Pav- 
lova; 1909: o Ballet de Diaghilev; 
1910: Nijinsky; 1930: o Ballet de 
Monte Carlo; 1935; Galiya Ula- 
nova; 1940: o Ballet do Marquês 
de Cuevas; 1951: o Royal Danish 
Ballet; 1957; o Royal Brittish Bal- 
let; 1960; Rudolf Nureyev, 


A Tôrca de expressão de seu ros- 
to, a determinação da figura, são as 
mesmãs de suas reações em relação 
ao ballet. Famoso é o episódio do 
Festival de Spoleto, em 1961, quan- 
do Margot Fonteyn, 48 horas antes 


PICADINHO 


º O filme Les Demvisells de Rochefort, º Jantando no Le Bistrô, o Ministro 


do espetáculo em que dançariam 
juntos, precisou viajar para Londres 
a fim de encontrar o marido, balea- 
do naquele din, Nureyev, com à part- 
ner improvisada, comecou à ensalar 
Ininterruptamente, chegando a ba- 
ter-lhe para conseguir que a môó- 
ca chegasse onde êle pretendia — à 
quase perfeição. 


Quando abandonou o ballet rus- 
so, no aeroporto de Orly, ao de- 
cidir dançar em Londres, Nureyev 
construiu uma sequência de suspen- 
se no melhor estilo Hitchcock. “Eu 
não quero lr, eu não quero fr”, pgri- 
tava, no salr correndo em busca de 
dois policiais franceses que por aca- 
so se encontravam próximos do gru- 
po. Nureyey decidia pela vida ale- 
gre das discotecas modernas, onde 
se toca iê-ie-iê ("posto delas porque 
lá se dança”) e decidia também pela 
possibilidade de desenhar, êle pró- 
prio, as roupas de ballet que usa. 


Aqui, no Rio, desde anteontem 
êle e Margot Fonteyn projetam de 
dar uma esplada no Bateau. Chega- 
tam a reservar mesa mas acabaram 
não indo, dada a rigidez dos ensalos, 
A quantidade de môças que espera- 
vam vê-lo dançando na pista da dis- 
coteca de Castejá é enorme; porque 
outra das caracteristicas de Nureyev 
é tascinar as mulheres, 


” 


* 


apresentado em avant-premitre em nolte 
organizada pela Embalxatriz Binoche, de- 
monstrou mais uma vez que q lilás é a 
cúr da moda, Os figurinos foram criados 
tendo por base essa côr. 

od Viaja no domingo para os Estados Uni- 
dos, a convite do BID, o engenheiro Ataul- 
fo Coutinho, Presidente daxCEDAG, 

* Acaba de ser lançado no mercado do 
disco a mais recente gravação de músiens 
dos Beatles: a excelente cantora norte- 
americana Cathy Berberian (para quem 


Strawinsky já compôs) é a intérprete, - 


acompanhada por um quarteto de cordas. 
Diz a crítica: O efeito conseguido com 
essas árias beatlianas é surpreendente, por 
vêzes magnifico,” 

e A pintora Edméia de Carvalho está pre- 
parando um protesto contra a Central do 
Brasil, Motivo: ao ir para-São Paulo, na 
semana passada, pelo noturno (Santa 
Cruz), Edméia simpiesmente não pôde dor- 
mir um só instante; ratos corriam pelos 
corredores; baratas enfronhavam-se em 
seus lençóis: e minhoras — minhocas sim 
— elreulavam na suga cabina. 


Delfim Neto, um' dos mais assíduos fre- 
quentadores da vida noturna, retificava a 
sua frase ay Ministro Roberto Campos, 
quando do jantar de segunda-feira: “O 
que eu disse no Roberto fol que éle teve 
a receita do pudim, fêz o pudim mas que 
ninguém gostou do pudim, O pudim do 
Roberto não tem gôsto.” 

* Na próxima semana será lançado, em 
Nova Iorque, o disco Maria Toledo Sings 
the Best of Luis Bonfá, Gravação da United 
Artists, com 12 músicas em português e 
duas em Inglês, Três falxas não são com- 
posições de Bonfá: Kalué (da própria Ma- 
ria Helena), Estrelinha e O Sol Naseceri. 
e Omédico, tradutor e poeta balano Pra- 
guer Fróis candidatou-se à vaga de Viria- 
to Correia, na Acndemia Brasileira de Le- 
tras, 

º Veruska, o manequim do Vogue que 
esteve no Rio, aqui fazendo um grande 


Sucesso, é noticia nos jornals curopcus des-' 


ta semana, por causa da sua participação 
no filme Blow-Up, Veruska faz o papel 
de Veruska, aparece ao natural, vestida 
com uma pulseira-relógio de leopardo. 


vor um falso José Leiwgoy, fisica- 
mente igualzinho ao original, porém 
moralmente corrompido pela ideolo- 
gta marxista. Glauber Rocha teve 
ciência disso, en tempo oportuno, 
razão pela qual colocou o farsante 
no elenco de seu filme. 

3. Danusa Leão, esirêla de 
Terra em Transe, é inegdvelmente 
socialista, tanto que vive aparecen- 
do em colunas sociais. Dizem mes- 
mo que foi ela quem ofereceu aos 
nossos subversivos o barco q bordo 
do qual. deverão desembarcar em 
nossas praias, com a intenção de vio- 
lar as nossas mulheres, assassinar as 
nossas crianças e estabelecer aqui 
um regime exótico. Bsse barco está. 
ancorado há algum tempo na Praça 
Serzedelo Correia: chama-se Le Ba- 
teau. Além disso, Danusa prefere 
usar mini-saias vermelhas, A côr de- 
fine bem a sua inclinação política. 


está posando para fotos de publicida- 
de com cabelos assim — peruca curta, 


SAMBA SOFISTICADO 


A Escola de Mangueira aproveita 
o Inverno que vem por aí para remo- 
delar o seu pátio de ensaios. Motivo: 
quer ensaiar melhor e faturar mais 
alto, quando a temporada de carnaval 
recomeçar, no verão do ano que vem. 
A remodelação está sendo organizada 
em bases sofisticadíssimas: o arquite- 
to Carlos Alberto Pingarilho (doublé 
de compositor) foi contratado para 
fazer as obras. 


PROJETO ESQUECIDO 


Agora seria hora do Govêrno re- 
lembrar do interêsse demonstrado pelo 
Presidente Costa e Silva após sua via- 
gem ao redor do mundo, pelo satélite 
de comunicações de fabricação japo- 
nêsa. O projeto de adquiri-lo foi es- 
quecido. Mas quando se anuncia uma 
campanha de erradicação ao analfa- 
betismo, o projeto de compra do saté- 
lite vale uma lJembranca, 


FONTEYN E O BRASIL 


Margot Fonteyn, uma imulhet de 
grande classe — uma lady de atitu- 
des —, costuma falar de sua origem 
brasileira dizendo que ainda lembra, 
de um tempo em que falava quase que 
correntemente o português, três pala- 
vras em nossa língua: “pronto”, “po- 
de" e “obrigada”, 


O O Porão 73 mudará o nome para 
Mondo Cane. A dupla Micle-Bóscoli com- 
prou-o para ali produzir seus shows, 


O O Ministro Andreazza está mesmo de- 
cidido a transferir seu pabinete para Bra- 
sília, sem dêle deixar resquícios no Rio, E 
é para já, 


O O ex-Ministro Otávio Gouveia de Bu- 
lhões estreará no jornalismo, num q revis- 
ta semanal, escrevendo sóbre política ecos 
nômico-financeira, 


& Do Diretor-Geral do Departamento de 
Correios e Telégrafos, General Rubens Ro- 
sado, falando a propósito da deficiência do 
sistema postal no Brasil, citando o exem- 
Plo de São Paulo: “A Cidade tem 23 mil 
ruas emplacadas, porém nós só temos con- 
dicões de distribuir correspondência em 
5 200 delas”. 


O Raquel de Queirós, afinal, não está 
participando do Congresso Secreto do Ho- 
tel Glória. Raquel está em sua fazenda 
próxima de Fortaleza, onde termina um li- 
vro de reportagens, onde costura, onde dl- 


4. Ronatdo Bóscoll e Luis Car- 
los Miéle não trabalham em Terra 
em Transe, o que é realmente estra- 
nho, 


à. Dana de Tefé até hoje não 
apareceu, 


6. O Botafogo emprestou Pa- 
rada ao Bangu, vejam so. 


7. Otúnico brasileiro que viu o 
filme de Gláuber Rocha é confessa- 
damente o Sr, Romero Lago, chefe 
do Serviço de Censira Federal, Ele 
próprio anunciou que o filme con- 
tem ' “propaganda subliminar do 
marxismo”. Portanto, à Sr. Romero 
Dago se acha contaminado por essa 
propaganda. Constitui um perigo a 
sua permanência na chefia de tão 
importante repartição. Tiremos o 
Lago da Censura para jogá-lo, se 
possível, no Lago de Brasília! 


Uma de suas práticas de danseu- 
se-étoile, para conservar o físico e à 
forma, é dormir sempre em colchão 
duro. 


CARTIER VEM AÍ 


Raymond Cartier, o célebre re- 
pórter do Match, que já estêve no Bra- 
sil várias vêzes, voltará em maio, para 
aqui lançar o seu livro 4 Segunda 
Guerra Mundial. O volume é uma co- 
letânea das reportagens que fêz para 
o Match, no ano passado, e que aqui 
será editada pela Delta, 


ANIVERSÁRIO DE BANDEIRA 


Ontem, Manuel Bandeira comple- 
tou 81 anos. O poeta passou o dia in- 
ternado na Casa de Saúde São Sebas- 
tião, onde está descansando. Bandei- 
ra fêz questão de passar o aniversário 
assim para furtar-se à fadiga dos mui- 
tos cumprimentos de amigos que in- 
vadiriam sua casa. 


VIRIATO FOI PARA O LIMBO 


Agripino Griecco, ontem, durante 
o almôóço das quartas-feiras na José 
Olímpio, comentava: “Dizem que Vi- 
riato Correia morreu com 84 anos. É 
mentira; Viriato morreu com 7 anos e 
foi para o limbo. Era uma crianca.” 

No ano que vem Agripino come- 
mora 80 anos, E diz: “Já está no mo- 
mento de eu ser expuiso da terra.” O 
crítico usa três alianças; de casamen- 
to, de bodas de prata e de bodas de 
ouro. 





tUmamente faz rendas, num tear manual, 
no melhor estilo nordestino, 


6 Cris Montcz, o crindor de The More 1 
See You e de Sunny, ferá uma única apre- 
sentação na Híplea, na quinta-feira que 
vem. Preço dos convites, para sócios: NCr$ 
30,00. Para convidados: NCrs 40,00, 


6 Programa para hoje: o jantar do Sol 
e Mar, com dança e desfile da Boutique 
Mariazinha. No desfile, serão mostrados 
conjuntos de saia e bermudas; para os ves- 
tidos de noite, tôda a linha godé, cortada 
envlesada (vestido de categoria, éste ano, 
é enviesado); e as saias sublvão a dez cen- 
timetros acima dos joelhos, Depois do des- 
flle se dançará a bordo do báteau-mouche, 
Dentre os que têm mesas reservadas para 
a noite de hoje: casais Ataíde Lopes, Jor- 
ge Brando Barbosa, Manuel Melo Machado, 
Maurício Carvalho. 


6 Ontem, por volta de 1 da tarde, o Mt- 
nistro Hélio Beltrão entrava na Maison 
Sulsse, para encontrar um grupo" de jorna- 
listas com quem almoçou, 
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“dame” margot: a um passo do espetáculo 


— Duas coisas importam na 
minha vida. Meu marido e o ballet, 
Sem Roberto minha arte não teria 
significado e perderia todo o en- 
canto. 

Margot Fonteyn, quase um mi- 
to, vem pela terceira vez no Brasil, 
terra de seu avô, É uma mulher 
sensfvel, se não tivesse esta  sensi- 
bilidade não seria a artista que é.' 
Modesta, não gostando de falar só- 
bre st mesma, cla viaja sempre c diz 
que mesmo longe só tem dois pensa- 
mentos, Roberto e a dança. 

— Começando a dançar como a 
maioria das meninas inglêsas, fui 
para a escola de dança ainda crian- 
ca. Não tinha paixão pelo ballet, 
depois é que comecei a viver para a 


dança. 












pese pa pum 


Sua receita para ser verdadei- 


ramente grande bailarina é: 


— Talento, fórça de vontade, 


concentração, dedicação 
viver para à arte, 


A DESCONTRAÍDA 
E COMENTADA 
MODA DE | 
RUDOLF NUREYEYV 


O jovem bailarino Rudolf Nu- 
revey — ou Rudy, simplesmente, 
mas só para os amigos não é 
de muito falar. Suas poucas pala- 
vras são distribuidas pelo inglês e 
pelo russo, embora êste só seja usa- 
do no palco, durante os ensaios. 
Em compensação, êle se impõe pela 
manéira de vestir, extremamente 
pessoal e ligeiramente extravagante 
para o tradicionalismo estético da 
moda masculina dos brasileiros. 
Camisas e ternos à Cardin, embora 
compre roupas em todos os lu- 
gares do mundo. Gravatas multi- 


integral, 


Ed 


Em compensação esta arte é 
medida - pelo público, que para a 
Dame Margot tem um significado 
especial; ; 


— O público é quem manda. 
Ele é igual em tôda a parte do mun- 
do, paga para ver um bom espetá- 
“culo, Não quero dizer com isto que 
tenham entre si quase que uma re- 
lacão comercial. Não. Por ser o 
ballet uma arte verdadeira, o artis- 
ta tem o dever de se dar inteira e 
belamente ao público. Por isso não 
tenho preferências sôbre uma de- 
terminada cidade ou país para dan- 
car, Pois & arte está mais alto. 


Enquanto o público estabelece 
verdadeira fraternidade universal 
em sua arte, o clima é uma batalha 
para o corpo da bailarina. 


— A umidade, por exemplo, é 
muito má para as minhas pernas, 
"sendo mais qlifícil dançar num cli- 
ma úmido do que num clima sêco. 


coloridas, que não são bem grava- 
tas, mas verdadeiros ascot, espécie 
de foulard com estamparia cashemi- 
re. Calças ultrajustas até abaixo 
dos joelhos, que se abrem em ver- 
dadeiras pattes d'éléphant e são ge- 
ralmente da côr predominante do 
estampado das camisas, 


E é o que se tem visto: Nureyey, 
e suas bossas, Que estampado não 
combina com quadriculado, ou quai- 
quer outra coisa, êle não acredita. 
Ou melhor: não se preocupa, pois 
quando compra não quer saber se 
coincidem ou não, vai usando con- 
forme a vontade do momento. 
Tranquilamente, indiferente, supe- 
rior e distante de todos os comen- 
tários. 


Aqui no Rio, ainda não sabe se 
vai fazer compras; Ê 


— Talvez faça, Não sei, .* 


orem 


Por isto Margot Fonteyn quase 
não ensaiou em seu primeiro dia de 
Rio de Janeiro. Depois de se acos- 
tumar ao clima, passa & ensaiar os 
dias inteiros que antecedem os es- 
petáculos. ; 

E como êsses espetáculos são 
mostrados tanto: na Europa como 
nas Américas, Margot diz: 

— Atualmente não moro em lu- 
gar algum. Meu lar são às cidades 
por onde danço e os hospitais onde 
Roberto se submete a tratamentos, 

Falando de Roberto, a bailari- 
na se transforma. Diz então que 
ele está melhor. 'Faz uma pausa e 
continua: 

— Ele vinha se encontrar co- 
migo no Rio, mas não pôde. Só irel 
vê-lo em Nova Iorque, 

Muito suave, doce, cabelos lon- 
gos, bem negros, ela é discreta no 
modo de vestir e de falar, mas aos 
poucos acabou contando de si mes- 
ma: 


BERNADETE PRESTES 


— Estes meus cabelos são do 
sangue brasileiro que tenho. Meus 
vestidos? São todos de Yves Saint- 
Laurent. Os sapatos de Roger Vi- 
vier. Não gosto de fazer compras, 
acho aborrecido estar escolhendo 
mil coisas ao -mesmo tempo. 

—pPrefiro ficar trabalhando, 
pois preciso cada vez mais apurar- 
me. Mesmo aqui no Rio, vim para 
trabalhar, não para passear, 

— 'O artista jamais fica satis- 
feito. Quer sempre mais, Se êle se 
considera perfeito e realizada, en- 
tão não é um verdadeiro artista. 
Não me considero. uma 
Pavlova. Longe disto. 


— Não tenho hobbies, acho-os 


ridículos. Para mim, é claro, A dan- , 

ca é o importante em minha vida. D 
— Um dia deixarei de dançar, 

ai me dedicarei totalmente a Ro- 

berto. . 






E 
Ig 


| Nie 


Os tecidos estampados, tanto na camisa coma 
no uscol, mureom o guarda-roupa de Nureyeu 
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Ff) “pallet cá no brasil 


A história da dança clássica no 
Brasil- começa em agôsto de 1927, 
quando Maria Olenewa fundou, sem 
qualquer subvenção estatal, a Escola 


de Dança do Teatro Municipal do Rio : 


de Janeiro. 

Oito anos antes, Ana Pavlova, a 
divina, havia dançado para uma pla- 
téia desiumbrada, no Rio de Janeiro, 
e foi êsce concêrto que criou, entre nós, 
um verdadeiro interêsse pelo ballet. 

Desde então, o ballet brasileiro 
tem tido altos e baixos, relacionados 
sempre com a presença de artistas es- 
trangeiros em nosso" País. Depois de 
Pavlova e Olenewa vieram Maryla 
Grenno, Vaslav Veltchek, Nina Ver- 
chnina, Tatiana Leskova e Eugênia. 
.Feodorova. 

Sem ter encontrado, até hoje, O 
caminho da popularidade, o ballet bra- 
sileiro já foi capaz de colocar duas de 
suas estrêlas como primeiras bailari- 
nas na Europa: Márcia Haydée em 
Stuttgart e Laura Proença no Ballet 
du Vingtiême Siêcle, de Maurice Bé- 
jart, 


ANTES DE OLENEWA 


No tempo do Império, era comum 
a vinda ao Brasil de companhias líri- 
cas estrangeiras, que traziam consigo 
grandes bailarinas. A proclamação da 
República representou um fim para 
tudo isso, porque a côrte era à grande 
incentivadora dos bailados, 

O mais conhecido empresário do 
Império foi o italiano Mocchi, que tra- 
Zia para Buenos Aires, Rio e Santiago 
os grandes ballets dos teatros Real € 
Constanza, de Roma, e Scala de Milão. 

Como professôra de ballet desta- 
cou-se o nome de Bebê de Lima Cas- 
tro, que era môça de sociedade e edu- 
cada na Europa, Bebê dedicou-se ao 
ensino do ballet e chegou a aprezen- 
tar suas alunas, Por diversas vêzes, no 

| Automóvel Clube. 

As escolas de ballet entretanto, 
eram associações fechadas, devido aos 
preconceitos existentes. nessa época 
contra a dança, Acontecia muitas vê- 


Ze que uma escola trouxesse o nôme: 


pomposo de Instituto de Cultura Físi- 
ca e Dança de Salão, As escolas de 
dança funcionavam nas ruas próxi- 
mas ao Teatro Imperial — local, hoje, 
da Teatro João Caetano. 


O CORPO DE BAILE 


DO MUNICIPAL 


“Esse amadorismo inconsegiente 
termina com Maria Olenewa, Tendo 
dançado pela primeira vez nó Rio de 
Janeiro em 1921, como figura de des- 
taque do ballet de Leonide Massirie, 
Maria recebeu convite para dirigir a 
Escola de Dança do Teatro Colón de 
Buenos 'Aires, cargo que ocupéu até 
1924. 

De regresso ao Brasil, “pelo muito 
que a Lerra lhe atraia”, decidiu fixar 
residência no Rio, passando a dar au- 
làs particulares de ballet. Em 1927, in- 
centivada por uma conversa com o cri- 
tico de teatro Mário Nunes, resolveu 
propor ao então Diretor do Patrimô- 
nio Municipal a criação de uma Es- 
cola de Danças no Teatro Municipal, 
sem qualquer ônus para a Prefeitura: 

Era a primeira Escola de Baila- 
dos que se fundava no Brasil — au- 
têntica certidão de nascimento do 
ballet brasileiro —, e & 9 de novembro 
do mesmo ano os alunos de Olenewa 
faziam a sua primeira apresentação no 
palco do Municipal, em um programa 
que incluía Les Sylphides — o predi- 
leto de Olenewa — e números de Di- 
vertissements, 

A 2 de maio de 1931 foi publicado 
o Decreto n.º 3 506, assinado por Adol- 
fo Bergamini — Interventor no Distri- 
to Federal —, aprovando o regulamen- 
to das Escolas de Dança e Canto do 
Teatro Municipal, sendo Maria .Olé- 
newa convidada a assumir a direção 
da Escola -de Dança. 

Em 1937 realizava-se a primeira 
Temporada Nacional de Bailados, e a 
essa altura começavam a aparecer ,os 
frutos do trabalho de Olenewa: nomes 
como os de Madeleine Rosay, Eros Vo- 
lusia é Yuco Lindenberg, futuros es- 
teios do ballet nacional. , 


AS MESTRAS RUSSAS 


A temporada de 1939 foi dirigida 
por Vaslav Veltchek, antigo mestre 


de ballet do Chatelet de Paris. Velt- 


chek vinha ao Brasil para uma perma- 
nência rápida, O início da Segurída 
Guerra, entretanto, fêz com que éle fi- 
xasse residência em São Paulo, Velt- 
chek seria, mais tarde, responsável 


pelo grupo de ballet das Operárias de 
Jesus, 


Em 1945, uma temporada de raro 
brilhantismo, sob a direção de Igor 
Schezolf, deu projeção definitiva ao 
Corpo de Baile do Municipal, revelan- 
do valôres como Edite Pudelko, Tama- 
ra Capeller e Wilson Morelli. 


Logo à seguir, entretanto, o ballet 
no Rio entrou em decadência, Para 
combatê-la, o Municipal promoveu a 
vinda de Nina Verchnina, bailarina e 
coreógrafa russa, e de Maryla Grenno, 
que trabalharam com o Corpo de Bai- 
le até 1950, quando foram substitui- 
das por Tatiana Leskova — esta, à 
mestra de dança que permaneceu 
mais tempo à frente dos bailados do 
Municipal. 

Tatiana veio ao Brasil pela pri- 
meira vez em 1942, com o ballet russo. 
Em 1944 estava outra vez aqui, e em 
1945 velo definitivamente. Nascida 
na França, onde recebeu a sua for- 
mação artística e estudou “com os me- 
lhores mestres, foi convidada pelo Mu- 
nicipal para atuar como artista hós- 
pede de 1945 a 1947. Um ano depois, 
formou o seu próprio conjunto, o Bal- 
let Society, que atuou no Teatro Phoc- 
nix de 1948 a 1949. Em 1950 foi cha- 
mada pára dirigir o corpo de baile do 
Municipal, onde permaneceu até. 1964 
como coreógrata, mestra de ballet e 
bailarina. 

Em 1955 chegava ao Rio outra rus- 
sa: Eugênia Feodorova, que vinha co- 
mo coreógrafa do Festival do Rio de 
Janeiro. Disciplinando o corpo de bai- 
le, remontando o segundo ato do Lago 
dos Cisnes, Feodorova estudou mi- 
nuciosamente a História do Brasil pa- 
ra homenagear Vila-Lóbos com o Des- 
cobrimento do Brasil, grande sucesso 
da temporada; o ballet clássico nacio- 
nal atingia o seu mais alto nível. 

Feodorova foi mestra de dança no 
Municipal de 1959 a 1961; foi substi- 
tuída por Madeleine Rosay, que ficou 
até 1966. Depois disso, não houve mais 
efetivação para o cargo de maitre de 


ballet, 


O “BALLET” DAS OPERÁRIAS 


Em maio de 1939, Clotilde Gul- 
marães fundava a União das Operá- 
tias de Jesus, que deveria funcionar 


como um internato para crianças po- 


bres. A fim de obter verba, a diretora 
resolveu fundar um conjunto coreo- 





gráfico' formado pelas próprias inter- 
nas, crianças de 10 a 14 anos, 

Foi esta a origem do Conjunto 
Coreográfico Brasileiro, cuja direção 
foi entregue a Vaslay Veltchek, “Apre- 
ciador do folclore brasileiro, Veltchek 
preparou a coreografia de Uirapuru e 
Papagaio de Moleque, de Vila-Lóbos, 
e de Festa na Roça, de José Siqueira, 
O grande sucesso do conjunto, entre- 
tanto, foram os Quadros de uma Ex- 
posição, de Mussorgsky. 

A primeira. apresentação do Con- 
junto deu-se a-10 de dezembro de 
1945. As meninas estudavam como 
profissionais. Eram ao'todo 12 môcas 
e dois Tapazes, um dos quais, Telê Bit- 
tencourt, saiu definitivamente do Bra- 
sil com o ballet do Marquês de Cuevas. 

O conjunto excursionou pelo Bra- 
sil e tornou-se o primeiro grupo bra- 
sileiro a apresentar-se no exterior — 
Montevidéu e Buenos Aires. Além de 
Telê Bittencourt, proporcionou a apa- 
Tição de dançarinos como Gil Sebóia, 
Lia Marques, Pauline Godard e Edite 
Pudelko, e ficou como um marco na 


| história do ballet brasileiro, 


NOVOS PROGRESSOS 


Na década de:50, 0 nosso ballet re- 


“cebeu grande impulso com a visita de 


grandes artistas estrangeiros. Estive- 
ram no Rio Tamara Toumanova e 
Oleg Tupine (1953), Violeta Elvin, 
John Field, Nora Kovach e Istyvan Ra- 
bowsky, Maria Tallchief, Lupe Serra- 
no e André Eglewsky, Alícia Markova, 
Oleg Briansky, Yyette Chauviré e Mi- 
tbrad Miskoviteh (1956), Alícia Alon- 
so e Ygor Yuskewitsch (1958). 

A década de 60 encbntra o ballet 
brasileiro em expansão: das três ami- 
gas que dançavam juntas, Dalal Ach- 
car, Márcia Haidê e Laura Proença, 
a primeira tem a sua própria compa- 
nhia, a segunda é a primeira-bailarina 
do Teatro Nacional de Stuttgart e a 
terceira é estrêla de Maurice Béjart. 

Em 1961, Artur Ferreira levou o 
Ballet do Rio de Janeiro à Inglaterrá; 
Sandra Dieken participa como primei- 
ra-bailarina do Ballet Russo de C. Ba- 
sil; Beatriz Consuelo dança nos baila- 
dos do Marquês de Cuevas, e Eleonora 
Oliosi consegue o segundo lugar no I 
Concurko Internacional de Ballet do 
Rio de Janeiro. 





5 — CADERNO B — JORNAL DO BRASIL — 20 DE ABRIL DE 1967 


. a 
6 — Cad. B, Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-4-67 


VAMOS AO TEATRO 


COLE E SILVA FILHO apresentam no 
- MEATRO CARLOS GOMES 


a super-revista 
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Poltrona 


3,00 


Estud, e 

Balcão 
GRANDE SUCESSO: QUADRO POLÍTICO 
As Di anena ij os tow Pr travestis 


1,30 |) ess 


TEATRO RECREIO 


AMÉRICO LE/i apresenta 


STRIP SHOW “A” 


Das 18 às 24h (sem Intervalo) 
6 REVISTAS DIFERENTES 
Atrações! Comizidade! Lindas mulherest 
6 STRIP-TEASES 
Atrações máximas: EDSON GIL (o tenor das Américas) 
ZDENKA ( Rouxinol da. Iugoslávia) 
O maior é melhor espetáculo da Guanabara 
Informações: tela 22-8164 


A COISA VAI 


Com um 
grande elenco e 3 sensacionais sirip-feasas 
Diiriamento, sessões contínuas, a partir 
das 17h30m 
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DUAS ÚLTIMAS SEMANAS 
Agora no TEATRO MESBLA 


O HOMEM DO 
PRINCÍPIO AO FIM 


de Millôr Fernandes 

com FERNANDA MONTENEGRO, SÉRGIO BRITTO 
e FERNANDO TÓRRES 

Bilhetes à venda — Tels 42 4880 


PREÇO ESPECIAL PARA ESTUDANTES 
Às Jasfelras não há espetáculo 

PopnNsNcRNNcEsaEEKNSSSSGNCESHGECEGEEENESERE 
CADRRNESSSASASCOESENSS ESSES CAGNDEESAnSE 


REPERCUTE O SUCESSO 


“0H QUE DELÍCIA DE GUERRA” 


Estréia dia 24 em Fôrto Alegre, sob os auspícios 
da Secret. de Educr o Cultura, do Rio G. Sul 
Hoje, às 17h e 21h15m, no TEATRO GINÁSTICO 
Reservas: 42-4521 — Ar refrigerado — Traje esporte 
Estud, 3as., 4as., 5as., 6as. e doms. à noite: NCr$ 3,00 


O REUNESENDNNAREORASSANNSSNNNSNNSSASAREENADE 
e E oisds aii A 


Figueiredo Magalhães, 
É MINE TEATRO 


286 — Sobreloja Cins 
Condor-Copa 
e Pos MES DE SUCESSO 
O FESTIVAL DA BESTEIRA 
Estudantes: QUE ASSOLA O PAÍS 


NCr$ 2,90 “Do Brecht a Stanislaw Ponte Preta” 


com Aldo de Maio, Camila Amado, Jaime Barcelos e Milton Carneiro 
Dir: Antônio Pedro, —. Músicas Roberto Naltimenta 
HOJE, ÀS 22H — RES: 57-6651 
Sabados, às 17h, « domingos, às 16h, 
“A ONÇA INVEJOSA”, peça infantil 


OOGASSGENGRCUSANGEEANEEEDOSENNSSANNNSEEAS, 


A peça mais violenta de E 


NELSON RODRIGUES 
“OS SETE GATINHOS” 


F 
aprasentação do TEATRO POPULAR DA GUANABARA no 


TEATRO MIGUEL LEMOS 


Proibido até 18 enos — R. Miguel Lemos, 51-H 
HOJE, ÀS 17H E 21H30M — Ross 56-1954 
Ar condicionado perfeito — De 3.º q 69-feirar Estuda NCr$ 3,00 
Gerador próprio 


iNDaSRNGSRANSSRESNESSNEADANDESRSSSERRSSACÃ 






< 








O A A TS 1 O 
O OS O O O 


*5 








De 3.º a 
6.º.feira: 






A O O O ST AS SETNSRESUNSa aaa 


SÓ A 
FICINA O MÁXIMO EM 
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TEATRO MAISON DE FRANCE — Ar retrisarado 
O O O O O O O O O O O O O O O O 


WESSISAFEEFESNSNEREEDERCaE 





[ei a 
+ n 
E m 
H = 
= De ARIANO Hoje, às 18e 21h30m | | 
E | SUASSUNA TEATRO JOVEM | & 
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Sucesso em 1845! 
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(O) NOVIÇO no TEATRO DULCINA & 


ÚLTIMAS SEMANAS 
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TEATRO MUNICIPAL. 
Orquestra Sinfônica Brasileira 


3.º CONCÉRIO DE ASSINATURA DA “SÉRIE GALA” 
Sábado, dia 22 de abril, às 16h30m 
Regente: Simon Blech 
Solista: Maria da Penha 
BERLIOZ — RAVEL — GUARNIERI — SIBELIUS 
O O O O O O E O O O O O A O A O A 
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SALA CECILIA MEIRELES 


2.º Temporada Oficial de Concertos 
28 de abril, às 21h15m 


Primeiro Concêrto da Série 


MÚSICA MODERNA DO BRASIL 
No programa: 
[= 


2.º Somatina para dois fagotes 
-— Francisco Mignone 
H — Cantata a Marvel Bandeira, páta soprano, pleno e quarteto 
de cordas — José Siqueira 
WI — Maria Jesus dos Anjos, contata sôbre motivos do ritual um 
bandisia, para natrador, plano, cáro, orquestra e percussão 
típica brasileira — Radamés Grattall — Poema de Boróra 
Côre e Orquestra de Teatro Municipal. 
Regente: Mário Tavares 


Ingressos à vendas NCr$ 4,00 — Estud: NCr$ 2,00 — Tels 22-6534 
CaRERaESERananNaaNaa ane Ao on apare eamaR 


GRUPO OPINIÃO Apresenta 


A crise de Cuba — A Ilíada de Homero — 
Reunião que decidiu a bomba de Hiroxima 
— Morte de Kennedy — Depoimento de uma 
camponesa do Vietnã — O complexo 
Militar-industrial 


- À SAÍDA? 
ONDE FICA A SAÍDA? 


(Estado Militarista) 
HOJE, ÀS 17H E 22H — Rus Siqueira Campos, 143 
Ressrvas: tel. 36-:3497 — Desce. p/estud., às Jaz, 4as, Sas. e doms. 
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m Essa Despachos da Say, de Tesity do Secret da Educ. da GO. 5 
+ [ 
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“ WECHON, 
m HOJE, ÀS 17H E 22H r 
CURTÍSSIMA TEMPORADA — BILHETES À VENDA — Reservas: 37-7003 
p' Deiconto especial para estudantes H 
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A TEATRO RIVAL apresenta - 
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TEATRO PRINCESA ISABEL 


apresenta 
NORMA BENGELL — ROSINHA DE VALENÇA 
CHICO BATERA TRIO 


e: DM AÇUCAR 
E COM HFETO 


Texto: Reinaldo Jardim e Millôr or Avoret ade 
Direção de Misili-Be 


ESTRÉIA HOJE — Ingressos ease -— Tal; 37-3337 
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O fio de antena de tv Pirelli 

a garante recepção perfeita, resiste ao sol e 
1 às intempéries. À marca Pirelh TV 300 

identifica o fio Pirelli para antena, 
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EUIZ SEVEMANO  NIBLIRO 


LEW HARPER29/77/biio 


EXIUd NENHUM ZERO... MAS POSITIVO! 
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RICHARD BURTON 


pia E O “ADEUS ÀS ILUSÕES 5º 


“TAS 830 AS 17,3) HORAS 
ADADOS: DAS B AS NM IIRAS 


III IIS 
O GRUPO DE AÇÃO apresenis 


AGORA NO TEATRO DE BOLSO 





de Augusto Boal e Guarnieri 
com: Jorge Coutinho, Ester Mellingar, 
Miltan Gençalves e outros. Música: 
Edú Lobo — Dr.: Milton Gonçalves 

AMANHÃ, ÀS 22H 7 
Pça. Gon. Osório — Res.; 27.3122 DIAS 
Hole, no TEATRO MUNICIPAL DE NITERÓI 
às 20h e 22h 
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EU CHEGO LA 


Está em Pórto Alegre inaugurando 
a temporada oficial do 


TEATRO LEOPOLDINA 


Retornando ao cartaz no Rio 
dia 27 de abril 
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TEATRO COPACABANA 
SABIÁ 67 


de Gastão Tojeiro 
Uma comédia musicada POP 
HOJE, AS 16H E 21H30M 
Res.:.57-1818.—. Ramal. Teatro 
Traje esporte — Censura livre 
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E TEATRO SERRADOR — Ar refrigerado A 
E apresenta hoje, hs 17h e 21h15m — Resatvas: 32853] a 
8 FESTIVAL DE TEATRO DE COMÉDIA a 
É MARIA POMPEU — RUBENS DE FALCO — RAUL DA MATIA 2 
n ve 
n a 
E í a = 
MB FAMILIA ATÉ CERTO PONTO Bi 
E 

K TRÊS ÚLTIMAS SEMANAS ã 
E  Polirona: NCr$ 4,00 — Estudantes: NCr$ 2,00 E 
COSURSNRSESESASNASCENACASGSANSaENSana aos RAD! 


CORSDRGRRDDGASONGRGERGSaSANNDRERAFRaQUEGAEZ 


T U E A apresenta 


e SÉRGIO RICARDO 
e EDU LOBO 
e PAULINHO DA VIOLA 
e CAETANO VELOSO 
e SIDNEY MILLER 
AMANHÃ, ÀS 21H 
TEATRO REPÚBLICA 


Tel: 22-0271 


'FGUNRNCECDEVSORCHNESEAS 


SALA CECÍLIA MEIRELES 


CORAL WILLYS 


CONCERTO CORAL SINFÔNICO 


Bach -— Schutz — Mozart — José 
Maurício — Haendel 
SABADO, DIA 22, AS 21H 
Convites na bilheteria — Infs.: 22-6534 
CERRNANGSNSCESSASSNNAAGESAAGENGNNEGASNEAADA: 


e SS A O O OS 
BUSESSIZDNENGGGHINREA 


BSNESESsENH WIDDRZSSSAaNSAanaanSS 
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CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


BAR.RESTAURANTE apresenta 


Hoje: 
MARIA BETHÂNIA 
Aos domingos, às 16h30m: 


CLUBE DO JAZZ E BOSSA 
Didrlamonte: Show de Samba, com JORGINHO « seu elenco 


Avenida Afrônio de Melo Franco, 300 — Estacionamento próprio + 
RA pita LT TILL AS 
FISSSRCEZRISERNOESAGSCACaNSECCCNNSSaaa Nam 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


Avenida Rio Branco, 179 — Tal; 22-0367 
Dibriamento às 21h — Domingos às 18 e 21h 


STO ATRÁS” 


Ps 


DEGBSERaNSDENTAS 
À ANNCCNPSENGNaaNaA 





De Jorge Andrade 
Prêmio Serviço Nacional do Toatre 
Direção e cenários: Gianni Raito 
Figurinos: Bella Paes Lene, com um grande elenco 
Amanhã, Vesp. Extra, às 18h 


FANERBERaRNaEaNEaNNAS SECAS SS CNE SESENANaanaS 
VGDBSERSODNSNASM ARCOS ERRAR 


BEZDSSEZEANDICESADEE 
CLOO  eden hA 


AMANHA, 6.º-FEIRA 


VESPERAL EXTRA 


AS 18H, E À NOITE, ÀS 21H 


“RASTO ATRAS” 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 
Tel.: 22-0367 


Edml Ta LELLO bondes 
REPETE La ao fadado 


SHOW & BOITE 


OS 
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PAULO SOLEDADE e SÉRGIO SANZ, apresentam: 
me çe qeeo em e oe 
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ER as = Ésses Moços de 
en Letra e Música 


Com QUARTETO TAMBA, EDU LOBO, MARILIA MEDALHA & 
participação mspecial de PETER DAVELSBERG, 
DE 3.º A DOMINGO 
Rua Barata Ribeiro, 90 — Telefone: 36-3483 
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“COM TUCA E MIELE” 





- um show Miblei& Bôscoli com e conjunto de Menescal 
Rua Redolfo Dantas, 91.5 — Copacabana 
Reservas: 37-9663 
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Aberta desde 19 hs, Drinks e jantar - 2con- 
juntos para dançar com Junrer e seu ór» 
gão 
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RUA GUSTAVO SAMPAIO, 340-A - LEME 
— ESTACIONAMENTO PRIVATIVO 
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+ EISENSTEIN NO PAIS- 


, SANDU — A Cinemateca do 
MAM apresentará hoje, ex- 
| cepcionalmente em sessão 
única às 24h, no Cinema 
Paissandu, o clássico de S, 
M. Elsenstein, Os Cavaleiros 
de Ferro (Alexandre Nevs- 
| ki), produção de 1938 In- 
| terpretada por Nikolal 
Tcherkassov. 'O filme será 
exibido em versão original 
e os ingressos estarão à dis- 
posição dos interessados, na 
* bllheteria do cinema, a par- 

tir de 14h, 


“ALEXANDRE NEVSKI" é 
o primeiro jilme falado de 
Eisenslein. Nele o cineasta 
russo aplica algumas idéias 
do manifesto, por ele redi- 
gido, dos cineustas soviéll- 
cos Sóbre o cinema falado. 
Muito interessado na arti- 
culação, em contraponto à 
imagem e música, Eisenstein 
colaborou intimamente com 
o compositor Prokofiev em 
jórmulas originais tendo em 
vista um espetáculo cinema- 
tográfico de natureza ope- 
ristica. Alexandre Nevski, 
representa uma sintese per- 
feitade seu.trabalho., 


NOVOS “MATT HELM”" — 
Após O sucesso de O Agente 
Secreto Matt Heim (The Si- 
tencers), e Matt Heim contra 
o Mundo do Crime (Murde- 
rer's Row), ainda inédito no 
Brasil), Dean Martin assi- 
| hou um contrato para apa- 
recer em mais três fibmes en 
sério; Os Alacuúntes. (The 
“ Ambushers), que será roda- 
do em Acapulco; 4 Tripula- 
14 ção Destriidora (The Wrec- 
king. Crew), Os Devastado- 

res (The Ravagers). 


FESTIVAL DO CINEMA 
BRASILEIRO — Em Teresó- 
polis, nos dits 28, 29,30 e 1 
de maio será realizado 0 4º 
Festival do Cinema Brasilei- 
ro organizado em colubora- 
ção com « Divisão de Turis- 
mo daquela cidade. Jornalis- 
tas, atôres, atrizes, direto- 
res, cêrca de 150 pessoas se- 
rão convidadas a participar 
do Festival que apresentará, 
provávelmente, concorrendo 
« prêmios; O Menino e q 
Vento, de Carlos Hugo Chris- 
tensen; O Corintiano, de 
+ Amâncio Mazzaropi: O Anjo 

Assassino, de Osvaldo Mas- 
saint. 


BERGMAN NO VIETNA- 

+ ME — “Fugindo ao tema Be- 

ral de sua cinematografia, o 
discutido diretor sueco, Ing- 

mar Bergman, anunciou em 

um programa de televisão que 
Densa fazer um filme sôbre 

(O Vietname”, informa o bo- 
letim da Embaixada sueca, 
D E continua: “Para isso, ten- 
ciona iniciar brevemente os 
trabalhos com o manuscri- 

to, Segundo afirmou Berg- 
man, o motivo que o atraiu 

no caso do Vietname, fol a 
possibilidade de uma terceil- 


] ra parte ser pressionada por 
diversos lados até, quase, ao 
| sestrangulamento." 


NANNI LOY E A FAMILIA 

— Nanni Loy conhecido no 
Brasil por seu filme Quatro 
“Dias de Nápoles, iniciará 
brevemente as jilmugens de 
Pal de Familia, q história da 
geração de pais de jumília 
que tinham 20 anos em 1940. 

'* Leslie Caron e Nino Man- 
fredi serão os protagonistas. 


MOJICA MARINS — EN- 
TREVISTA — O discutido 
«José Mojica Marins — de À 
Meia-Noite Levarei sua Al- 
ma — considerado gênio 
por alguns e picareta por 

utros — estará hoje, às 
16h, na Cinemateca do Mu- 
seu de Arte Moderna, em um 
encontro com a imprensa, 
especializada ou não. 


E gumes ia 





O que há para ver 


CINEMA 
ESTRÉIAS 


UM HOMEM... UMA MULHER; 
(Um Homme et uno Femme), da 
Claude Lelouch, Grande Primio 
de Cones 1966, e Oscar de ne. 
lhor filo” estrangelro. Com 
Anouk - Aimés, Jean-Louis Trio 
tignant, Pivrro  Barouh,. Simona 
Paris, Vonoza: Jóh — 1Eh — 20h 


-— 22h. (18 anos), 
= —eeee—— 





AA, E 
Paul Netemun em O 
Caçador de Aventuras 


O CAÇADOR DE AVENTURAS 
(The Meving Target), da Jack Smi- 
ght, baseado na novela de Ross 
McDonald. Com Paul Newman, 
Lauren Bacoll, Julio Harris, Janot 
Leigh, Shelloy  Winters, Robert 
Vagner, Colorido, Odeoh: |4h -- 
16h30m — 19h — 21h30m. (18 
anos), poe! = de cid A! 
LADRÕES DE SOBRA (Too Many 
Thieves), do Abner Bibeiman, 
Aventura, Com Peter Falk, Britt 
Ekinnd, Joanna Barnes, Nehemia 
Persolf. Colorido, Metro Tijuca, 
Pathó tn partir de 10h da ma- 
nhã), Ricomar, Pax, Paratodos e 
Mauá: |4h — 16h — 8h — 20h 
-— 22h. (18 anos); 

NO PARAISO DO MHAWAI (Para 
dise-Hawallan Style), de Michael 
Moore, Musical. Com Elvis Pras. 
ley, Suzanna Leigh, James Shige- 
ta, Donna Butserworth, Colorida. 


Flórida, ParisPaláco, Bruni. 
Méisr, Bruni-Piadade, Regência, 
Matilde, S. Pedro, Rio-Palace, 


Scala, Britânia, (Livro), 

JOHNNY YUMA (Jehany Yuma), 
de Remolo Guerrieri. Westam À 
italiana, Com Rasalba, Nerl, la- 
wrence- Dobkin, Eastmancolor, 
Opora, Caruso, Rio (Tijuca), Alfa 
(Madureira), (14 anos), 


O BALLET REAL DE LONDRES 
(The Royal Ballet) com Margot 
Fonteyn, Documentário apreten- 
tando 1tês números do Ballet Real 
de Londres: O Lago dos Cisnes, 
O Pássaro do Fogo, Ondina, Bru. 
niCopacabana de 2,8 4 éBtuira: 
16h — 22 horas; sábado e domin- 
go: dh — 16h40m — 19h20m — 
22 horas. (Livre), 

GOL, A COPA DO MUNDO DE 
1956 (Gol, Ths World Cup), Do- 
cumentário' colerido, narrado em 
português, Roxy, Vitória, Leblon, 


TEATRO E “SHOW” 


ULCERA DE QURO — Comédia 
musical de Hélio Bloch, com mé. 
ler, de Oscar Castro Never, Ros 
berta Menescal é Edino Keleger. 
Dir, de Léo Jusl, Com Flávio Mi- 
ulisccio, Cláudia: Cavalcâni), Ros 
sena, Ghessa e outros, Senta 
Resa, Rua Visc. Plrajá, 22. (Tel, 
47.864), Estréia amanhã. 

A PENA E A LEI — Trás comé. 
dias em um aío, de Ariano Suas. 
suna, Direção de Luis Mendonca, 
Com llva Niro, Rafael da Car 
velho e Francisco Milanii Fique 
tibos de Echio Reis. Tuatto Jo- 
vem, — Praiz de Botafogo, 522 
[26-9220), 22h; s4b. 20h!im «€ 
22h J0m; vesp. 54, 17h e dom, 
18h. 

SABIÁ 67 — Comédia de Gn. 
tão Tojeiro — Volla ao cartaz o 
irreverente espetáculo pop, vin 
dos melhores da temporada pos. 
seia. Remontagem do espetáculo 
Orde Canta o Sabiá. Dir. de 
Paulo Alonso Grisolll, Com Betty 
Fnrin, Marieta Severo, Norma Sye- 
H, Modosto de Sousa, Spina, Gra 
cindo Jr. e cultos. Copacabana, 
Av. Copacabana, 927 (57-1B)E R, 
Tessrol) 21h30m; sáb. Mae 
22h]5h; vesp, 55, J6h. e tloim,, 
17h, 


OS 7 GATINHOS, do Néison Ro- 
drigues. Dir. ce Alvaro Guima 
sães, figurinos e cenografia de 
Roberto Franco. Com Fregolunte, 
Thelma Reston, Jorge “Cherques, 
Érico da Freitas, Carmem Palhares, 
Hélio Ari, Djenane Machado, Die: 
na Antonsr, Ana Rita e Tênia 
Shor. Apresentação do Teatro" Pos 
pular da GB — Miguel Lemos, 
— Rus Miguel Lemos, 5] (tel, 
56-1954), 21h30m; sáb, 20h q 
22h!5mj vesp, 5a, 17h e dom, 
18h. 

UM PEDIDO DE CASAMENTO E 
JUBILEU — De Tchecov, Apresen- 
tação da Fundação Brasileira de 
Teatro, Dir. ce Sérgio Dionisio, 
Com o elenco da FBT — Tetra 
Duleins. Rua Alcindo  Guasibs 
ra, 17:21 — (32:5617), às sesun- 
dasfeiras às 21h. Preços popu 
lnros para estudantes. 


O NOVIÇO, de Martins Pena. 
Produção da FBT, com a coln. 
boração do SNT — Com Duleina, 
Manunl Para, Cléber Macedo, 
João Benian, lvan Sena, Sêpin 
Morais, Bruno Neto, Matozinh. 
Dulcina, Rus Alcindo Guanabara, 
17,21 (32-5817), 21h. sáb. 20h 
e 22h. Vesp. quinta e domingo, 
17 horas. 

O HOMEM DO PRINCÍPIO AO 
FIM — Volta da bela seleção da 


MÚSICA E RÁDIO 


O. $. N. — Municipal — Hoje 
às 20h45m. 

ADEMAR NOBREGA — Apreciação 
Musical — Rádio Roquete Pinta, 
hoje ecdin 27, & 10h 

BALLET DO” RIO DE JANEIRO, 
com Margot Fontoyn e Rudol 
Nurevev, sob os auspícios do 
JORNAL DO BRASIL — Gisalla 
Metastasis, Corsaire, Dança am 4 
Dimonsôm, Marguorita e Armand, 
Municipal, hoje, domingo e dig 
25 e 29 Às 20h45m. 

CORAL WILLYS — Municipal, sá- 
bado, às 20h45m. 

CONCERTO PARA A JUVENTUDE 
= Violinista Damasceno e ton- 
lunto de Música Antiga, — Au 


ditório da TV Globo. — Domin- 
qo, às 10h, 





+ 





OSB — 3,2 Concório Social — 
Blech = Maria da Penha — Ber 
lioz, Raveh, Guamiet], Sibeliys — 
Municipal, sáb, às 16h30m. 


ABC PRO-ARTE — Jacques “Klein 


— Municipal, segunda, às 2]-ho- 
eos. 


MUSICA MODERNA NO BRASIL 
— Mignons Siquelre e Gnátail| — 
Cecília Meireles, cia 28, às 21 
horas. 

0.5.8. — 2,9 concério da Séria 
Especial — Karablchowsky e Ali. 


monda — Sala Cecilia Meirelm, 
dia 29, às 16h30m, 


MISSA DA COROAÇÃO, co Mo- 
zart — No N. Hack — Cãro da 
Academia Santa Cecilla — My. 
nicipal, dis 30, às 10 horas. 


CONJUNTO MÚSICA ANTIGA = 
Bach, Hendel, Nandof, Vivaldi — 
CHA, — Cecilia Meireles, dia 
2 4 2h. 

DISCOTECA POBLICA DO Esta, 
DO DA GUANABARA — Música 
erudita. Lberta das O às 19 ho. 
ras, Avenida Alm, Esrmoso no 
Bi — 7º near. Filmes sextas 
feiras, do 17º hora, 





Américas Idh — 16h — Jah — 20h 
- 22h. (Livre), 

A FUGA DO PRESENTE (la Fuga), 
de Paolo Soinola. Drama, Com 
Giovanna Rail, Anouk Almbe, 
Paul Guors, Enrico Maria Salorno. 
Cocacabanas Idh — Jó — )8h — 
20h -— 22h, (18 anos), 


O BELO AMARGO (The Noked 
Kiss), ce Samue) Fuller, Drama, 
Constance. Towers, Anihony: Ela. 
Isy, Michael Dante, Virginia Grey, 
Alaska n partir das 14 horas até 
meia noite, (JB anos), 

A CIDADE DO miDO (City of 
Font), de Poter Bezericenot) Me- 
lodrama. Com Terry Mooro, Paul, 
Maxwell, Marisa Mell, Art.Paláo 
elaCopacahana; Jdh — 
18h — 20h — 22h, Art.Palécios 
Tijuca, ArtPalácio-Méisr, Santa 
Pesa (Caxias), Mello (Ponha Cir 
cular), Paraiso (Bonsucesso)? (14 
anos), 

CLEO DES ÀS 7 (Cleo de 5 à 
7) de Agnis Varda, Com Carl- 
no Marchand, Michel Legrand. 
Filme em questão nas Cotações 
SE desta semana, com média da 
três estrôles, Somenta hoje no 
Festlval do Cinema Francês que 
continua em segunda semana: no 
Paitsandu com sessões a partir 
da 18 horas, sob o patrocínio 
do JORNAL DO BRASIL, (i4 
ancst, 

ANSELICA E O REI (Angéliquo 
et.lo Roi), de Bernard Bordetie, 
Aventura do espada de alcova. 
Com  Mithêle Mercier, Robert 
Hosteis, Samy Frel, Ann Smyre 
ner, Estella Blaln, Claude Giraue, 
Philipp Lempiro, Jean Rochetort, 
Colorida. Condor Copacabana, 
Plaza (a partir das JO horas da 
manhã), Olinda, Mascote: Jdh — 
lóh' — 18h — 20h — 22h: (18 
anos), 
REAPRESENTAÇÕES 

A GUERRA DOS MUNDOS (The 
War af the Worlds), Byron Has. 
kin, buscado na novela do H, G. 
Wells, Com Gene Barry, Ann Ros 
bingon, Les Tremayime, Bob Core 
nilhwalte, Colorido. Flárida, 
Royal, Kelly, Rivoli, Parls-Palaco, 
Bruni-Méiar, Regência (Cascaduro), 
Bruni-Piodade, Matilde (Bangu), 
São Pedro, (14 anos), 

ADEUS AS ILUSÕES (Tha Sam- 
Piper), Vincent Minelli. Com 
Elizabeth. Taylor é Richard Bur- 
ton. Colorido, A partir de hoje 
no Cine Lagõa Drive-ln, às 
20h30m “o 22h30m. Sábado tes. 
são & meiu noile e meio. (IB 
anos), 
CONTINUAÇÕES 

A SEGUNDA ESPOSA (Letii Sba- 
aliar) comédia italiana em qua- 
tro episódios, todas dirigidos por 
Sieno. Com Ralmando Vianello, 
Margaret Leo, Franchi & Ingeas- 
sin. Coral; Idh — 16h — 18h — 
20h — 22h. (18 anos), 

COMO POSSUIR LISSU (Gambit), 
de Ronald Neame. Aventura de 
intenção. sofisticada. Com Shire 
lay Maclsina, Michael Caine, Her 
bert Lam, Technicolor. São Luis 
13h20m — 15h30m — 17h40m — 


textos de Milor Fernandes, num 
espetáculo frequentemente como 
vente, imensamente valetizado por 
Um esnlênciida . desempenho de 
Fernanda Montengaro, Dir. de Ter 
mando Tórres. Com Fernanda Men- 
tonegro, Sérgio Brito, Formando 
Tórres q o Guarteto 004, Mesbia, 
Rua do Parselo, 42/56 (42-48801, 
21h90m; sáb, 20h e 22h; vesp 
euinta, 17h e dem, 16h. 


OH, QUE DELICIA DE GUERRA — 
Mosicol de Charles Chilion q 
dotn Littlewooss Primeira Guerra 
Mundial vista com bom humar. 
Espetáculo original da rara aja 
gria e vitalidade. Dir. de Ade. 
mar Guara (melhor diretor de 
1963 em São Paulo com ême as 
petóculo!, Com Napolsão Moniz 
Freire, Célia Biar, Rosita Tombs 
Lopsi, Helena Inds, Mauro Arn- 
donça, liso Roni e outros, — 
Ginágiico, Av. Graça Atendo, 187 
(424321), 21h Sm, s4b,, 20h q 
22h 50m; vesp, Sas 17n e dem. 
16h. Últimos “elis. 

RASTO ATRAS — Peça cu Jorge 
Andrade premiada no recente con- 
curso do SNT. Um homem mer- 
gulha no passado para compreen- 
der melhor o presente e saber 
prepararise para o futuro, Uma 
das mais sérias tentativas da nova 
dramaturgia brasileira, numa mon 
tagem de grande fôra e Imagi- 
mação, — Direção de Gianni 
Ratto. Com Leonardo Vilar, Re. 
noto Machado, Iracema de Alen- 
car, * grande elenco, INC, Av. 
Rio Branco, 179, (220367),  — 
21h. Vesp, dom. 18h Até 15 
de maio, 

FAMILIA ATÉ CERTO PONTO = 
Comédir (anisriormente apresen. 
tada sob o sltulo Família Pouco 
Família), de Gerald Snvory, adap- 
tação da Mare.Gllbert Sauvajon, 
Dir. de Antônio de Cabo Cem 
Renata Fronz', Rubens de Falco 
a oviros, Serrador. Rus Sen, 
Dantas, 13 (32-8531); 21h30m 
sáb, 20h e 22h30m; Vozp. Sa, 
16h e dom., 17h, 

ARENA CONTA ZUMBI — Comê- 
dia histórico-musical da -G. Guar- 
niorl e À. Bosl, música de Edu 
Lobo, Apresantação do Grupo de 
Ação. Dir. de Milton Gonçalves. 
Com Jorys Coulinho, Ester Mel- 
linger, Procópio Mariano, Maria 
Aparecida, Haroldo eu Oliveira e 
Carlos Negreiros. Bálio, Rua Jane 
gadelros, 28:A (27-3122). 21h30m; 
2ób, 20h e 22h; vesp., Sa, 17h 
e dom, JBh. Até domingo, 
DE BRECHT A STANISLAW PON- 
TE PRETA — Original espetáculo 


RÁDIO 
RÁDIO JB 


38 INFORMA — 7h30m = 126307 
e 18h30m! = 2h30m,, 
REPÓRTER JB — Bih30m — 9h30m 
10h30 — 11h30m — 14h30m — 
15h30m — 16h90m — 17h40m — 
20h30m — 23h30m — 24h30m, 
MARCA DO SUCESSO — 7h 15m 
12htôm — MBhiSm — 2lhi5m, 
MÚSICA TAMBÉM É NOTÍCIA = 
10h — 1h — 12h — 93h-— 14h 
== 15h — 16h, de 2a, à óo.foira. 
VOCÊ £ QUEM SABE — 9h — Vh 
21h, do 29, a óscteira, 
PERGUNTE AO JOÃO — 1]h05m 
às 12h, do 2a. n G8ieira. 
BOLSA DE VALORES — ]Bhásm, 
de 24. a Onieira, 
INFORMATIVO AGRICOLA — gh 
Om, de Za. a domingo. 
PROGRAMA PRIMEIRA CLASSE — 
Hoje 22h05m — Fantesta o Fuga 
em Sol Menor, de Bach, Clalr de 
Lune (transcrição para: deis vio 
ões), de Debussy, Os Prelúdios, 
de Lism, q Concórto para a Mão 
Esquerda, de Ravel: Amanhã 
22h05m — Les Cris do Paris, ce 
Jannquin, de Formatura, de 
Strauss, Peça em Forma de Ha- 


baner, de Ravel, e Dança da 
Morta, do Lisrt. 


AciNcia DO 
JORNAL DO BRASIL mr 


CAXIAS 


PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 

omeme srt rerrena casa se res rectacanpiiay 
RUA JOSE DE ALVARENÇA, ITP LOJA 
DAS A AS 730 HOnAS 
SAUADOS; DAS AS 1) HORAS. 














“ho Blanco) 


16h mo 


15h50m — 22h, Santa Alicer 14h 
Som — 17h — WhiOm — 2h 
20m. (14: nos). 


OPERAÇÃO CHANTAGEM ATO: 
MIGA TA. D.3 Oporasiona Squa 
Sinntoy Lawis «Filme 
italiano de espionagem, Com 
Roda Dana, Franca Polésolio, Ja 
mine Rolnaud Lucia Modugno, — 
Eastmancolor. Plaza (a párlir de 
10 lnoras da manhã). Olinda, Mas 
cota, Riviera, Ricamar, Riachunto: 
lah — 16h — 18h — 20h — 22h, 
(18. nnos). 


NEVADA SMITH (Nevada Smith), 
de. Honey  Hathuway, westam 
emericano  basondo num. persos 
nagem de Os Insaclávels, Cont 
Stava MeQueon, Karl Maldon, 
Brian Kelih, Ary Kennedy, 
Suzanne Ploshette, Raf Vallone, 
Em  Panavision " colorico, 
Bruni-Flameisgo. J4h30m — 17h 
— 19h30m — 22h. (16 anos). 


ASSALTO A UM TRANSATLANTI- 
CO (Avusult on the Queen), ce 
Jack Donahue,  basencdo' pa nos 
vela da Jack Finney, Aventus 
ra sofisticada; uma pequena ques 
drilha assalta o Quess Mary em 
pleno oceano, Com Frank: Si. 
matra, Vima Lis, Tony. Francos 
em, Richard Conte, AIF  Kielin, 
Errol John, Em Panavision a 
Technicolor, Fontival, BruniBatas 
fogo. (| anos). 


TÉCNICA DE UM HOMICÍDIO 
(Teenica di Un Omicidio), de 
Frenk -Shanhon, co-produção fran 
co-ltaliana,. Policial, Com Rebert 
Webber, Jeanne Valerie, Fran- 
co Nero, José Luls de Villnlon- 
ga. Technicolor. Condor Latys 
do Machado: 14h — 16% — 18h 
— 20h — 22h. (18 anca). 
SANGUE EM SONORA (The 
Appalloor), de Sidnoy 4, Furia, 
americano, basesdo no romance 
de. Robert. Meleod. Westem, 
Com Marlon Brando, Aninnelie 
Comer, John Saxon, Frank Silve- 
ra, Technicolor. Coliseu Jah — 
lóh — 18h — 20h, Central (]4 
anos). 


OS DIABOS DE SPARTIVENTO 
(Diavoli de Spartivanto), Haliano, 
de Lepoldo Savona, Aventura, 
Com Jcha Bsrrymoro Je, Rosi 
Siuart, Franco Baleducei, Seilla 
Cabrel. Em Euroscope e. Eastnian- 
color. Santa Rosa (Caxias), Reis, 
5. João (Meriti). (0 anos), 


O GRUPO (The Group), de Sid. 
ney Lumet, |ustração  superiicial 
do romence de Mary MeCarthy. O 
melhor do filme & a interpruta- 
são do sgtupo feminino, Com 
Candice Beraen, Elizebah Harl- 
man, Shirley) Knight, James Conge 
don, Larry Hagman e outros, Cos 
lorldo: Capitólio, Carioca, Mira 
mor 15h — 18h — 21h, Capitólio 
(Petrópolis), Contral, (18 ancs). 
O AGENTE SECRETO MATT HELM 
(The Silencers, de Phil Karlsen), 
Avwnntura com Dean Martin, Stella 
Stevens e Daliah Lavy, Colosido, 
Rian, Tijucas ah — 16h — 18h 
-— 20h — 22h, Imperator: 15h — 
1h — 19h = 21h, Madrid: 19h 
e 21h, (18 anss). 


com uma Inteligente encenação da 
A Excesio e à Rapra, de Brecht, 
na prinelta pare, é com pos 
mas de Brecht e: «divertidas eróni. 
cas da Sórgio Pôrio na segunda. 
Dir, de Antônio Pedro, Com Cs- 
mila Amedo, Jaimo Bareulos, JA. 
ton Comelro e Aldo da Mala, 
inaugurando o Mini-Testro, Run 
Figusiredo Magalhãos, 286 (tel, 
576651). 22h; záb,, 20h e 22h307 
vesp. com, 18 horas 


QUATRO NUM QUARTO — Comê 
dia de V; Katmiey sóbre problo- 
mas da juventude. Prod, do Tea. 
tro Oficina, Dir. de José Celio 
Martinez Correio, Com ala: Nan- 
di, Renato Borghi, Dirce Migliac- 
cio, Fernando. Peixoto, Abraão 
Farc e Eira Gomes. Moisen de 
Franco, Avenida Pres. Antõ 
nio Caros, SE (52.9454), 23h15m; 
sáb. 20h e 22h15m; vesp. Ea, 
17h, e dom, 18h, 


A SAIDA? ONDE FICA A SAIDA? 
— Peça documentária de Ferreira 
Gullar, Armando Cosia e Antônio 
Carlos Fontoura, sôbre o perigo 
de uma nova guerra mundial, Dr, 
s“oão das Never, Com Célia Hele- 
na, Oduvaldo Viana Filho, Luis 
Linhares, Echio Reis e outros, = 
Opinião, Rus Siqueira Campos, 
1430 (363497) 21h30m; sáb, 
20h15m » 22h30m; vesp., 5a, 17h 
e dom, 18h. 


O VERSÁTIL MR, SIOANE — 
Comédia macsbra de Jog Orton; 
Um boa vida impõe sum vonta 
des s uma família estranha, Dir. 
de Carles Krosker.: Com Maria 
Fernanda, Paulo Padilha, Aclria. 
no Reis e Delorges Caminha. — 
Tostro Gláucio Gil. Praça Cardeal 
Arcoverde [37.7003); 22h; sáb, 
20h15m e 22h15m; dom, 17h e 
21h30m, 

REVISTAS 

VEM QUENTE .QUE ESTOU FER. 
VENDO — Espetáculo de travesti, 
Com Rogéria. Rival, Eua Alvaro 
Alvim 33/97 (22.272); 20h o 
22h; vespo Sa, e dom. 16 h, 
DE COSTA A COISA VAI — Ra 
vista de Colé a Silva Filho, Car 
los Gomes, Rua Pedro |, 2, (Tel, 
22-7581)1  didrinmente, 17h30m, 
20h e 22h, 29.felra — Bonecas de 
MinhSaia, espetáculo de travesti, 
escrito m dirigido por Jean-Jac. 
ques, 

STRIP SHOW VAU — Espetáculo 
permanente de revista com strip 
tenso, Produção de Américo Leal. 
Recreio, Rua Pedro |, 53 (22-8164) 
— Sessão contínua des 18 às 24 
horas, 








«[PRTHEJ 


ERR) 


MINHA ESPOSA E'UM SUCESSO 
(CH Sucesso) do Mnuro  Morami, 
Vitoria assmor o Jeanbouls 
Telntignanto voltam “a reunirão 
sob o patrocínio da Dino Risi 
(Aquáls que Sabe Vivar), mas, 
dos vez, o eliretor sm limitou a 
supervisar e o calor francis tem 
papel secundário, A comédia é 
frágil, embora: novamento  intos 
romante o personagem de Gas 


man Com Arnouk  Aimés, 
Presidonto: 15h — 17h — 19h 
— 2lh, Eden, 


ipanema, Fu. 
minense, Irajá: 17h - 19h — 
21h — Celleu: [4h — 16h — 18h 
—. 20h, Caxias, D, Pedro, (18 
anos), 

DJANGO (Django) coprodução 
Iralo-espanholelrigida: por: Ser 
cio. Corbucci, Wiener, Com 
Franco Neto, Loredana, Nutelnk, 
Josê Bodalo; Angal Alvarez, Este 
mancolor, 


cul, (8 anos) 

DOUTOR JIVAGO (Doctor Jivago), 
de David Lemn. Superprodução ba 
sasds no romance de Borja Pas. 
ternas. Com COmar Sharif, Julia 
Christie, Geroleino Chaplin, Cô- 
res, Melro Copacabana: |dh — 
15h30m — 21h, Pelrópolis, Odeon 
(Niterói): 13h30m — 17h e 20h 
30m. (16 anos), 
TÓDAS AS MULHERES DO MUN; 
DO (brasilsiro), de Domingos de 
Olivolre, À primeira comédia do 
cinema brasileiro com personagens 
autênticos. revelação de um jo 
vem diretor, estréia (cinematográ- 
fica) de uma atriz, Leila Diniz, de 
grandes possibilidados Também 
um filme de bom clima carioca a 
númeresos charmes famininos (Jor 
ans Fomm, Isabel Ribeiro, Vera 
Viana, Irma Alvarez e muitas ol 
tras), Alvorada, BruniSsena Pos 
fa, (18 anos). 

007 CONTRA A CHANTAGEM 
ATÔMICA (Thunderball), ce Te 
rence Young. O quarto filme da 
sério James Bond, reabiliando-o 
da passo melo em falso que fa] 
007 contra Goldfinger. Um bom 
espetáculo no gineto, Na lu. 
ta contra o arquicriminosa Adot 
fa Cell, 007 (Soon Connory) tem 
horas de recreio com Claúdina 
Auger, Luciane  Paluzzl, Marine 
Beswick; Molly Pejors, Córes, — 
fcaral INJteróii: 18h30m — 21k, 
Rex, Cascadura: J4h — Jéh3m 
19h — 21h30m, Betafogor 17h30m 
-—- "20h30, Floriano: 15h — 17h 
Om — 20h40m, Leopoldina, Môca 
Bonita: 17h30m "20h20m, (18 
anos), 

O GRANDE GOLPE DOS SETE 
HOMENS DE QURO (Il Grando 
Colpo dei 7 Uamini d'Oro), da 
Marco Vicorio, Segunda aventura 
da quedrilha comandada por Phi- 
lipps Leroy, Com Rossan: Po- 
destá, Gastone Meschin, Gabrie!- 
le Tinti. Córes. Carloça; 14h — 
16h — 18h — 20h — 22h, e Im 
pério e Madureira: 15h — 17h — 
124 — 2h, (14º anos). 

A BÍBLIA (Tha Bible), ds Jehn 
Huston. Suparpredução de Dino 
de Laurentiis, limitada a trechos 
do Velha. Testamento. Com Mi- 
chael Parks, da Bergryd, Rir 


MUSICAIS 

EU CHEGO LA — Musical, apre. 
sentação da grupo Levante, Com 
doão do Vale, Mninêz, Sílvio 
Aleixo, Marie Lolsa Noronha, — 
Arena da GB - largo ds Corio- 
c, esa, da Av. Chile, (5235591. 
2lh; vesp. sáb, e dom, 18h, 
Suspenso até dia 27. 

& FINA FLOR DO SAMBA — 
Show de música popular, argani: 
zado por Sérgio Cabral e Ters- 
*3 Aragão, Com elementos das 
Escolas de Samba Mangueira, Im. 
pório Sertano, Porlela e Salgual. 
ro — Opinião — Siqueira Cem. 
pos nm. 143 [06.947] — Sômente 
às senoncas-foiras, 21 horas, 


ENCONTRO COM A MÚSICA FO- 
PULAR — Show informal com va- 
rias personalidades da música po: 
pular, Carioca, Rus Sem, Verguei- 
ro, 236 (25-6609), Sômente: às 
soxtos-feira, à meiancite. 
COISA MAIS LINDA — Toxto de 
Pedro Jorge, com César Costs, 
Neucl, As Cariocas e conj, GS, 
Teatro Azul, Pua Mariz e Bs 
ros, 612 (92:7866), NCeS 2,00, 
est. NC;$ 1,00, dem. às 18h. 
PRÓXIMAS ESTRÉIAS 
MEIA VOLTÁ VOU VER — Seja: 
ção de textos sôbra o Brasil de 
hoje, cocrdenada por Oduvaldo 
Viana Filho. Produção do Grupo 
Opinião. Dir, de Armando Costa, 
Com Agildo Ribeiro, Odeto Lara, 
Oduvaldo Vinma Filho e auiros, 
Bôlo. Estréia dia 27, 

ISABELA, O DIAMANTE DE 
GRÃO-MOGOL — Now peça pa 
ra à Juventude, de Maria Clara 
Mechado, Aventuras em Mina 
Gerais no seculo XVII, Dir, da 
autora. Elenco do Tablado, Ta- 
blado. Estréia 2: de malo. 

O CORONEL DE MACAMBIRA — 
Peça de Jonquim Cardoso ba- 
sesda no bumbamenho!, Eae 
tréia do elenco do TUCA-Rio, 
Dir. ca Amir Hadead, Música de 
Sérgio Ricardo, República. Es 
tréin em abeil. 

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE 
SUJA — Drama do jovem autor 
potlista: Plínio Marcos, bom re- 
cebido em São Paula, Dir. de 
Carlos Keceber, Com Fauzl Arip 
e Nélion Xavier, INC. Estréia 


em maio. 

NEGRA MEOBEM — Comédia da 
François Campaux, Dir. de An 
tônio de Cabo. Com Lady. Hilk 
da, Raoul da Matta e outros. Ser 
redor, Estréia 19 de maio. 
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Brunilpanema, Sião , 
*» Bento [Niterói Santa Rosa. (lguas 


chard Harris, John Husion, Ste 
plhen Boyd, Ava Gardner, Po. 
ter O'loolo, Gabriella Ferretti, 
Eleonora Romi Drago, Da Luxe 
Color. Palácio: 14h40m — 17h 
50m = 24h. (10 anca 

RESPONDENDO A BALA (The 
Plalnsman), do Davled Lownl| Rich, 
Waste rovivendo as figuras le- 
qendárias eo Wild Bill Hickok, 
Bufallo Bill o Calamity Janes, Com 
Don Murray, Guy Slockwell, Abm 
by Dalton, Bradford Diliman, Hen- 
Fy Silv, Córas, Vitória (Banguit 
15h — 17h — 19h — 21h, (jo 
ancs!, od 
O PERIGO É MINHA MISSÃO (1 
Deal In Danger); de Walter Grau- 
man. O canmirão Robert Goulet 
e esplão Infilirado na Gostnpo, 
nesse filme ambientado na Se 
gunda Guerra Munsilal, Com Chris. 
tina Carrsro, Horst Frank, Córes, 
Par (IB anos), 





SESSÕES PASSATEMPO — Ajum 
lidades, derenhos, filmes cultue 
vais, comédias, documentários. 
Sessões continuma desde 34 10 
ela manhã, Cina Mora (Edificio 
Avenida Central, subaoin), fos 
domingos e ferkeos, exclusiva 
mento programas infentis, 
FESTIVAL DE FILMES JAPONESES 
= - À Cingmateca do Museu de Arte 
Modema “e o Instiluto Cultural 
Brasil-jação | estão: apresentando 
o fesiival do filmes Japonósas no 
auditório de O Gleba, no. horá- 
rio das 20h30m. O programa é 
o saguinter Hoje, Trós Samurais 
(Sam Biki no Samral), do Hino 
Gosha; amanhã Veredito da Uma 
Coméciência, o único não Inédi- 
to (Shiroto Kuro), de Hiromickj 
Horikawa: dia 22 Verdade Pardi- 
da no Mistério (Nappaon Reito), 
de Hajime Kumal, 

MORANGOS SILVESTRES (Smul- 
tronstallet), do Ingmar Bergman. 
Com Ingrid Thulim, Gumnar Bior- 
nstrand, Bibl Andersson, A partie 
de hojo-nte domingo em setiões 
contínuns dos 14 horas em dian- 
te no Museu da Imagem e do 
Sem. . 
HIROSHIMA, MEU AMOR (Miro- 
slima, Mon Amour), de Alain 
Resnais. Com Emmanvele Rive e 
Eijj Okada, Hoje: às 21h30m no 
Cine Boranesa — Clhe Clube 
SACI. 

BRINQUEDO PROIBIDO (Jeux In. 
ferditsy, de René Ciément, So- 
mente hoja às 20h40m, inaugu- 
rando o Clne-Clube Vanguarda, 
ca Faculdade de Filosofia da 
UEG, Run Haddock Lábo, 249, 


A ALDEIA DOS AMALDIÇOADOS 
(Village of she Damned), de 
Wolf Rilla. Hoje bs 22 horas, no 
nôvo - Auditório da PUC, pelo 
cineclube Nélson Pompeia, 
MENINO DE ENGENHO, de Vál. 
tor Lima Júnior, complementado 
por primitivos de Lumibre, Hoje 
às 17h20m, pelo. CICEME (Cine- 
clube da Faculdade de Clênciss 
Médicas], no Anfiteatro do Hos- 
pital das Clínicas Pedro  Ernasta, 
Av, 28 de Setembro, Vila lsa- 
bol, 


“sHOW” 
ELLEN DE LIMA — Lisboa à Noi- 
te — Rua Cinco de Julho nº 
305, Tel, 36:4453, Couvert: NCt5 
2) 


ANTONIO MESTRE E MARIA TE- 
RESA. No Fado — Show — Rua 
Barão: de Ipanema nº 294, Te- 
lefona 36-M76 — Couverl: NCrS 
2.50 

FRANCISCO JOSÉ E MARIA DA 
GRAÇA — Acdnga de Evora — 
Show — Com Maria da Gra 
ça e Sebastião Robalinho — 
Couvert — NCrS 1,650 — Fechada 
às segundasfoiras.. —- Rua Santa 
Ciara n9:292 — Tel, 374210, 
HELENA DE LIMA — Show à 
meianolle e meia. Le Candélabre, 
Couvert: NCiS BECO — de 5y, à 
séb. Dir. de Sério Vasques, 

AS PUSSY, PUSSY, PUSSY>,. 
CATS — Texto de Sérvio Pório, 
Com qranda elenco, 2 ahowi: 
às 23 hores e ) hora — Cow 
vert: NCS 12. Contumeção: NCrs 
3. — Fred's — Av, Atlântica. 
UMA NOITE PERDIDA, com Miúla 
e Tuca — Música e dança. Com 
Luís Carlos Miélo « Tuca, além da 
conjfunio do Raberto Menescal — 
Rui Bar Bossa — Rus Rorolfo Dan- 
tes — b 1 hora de 3.9 a dom, 
Couvert: NCrS 18,00, Consuma- 
cão: NC$ 5,00. 


Maria Betânia na 
Cnsa Grunde 


MARIA BETHÂNIA — Casa Grande 
— Ave Alrânia do Melo Franco, 
300 — NCr$ 5,00. Hoje, amanhã 
e sábncdo, 
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DURVAL CARMO — lrajd: “O Instituto Vital 
Brasil de Niterói ainda precisa de cobras venenosas 


em grunde quantidade?" 


Sempre necessita, O Instituto Vital Brasil, em Ni- 
teról, precisa de 300 cobras venenosas cada mês, para 
2 Tabricação de soros antiofídicos, dando em retrl- 
buição uma quantidade de sôro equivalente ao preço 
do réptil a tóda pessoa que capturar uma cobra ve- 
nenosa e levá-la ao Instituto, 


ENSINO 


MARIO DE PAULA — 
Bonsucesso. “No Brasil, q 
ensino secundário organi- 
zado vem de que época?” 


Data de 1837, O ensino 
secundário | sistematizado 
em nosso Pais fol pela 1º 
vez Instituido por Inieia- 
tiva do Ministro Bernoy- 
do Pereira de Vasconcelos, 
através de decreto do Re- 
gente Araújo Lima, que 
converteu o antigo Semi- 
nário de São Joaquim no 
Colégio Pedro II, inaugu- 
rado a 2 de dezembro de 
1837, no Rio de Janeiro. 


SERVIDORES 


JOSE LEITAO — Bota- 
fogo. — “O recenseamen- 
to dos funcionários civis 
do  Govêrno federal quo 
resultados apresentou em 
definitivo? São mais de 
700 mil os servidores exise 
tentes?" 


São: O funcionalismo ale 
vil da União é constituido 
de J000% servidores —, 
segundo os resultados do 
Censo, Dêsse totnl de 
700031 funcionários civis 
do Govérno federal, 254 749 
são do Ministério do Via- 
ção, o Ministério com o 
mnior quadro de pessonl, 
vindo a seguir o Ministé- 
rlo do Trabalho com 
121328 servidores, 


NETO 


HEITOR AVELAR — 
Galeão, — “É de que orl- 
gem o adjetivo neto refe- 
rente a pêso nas latas de 
azeite espanhol, sabendo- 
se que tem esse e ontros 
significados em portu- 
gues?” 


Tal adietivo — neto — 
com a significação de,,. 
nítido, límpido e também 
exprimindo a idéia de sal- 
do Jíquido, proveio do ln= 
tim nitidus, através do 
Irancés net — havendo 
Camões usado êsse nd- 
jetivo na expressão péro- 
las netas. Usado por 
exemplo na frase oitocen- 
tos gramas neto, comum 
em lntns de azeite, o vocá- 
bulo neto exprime que o 
pêso líquido é de oitocen- 
tos gramas. 


ESTÔMAGO 


ESTÉVÃAO LEITE — 
urdim América. — “Um 
clentista em Porto Alegre 
como pode fotografar o es= 
tômago humano em có- 
res?” 


Diretor — na PUC de 
Pórto Alegre — do Insti- 
tuto de Gastroenterologia e 
Nutrição, o Professor José 
Martins Job é o primelro 
médico na América do Sul 
a usar a gastrocâmara, 
máquina que fotografa o 
estômago em côres —, sen- 
do as fotografias do estó- 
mago tiradas por uma cá- 
mara diminuta, munida de 
Illme com 5 milfmetros de 
largura e com 32 poses, lo- 
enlizando-se m lente no 
fim de um tubo que é en- 
golido pelo paelente,'o qual 
apenas sofre uma aneste- 
sia na garganta, 


ANTI-RACISMO 


AMÉRICO ATAÍDE — 
Riachuelo — “A ONU fi- 
xou em que dala para ca- 
da ano o Dia Internacio- 
nol Contra o Racismo?” 


«O Dja Internacional 
da Eliminação da Diseri- 
minação Racial, que acaba 
de ser instituído pela ONU, 
comemorndo 
a 21 de março. Em sun 
mensagens procinmando a 
efeméride, o Secretários 
Geral da ONU, U That, 
declarou: “A doutrina e n 
prática da supremacia ra- 
cial no-mundo de hoje não 
só são injustas, como in- 
calculâvelmente perigo- 
518", acrescentando: “Nin= 
guém pode impunemente 
devotnr-se no ódio e à in- 
Justiça rncials”, 


FILME 


DELIO BUENO — Meter 
— “Por curiosidade: qual 
o primeiro filme visto pelo 
Presidente Costa e Silva 
no Palácio da Alvorada?" 


+» O filme Vinte My 
Léguas Submarinas, Após - 
a mudança definitiva da 
Granja do Ipê para o Pa- 
lácio da Alvorada, o Pres 
sidento Costa c Silva, na 
noite de 22 de março, usou 
pela primeira vez o peque- 
no auditório do subsolo do 
Alvorada para assistir, em 
companhia de Dona Tolan- 
da, no filme Vinte Mil Lé- 
guas Submarinas. 


SUDENE 


CRISTÓVÃO NEVES — 
Del Castillo — “Atualmen= 
te a SUDENE dispõe de 
quantos bilhões para o Nor= 
deste?” 


471 bilhões de cruzeiros, 
Com os recursos de 471 hi- 
lhões colocados à sum dis- 
posição nté o último dia 
de 66, a SUDENE renli- 
zitrh, até 1909, Investimen- 
tos da ordêm de 400 bi- 
lhões do cruzeiros — se- 
gundo informou o superín= 
tendente do órgão ao Con- 
selho Deliberativo, meses 
atrás, 


PAMP 


LEIA REGINA WILNER 
— Jardim de Alá — “O 
que é 0,.. PAMP no en- 
sino primário brasileiro?” 


«» PAMP é sigla do 
Programa de Aperfeiçoa- 
mento do Mngistério Pri- 
mário, do Departamento 
Nacional de Educação, que 
no momento renliza 135 
cursos de treinamento de 
professóres não titulndos 
compreendendo inclusive 
oito escolas nas fronteiras 
to Brasil e nos territórios 
federais, tendo os cursos 
do PAMP a freqliência de 
15 mil alunos — segundo 
lemos no órgão de divul- 
gação do Ministério da 
Educação, a Revista MEO 
(nº 30, dêéste ano). 


CHILE 


JOSÉ FILIPE CUNHA 
— Maracanã — “O Chile, 
a cujo respello muito se 
fala política e econômica- 
mente, apresentou aumen- 
to nas suas exportações do 
ano passado em relação 
ao anterior?” 


Apresentou, Em 1966 o 
Chile exportou mercados 
rias no valor de 890 mi- 
lnões de dólares, tendo ex= 
portada em 65 o total de 
680 milhões —, sabendo-se 
que sua exportação de co- 
bre, em 66, toi enlculada 
em 652 milhões de dólares, 
ao passo que no ano an- 
terior tinha sido de 482 
milhões de dólares. 


MARYLAND 


LUCÍOLA CRUZ — Ples 
dade — “Nos Estados Unl- 
dos, Maryland que agora 
tem Jel permitindo casa- 
mento entre pessoas de côr 
diferente é Cidade ou Es- 
tado?” 


««« Estado, tendo como 
capital Anápolis, Estado 
situndo na costa atlântica 
dos Estados Unidos, Mary= 
land (onde está Baltimos 
re) viu há pouco sua cá- 
mara aprovar, por 97 vo= 
tos contra 25, um projeto 
de lei abolindo antiga Jei, 
de 1661, que prolbia o ca- 
samento entre pessoas de 
raças diferentes, 


ATENÇÃO 


Sômento fazer pergunta 
quem puder ouvir a res- 
posta, através da RADIO 
YORNAL DO BRASIL, ds 
2" a 62-feira, de 11h 05m 
às 12h, — Aqui são publi- 
cadas apenas algumas das 
22 questões irradindas por 
dia, — Com multas cartas 
a pesquisar, o João não 
envia resposta pelo Correlo 
nem informa p/ telefone, 
— Fazer uma só pergunta, 
sobre assunto de interêsse 
geral c que possa ter res 
posta em poucas palavras, 
— Cartas para: Pergunte 
no João, RADIO JORNAL 
DO BRASIL, Avenida Rio 


Branco, 110, 3.º andar, Rlo, 
ZC-2L 


À 
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“ballet” no rio é assim 


A falta de lentros, as diflculdndes em arranjar 
emprêgo e a não renovação dos efeitos coreográficos 
fazem do ballet, no Rio, uma arte pouco valorizada e 
à qual alguns se dedicam como passatempo e mul- 
tos por recomendação médica. 

Não existe mais aquuo que as antigas ballarinas 
chamam de “amor à arte” e ao lado dessa tendên- 
cia, não ha o apoio do Govérno para o desenvolvi- 
mento da dança. 

Ainda assim o Rio de Janeiro é farto de lugares 
ande se pode aprender noções de ballet e, quem qui- 
ser ser profissional, dispõe de uma Escola de Dan- 
ças Clássicas do Teatro Municipal, a única oficiali- 
zada, que forma, em nove anos de curso, ballarinas e 
bailarinos. 

Depols disso é esperar, para ganhar a vida e ter 
fama, que uma das bailarinas do Corpo de Baile do 
Teairo Municipal se aposente ou morra, únicas alter- 
nativas para a contratação, 

Quem quiser se arriscar a menos tempo pode 
frequentar uma escola de dança particular — cinco 
anos — e, se não fôr para o Municipal, poderá tentar 
a televisão com a dança moderna 

Entra nessa escolha o fator econômico: a escola 
do Teatro Municipal é gratuita, enquanto as acade- 
mias particulares cobram NCrS 20,00 (vinte mil cru- 
zelros antigos), por três aulas semanais 

A Escola de Dancas Clássicas é dlrigida pela bai- 
larina Lídia Costallat, Sóbre o ballet no Rio de Ja- 
neiro ela diz que “o número de alunos cresce de ano 
para ano, mas a Talta de salas para a apresentação 
ea falta de verba não permitem que o ballet se de- 
senvolva.” 

— O carioca já está entediado com a representa- 
ção do Lago dos Cisnes, é preciso renovar para que o 
público prestigle. 

As academias particulares de ballet. cientes das 
dificuldades e falta de renovação, procuram ensinar 
o ballet sem necessariamente dirigirem as suas for- 
mandas para a profissionalização. Ensinam as dan- 
ças modernas adaptadas aos ritmos da moda ou criam 
cursos de ginástica corretiva, ao ritmo do ballet, 

— À dança moderna possibilita às meninas chan- 
ces de, após quatro anos de estudo, apresentarem-se 
nas televisões e ganhar algum dinheiro. Quando não 
se interessam por isso podem, ao menos, ter a graca 
do andar e o pleno desenvolvimento de seus membros, 
que o bullet dá. 

Essa opinião de D. Maria Clara, dona da Acade- 
mia Loures de Ballet, é reafirmada por tôdas as de- 
mais professóras de ballet. 

As academias têm, em média, 100 alunas durante 
o ano e a procura não diminui graças às variações 
de ensino. Hoje, por exemplo, o ioga e à ginástica 
para emagrecer são praticados por um maior número 
de pessoas nas academias de ballel. 





Quando você vê 


Madeleine Rosay, que foi diretora da Escola do 
Municipal, tem hoje a sua própria escola. Sobre o 
incentivo ao ballet e seu desenvolvimento, Madeleine 
considera pouco existir “só o Municipal para as apre- 
sentações”, — Deveriam ser construidos teatros nos 
bairros e feitas inovações no repertório, O público 
existe c o material humano de ballet é excelente, 

Dentro dessa necessidade de ensinar o ballet ape- 
nas pelo diletantismo social, Madeleine criou em 
sua escola um curso de pré-ballet, que visa ao desen- 
volvimento da criança. 


Danças modernas, danças caracteristicas e Te- 
cuptração são as tônicas para o ensino de bellei que 
se encontram nas escolas do Rio. Assim estão ou- 
tras escolas particulares conhecidas; Dalal Achear, 
Tatiana Leskova — esta desenvolve o profissiona- 
lismo —, Lêda Iuqui, Nina Verchinina, Berta Rosa- 
nova, Enid Sauer, para citar algumas, 


Instalado na Rua Sete do Setembro, Seu Aquiles 
passa o dia procurando satisfazer nos seus: clientes 
de-bailet. Vende desde a malha de algodão até a de 
nylon e da sapatilha de meia ponta à de ponta. 

A confecção é própria e os preços variam. Um 
conjunto simples de ballet sai por NCrS 14,00 (qua- 
torze mil cruzeiros antigos) e as sapatilhas por NCY$S 
6,00 (seis mil cruzeiros antigos) — mela ponta — e 
NCrsS 17,50 (dezessete mil e quinhentos cruzeiros an- 
tizos) as de ponta, 


Uma maleta para guardar os apetrechos de ballet 


um caminhão com 





O LS da Scania-Vabis, que já vem 
equipado com terceiro eixo, é o 
caminhão nacional em que você pode 
transportar até 27 toneladas 

de carga útil — sem sobrecarregar. 


BERTA ES dt 


TONELADAS DE 
CARGA UTIL 


passar na balança sem nenhum problema, 
pode decretar: é um 


SCANIA-VABIS LS 





custa NCrS 21,00 (vinte e um mil cruzeiros antigos). 
Todo o material de ballet é de uso delicado e limi- 
tado (uma sapatilha pode estragar-se em uma só 
apresentação), 

Aém da Casa Aquiles existem outras lojas que 
se dedicam à venda de material de ballet. A maioria 
em Copacabana: Ballerina, La Danse, Le Petit Ballet, 
à Dançarina, entire outtas, 

Os preços varium de casa para casa e chegam 
a solrer acrescimo de até 20%, 

Depois que n saróta resolve, com a permissão dos 
pais, ir aprender ballet e concluir um curso de nove 
ou cinco anos, compral todo o seu material e ser con- 
siãerada apta para a dança, ela tem duas alternati- 
vas: enfrentar um vestibular do Corpo de Baile do 
Teatro Municipal, passar e receber um ordenado ce 
NCrS 200,00 (duzentos mil cruzeiros antigos) ou en- 
tão trabalhar em televisão recebendo cuchet de NCIS 
20,00 (vinte mil cruzeiros antigos). Em ultimo caso 
coniormar-so em ter sido aluna de ballet e adquiti- 
do um pouco mais de charme e graça para dançar o 
ie-ié-ié nas bontes. Assim é o ballet no Rio, 

Com ésse caminho da correção fisica de aiguns 
e o desenvolvimento escultural de muitos, as escolas 
particulares de ballet do Rio conseguem viver e, Vez 
por outra, lançar alguém nos palcos do teatro 

Mesmo nessa seguranca, as donas de escolas não 
deixam de demonstrar suas insatisiações pelo atual 
panorama da dança. Apontam, inclusive, soluções, 
comoa construção de teatros, e, como D, Maria Cla-: 


ay 





ra, acham que “o rico e aquêles que têm Interêsse pe- 
las artes, poderiam cestinar uma parte de seus lucros 
para êsse campo e descontar do Impósto de Renda, 
como na Europa” 


O problema das apresentações. de bullet agrava- 
se ao final de cada ano, Por essa ocaslão as aca- 
demias particulares costumam apresentar um espr- 
táculo com todo o seu corpo de alunas e buscam, ge- 
ralmente em vão, um lugar. 


as 


reservas precisam ser feitas com minimo de três ne- 
ses. Dessa opção partem para as outras salas dispo- 
niveis: Teatro João Caetano e Copacabana Palace 

O primeiro não tem acústica e o Copa pede um 
preço que nem tódas podem pagar. Restam então os 
palcos dos clubes onde, ultimamente, são feitas as 
apresentações. 


Tôdas convergem para o Teatro Municipal e as 


Em geral são palcos sem condições para a apre- 
sentação de um espetáculo de ballet, por não dlapo- 
rem de camarins c espaço sufleiente para a danca 

Em meio a essas diretrizes em que se encontra q 
ballet no Rio só um senhor não se queixa: o Seu Aqui- 
les, proprietário da Casa Aquiles e especializado, há 
30 anos, em artigos de ballet, 

Para êle não ha crise ou diferenca entre o daltel 
oficial ou particular. Se existe ou não teatro para as 
apresentações êle não discute, 


— Vendo para; as ncademias, Teatro Municipal, 
clubes e televisões 








eta IL 


CAMINHÃO LS CAVALO-MECÂNICO LS COM CAMINHÃO LS COM REBOQUE 
SEMI-REBOQUE DE 2 EIXOS Paso chassi/cabino 634 
Púso chassi/cabine 6.31 Pêso chassi/cabine 6,9t Pãso aprox. coracerias 604 
Pêso aprox. carroceria 1,51 Póso do semi-reboque 5,71 eTeboque E 
Carga útil 14,21 Carga úll 27,01 Carga úlil 271 7t 
Peso lotal 2201 Pêso total 3901 Paso tolal 40,0 


NOTA IMPORTANTE: o FINAME está financiando o LS da 
Scania-Vabis e reboque em 24 meses. O Concessionário Scania-Vabis 
de sua região lhe dará todos os detalhes a respeito. 


) SCANIA-VABIS DO BRASIL S.A. 
E — Veículos e Motores — 


Fal ca e Escritório Geral: Av. José Odorizzi, 151 — (Vis Anchieta, km 21) 
Fone: 43.2333 (Réde Interna) — S. Bernardo do Campo — Est. de S, Paulo 
Caixa Postal 30551 — São Paulo - Enderêço Telegráfico: “SCANIAVABIS" 





JORNAL 


CLASSIFICADOS 


Rio de Janeiro — Quinta-feira, 20-4.67 





Parte inseparável do Jornal 


BRASIL 











O JB HA 75 ANOS 


O JORNAL DO BRASIL do 20:4:1892 noticiava: 
Crise no Ministério italiano, 

Crise financeira na lyálio, 

Epidemia do difieria-em Busnos Altcs, 












ompra e venda — Imóveis — Compra e venda — Imóveis — Compra e venda 


Imóveis - Compra e venda — Imóveis — C 





ZONA CENTRO 


CENTRO — Vendo bp, vala q 
TORA ato. con). de frente 
APARTAMENTO = Centro; = Ven) OM 
motivo de viagem, 
pronde oportunidade, com euar- 
19, “aale, comia; banheiro. todo Sanito ES milan Da co o 
Pos Rae antonio 70, ops meses, Visitas 46/6648 — Alo: 
Ero ne de Mayor Imóveis — 


rec 
PRAÇA MAUA — Vondese cata | 
varia ne Ladeira Felipe Néri, 17 
por trás do Edificla da A Noite. 
ara ser ocupada, Ten-! 
aníplos cuatas, grande sa) 
renda “cozinha e 





As Agências de Classificados do JORNAL DO BRASIL 
não abrirão amanhã, sexta-feira. Os anúncios para as edi- 
ções de sexta-feira, sábado e domingo: poderão: ser colo- 


cados hoje, das 8h30m às 17h30m nas Agências e das 
8h as 19h na Sede, 


No dia 22, sábado, o JORNAL DO BRASIL funcionará 
normalmente; as Agências, de 8h às 1lh e a Sede, de 
7h30m às 12h30m. 





INDICE 








aceseritório, —| 
Entrega Imediato, Tel; 52:9839. | 
FATIMA — Conjugado /— Alugado | 
nirego. vázio 301 


IMÓVEIS - COMPRA E VENDA 
IMÓVEL — ALUGUEL ...... 
EMPREGOS 


1.604 “— Tratar no local cas Bl2s 
xani 


APARTAMENTO) NO 
Vendesss ca quarto e sal sepa 
rndos, benh. completo e -kiteh, 
— Livre é documentação em of|-— Pronta 
ten — Preço a combinar, podendo 6 
financiada, Tratar la, 
tom o proprietario Sr. OLIVEIRAl demais “depei 
Rio Branco n. 39, selnjcam 19 com D, Angeli e trator! 
— “elas em o Sr. Waldor pelo telefone! 


RUZ VERME- 
LHA — Apartamentos re- 


ANIMAIS E AGRICULTURA .. 
DIVERSOS. .... 
ESPORTES — EMBARCAÇÕES 
ENSINO E ARTES ......... 
MÁQUINAS — MATERIAIS 
OPORT. E NEGÓCIOS ... 
UTILIDADES DOMÉSTICAS 
VEÍCULOS ,.. cio: 





ONSOSDOS NU a 





ACEITO pora vender sets ap. ass PRAÇA Cc 
em 30 dias se estivor alugado. 
42:8742 0 52-]5]2, A 
(CRECI 743), Av, 
1854) 2019 —-Adisnto dinha 


o 
e 
pr 


Mojtranquila bem. juntinho! 
do Centro, com Cut) be Dina ita EO AS em sto ne ei 

i FLAMENGO — Ap, frente: com|FLAMENGO — Junto à prain — VARANJEIRAS: — Rus Sebésilão 
pala; dois EUA 6) 118 m2, 3 qts. salein, ala, gran-| Vendo. ótimo 


« garagem — Ver 
6 horas, “na Rua Pinhelrojcoz. 


BAIRRO DE FATIMA — Venda ap, 
amplo c] área de 120 m2, en: 
troga imedinto. 
ral, 42.9]04 — Hoje, 
CRS 22 000 000 c| 9 ent, - Com 

a 


vazio de frente, tu 2 qu vo ele 
revileginda, o Gonçalves 


Se, Gilberto — CRECI 950 — Te 


nóvo, Laterda — Vendo: crua 2 pays, 
terraço, construção “de - Iuxo, 
dop, empri? salns, 3 atos, am. embs., 
1 Preço lEntr. 15 me rest, fin, 2anes. —lbanhs, em cór, copacoz., java 
52 mil com 32 de slnal — Tel.iSen, Vergueiro, 135 — Neg; semideria e deps emo, 
226048 e 4ZGBM, 


ITA pe e errar] LU 
FLAMENGO — Apartamento —|FLAMENGO — No me- 
Vendo à Run Paistendu, 2 quar- 


" lsendo 1 reversível, ba- 

|nheiro e cozinha comple-|!9 à 
, dependências 
WC, área 


Agenda deipintado, salão, a. jantar, quarto, (cl 


cet eva go ns. 


»> 


e 


AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS 


Vital Silva- Rosáe 
empregada, 5 —  23.3616 
de serv. c| tanque, play- 
ground e GARAGEM, — 
7 = Vendo sjlÔdas as pecas amplas, 
3º der ilelaras e de frente, PRE- 
“25 ÇO NCr$ 11 600,00, en-|% 
lrada única de NCr$ .. 
400,00, e mensalidades 
SEM JUROS de apenas 


« CAR-|3 
SA Eee pane. ótimo nes. 231214 - CRÊ-louartos, 2 banheiros so- 


ciais, copa-cozinha, de- 
pendências 


LARANJEIRAS — Ap, at, sais, 
cor. banh., dep. emp. frente e 





lhor local da zona Sul 
Rua Marquês de Abran- 
FLAMENGO — Sela, 3 qin, depjtes n.º 178, junto à 
vasipraia, Em centro de ter- 


Bne: 50 mil cl/20 mil entrado jreno, A melhor distri- 
Tela 25-1467 el Tórres, 


FRENTE conj. 


Não tem q. emp, Acel. 
fo Caixa. Tel, 22:9453. 





CENTRO — Cair — 


Caixas, Base 23 mil. Detalhes — 
Rus Andrá Cavalcônil, 3º dorm 


Executiva 22.683 e 


tapa — Avenida Mem de Sá, nO 147 Ti fr 
Rodoviária — Estação Rodoviária Nôvo Rio, 2.9, loja 205 


Sio Borja — Av. Rio Branco, 277 — loja E — Edif. 5. Borja 


to Caixa. Tel. 22.945], Preço: 2 LARANJEIRAS, 477, — Voo. api 
in £| 130 m2, vazio, c| salão, 3 ata, 
s0€,, dept, garagem, 


buição de peças: tôdas|2. a 
o EU/A Eu 12 er Tre 922493 — CRECI |? 
LARANJEIRAS 
Rua das Laranjeiras n.º 
início de Cosme 
Velho, será iniciada den: 
tro em breve, a constru- 
cão do Majestoso Ed. 
“Barão do Corumbá” em 
centro de terreno ajardi- 
nado de 1 200 m2, com 
apartamentos de frente! 
de 2 e 3 amplos quar- 
jtos, com armários: em- 
Rio Branco, 156, salalbutidos, vasta sala-li- 
ving, 2 banheiros sociais 
em côres e copa-cozinha 
c| azulejos até o teto, 
garagem própria c| box 
privativo, dependências 
icompletas etc. Preços a 
partir de NCr$S ...... 
É 28 915,00 com NCrS .., 


de, banho, com 
sbos, 76, no 59)a 


vorino, dias úteis, 
andar cl pord, entr. 4 G00 Hinam, 


Botafogo — Prila de Botafogo, 400 — SEARS 
Copacabana — Av N, SA de Copecabano, 610 — Galeria 





LOS DE CARVALHO, é 
52 — inc. IRMÃOS TO- 
“'RÓS, LTDA. — Informa- 

ções diariamente. entre 
8 e 20 horas, no local 
da obra; RUA CARLOS 





FLAMENGO — Vendo apariamen- 
to desocupado, três quartas com 


armérios embutidos, saleta, anlão, completas, 


ragem. Sinal de NCr$ 
1 680,00 e mensalida- 
sões cem eides de INCrS 240,00, 
DE CARVALHO, 52, oU/FamENGO Tou P; éipamema =/obra já na 3.º laje, 

Procuro ap. nôvo, amplo, frente, 


andar alto, com assis, quarto sesl 
eipaeo cozinha, áras, cep. compl. 


NCrS 15 mil. Posslbilicinde pagto, 
total à vista. Negócio direio com. 
proprietário. Telz 430228 — 
+ 187, | George. 


Flamenno — Rus Marquês de Abrantes, 28 — loja E 
Posto 5 — Av, N. 58 de Copncabana, 1100 — loja E 


na Run Senador Vergueiro, 272, 
np. 1002 — Informa 
Campo Grando — Av, Cesório de Melo, | 549 — Ag. da 


Guandu Veículos 
Cascadura — Av, Suburbana, 10136 -— Largo Cuscodurs 
Madurojra — Estrada do Portela, 29 — loja E 
Méisr — Rua: Dias da Cruz, 74 — loja B 
Penha -— Rus Plínio de Oliveira, 44 — loja M 
Sio Cristóvão — Rua São Luis Gonznga, 158 — 1º and, 
Tijuca — Pus General Roca, 80] — loja F 


ESTADO DO RIO 


Duque de Caxias — Run José de Alvarenga, 279 
Nitarói — Av. Amaral Peixoto, 195 -— grupo 204 
Nova Iguaçu — Ay, Governador Amaral Peixoto, 34 — 


horas — Tratar na P 
AQUARELA, Rus do Má 
12,9 andar, Telefones 42.6874 n 
52-3612 — Primeira classe no qa 
mo Imebilisto — CRECI 258, 
CENTRO — Vendemos étim 
pata entrega em 15 mezes, Con 
trução com a qurantia da Pires 
Santos S.A, com salh, quarto, ba. 
nheiros, cozinha dependências dej2P 
empregado e goragem, Tenos tams.|'* 
bem de sala, quarto, banheia e 
Informações mo local, Rua|'! dulihtis Pr reiro 
do Resende, 127 das 9 ba 20 ho-jNUA VISCONDE INHAUMA, 
Acuarelap. 1 209, vazio, pera escritorio, 
2.º amjbese. 12 milhões, Inf, 42-6384 e 
dar. Tels: 52-3612 e 42-6874. Pri|42.5884, Chave portaria. 
meira Classe no Ramo Imobillá- 5x, 
tio. CRECI] 258, = 
CENTRO — Vendese ótimo ap; 
ci grande sala, querio, cozinha, 
óren | lovand. e quarto, sanit. 
Senader Dantas, (82, 


- Clotil 42.5854 SANTO. CRISTO — R, América, 
68 — Voo. casa com terreno e Preço o condi 
mt, ate 2 pev. Telo-|Ver à Rua 


Execução da Servenco e 
M. Hazan & Nudelman 
(142 obras na GB), — 
Informações hoje e diá- 
3" riamente no local de 9 
FLAMENGO — Aps de luxo e 2/ds 22 horas OU na Av. 


no Dep. de Vendas na 
(Av. Graça Aranha, 174 
ar] 516 — Tel, 32-5353 
r(CREC] 442), 

RUA GENERAL CALDWELL 
1002, conj 30 m2, Frento, 


sid, Ou comete, vendo 10 mil 


fazo a combinar, salas, (3 qlso, 2 
AOS? 


anhs., copas, cor 
e garagem. Prédio 


2 aps. pl andar |BOS — tels; 52-7494 e 
32-3813 — JÚLIO BO- 
[SORICIN — CRECI 95. 


HELAMENGO — Desveupado, paga: 
imento À viste, up, com qusrio q 
“anta separado, banheiro, cozinha 
je dep. empr. — Ver na -Rua Cor. 
cireia Dutra, 54, ep, 6 


—  3Bbre pllotis «j 
%O,ltodas de frente, Obra já em re- 
vostimento “com & garantia SER: 
VENCO. Preços a partir de NCr5 
57.000,00, 


pagamento, grandemen- 


la — Run México, 11 





NIO CRISTO — C| 2800 ve/'e taci 
entr., vdo, terr, 9x3%, prest, sem 
loures. Rus da América, 80, Org. 
Orlando Manfredo. Batão Iguate- 
mi, 86, Tel. 480804. — CRECI 





ão Salvador, esq. com 
Vanda: PAN-IMOVEIS 
R. México, 719, gr. 80] — Tels 
52.5756 e 22.3032 — CRECI 704 


FLAMENGO — Ap. nõvo de alel porteiro. Preço: NCrS 18-000,00 
tes -— Tratar na Administradora 
mia, o vala, Entrega imediata, PSP rd elo a 
bret, 79, salas 405 a 
42:6728 ou 2.8317 (CRECI 1 131) 
RGO DO MACHADO — Loja, 
'pronto, de frente, com 40 m2 e! 
mais subsolo de 
imediata — NCr$ 45000,00 com 
“pagamento grandemente financia 
ido — Inf, PANAMOVEIS — Rus 





MAPA DO TEMPO — JB 








19, 7.00 Testar D 
ás. 


ções excapelenais. 
Sonador Vernuniro, 
his ed is IB até TA horas, Inf. PANIMO. 
posto) VENDE-SE ou aluga-se, otimo api) VEIS — R. México, 119, mr. 801 —/LA 
+ ba:2 quartos, sata, varanda e dep, 
pendente;|Rys Corta Bos 
a Rus do Resende nm. 47, Tratari- Tel, 343868 
pelo” telefones 426557, 





— Venvtse aparamen-|loio, sl, 2 


to mobiliado cl ar condicionado,| fone 23-0788, mensais de NCr$ .... 


340,00, Planias — Foto 
grafias, tabelas etc,, po- 
derão ser vistas a qual- 
(quer. hora no. local, qu 
escritório de M. 
GUERRA, Av. Rio Bran-io, feneiro, Inf, 421245 2 ...|3 pavimentos) não tem condómi-|2 
co, 134, 4.º, s| 407, tels. 
22-4368 e 46-2782 — 


de snle e quario canjugado 


Tels, 52-5256 — 2722.3032 — cRE- 
nhairo. e cozinha inde CI 704. 


40 m7, Entrega 
Tel, 343868. FLAMENGO — Vi, 
VENDE-SE = "O prédio no/47 na motivo, do! viogab, “e das espa 

indeirs João Homem. Telefone;gou, 2 qt amploy, cozinhe gtan- 
CENTRO — Vero cas e) 6 quar- BAIA a mem, telgiones t anh.. complaia, den empre. 
geada, área, R. Senador Verguai- 
to, 200 ap. 503, frente, Ver na 
local, .CrS 30 milhões à vista, 
Aceito afertas. 
Av, R Branca, 185 «| 507, 





is a! = d ieiarrha Da: ft at a 
milhões VAGA CARAGEM — Vendo entra 
Av. Rio Branco e Acre, d 
doendo término Instalição elova- 
tor, por 6500 à vista ou nº com 
binar pelos fones 40015 e ..,, 
23.6187 com Mário, 


ZONA SUL 


GLÓRIA — S. TERESA 


APARTAMENTO — Vendo, R. Che lvap rita qdo Abrantes, 45 — 
*idias, Tratar 229524, ! 8 
ATENÇÃO — FLAMENGO — Ap. 
tom sala, 3 quartos, dep. comp, 
e Gar. pint. a oleo, carpete etc, 
- Preço e cond. 
na Rus Busque de Mscedo n. 
SO, ma pott. com o Sr. João de 
às 10 e dm 13 ds 18 horas e) 
tratar na Rua México n, 


LARGO DO MACHADO, & — Ven: 
do sp. vazio. Sinal NCrS to ço 
a Tratar L, do Machado, 29 loja 


rendo 5 re entrada, o resto em 
60 prestações ele 250 mil, Ver ne 
Travessa Silva Bnião, 18 e tratar 
Av. Prosidente Vargas, 542, 
loja E, c] Sr. Veiga. 








LARGO DO MACHADO, 29%, 4] 
1023 — Vendo gts, als... cor,, 
| Ponte Pero ig RES CHEST: 
nho vários. 4 -3983 — CREC No. PTN NERI TAS) 
| MACHADO “ASSIS, 75 ap, 901 | LARANIEIRAS o Vi 
é-BB03, negócio 
“LARANJEIRAS 243 ap. 302. Ven- 
tido, frente, 2 gts, sala, cozinha, 
dep. empregado, Alugado s/con- 





MENTO — 2 alma, 3 quar (port. Tratar 1e 
2 banha, copacozinha efe, arraia. Dutra, 145, ireto, ESSA Sa aa 
RUA SILVEIRA MARTINS, 128 
ap. Tv Mi) vazio, a 1 
e, de qt é sl, tensrados, cos, 
(e honh, Marcar visita p) telefone fato. Campos — 322395, 
[LARANJEIRAS — Velo. ap, vasto, 
por preço de viagem, 5, 2 qts, 
dep. 21 milh, fin, — E de fren- 
No, je. 42-3285 — CRECI 40] — 1,8 


até 18 horas 
IMOVEIS — Rus México, 119, pr, 


banha cor, vararida. Entrego va Tels, 52-5256 o 22.3032 
ECI 704 


Fo. 10000 novos entr. e 7000 
a combiner. 32.B574, 

CURVELO — Vendo k, Dias de 
Barros, ept. 1 saleta 
alt. ele, e seita < 


qd + nm. 
Vicire de Meto 








22:3368 — CRECI 288, 
VAZIO conj. gde. 


Ver Ri Paissandu, 28), ag, 

2 às 18. Ent. 4 500 flngn, 
20 meses sem [uros 
= 29.124 — CRECI 614 





FLAMENGO = Vendese um api 
sala, quarto conj, banheiro, co 
E Prais Flamengo, 


Alm. Barroso, 72. 
Tas 305 — Tel, 32-1477 = Creci B70,| 

=ipto 303 — Tel, 321108 - CRECI FLAMENGO — Corretor oficial cio a 
umente para VAZIO. — 
3 mts jescrit, salão, 3 att, arm. emb, 
édio luxo cop, cor, depend, 
compl. gde, benfoit — V 


ANÁLISE SINÓTICA DO MAPA — Anticiclone polar, 
contro de 1023 MB, locolizado no Uruquel, eesfocn-ae para 
Nordeste. À frente frias de vanguarda, hoje marcado sóbre 
Iguspê, deverá ir tangenciando o Htoral e determinando 
instabilidade e queda de- temperatura, A massa tropical 
o avanço do 
que nim so deslocará pora o etmano, (Análise Sinótica do 
Mena do Serviço de Meteorologia interpeetada pelo JB) 


Ro rvad toco C Eder tis, top e E 
TEMPERATURA 
E TEMPO 

NOS ESTADOS 


zlnha, Ver loca 


+ 


PARA PRONTA ENTREGA — Ap, 

Rua das Loranjeiros (6,0 ancar, 
—— | de fundos), e! 1 sala, 3 quartos, 
arm. emb banh, em <br, cou:, 
> ida e dep, ampras,, garagem, 


23 000,00 financ, 2 anos. (CIVIA 
— Trv, Ouvidor 17 (Div. do Van- 
dos 2º andar), Tel." 52.8166, di 
Bh30m às 18 horas. (CRECI-13 


BOTAFOGO — URCA 


'ATENÇÃO — Vendo na Prai 
Botafogo, aps, de hall, sal 
o., banheiro, cozinha — Sinal 
a 200 mil crure,, na 
200 mil, prostaçõos de 1 
o saldo financiado. 
46.7603 ou 26.028] — Anita Gel. 
9600 — Raro al 








GLÓRIA — Vandese, aluga n 
—cieliontes, ap, de | 
tem despesas para o vend 
favor ligar para 23-2859, CRE- 
1025, 


LAMENGO = Ed, Vila Rico — 


APARTAMENTO 
Flamengo, vendo urgente mobi- 
lindo com telefone, Motivo vin. 


436675) 13 às J7hs, 


GLÓRIA — Vdo. an. ul, 4 
anha cor, ces, comp. Frente grande saly; 
entr, 10 mil, R. Teotônio Regadas, |banheiro 
34, mp. 702, Chav, poriatis, Tel, 
23.0768. 











Tampo: Instável com chuvas! O - Vendemos na Ru 
osailonnis, Temp. Estável, mente, 45, aps 
sh, 2 gls Copa e cor. em cór,) 
banheiro nobre, áten envicraça:! o 
da e dep, emp, peças ainplas c 
FOm2 uleit, Pronta entrega, 


Siragem, (ATEN 
utidos, vendo ou troço 
per outro Zona Sul, Sr. Paulo — 





Rio Grande do Norte, Pasals Lida, Rua Debret, 79, sas: 
4 


“e LARANJEIRAS = Vendo” ap; Gi 
MO np aneto, ato kit, Rus La 


OCASO — 17h44m *| CONJUGADO GRANDE — 
« 1621 103, Trante, kit 





Instabilidade: — — 
ovstional, Temp Estável, 








céu di Sa SA meio 416 CS a e 
[ATENÇÃO — Vendo am. quase nos AQUI RB, In ento, esp, ap. toy, BARATA RIBEIRO, 344, 
Doe Rev CAs ha Ga 3 ao 2 banh, Roc terras — Vndácio qt. e al, AN, Sm 
“bo emp, Rua daico, dep, emp. gar p and. |banh, sêncas, sinteco, R á 
| ncaubas, 156 ch. 102 — Crec] Néis o mi a gemb. 299199] 25. mi a ER Pace 
[Rc al qa o oteami CRECI 3180 ICOPACABANA — Olim tas 
[ATENÇÃO — RUA HUMAITA Ho APARTAMENTO no Pósto 5, jun-imento — Pório é — Pi 
249 ap. 104 — Vea. 200 m2its a praia, de tolo, 2 quartci, Vozio ci hall, salão, Jardim de 
[com tels, de ear guião; 3 alguna de em 
e gar — Ve Mar. Mess, orou | oências Vendo um a per Corgo banheiro completo, dl dencl 
321106» 266736 — CRECI no lirvide, com tones financiameno Cy prt Ver MADE NO 
Judas a IA — tor untipor  ander ee frento.!S, da Copacabana | 236, ap. . 
BOTAFOGO — |, Gun. Polidoro, | Te! 367839 e J24800. — Sr.|1 205 — das 9 à: 13 horas. Tra 
a — "Vendo pata des vila cao Arma pálio, Ink Ro nto ppa ç 
A 'Qtm, area ele, Trat, L, S.Fran.| APARTAMENTO — Venda suis al Máxito, o too andar, Telas 
[cinco, 26, 55: Tel. 230788. rd PO “vo AR6B7A Srsdvasia Arsatad coro 
Es im (Side Barata Ribeiro, 90210) — clama na ramo imobiliario.  — 
BOTAFOGO — Prain, Vendo sem|fois, vor 5 FCRECI 258. 
Vso, pintura a Óleo w sininco, folha 871264 “e 132.7 599: | 


Salão, 3 euartos, 2 banheiros em APARTAMENTO PRON-| COPACABANA — Vandamos pa- 
cbr, cozinha e dependências, ge 


ra aniroga imediato, álimo aa. 
ragem. Trator com Dr, Josá — 


TO 7 COPACABANA —lómals sala, 3 bom dormitórios 
271895 j tom armarios embutidos, banhel- 
ALA dd ar hi ata Rua Mi vel Lemos 13ro cemplato, copa-cozinha, area 
BOTAFOGO — Vend E Pta t VIC 
rente, cola, 3 ato banho” se (em, frente Pça, Eugênio dem uravt Pp LDA apr 
RM, Cozinha, 2'qls, de emp, WC i Ífico Pagamento em JO mnses eme 
* área de sorviço: Dois eps. per ardim), Em magnífico. inaro Verna Av. N, $ Econ 


Candar; Ver e tratar na Rva Claledifício de 10 pavtos. lenbana nd 1175, sp, 89L. da 
Ee Indio da Ersil, 12, 
201. 




















[EN ã 
IBOTAFOGO — Rya Rec deinas 2 andar, vende-xeo n. 1, 12,9 andar, Tole.: 
[Brijo, 30) — Vendo prédio eo PI Lentes S22517 o 426876 —- Primuiça 
3 residências, sala, 2 et, sw 2IMOS excelente ap. de claçen no ramo Imobiliario,  — 


qts, sein, elo. pronta, Entro lf « Ê enEcI 254, 
PD VR PERDE LaD frente: amplo vestíbulo, | 


: da ad A os iving-|COPSCABANA — Fiqueiredo Ma- 
conti om Vital — S618 /Olimo |. inverno, living Ieelkios, 122007 — Pranto e! vias 
BOTAFOGO = Vando “amam (00M, sala de jantar, 2ir mis 3 tis Cl ama raláo: 


conjw claro -e arejado, ent. 4 sto, banheiros de luxo (comic jdep e nar nstia ceia, b6ro 2 pl dire 
Nie nato See sp, “5 pletos), 3 quartos (sen- jd. adido Eh ES 2 
BOTAFOGO — Vendo ótimo apido | duplo), armáriosipo Ya CRS o” ep inçr: 
cem otimas condicses, Pirheie embutidos, copa, cozi- COPACIHANA TV EPE RS 
RALI O nha, área serv. 2 quar-jrer andar, 2 sala, quartas, ee: 
porção dera entao a OS de empregada e ba- ri dan ee acta 
Roça CV, 0 Vu. Snheira. Garagem. Sinte Fri, anti méd. = 
310957 — Novais, “corretor oiii CO em todô o ap, Sinal parte pagamento. Tratar” Rus 


E a NErS 35 000,00, parte Ratala iibeito, 1531409, Telefone 
ops, 102 e 302 com 2 » 4 quar facilitada e: o saldo emicoPacARANA = Pés do Vim: 





0%, ptuço du incorporação, en- do, Salão, 3 quartos, 2 banheiros 
yo imedists, urgente Lar tel: 190 meses: SEM JUROS. de cor é Masedarr Aeta Tratar 
2200781 — 52.0465, CRECI 1136, Corretor na poriaria,.Dr. Josh — 37-1895, 

BOM AP. FRENTE — Vdo. vazio, tai COPACABANA — Vendese ap. 
R$ M. Olinda, 106 por 17500 em diariamente, das 1,305 frente, vazio, 2 quartos, salu, 
2 anos. Sil e qt: sap, banh, kitiás 13 horas: Ótima opor-|cezinha, banheiro e dept, com 
Inf, 46.9140, CRECI 526, idad C (pleitos, Com uma entrada, o raso 
BOTAFOGO — Vendo em ed, a|!UNidade. Contrato fer-| anta meia Caias Ec. Tratar teles 
Ê 


durando "a, 47gu te esp, car (minado, |sendo a! desol qu ima 
e mir dependências. Alugado cupação feita por coniã cs climo apartamento para entre 
quidos — Milton Magalhãm = Cre. NOSSA firma, sem GL pr 
a a ET ber dna 226128 — De 13 quer despesa para ojda, tmpranâda . área, Entrada 
BOTAFOGO = Vandese por ma. | Comprador. Tratar na SEI prestações de CAS 1 DAS. Ver 
lidera, 189 2,201 cam 3 "quer | Sociedade Empreendi-ina, Ar. 5, Contcabama, dá ap. 
tos, sala, cozinha, banheiro e ele. mentos Imobiliários — Engenharia Ltda, ma Rua Censo 


dônci 5 N ! cs 
ES Uoo ga St Pia Entrada NCIS Av. Nilo Peçanha, 155 fança Barbosa, 152, mruúpo 40] 





peter com o proprietário noiGre. 612] 14 — Telefones COPACABANA [5 = Propristário 
E e o ima prta . 
SOTATOEO = As alo aii 2/32:7270 e 52022] — rede io, aretamanio nbs 
ç vp COT, dep. emp. e m 
orando área. Ent. JO B0O,00 e 47 (CRECI 604). andar, com telofone, composto 


rr pat Se em ml tio 2 3,2 tos € mãe 
prest. de 600 mil, s! juros. Ven- APARTAMENTO LUXO, Barata RE, ando Ator ce Socal 


da exclusiva WALDEMAR DONA: Ibsiro 298/90], cons. recente, fren- E Vicio 
m Tesli 4NEOOO e 43-B700.Ite, 2 p/andar, 3 banhs, salão, 3 rogo Noca radios Jolie: 
Aude) Diego at €/ am, emb. copacor, ga-jne J6.4699, 
BOTAFOGO — Vendo ap. nôvo a jtegem ele. “E/proptietária, COPACABANA = Vdor as dat 
yeio, 2 quartos sala, cozinha AVENIDA Atlântica, esq. de Ra-| salão, nôvo 6 varios” AS 000 de 
Ronan ento er dep erdpre msi mala de Carvalho 'm 21, ep. n.Jentrado — Tratar 380614 
; É ; ; Xá ha Vig Nog Pai Lasar Geo Lob cid caio Ni, 
mel. dy viito, Tel 56-9735, — Ilincia vista tar io deiTAçOE: Pro: DES pascpie pa oudo à emartas 
BOTAFOGO — URCA — Sem Incjço 90 milhões — Vor com por. Frania, Tania o QU quarios: hanhei: 
fermeciário, vendo, vazio, dejteito. Tratar Mosindeito; — Tel. to dep tmpé paragem tolnfo: 
fundos, apartamento nâvo, com 229708 — CRECI 377, Inec Ver amanhã ce 9 às 10 bs, 
mia. 2 quartos, banheito social AVENIDA AFLANTICA = Apiai] Rum” Xavier da Silveira, 83, en. 
prt raça enpregé-ia, to ias 690 m2, é hefoas, de inf 60 Trotncs 328902, 
e; ências e a próprias po! 5 ho, ht, Es. =... 
fa um carro — Avenida Pasteur empregada, ao onindeo 2º Vo COPACABANA a “Ape ent final 
Vas, 0p.- 604, edifício Racine =| gutagem etc. Mestardeiro. Tej (construção, Ven areites, DA ea 
Preço à vista, NCrS 30 000, Cha: 32.9708 — CRECL IT, ido Júnior n. 4B, 4,0 ans A na 
ves com q porteiro. aa aero e a — e lobta, Sr. Adão, eu tel, '22:9165 
Rê RA Sri rapa APARTAMENTO de frente — Coiny 900414 — D. Jotetta, 
BOTAFOGO — V, Pátria, 126, apinienbana — Vazio com 2 LU SSIS RV NT TEST Ada Ra A 
03, saio, 2 antes arm banh, eliala, grande cozinha, banheiro Ss apa STR epi dent 
cor luxos (gap. ani, - Chaveilem côr eic. (edifício pequeno. de “alto 3 alas do favo banh doc 
pZ manhã. Dr. Jorge. —lnio, Visitas h ó das 9 as/SM cor, piso mar, tor, dep. 
fceita-te Caixa cl ainai, ny horas me ns General. Barbo- [Omar área, Tel, 976253, - 
BOTAFOGO — Vazia cam vid, jtê Lima, 62, 2»p. 20] (entrar pelai COPACABANA — Vendemos óli- 
ter, 7x36,- prost, 300 mil at ju-jRun Azevedo Pimentol na Praçalma apartamento em final de 
rot. Ver 13 às Já dom. 10 AsiCordeal Arcovarde), Tel. 22-8642) construção, — Tâdas patas ro» 
12. Rua Palmeiras, 27, Org. Or-jdos 8 à5 1) horas. Roberto Conte! cebendo luz o ventilação diretas 
tando Maniredo, Barão Iguate-|— CRECI 142 totalmente indevassaveis €! sala, 


mi, B6. Tel, 48-0804, Creci 82, AVENIDA COPACABANA, 1175/? amplos dormitórios com armas 
EDIFÍCIO “REGRAN — Infeio “del Apenst 5 til sinal a o saldo (fios, pRenHáIro Hoaloze em Press 
venda, Otimos apartamentos delde 40 na escritura cl a Cx, sd pe os toe WE hi da id 
2 quartos, sala, banheiro compls-/V. S. fem jane. atitiga). — Vdo,| um rt » à e Su É 9h 
to e dependências de empregada |9p. nlusedo. frente, cl 95 m2 de ey B já na PE Vo ra tos. 
— Vaga oa garagem, Run RenllHo anota, 3 qts, dops. Tratase rat no PREDIAL AQUARE: 
Grandeza n, 278, esquina de Ma-/de tôda docum. Inf, 322493 =ia doar Aa io edad ia 
na Enrreto, Obra em Início de APARTAMENTO —=— Primer Trniot | tndar Telatones s2.2412 A ms 
alvenaria, Contrução e ncebn-/APARTAMENTO — Prince, Jzsbal, AL6STA. Primeira closta no ide 
mento de Gomes de Almolda,|254/1 00] flnsl comi. Vende o imobiliario — CRECI no 256 
Fernandes — Informações e ven-|barals, entroga nov. 36-4173, (mom TRE ag age 
das: 52-7557 e 425099 — TAL AVENIDA. ATLÂNTICA, — P. TE Dera oa G DE As 
—, Taubaté Administradora — Av.|2 740, ap. 102 — Vendo, rante, | Kitu kanhy, Ro Can in 
Almirante Barroso n. 90 — Saloslvasio, mag. ape | salão, À DR rt SE das 427756 
S17IS19 — GRECI ga, nt 4 qi, 2 banh. sos, amilia. cem 1 dos: AVACAS,, Adef fa 





























GENERAL SEVERIANO, 40, ap, |pin cor, dep, emp, 2 garagons pEACR CIT fita Ea Sp me 
801, Vendo la, oc, 2 qts, sala, |atapatado; pint. óleo, mobilisdo, (ROM sala; quarto, vário; 1aleta, 
copacor., banh., deps. emp, Cha-junali BO milhões, sólido combil Cas qm cor. e banho niveis: 
vesicom port, 54:2759. CRECI nor  ldo atê o teto, semário, tinteco, 
7d. E Mníie] — Eua vazio; Rua a [ Ee jo Veo. al. 
RAIA TAFOGO = Euitii erreica, ap. sao, Quario —| na milhões. Ver e Sratar no 
CE Vas DERROTADO pa davi P. 13 milhões, Fac. SO%4, 2 asi local heje e amanhã das )5 às 
A amis: linda vista da baía, Saln[ 18 hora — 22-4987, 178 horas, Av, Prado Júnior, 145, 
8 nvatto separados ou conjuga) APARTAMENTO — Vendo Barata)np, d07, junto do Lido. Sr. Lúcio, 
dos, hanheiro em côr e pequena |Ribeiro, 96 ap. 505, sala, cio. 430030 (CRECI 20). Tenho emais 
q cozinha, Entrega até o fim dês |sep., banh., coz, fre. vazio, cha-t2 Juntos, Rus Saint Roman, 

ta ano, Magnifica oportunidade |veicom porteiro — NCrS 10 mil COPACABANA > 3 ati sola, 
Proco a partir do NCrS 7 500,00, |anír, saldo como altigiel, cor, dep. compl. e caragem. Rua 
= Pagamentos superfacililados — ATENÇÃO — COPACABANA. — Pompeu Loureiro. 73 milhões a 
Ver no locol. Praia de oBfafogo Rus Paula Freitas n. 66, ap, | combinar, Tratac Diméval Av. 
320, CC. — Rya do Camo n./209 — Frente, var,, sala e qto. | Franklin Roozovelt, 194805, Tel, 
7 — 2,º andar — Telefones — ep. com arm. emb, banh, e/222330 — CRECI BIA, 
32677 a 311546) O eos; cor azul foto, sencas, pint. COPACABANA — Aceilo Cara. 
PRAIA BOTAFOGO — Vendo vala óleo ee, Lugo — Ver nº 19) Snlotn, af, cosa banh., dep, com- 
Zio np, frente; qt, sala, cepujcal = Tratar na Rus México Mm. jam e | de inverno reversível. 
rados, vista maravilhosa, ent. | [48 = gr, 303 — Tel. 321106] Bia Torneios, TB4, no, 808. Si. 
13:500, resto 3 anos sijuros, Verj— CRECI 1 143, nal 5 milhões. Tratar Dimóvel 


Es] 
Ê 











tala Botafogo 356 ap, BOM, —| ATENÇÃO, — COPACABANA =| Av, Franklin Roctevalt, 194/808 
RECI BJ6 — David, Rua. Ministro Alfredo Volndio n./-— Tel, 22:2330. CRECI 334, 





lc 


Vor; PRAIA DE BOTATOGO, 460 — Ap,|77, ap. 205 — Frente o vino COPACABANA = Obra ravestic 


meD.!ranieiras, 936 ap. 1 421, para tor! 
dois entregue em é meses. É 
Inf.| lhões — Tal, 





4 às 19h. Imob, Brilanica Lida, 


2 
52-8579 — Av, RIoJCREC| 22] — Tel; 320058 — ,, 


Branco, 185 s|] 507, 


Tompo: Initável com chuvas, | 
Fempa Estável, 











GLÓRIA — Ap, final 
500, 

8 ancr. Rua Santa Cristina, 78, 

Trator Av, Rio Branco, 120, sala 

716, Tel, 52.9832. 


GLÓRIA — Vendese aportamen-) fé 
fo; ótima vista, sala, 2 quertos,| P02 


Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Guanabara, São Paulo — Tem. 
po: Esm nublado, pasanda 
a imtável com chuvas ocaso: 
mais. Temp, Em declínio, 





TEM DE TUDO... 






tro domésiico ou prot 
entradas NCr$,.|2 500,00 


000, 
NCr$ 350,00, pronto início pró 
ximo ano reo valerá mini. 


Goiás, Meto Groso — Tem- 


ria atos 184 — Tratar tel, 





OS VENTOS 


He 


AS MARÉS 


vara 


tha is NãO 

(Vim e 12m 
BAIXA-MA go 

6n55m/0,5m e | 

— e WWW 


TEMPO NO MUNDO (UPI-3B) 


— Heleno ou Má 


da Rus Cândido Men 
nto. sala, separado varanda te, 
aceitamos Caixs com NCr$ 3 200 
sinal, Toriar SRILHANTE, Hilário 
Gouveia 64, gr, 5 
* 57-2068, CRECI 243 
GLÓRIA — V, ap. co 
meses, no Rua Jonquim 





Calarina, Rio e] FLAMENGO” — Sam, Vergueiro E, 
Vendo ap, de frente, vazio, com 
com chuvas, posenndo a bom, 


16. Tel. 57-5187 
Tempa Em, declínio, + é 





bem facilitado. 
Telefone 47.B4j4; 


Cândido Mender,|2 


8 





NC+$ 13 000,00, 5: 
fin, Inf. 424564, CRECI BOZ, 
FLAMENGO —Rún Senador Ver 
queiro, BI, ap, 
Vazio. NCr$ 100 


220908 —"CRtci ana 
CATETE — FLAMENGO 





-» dep, comp, 
+ Juxo com 2 salóm pj fi 
€ esport jerd. parque, 
65 mil à vista, 22.9) 
trami — CRECI 518, 








MAXIMA — 29,8 





da 
horas — Tratar am PRE. 


INCLUSIVE UMA AGÊNCIA DO JORNAL DO BRASIL PARA 
VOCÊ COLOCAR O SEU ANÚNCIO CLASSIFICADO. 


AGÊNCIA BOTAFOGO 


DO' JORNAL DO BRASIL PRAIA DE BOTAFOGO, 400 
no andar térreo da SEARS e funcionando nos mesmos horários da SEARS. 


mitórios cl armários, 2 
banheiros: sociais, 
copa-cozinha, 
vagas para carros. Aca- 
bamento de luxo. Tratar[s 
diretamente com o pro, A 
prietário, — Avenida Rio! 
Branco, 13] — 15.º 
dar. Fone: 32-1039, 
CATETE = Anto, q. e 4, sep, Ven 


a NCr£ 10 mil, Testar 
Rus Maria José, 282. 








Temperaturas máximas de ontem, e previsão do tenpo para 
hoje nas Cidades seguintes; Bones Aires, 209, bom; Som 
tisno, 159, nulllado; tdontevideu, 209, bom; Lima, 210, 
encoberto; Bageté, 139, nublados Caraças, 219, bom; Me 
€9, 179, bom: San Juan, 289, bom; Kingston [Jameica), 279, 
b=m; Port oF Spain (Trinidad), 280, bom; Nova lorgve, 109, 
encobsros Minmi, 279, bom Chicano, 79, bem; Los Ançe- 
les, 140, encoberto; Londres, 179, nublados Paris, 160, bom; 
Berlim, 129, nublado; Mescoy, 20, nublado; Roma, 229, 
bom Lisboa, 209, hom, 








banho frente, 

[23 tmil facilitado. Ateito oferin à 

ivinta ou Caixa Detalhes — Esq 

penar 22-6833 e 529791. CRECI 
, 


— Vendo todo decorado, Pel-ltom sale, 2 ats., banh., cor., manto, qt 4), banhi, dep. com- 
ana te. MM milhões, kifenoteidep. e orla, ares — Ver port.loiama é garagem, Sinal de 12 mi- 


er diárismênte. E Vadio pr Roo. possam 148 Ihões. Saldo 250 pl miss Rus Bal. 
RESIDÊNCIA — 4 “ant poe Lo — Tel. Já: =|fort Rôvo, 391, ap, 704. Tratar 
ha PRA o Passa e CREC] 1149. Dimóvel, Av. Franklin Reosevaht, 


Excnlento acabamento. Living, ATENÇÃO — Vendo melhor pon-| 1941805, tel. 22-2330. CRECI 534º 
sala de jantar, 3 dorm, banh.|to Copacabana — Frente pi mar, COPACABANA = Proprietário ven- 
socinh copa-corinha (arm), la-[um ap. Bl andar, peças amplasido an, entrega vazio, 100 m2, 
vanderia e dep. Not fundos outra | grande salão, sojaianto fardo Incleam 2 salões, 3 grandes quartos, 
residência. modesta de sola, 2]vorno, dormitórios” e] arm em-lo horheiras sociais, varanda, dep, 
dorm. e depend. (precisando |bul, 2 banh, mármore, copa-cor. jim CNC.E BOOOO à Vista eu 
obras). Terreno DETPA m. Ur-|dependências e garagem Int. NCr$ 10000. 4 “prato com 60% 
gente. 60 milhõeá com 35 à vis. |91:0547 — Creci 953, tetanto | ano Telefone 
ne sind durgendados ponta ARARTINNEEARO co tata, girar 36-7633, 
ria London Lida, Reis — 57. cional, em Copacabana — Ve q ES a 
e 16-4767. S há Rus poreta prestar sos ea a PS 
- 712 quartas, sala, coxinha, benhel-ap, 1º sala, ' a ba 
Re Pv DA 2 lg a ro ociol, Jardim de inverno, de- aheiró) frente, vazio, Rum Barata 
ele “ap Carretrig. 60000. Inf |pencências de empregada, &rea| Ribelro, 2)) ao. 302 chaves el 
25.3709, próprio. “ CO leom tanque. Preço e condições|port, Tentar 328902, Bicalho, — 
E DRBDO CA mea [6 Ver hô: local com: Parnândas — CRECI o 
Bniina o ORBOSA q Vando” vazio, [CRECI 400, das 15:83 18 horas COPACABANA =" Vando” diico 
mos pel so Snes na poratia. Tratar na Rus dalso: de frente com selão, 3 ófi- 
q 12h , Quitanda, 30 — 2.0 andar, Con-| tamos quantos, copacor demais 
3879. 














20 000, face. vistas com A. Pon- Tel, 52-2899 
co de Léon — 22.0812 — 26.2706|[Unio 209, Tel, 522899. lpeças, Tel. 5 ÉS: 
— Creci 98. AVENIDA — ATLÂNTICA|COPACABANA = Pálio” 4 = 





OR" VERGUEIR Vendo ó!mo ap, frente, com, sa- 
Erro A aa Ret EMA au — Apl.º com 450: M2,) la,” quartos” stparados, tozinhe, 


Gts, copa-cor.. deps. empr., vaicom 2 vagas de gara- Tel. 573879. 
rio e qr Ver cl por, ) 


COR- A Em CO BANA — Alto | lind 
DEIRO, Tratar 542759 com JOA-|gem, nõôvo, (1.º locação) aa talão, 3: gran- 


Den CRECI ao 4SO ad acabamento de alto |u- dies ovestos 2: benhaloos hparieve 
— Casa eluxo. m ; pn «Cori , 
completamente nova, 'p., deiXO distribuição e o] a peçuis garagens Tel. 57-3879. 
tala, Gio, coz. ans, Op. H RE 
emp, para, háspade, comp. Io e Veilamento — impecável ICOPACABANA — Apto. 
pendente. 46:3294, (condições excelentes deide sala e 3 gts. coz., 
VAZIO —2 gs; 2 al, depend, t it 1 . 
emp. compl, 00: m2, só 4” por habitabilidade. Marcar banh., deps. BASE: so 
ay o» piloto a pesa Fat visitas pelos telefones; milhões com 15 milhões 
Ê 4 R. Gen. Sev, R lis 
Dai. PENFIPE CRECI CIA -|52-2830 — 22-6102 —ide sinal, 10 milhões a 
Rana EG DT VEPLAN IMOBILIÁRIA, 90 dias, 5 milhões a 120 
artam Rum e be. . 
rama, el le, quartos, depen-| departamento a von dias, rest. em 96 presta- 
[ as aragem — abs Erich: R : 
3086 acilitado, Tratar ns Telato.| JS avulsas 3.10 ções de 600 mil men 
nua, 52:4340 — 527841, e) regl- Creci 66, C |sais e pequenas parce- 
aee APARTAMENTO maantf. Vendo, Jas, Pronta entrega, Te- 
LEME — COPACABANA Ea o dep. arm. mos outros em meio e 
APARTAMENTO COPACABANA —lembs, Ed, luxo, esquedr, alum. ee: - 
Vendo: saleta, sala e quarto con. vidro sev-ban, sinteto. Ver Rus início de construção. Inf. 
E ra td Polivar, 00) sm; 28 — IVEPLAN IMOBILIARIA. 
ap. o o da La th d 4 
do, contrução, ap. do fondo: SL Orera ONO. “ento “6 Vaio, | RU México, Eua fue 
na + n R Ê + ê Í =. E g 
na escritura o saldo a combinar. rr inda sopas eimíitels. 52-2830 e 


Choros HE prt o informações! (ir Vela no lecel “e! Jusentino | DEPTO, DE VENDAS 
polo tel, 42.656 teem to trator na Cora lináveis, R. S/AVULSAS 3. 107 — CRE- 
ATLÂNTICA, 2854 — Ap, vazio. | José, SO7UA, 22415), Es do 

Palécio Chnmns Eliíges, Vendo, COPACABANA. — Rus Ss s=-- Cl 66. 

melhor oferta, qdo, luxo, He. men, 4), Vendo es , 
praia, Chaves perteiro, Martint. lia salao Quartos tes 
APARTAMENTO — Copacasama,irhe 
|— Vende-se o aoaramento POS  nreg ; j é 
ida Roa Baraja Ribeiro, 200, osinveits em | bb idas ga ee TRA 
frente, com sala, quarto, kjsch.(25 O < tor banheiro e E ê an 
e banheiro, ocupado. cat Nos em My meser. Var ra local a tes Fetcgica, N7OL ap, h Vie 2, 
[11/090,00 cem facilidade, Tra-jter na Rua dous pániaM aê: am tentos iai or ain os 
tar peio tel, 23-8768, com Mar. sein 1503 — Tel, 420705. =p mal = 
duas” Peraicas ii ou, lint. 222880 x 36-5608. 


















JPAÇARANA — Vando 2 ape 
per umci vala SS wuarior 
t : da cimpregada a 









ah a Ss 








8 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 5.9feira, 20:4:67 


“O OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS ' 
LEILÕES 


O ANIMAIS 





AS cm Te mt des e ta A 
ENGENHO DE DENTRO! — Lan. TINTURARIA — Vendezo à Rua EMPRESTAMOS com qarantia de|TELEFONE — Vendo as linhas 
conste vandesm com motadia, | Miguel Fernandes, 725, Mós. —lcass e ups Solição em 48 horas, [M4, 54, 28 e 48, por 1500, un: 


Ros Auolio Bergamintç 190, Tom boa maradis, Máximo algllo. Av, Graca Arm do tôdes as qatenilas peranio + 



























ENGENHO NOVO — Vendo | cx] VENDE-SE uma, imprcenrio uuicios[NDM 333, sala 302, Tele 226217. pao ge mapico Folty 209714 sas ; 

va de frutas o legume, el fáriainal, cova e quitanda, Contrato |MIPOJECA — Oingeito. Enpenes|º 3638, n 17 

mensal exima de 7 GOO, compro-jnôve danos, Ver m trator naito sob garantia de procica. An| FELEFONES — 22, 23, 25, 26, 

vada mal trabalhada, Pya 25 000] Avi César de Melo, 4125, Enaçisitónio Jos Censdo, Av, Graça!27, 28, 29, 30, 31,32, 34, 36, - 

el 12000, tastante 4 combinar.ide Paciência, => Clátenha, 174, solo DO? Telefone/97, 30, 42, 45, 46, 47, 40, 49, 

Halores demiher el 9 otaairéet | VENDE-SE um negócio com bou/42 co: CREGIUNgA IO hd Er Er Dea DA nro E 

Jos. Av, Suburbana, sais morda, e que pode vender doiNÇAs 5 A 40 MIL — Sob hip, : 5 

219 — Carcaduro, à é judo: + Rusvcdo Alnparo;o 2 = dar, 7 Uroana a Sul, compra Pres tea cetanho: PAULO) (QUE SE RETIRA DO PAIS) 

FARMÁCIAS, DROGARIAS — Quer Csttaduta mês, pura” renda, GB, Portóoo ão andar, aala 9707, Taly 

comprr qu vender? MINERVINO VENDÉSE cuifanda e mettes lis, Hit negócio ditero, rápido. 23:2200 af, ' H | : R ; u b 

especintizado,. 14 ds 17h; Teltitam mssecdia, ctimo preço. E 425841,4 ELERANE insaricdo USEM tMobillário Francãs, séculos XVII e XIX, ecem Incorondá D. Jodo Ve D. Mara, 

2 ú tango dÉ pe 1 Lida 3 RENDA MENSAL Mx as FONT — Intericão 58 11 3 A pº 

E ei D ando Ro Branco 10841-605 ade ih yrcod Ds qua e dd oia lda Fr ade O (ia GAS, tangiiro ras já Tapeçaria Orlental, Protatia antiga Portuguêsa, Inglêsa e Françõsa, Porcelanas Saxe, Savres, 

FARMÁCIA” = Vendo, na Vives, | VENDO SALÃO — Aceito ecio Co Hip iad a Por ÃO Rus da Al pá geo re ad Vieux Paris e Limoges, Pintura a éleo de renomados mestros nacionais e europeus séculos 
m montada em prédio. pueun-! nes qi a ! Cerjfindecn 49. teja. j ) - E 

Ei RAMPENTETA das 13 ds ELVAS ola: Lea in l7 l dois e des, vil, XVI e XIX, bronzas, martins e judes de procedência euroatiitica, lustres franceses 

haras; troceu hip: Solução riplea nem TELEFONE — Permutas -— foca 


| 4 Ve ma 
Fito - VENDE-SE & lancivansta na) 
FARMAÇIA — Venca sem dividas, eras do Eldode cair” Chapa Scin a pare diretas, 
etimo mocecia a viste, Jrator nalgs Brajuna, Ron 7 de Setembro HeGcend pags do visto, d2-0764. 
Run Purlolá, 206 — Brbs ce Pina inyn (SENHORES PROPRIETÁRIOS ou 
miss 7d 9 heros tomopcidntos Ro tea pigrnne 
adam - em [UR pap: E cjbara, Ronda de NCr 100 à 
GALPÃO — 450 mi — Vando —|Dih eres, cia pias Rua da Chines 2'000,00 (milhões) mentais, 
2 pavimentos — Estrutura. men itite, DRA! to ct quinto V,5. poderá ganhar 
álica — Junto à Av, Brasil —|VENDESE anpororia má Rua Hed! mensalmente. Bastando para iso 
Condução ma eta, subsalo amido LObo, contras núvo 1€OM) tor boas rela. bancérias e comér- 


com eunlaver linha, Negócio tó 
Ido- e seguro, Trater com E, 
[ori Teli Zé-du4t3, 

JELEFONE — 38.58 x 29.49, Com 
pro urgente, Pago à vista em 
dinheiro. Tratar com Er, Lozar, 
Tel. 26-4453, 


TELEFONE — 43 — Vendo urgen- 


r 
com placos ee bocaral, taros poças de opoline m jóias de alto valor, 


BARRETO Leiloeiro Público 


devidomante autorizado, venderá em lellão que torá Início 


SEGUNDA-FEIRA, 24 DE ABRIL, ÀS 21,00 HORAS 


eta. Compro dps, 
E a 


VENDO bar cuia qua Instalação 








PARTICULAR empresta, E 
















te, com entensão NCr$ 1,700,00.) 
- NCr$ 43 — 40%, Udo entr. fieletone -— Trator Sr. Jorge. Tolo ejala. Tratar com Sr; Sousa — Av|lratar com Srs Loznr, telefona E DIAS SUBSEQUENTES, ATÉ O DIA 28 
eue ota PE ff SEE 13 de Najo nº 47, sala 1603. |26-4409, Ea 
rós do Pins, 110, loja R — dot SENDO Instalação mercearia cem e Doo PRE a PRO Pe no palacete da 
30-4484 — CRECI 787, Ino olhos pare emos 9 balcões TELEFONE — Vendo inscrição os 
LANCHONETE — Inst, de-la, —icom 20 metros compriménio ds Cautelas Ersnelscê dis poderia rm RUA MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS, 120 
Pomútesto — Fária 250000 —lprópcias sulhos servem pl balcão dos UE IVaE LOBO Ds 
Ensr. 7000 milhões — Tratar naizeção para macarrão! batatus ces cos Ê 


. . 
de jóias 
E MERCADORIAS 
Compro dá Caixa Econômica, 


paço o méximo, em ouro ve» 
lho, Jóias antigas ou moder: 


O leilão estará em franca exposição nos eins 22 e 23, das 16,00 à 22,00 horas, 
ends será distribuido e tatálogo. 


Mals intormações, selst 57-6529 e 57-7514, 


&. Cardoio de Marais, 92, sein Solas, tudo compoto envolta 
206 — Bonuceno. lnle Soletias auos e paia, tudo 
PR = Vernid ido CORE ice debulhoda em a43 
LOJA — Vermioio de Valkswn [SU Joem 9 
cen com estonus ferramentas, os |Inaxidável Dice menor de métasia 
dar para reparos, com estaciona (JO vales ci Frejat 
mento e boa freguesia, negocio [Era ue ojors 
de ossião, e viste ou db pros tsphrees ts 
Ferreira: 


TELEFONE 22 — Comercial. Cudo 
el melhor oferta. 524845, Aclo- 
ly. Pare manhã. 

TELEFONE — Compro, vendo u 
permuto com tôócdes qeranhos, pas 
sa um negócio sério e honesto, 
Damos  qualguer referência exl- 


ari - E mae ) ADA, VENDE-SE vma nova « ótima ca| VENDE-SE urgente. material pas 
— Ner na Rua Gérson VENDE-SE armações comercialsina: e plosina “e pratos, bri-jpicda. Tol, 32-0873 —  Olivaira. delta de engraxato por apenas/pelaria, Preço custo mais das- 
328 Anmot. (dy ferro e peroba c| pratalelres| Mhansos de qualquer tamanho. [TELEFONE 47 — Vende-se tolie Mesas PBX WCr$ BOCO, com o Srt. Tiago, |conto, Valor aproximado NCrS 
prt = ettsy para desocupar Iugar, na Av: 13 de Moio, 47, sala 610 fone da dificil linha 47, com ex- na Rua Haddock Lóbo, 267 —|500,00, Mudança rima, Sen. Ver. 
LANCHONETE — Vende-se, CondRua thiguel Couto 174, apy 6,9: VE nes tensão. Tratar 52.4499 ou ..,. Clube Municipal. queito 35, lota N. Somente haja, 
ne ma teria,  onifício nôvointos de Santa Rift, Trotar das] — Tel: 22-0348 — Ed, NU. 23216 — DP, Cio. Compro e vendo, em Jbdas| mae db 
contr & emos. Határia Comersijo ds 1º horts, ca Ei es y 





: Sã A AFA AO Maid STE E A TELEFONE — Compro, pago emlas linhas, Tenho grande expo- = i Ê 

IR noel “barato, Trator, na Z 1 o , , p ] 

Rua Santo Luzle, 797, 18: E pe A a A ( t | dinheiro, boie 25745 3028/46 Iriência no amuno e posso fa- Insta ação Pista e ge 0 
Es Sh Silva, idas 12 ha 18 hoc icadura el grande! moradia, até auteias Sr. Oliveira. zer transações rápidas Tratar 


p' 2 fatmitins, contro nôvo. Aly. 
quel 55,00 e féria garantida, Mo- 
tiva viagem, Ê ç 
IVENDE-SE um ecouque-na Rue En- 
qenheiso Lnlaieto Siokler mn. 582 
Via da Penha, Teutar com o pro- 


Aluga-se uma pista de gólo 
com 200 pares de patins e todo 
matorial para clube ou socieda- 
de esportivo. Temporada ou 


Vende-se armação para far- 
mácis ou drogaria, preço muito 
barato, liquica-se quantidade de 
romécios Tratar pelos telefones 
36-7132 e 367119, 


LANCHONETE — Vondese c 2 
hojes srontagem moderna, fomo 
p| pirra, ótima ieoquesia, contras 
to nóvo, livre, derembetaçado e 
parte financlade, Motivo dosnça 
propeletário. Tratar Voluntários etária,» 

da Píteis 329, LojsN; e) Dona|pristátid o 
Alice até 7% hora o VENDE-SE uma aepotaria de cnlças 
LANCHONETE — Em Caxias —/Uos seb medida e consertos. Bén- 
Vando umante. Faço qualquerto Lisbon JAM 
mosóelo, Preso do dinheito, —IVENDE-SE um bar em ótimo 
Ver o tratar ma Av, Expedicicná-lnonta, contrata návo, boss con 


Pago bem, Ouro velho « 
brilhantes — Jóias velhas e nao- 
vas — Run da Carioca, 28 18, 
:!5, entrada pela Joalheria, Sr. 
Otacílio, das 9 às 17 horas, 


FELEFONE 47” — Ven com o Sr, José. Fone; 46-7699 
de-se motivo mudança. 
Particular para parli- 
cular. Tel: 47-3915. 
TELEFONE — Trenstito  Instrição 
jest. 20/49. Inf, 4PI061. A 
TELEFONE 29 — 30 — 45 — Com. 
pro hoje, Pago na hora am di 
nheiro. Freciao também Sé — 37 








Troca-se 
| ou Yafta. o 
telefone 


Estação 22 por outro na ess) Salitre do Chile 


tucão 43, Trator pelos tels 











Cautela 


ts pda Mas CP e ia dições. Tres tem o proprietá: E Te 07 — 47. St, João, 1e),/43-1170 e 43-6087c| Sra. Gar Agentes Exclusivos para Guanabara 
nm AP vUbu e. SFA dei 18) x os 2 E, a 
Pisco” NCIS 30 655 + e ada Majtio no Jocal RUs Arqualo, 005) prilhanto, jóias, pratarins: Pa- mit «(cla ou Lope 





Bi fragueain de Jacorepagua. 


VENDE-SE assusue. Invalidor 49,/ 90 justo preço et 
telefono 27-7256 — Tratar com 








TELEFONE — 28 — 48 — 34 — 54/ = 
val ima hora Compre, Hugo. Estabelecido há TROCAS 
Pu: Uruponiana, 1D4 41509 AM) anes na Rua Uniouniana 55, 


— Estado do Rio e Espírito Santo 
|CADAL — CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS 

















TELEFONE — Inscrição 1959, ven-[139 — Nitarói, 








RUA DO CARMO, 6 4] 1305 


vende-se, Telt 36-1552 Samy prática, e amplas referências. 


E AGRICULTURA & DIVERSOS O ENSINO E ARTES 





Clínica de 
“ 
Doenças Sexuais 
Trat. da Impotência — Prê- 
Nupeial, Orientação Dr, Gilvan 


Tórees. Av. Rio Branco, 156, 
ento 913, Telefones 421071, 


Companhia Industrial 
São Paulo e Rio 
EXTRAVIO DE DUPLICATAS 





. 

Calista — 2 500 Foram extraviadas no dia 18 do cor- 
Catos, cravos e unhas entro: rente, no percurso Copacabana/|panema, 
a pesa Pave a quatro (4) duplicatas de números, respec- 
Jaime Carreira. Tels 228714. fivamente, 30.394, 30.400, 30.40] e 
De 8h30m às 18h. GErEL —/ 90.403, de emissão desta emprêsa e en- 
Ob — 96-2268. dossadas ao Banco de Crédito Real de Mi- 
nas Gerais S/A,, as quais, por conseguinte, 
são consideradas inutilizadas. 


Detetive 
Walter 


Investigações porticulares 
Sindicâncias « Paradeiros 
FLAGRANTES ETC. 





Convocação 


Tol.: 31-0947 


Detetive 
Jayme 


Confidencial, serviço de tn 
vesigação particular. Longa 


Hotel — Bragança S.A. 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 


Ficam convidados os senhores acio- 
nistas da Firma “HOTEL BRAGANÇA S.A.”, 
DECLARAÇÕES E ja se reunirem em Assembléia Geral Ordi- 
EDITAIS nária no dia 20 de maio de 1967, às 10 
agincias DE ciassiticados; (dez) horas, em sua sede social à Avenida 


CENTRO (Rodoviária -- Estação Ro . 4 é . 
doviária Nôvo Rio, 20 ad, loja Mem de Sá, n.º 117, a fim de deliberarem 
Isôbre: 


Av, Rio Branco, 185, 4) 226, — 
Tel, 52-2923, 


5 e São Borja — Ay, Rio Bran- 


Bea, ZONA SUA Tt si São 
nom aluguel 20 mil vende te, mropristário te): 32811] sala 719. Tel. 23:3575. Dn E ' Fjajy (Botafogo — y 
Pagar: : ret Ru OO rem erorreea SU h . a A TRO! 3000 m2 frente, º s Ernia de Botalavo, 40) — SEARS; = 
Colts Pesa pratos rd pr Esc ça o Bm . Rest, Rio-São] E RNA PE io teia lá pita esa em Mark, perto. de Rua México, n.º 111, 12.º — Telefone: 31-1850 coporahana = Pa H. ad da ce 1— Aprovação do Balanço Geral e Conta 
pelri to, urmente, Por m e améçco — Pres — aminas A ipscabana, — Gaterio Rites Fla 
RU a SA | cobria A A E li RO pri fomannGnal VENDE-SE PARA LAVOURA E INDÚSTRIA [mengo — Run Marquês da Abror: de Lucros e Perdas, referente ao exer- 
NEncraRia — Veroz-se no bair-|tim, Diariamento, Rod. Presiden- ns mo “ae st 
a 


ta de Leranjeitas com grande essjze Dutra — Ko So 
snop cw metcedoric, Tel, 259625 | VENDE-SE galpão Méior, 350 m?, 
S.58)3 — Sta Justo o |órga, cisterna grande, copncidas 
MERCEARIAS E QUITANDAS com|do amplo escritório, 2 mil à 
moradia tendo diveror el f, 4 vista, Aculfasa proposta — Nil. 
3e5— Tra na Rua des Ro-jten. 29-5210. 


da por NOS 150,00 — Linha 29/ E . . A 
àg Pee Pedro — Tels AMA TÍTULOS E SOCIEDADES Ã Pal 

ES por! Lavar 16 E ADI andas aaa nimais e Agri 
TRANSFIRO Inscrição de 1957 mal COPACABANA — Vendo linhas E 

CIB está sendo chamada. Aceita 36, 37, 57 financiadas 6 metes 4), 





milhões cultura 


Emprovamos sob hipoféxa OUl tera — 437823 urss, “motivo mud, bairro OL ANIMAIS 
meitos S8 4nlh 301. e ESA e o Dl den SL ID PA O GR O RA 
teem VENDO — Bor com ainvça, óil-|ferroventia Cp IMOVEIS, SO!UCÃO TELEFONE. 37.56 — Pasto Um 58-7380, 
MERCEÁRIA E BAR — VendedB mo negócio. Rus Freitos Brage, (em 48 horas. Adiantamos pera instalado, Copacebana por 1 BC. Star CHIMUAHUA = Vento; com) pel”: 
otimo pénis, cont. nravo € aulas Ú 


-— An 
ssm residencia, Al 15,00, 9000] Igunçu. 
com 3 C00 de sinal, sntda à comb. 


digrse, Tel. 38:2473, 
GADO LEITEIRO — Vendo, troco 








drode ce Araújo — N.lenrtidêe, As melhores taxas ae aceito  intermeniarios TralArICOMPRO = Caiçaras, Joquei, Cad. 


VENDE-SE cachotro pastor 







A TRA MPa NERD ERP e DS E fu fa o Es o Maracanã tribo 2 Juntas Country cas str; da: Bos. Eiper mão, fémes, idade 2 nes, ch 
7 a VENDE-SE  quipão Del Castillo, : TELEFONE — 28, 54 inscrição SB CRJ, Flumi SM GÊ Got. PS! PR 5 oa EXporança! rm p 
raio Padres, 329, esao Dreissoma, dôrça, 3 cistomes,  rojmalo, 23 -— 15º andar sala (o Vendeds NC 250,00. coli Tal SEEM e unha Sitin 93 — 5. Cruz, Telef jo SONO 


o NCr$ 
O mm Telefone 40737. 
forte, Av, Marechal Rondon canELEsi i ea |IHOLANDES preto e branco, Ven: 

mM abs F vc Marechal Rondon CABELEIREIRO/BOUTIQUE — Pre- do 5 vacas PO, Excepcional |iivacas G| 


+ Xavier — Aley, ciso sócia com capi 

DA mta Pa A sind hds nã dra dam pital — Cândi- á 

Eae OTA A ro tódas as 2 Rénielo; 264-A — Tels 234239 ce ç 34 cria. Dr. Hélio. oito teres bem raçad, tendo 
im seu no-|— Sr. z Esto dum produzindo e seis mojando, 

va Rapides” é E oaaiidade - Ada peço ONÇA — 4 MÉSES — Domestica[Um qarreto PO Holanda PE jo 

R ) chamaca. Acalto Garantia total. Também compro, CLUBES — Barra da Tijuca, Cour-lyg pintada. Vende, Tel, 32-0883,| três anos. Vende-se tambem 

E) io ConoraIO ERA: br Eireu Wiscontl 47-A esquina Molafortar, urgente — 42-6646. 294735. 4 Nélson. Monica Mertotos yo viste Er 

silo. Av. Suli BARRA 7 Ee pista eai CAM IDETÇE Treo eme iai TD-4s um 10.9 e um 10.9.9) 

1 : a EEE poema | ATENÇÃO — 27-47, 36-58, 37-57, PROCURA-SE cachorro taça Bas. 

redor pr Van! VENDE-SE armarinho e aspat [23.437 26.48 no reu. noma com : 


— leitório, te 
hcel 





st, matálica, 55 a/J514. Tel: 429138, O/E 
j Av. Automével Cl! 29.52 PR EL FFONES 
movimentos Av. Automével Clu-]= 29.5210, — TELEFONES 
Val rg Spatie O VONENOESS o o e TENGÃO = Vanda Inniio Toe 
pib DER fo basd to tas A tos e aolb medida, contruto de ATENÇÃO — Vand: ã 

MERCEARIA — Vendo com todolcinto anós Aluguel 30000. Rus|55, pes e ore rd 


MERCADINHO — Vendo, Gtigmo | vista, 

















E — Vende-se Inte ee 






























A — Próto — Atende pelo no: 5 

grande ris, com ou sem eloque, entra | Plbias ue E prot 5 il mento. Ver na Fazenda São Paulo Av. N, S, C a 
fária. R. Comendador Guerra nd pe e pederia. Estrada do pr ds seita À bibi É ES Bona E estudios, rat isa ad Grntificase. Tela Vassoura, Tratar Má So, Copseanaa, 

246, Pavuna. Tratar ma local com Guitungo, 568 — Vila dê Ponha, COMPRO = Linha dé + TELEFONE — Instrição — Linha! GURILÂNDIA — Título soclo-pto: E 23-8541. 

Ivanildo, VENDO bar e mercearia com te apa 


Centro Irirtietese confirmado |prietário, vendo, quitado '$ PEQUINES, vendemias lindos” fiz 
pelo melhor preso. Telefonsr/250 hoje das JO às lá horas, Tel, | 
nl ASBOSD — Enir o 493679 59-4455 — Joró. INSCHER 5 

—— e DS pao ÃO Ei = = o |PINSCHER -— Vendo: pinsther mi 
COMPRO — Linha 29.9 ligado e! Trizrone — Vende-se inscrição) IATE CLUBE DE RAMOS — Teciniatura [2 meses), com pedigrer | 
assinante — Pago 1500 no ato da 1656, linha 25 ou 45. Tratar) MOS vagas em gorugem coberaiNCs 100,00. Rus Conina mn ILiTRATOR DE ESTEIRA — Vend 


transt. endereco OLIVEIRA E RI, pars qualquer tipo de embarca, 402. Tel, 47.2253 + 
pelo telefone 577787, Sr. Gon- q P' *D. 6 : D7, sério 3 7 | 
TA — Tolt, 224056 o 43-9086,4/1105 partir “eos tá horas. um D7, sério ' 





ras ab reg . 16 serva ligado com assinante — 
POSTO E GARAGEM — Vondese sidêncie, bas copo, na melhor 22 |GLIVEIRA & RITA — Tel, 22-49%4| 


por motivo de toca ds negocio, 03 comercial de Bangu. 13! — 47-9086, 


Pos Cardoso de Morais 264. 6 000,00 à vista. Rua Boiobi, 


sofa ido OS k a. 
POSTO DE GASOLINA: PERTO DO 1ecsr 6!4- Com Rio di Prata. 


CENTRO — Um dos melhoras da Ê 
Armazéns 


lhotes. Rua Emesto Pujol, n. 110 


- Mstia che Graça, Tols 29:2936, TRATORES E IMPLEM. 
“— Vendo | r mi AGRÍCOLAS 











GS; litr, acima de 260 mil; mul. 
tas lubrito Fur. sup, 65 000, ai 





ção — Compro um tllulo de tô nocessitan= 





PINSCHER miniatura — Cânll Ven- 


Abdo Dat del deh ac E a sigeten x do alguns reparos ma lâmina. — 

E / — el a K 9! p' 

mo contr. Grande negócio p) 2200 "ne eps ! potes PELE Bu dranaito Ane doa is Peigtio Ros PAO rirdida pedimos Teka Si57. d a Eae ETR Sp 
O A À : ? 3 tano — Bus do Levratio, 46. CS fone ..|o + A NTUNTOs EE era hM RA ma) vd rrde ra Po LM a dra ES 

EU A beat Flçe to bovi! gje aluga fa Av. Rodrigum| TR Sá sento Rato ain 251 = One, Creio! NOS apago o. 8 — Tolatono 


OLIVEIRA A RITA. 72-4856. 


E 3000 ao 
COMPRO — TgadE, guoa| ELEFONE 49 — Vendo. Tratar nalPANORAMA P. HOTEL — Quita- 
TO e A nicaRogoEc 14 Av. Pres Vorgas, 590 a) S02/do — NCrS 800,00, Tol, 28:7103 
no local e tratar na Rus do seca gado e dásininiass Olivel. dai ir iscel = dmundo. 
A ta Ha. els. Es |) - inser, de telefona 

- Carmo, 27. Asiitela JANTA: 434084. j le) das Estações 25 e 45, ano de 38, 
rios” Inteira: CRECI. 288, IS AE ESTO Telofons 264321 

É dd, CEDO tal. 46, porm., Instalado) est 
menta equipiso, Stimo ponto. no PoE 28 pes : TEL 
esntra da elduce. Trator com ea ato ASA SRS RS ar ou mesmas condições, 


gera da Ci dino alciêso DINHEIRO E HIPOTECAS 


lot om 3. Castanheira & CiajÁlves, nº B0)/3 três Armazéns, 


“Rai dos Postos o Garagens”, Ric) .800m2 e telefone. V' 
Flo oo ed rev 3, PAi PRATA ejárea 1,800m2 e telefone. Ver 


técnico. e financeiro. Telufonar,. 
48.9405. 


PASSA-SE um 


a — DIVERSOS 





'PANORAMA PALACE HOTEL —| 
"Vondo 2 quartos ,séria “A”, 13 
ne 264 II Aulas. Focilito. — Tolofona 26-7642 
EFONE — Compro e vendo táil= buir 
Sr. Mancel, des )3 às 19 horas (tas e linhas. Vendo a 1400; 22. (PANORAMA PALACE HOTEL — 
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DINH 


Médico 


Para trabalhar em Unidades Sanitárias 


PAPELARIA + cultos ramos bem polegada is sos AE NV AS-DNEO devia Vendo S quem, elesie LAT into. 
R auto p IV ES IM US ESSES] ? É E E ES is Sp 4. “Ao DIÇO — Má» às pesa A 1 

no Lirgo do Glórit, S1E,; loja ATENÇÃO — Dinheiro — Emprec|CEIEL — Vendo” tel; da CETEL rio. 4] of ao ir rd dy pa 
10. Barato, para solução uraenc|lamos de 3 a 107 milhões sob esterencia absolute. Trater Rus! 213754 - J pio hi ] 
te até 13 hords — Todos os clan hipoteca ow retrovenda de imo Eciness, 113 HM je q. 


FONE — Vendo 429517 ba- 





| 
o M. a, to TELE | . 
PENSAO — CENTRO — Entrada veis — Ar melhores taxas — Sos fing) ta êntaus Boniueoto. Ponto |-500 cam Lima, ISOCIO para Lancionste e restru 


| . . , . 
Rd lução em 45 horat. Adisntames sc —emo tem ei TA irante feria 20 mil, por mês rs & Hospitalares localizadas no: interior do 
4 m — culta 5; Cristóvão, entr, | MS É MS cETEL — Vendo selefones da! TELEFONE — Compro; 45, 20, 30, aiieto | 
Se Tr va Rua Altándego, Mi [Bata cortidõos — Trazer onetifu CETEL, Estação 90, 91, 9, 03/48, 97, 29 O cutras poco PAlCarquelrao O 


sala 405 — Valeo — Caro — 


ta — Avenida 13 de Maio n. 23 
Emprestamos. p= 


— 15,0 andar, valo 1 5 
Telefone 42.935. - 
ATENÇÃO — Vendau 
Compro 4+ 12 primeira 
promissórias vinculadas à ese 
tura. Negócio rápido. Favor fra 
ver documentos 4 escritura, 
BUENO MACHADO — R, 
Mesquita, I9B-A, 


ATENÇÃO — Dinheiro — Ver- 


99. Tratar favo Preso Vargas 495 q 







 Exigimos: Idade: 24 a 40 anos; Carteiras:. 
=|Profissional, Identidade, Conselho Regio- 
Fenterele, na) de Medicina; Título de Eleitor. Melho- 
res informações, telefone: 32-8066 — Ra- 
mal 28. 


PASSO contrato tea comercial, 
3 pisos, aluguel barato, com per» 
são dando mullo rendimento. 
Carlos Sampaio 352, Int. Toi, 
22.3692, e qa 
PENSÃO — Passase no Centro, 
tõda eculpado, c/ 2 qeladeiras, 
80 lugares, 6 salas, louçes pl 100 





ei todo. — Rum Manel 
a 55.C — Santos. 


SÓCIO — Precivasa pl bar c, 
urgencia. Contrato 9 anos, Mail. 





ú + 23.3578 o bra O desanso. Ver e tratar Rus 
pessons, É full entreda 200 porjdeu seu prédio, terreno cu apar-| 04 outro objeto. — Sd-466), | TF r Pd compra e vento Minum] Angelo, 477-:A — M, da 
met, Urgente, fel. 375855 —/|lamento a prazo? Teim prestações | INSCRIÇÃO 53, linhas 29-49, Já | DR O er — VGraes. 

Daniel. a receber? Compramos de é n 8 TELEFONE — Verda-se estação 37 


pasa, tedo pele melhor oferta. — 
5-2775, 


POSTO” DE GASOLINA =" Vando mestheder à vital Tee O AVE) SÓCIO para corretagem de imé- 








-— NCH$ 2 000,00 à vinte. — Tra. À «Pé PROFISSIONAIS ENGENHEIRO INDUSTRIAL  — 
! - Eq fan ; e qu ; 

com ou sem o imóvel em can-|Rio Branco, , ? pode A INSCRIÇÃO TELEFONICA — Verl tar tejo tele 59:9406,. E X São Spoon e a 5 Formado na França. Especializado 
tro comercial, motivo viamem, —|I80M — Trazer documentos, dese ano 60, Linho 27:47, Tel. TELEFONE — Inscr. Transtiro esti portaria ciêste Jomal scb e mn em. Ornanização, Planejnnenta, 
Vero tratar Av. Automóvel Clube |AITLNÇÃO — O Sr, Vendeu seu 47-9955, 


a 25 e 7 ano 53 e 55. Base: NCrS|O43]7, —— JRecionalização, €] 7 anos de prá. 
nº $336, com o propeietório. | 


Imávei? Compro ns 42 primeiras INSCRIÇÃO do 944 (19 Anos) nl 1Z0, Aceito otenas. Tell AIdIGG) nm ADVOGADO” — “Cabiamos. quar fica. Ofetecase pl Arabolhar em 
PADARIAS — S6 forma françês —|totes promintórios vinculndas  &]Sorvu pula Serpa. a PA mo Catia, SOCIO — Preciso com Impartas»| quero divida, Ranider e ofisiôn-|indústria, Respostas A/€, dêste) 
Tenho elversis dt 10 e 12; Isfescrituro. Negócio rápido HUE- cin + 


liro-por 160 mili Motivo vingem.| TELEFONE 
Tel. S2d4Qro me) UtgEnto pago a viste. 
INSCRIÇÃO = Linho 22/52 nno|Sfe Jaté. Tel. 46-2082. 
1956 — Vendo duo pb NC!S BO 


CB «e Es. do Ria — Av, 
IPrst. Máram no S42, sf 22. 
[Tels 43.634, de 8 às 1 horas 
23 4 bh Dr. louteiro Jr, 


Jornal. sob 0 n. 06385. 
REGISTROS de jirmas alterações, 
transferências, baixas, Contabsli- 
dade pequenos comerciantes, Av, 





= 48 = 48 — Compro(cs Reta de NC ineo 

Tratar com (grande empreandimento na Rio/ 
DATE: É Paulo: = Maiores detalhes — 
R, Acre, 47.655, 


NO MACHADO — R, Bsrão Met 
quite, IP8:A (favor trazer enc 
(tura), 


4 — Run dos Romeiros 58, sois 
201. Cerqueira. 


| 
PADARIA E BAR — Vende-se na 
Poe Monuel Reis 91 — Nilópolis 


























Defrada do mito 4 | nt referências, Tel, 22.3452 — 
QUITANDA £ MERCEARIA com Gonçalves Dias 09 asia 405 





de Cescaduto; Madureira — Estrada 
meme Ido Portela, 29 
VENDO um crchorro pequenêr|— Rua Dias da Cruz, 74 — loja 

rm, 44 — loja M; São Critóvio — 
ate-/ondar; Tijuca — Rua General Roca, 


(1801 — Joja Fl; ESTADO DO RIO 
—tDuque de Caxias — Rus José de 


Nova Iguaçu — Av, 


em perfeito estado de funciona-|Ltda, que era estabelecida à 


telefone 7 355.8, vom comunicar o ex 


+ 58, sala 3014,» A as 
uh Sh rado do Maranhão. Boa remuneração.| 


iguinte ordem do dia Relatório CURSO "C.0.C,! — As. 
ida Diretoria, Balanço Geral e 


p 06 — = , plZa 

tes, 26 — loja Ej Pôsto 5 Av cício de 1966. 

Renúncia do Diretor Presidente e con- 
sequentemente a eleição do nôvo Di- 
retor. 


5, els Copncabena, 1 100 — 
loja E) ZONA NORTE (Carcadura 
— Ave Suburbona, 10 136 — Latgo 
— Joja E; Méler 
Panha — Rua Plínio de Olivel- 


Rua São Luls Gonzaga 156 — 1,9 


3 
4 
5 


Fixar Honorários da Diretoria. 
Eleição do Conselho Fiscal. 
Assuntos Gerais e Administrativos. 


Alvarenga, 379; Niterói — Av, 

Amaral Pelsoto, 195 BO ga 204; 
ovormador 

Amaral Peixoto, 34 — leia 12). 


Aviso 


A Firma Pérgula Decorações 


Rio de Janeiro, 


HOTEL BRAGANÇA S.A. 
as.) Ilegível. 


smvlo do seu alyará de Jocali- 
zação e inscrição 211597, 

Rio 19: de abril de 1967 —| 
C A. NM. Pires Ferreira, 








Representações, 
Importações 
e Comércio de 


ENSINO E ARTES 


COLÉGIOS E CURSO 
RULAS pnrticuinres de cleteritiva, 
quimica, fitica e matematica, mis 


nistracdas por acmtemicos ce en 
genharia e quimica Tel. 28-4070 








ATENÇÃO — Urgente — À vista 
compro hoje plano em qualquer 
matado. Tel. 36-3652 a qualquer 
hora a bairro. Ea 
ATENÇÃO — Compte um pianos 
psesmento rápido. Chemar Srs 








| Avai ç — Nei, Antento, tal, A5-1581,. A 
Automóveis / A APRENDA A DIRIGIR em Volks/A CASA MOTTA — Pianos, euros 
e Gosini, Apanho 4 domicilojptus novos, Pleyel, Winlmar, Pes 


trof, esuda, ntmatio, & prRIo mae 
nor preço, 2 de Dezembro 112 — 
atete. 


— RICA 


ASSEMBLÉIA GERAL 


na Zona Sul, Preparo documentos 
som cobrsr taxa nom inscrição.! 
Trator 57-7845. Mauricio. 10 


AULAS particulares igna Sul ACORDEON Waliano Mundlrie se- 





ORDINÁRIA Matemático, fisico, quimica, —!minovo, BO balsas, afisaelinho <) 
Convocação 57.7540. Henrique.  jertojos urgenta NCrb 155,00, Rus 
APRENDA TA elirigir7 am Volha,| dio hvis Gonzaga” 1 O2MA, O = 


São convocados os senhores aganha emensa. Jotge:: Telatene 
acionistas para se reunirem em 574463, AE 
Assembléia Geral Ordinária, aiCOLEGIO — Procisamse  Insso- 


jzars : toras Internas para um colegio. 
realizar-se no dia 30 de abril? BROTOS 


jrortente, bs 14 horas, nã sede cypan) DE FLORES Em ID aus. 
social, à Rua Comerino, 61 elpus Bolivar, 124, ep, 205. Tele- 


81, nesta Cidade, com a se-lfone 57.7598. 


São Cristóvão. ha = 
AMPLIFICADOR «om 2 enttedas, 
cêmara de eco, 2 lindos móveis, 
62 watiso — Av. Suburbana nº 
16853, — Tal, 49.5579. 





'Ginásio, Cláselco, Clemtífico com 


Conta de Lucros e Perdas rete-lq4, “O PA pegos 


rentes ao exercício de 1966, pa-Profemôras do Celógio Podro 1 
racer do Conselho Fiscal, elel- = Av. Copacabana, 1072, gr. 
ção ea Diretoria para o próxbils. am 
mo biênio, go Conselho Fiscal Cimtestd RaMLoNTaS Era dipojhavas Do: tudda o En - 
para o exercício em eurão. el pr eeniblios tout So tSoo o | PLEVEL — Importado: — Ap. todo 
é EUROPEIA ensina frances, inglês/em jacarandá — Dilma sem. Móver 
fixação dos respectivos honoJesléçiio, conversação, viagem, Re NCrS 500,00 — Xavlnr: da Silvole 
vários, À presente convocação |Guativo Sampaio, 41), ap. 703, jra 40/401 — Ocasião, 
é feita por delibetação da Dj|Pinso Cr$ 4 TOO. Tel. J64L22. njanio PIANOLA STEK Istembol 
retoria, Rio de Janeiro, Tá ig | ER AUAE PERO ECANO O GESLON fotos martin cordas erurathss, tee 
az Ff -— Estabilização mo morro ipo de qmutal conservadissimo, ver 
bo e io fe ane paodras, Infilteaçõeso Projetos es a vtgente.- Eelhor podes Rum 
oso Marina — Diretor Ffres 


e 


estrangeiros, 
10 anes de purôntis, a prezo tera 
juros, Ouvidor 130 2.9 andar o 


cavda, amero, 


CONPRO 1 piano, musmo proch 
sando reparos. Negócio rápido w 
à vista, Tel, 57-0960, » qualquer 
































Pref ine pl vizinhos. 


Mecisiras, Tol,. 292759. | 
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POSTO GASOLINA — Vendo Zo o RITA. O DE Fade to BOM, Mete Ad DB ralo Leoni co aa FA - ame. 2 tha !pode neicar mitos Poberihea no tlo do Automóveir — Manos) piejca É QUI — Colénio [Clavelina” A7O u n os péler. ; 
ha Va npc VULO com 100 SLI É pinta nus ge PRNES va Pes dbathar o - - - Farto NaN O tttia: rama tmoninario, ad antonio aRGUs. Fúndado em Cardoso Marins. e vestibular, Professor, ensenhel iojsrio Brasil Sancio!! venlo nã 
E Tadir pelo a sdemar. Teiefone! COMPRO — Linhas 25-43 pago inçe Er n mLlEM SEBO ELEFONE — 28 88. Caimpro, no imelhor. ponto ja 5. Pora pe Lua copia SAR es Brel , 1933, única peça e militor, longo firocinio: o gem tra, To! SESEI 
ao-2633. VAGO no uto tanf, do vendur,| INSSRIGO O) PRSIDEECIAL = Telnago à vista ma hora. Traler comluão, Tratar com D. Emilia, — via Ionane dona VAR PEN no Brasil, et) ACINEIA DO Linho oi >> PIANO. BLUNFHUER — Altmios 
PENHA = Vanda Bar com boa (Do Serve lisado com axsinanto mm) elona So confinado, Mendel Sra: Josh, Tel. 462882, Praia da São Crulsião no 2º |CONSIBUJORES — Encienheiro, RAÇAS 24 itie JOUNAL DO BRASIL ne |GRATUITO — Tomvigralia, curor maravilhoso  semceidade,  verias 
adia Eco e pa OLIVEIRA & RITA, Teia. 224656 16 É Pla — 543046 — NC RUERBNE = d7 ts Ea aTE TUDO DE EUURIE ERC argulteta eterecato proa mia) derecrivES peciali do 3 meses — Cinefâdia, RUB | Qro Densiho — Venda-se CSM Ufo 
RECADO. SOS NARA A VAN ISO Ate alte dama DR TENER tessa| (2020 linha que serve do Leme Gávea, Golf, Jockny Eine To io de Aju Co zado em In IDO pda) 24, grupo 601. aincia por NCr$ 75000 — Pula 
Bria do Pina, 218, 3/ 205 —|CPITALISIAS — Preciso NCIS es CÃO ONE — Uinhoslatã o Piso 5, Proço Ct$ 1 600 irado Comalra SCAtES idonas, O Tels ABr/7 02, das SMA a CE - ml. I742M9. cas Lncantoitas, 143, Jojn 
Penha ht ! > 155 000,00 gornntia conjunto In 20 e 30. 100,00 cada, — Toltls vista, Tratar com Sr. Joré — Pentes Tel” 23249), A, Bono dieSiarado VESES Var? — dp vestançãos e vigilância —: Rys ' GUITARRA, “violão, canto. Cur- THANO francês períuito tio se. 
ER em id D Junto 00 Centro, valer toi. E — Tel, d8-2887, EE ne a Veto “LDETECIIVE — Investigações par-jda Carioca, 38, 1.º andar — | jo de 2 anos, amino em 3 melsigo ni als cap. Rosendo dd8 
GQUITANDA mere, Bar, féria 3,|Ncr$ 60000000, Orimos” juros! INSCRIÇÃO 058 — Sera pars em | NTULOS DE CLUBES — Compro titulares, acompanhamentos, fla-| Telefone: 42-1206. : sa 6. hora marcada, Mótado et) 25 10], Mejor, Alo telefo- 
ent, 6, big moradia, Tre R. Silkiadiantados. Dr. Martins. Teleton qualquer Unha. NOIS 150,00 ca| TELEFOME — Adquiro tódas as) Jóquei e Cuiçaros. Vendo lato ojntantes wie, Longa prática o am- sé preinl aluno, nerveratt, único Gê. le vienhio: 

vena 107, Plededo, Salgndo. — |47.5112, 260840 q SÍI54O — PARA — 23:3849 — Isabel, Hnlus, pagando o maior preço. | Fluminense. dd. PRO y 





— Tel, 26-.7642, L. lp! 
A ee E memso | Uimuldêndo n4 hasta, Larata, Av: | Guerra. Alvares 
brlcãa Trivaritico e cequena re-CRAUTELAS — Abonos vob nah | INSCRIÇÃO — Nendo chamada | Przt Verges, 550,3) 806, Tel. [VENDO = filucr Téniao Hu, 
ca, n e = 6 ” y e Eta A SHg6S, , + + i r ênis, Hoto, - ra neem 
aldência, “contrato op can ineráção: Senta Clara nm: 60, 44. BO DO pet at coa bEaço Cad EST — aos o reco | Silve lote Jardim, Hiples. [a Dorada de luis Detetive 
entrada 4 milhões, nrest, 160 mil E san Iinfone 57-4955, Ivêio 6 ltomição E canhões a 2/83. Botafogo Gurilandio, Co: imas familintes, 


Ae 
Tels. 


tar ma Ros Iebl 5. . er e = A TI E SEA — Iner x 
ls AOITER, Bras Pina, CAPITALISTA = Gerente urende DN a A a ap 
CUNTANO A a ENE R eE e IS emprêsa de imedanços, precisa ca- Noite Nenbor 


' Mulista para montar empresa, Tel. 2, ; o PAGOS 
radia deria 2509 corentido cont.lho E [OPORTUNIDADE — Venda linhas 22% — Tol, 22.6302, 
novo, entr. 5 tmilhões, prest, 150 49-68 — Erva; 136, 37,87, Tintniiados ms 6 moi TELEFONE — Vendo Interiçã- OPORTUNIDADES 


mail, Tratar na Rus itablra 415 —| DINHEIRO X AUTOMEVEL— Não : Guennt Mel V9ES =: Balrro  TILUCA “= Teleton 
Tel, JO-1788-— Braz co Fine, | vunda quo caTo, Resolva sum ab io rábido” OLIVEIRAS E Ma 422899 -— Er v Mar —- sro DIVERSAS 


Rus 7 de Setam. 
bra, 86 :a! 911 == Tolo 42.557), 
C, Postal 16 — ZCIO, E, Gurna- 
ara — Jurendir, ) 


ESCRITORIO CONTABILIDADE,| Investigações particulares, In 


escritas avulssa, decintação de clusive flagrantes. R. 1.º de 
imnênta ca mnda, escritas atra- 


caleme. P. P. Hotel Quit, O 
Tela tio e cuitee. Permuto, 


32-8215 — Juanita. 


!hole todos ws tarials já n> dry 
neme com o aparelho, Visiteros, 
Uszáro Av, Pres, Vargas, 590 4 


Tancredo 













































GRATUITO — Inpldt. comercial =|PIANO francês paricita, fipo ap. 
Cruso do 3 meses CINELANDIA, | Vendo 250 mil us! ces. lugar, Rum 
Rus Alvaro Alvim, 24 “or 601/Vaz da Costa 35-F. Inhaúma, Per 
— Tel. 97-6249, rota Miro des Pilates, 
INGLES ensino ohistivo. Prepa-| PIANO PLEYEL am Jacarandá — 
então para cursor especisiizados.|Gtima sonoriêndo, belo móvel. 
Rachel: J6-1728, Cotncalbára. |Vençeso urgente. NES 400,00, 
INGLES — Prático o objetivo pa: Rua Gustavo Sampaio n. 676 
ra celonitais, prineinianios, cone ado Mo — Lema 

versarão ate. Individualo. — Tol, PIANO = Hauser návo, 67 








PARA ANÔNCIOS CLASSINICADOS 
E ASUMATURAS 





RUA CENTRAL ROCCA 
trquina de Condo do Toni 





CAS ESSAS TIO HOA 























Fry 9.9040 vd 

. y te ; = Março, 7, 9.º, 3) 903 — 31-1492 SADADCS: DAS É AS MI HICRAS dia de is == - non madeira claa, sonoridade fas 
! — a) tá - é. , ' = : 
QUITANDA e trescustia na Pre Tunção sob ganánhia um corro, Srs Tuls, 24856 o 439086,  jtss. | RALCÃO FRIGGRIFEO E quiadaio da a ibid AL Pb TAS ! : psGuIa ar AND RtásanO + GPHNA TO bolasan id peelais, BO teriato, fas 
qa 7º — Vendo barato, Bon casa] Saio io ESSA “PASSA-SE inserição de teletono,| TELEFONE 24, 44 — Vendo inserhlro prontas para dores, Aaremos [CARA EO ANDO, COMENTA Cr AEÍNIO (Mi POE doe Henrique 
paro ensol ou dois sácies, Tem| DINHEIRO — Comerciantes; dunli-linha 47, Informações pelo tele- cão de 1957, peis melhor oleria.jas chens facilitadas. =" Ra Ma Dive ro menta Cilvlioa e 1a89. | Valadares, 41 — 606, e 
estro plckum da Wilive, 1963, jeéltt Asauo, de amam ta Lone fora. 88-69, “ [fun Voluntários da Pátria, 1 epeinvel Fontaneis, 556, Telefone +. Nu UI PIANOS DE ALTA CLASSE — Cam 
gem os cento rôvo. Run Lia eos ba potel uid o “passo inerição de telelona ano MELEÊ NÉ Conor dE 134cLaG) — Santor, ARTES “4 esmosiaHent sonia ia ncia 

$ 39, 724); SS, bo TEL PE RE Ea Ri dad gaeonioepoaemee Mog cede Ta, mnlidade, belos 
QUITANDA e armasamo Verdes DINHEIRO — Fencionário  públi ais 2%, eq, 701 1 Sh ra roça e! pl 48 nussoLA — Completa com es PANGEU — Vando RENO (A MM tesmoridade, Rua Santa Sofia 54 — 
vim Cuvaldo Crsir motivo viagem|<2 precia NCr$ 1 QUO00 — Paliceca ce inscrição para telefona (Ste Arnaldo. 54:3638 ou a8.3714, [tolo Pé nara fixação o vitor pas LIBRA S/A e SOCIEDADE CORRETORA DE T TULOS:: O e bininçi o |Savta Pesios RE e 
Ena condiõer de necamento. Bla em duz hisgas NCIS 1 800,00. PASSA-SE inscrição! para itetetona à ira alinhamento. Proço: 300 er [85120 — Preço a combinhat 1 sE PIANOS NOVOS = 
dmostinho Pereira de: Sousa OC. gd ras St. Granha — Tal, Vi pri — Veotar urdente — e do ia A Ler em iz»isce. Tel. 22-7955, COLEÇÕES IEoo ic inancladaR o por praçes da 
FERICERAÇÃO e qlenicidada emb ie peer - E —, SMVRtA. BALANÇAS — Vendem-se da 6 n Ô Á COVIST Vando são. Rua Santa Sofia, 34 — 
RERIGINAÇÃO a ri em DINHEIRO — Quer eslocar qaten | PASTAS cus inscrições de VENDESE um. pedido da pera E ersilos. Faciliinse, Rus Ge: E VAL RES MOBILI RIOS COLE pia E Dl Pd a Bana Cdr esneclalizada, 
an sa Uma ole -cormlelamento (tia reais, hinojeca, (uiar com] Iolefana 18,451 chamáto. Tratorjne da 1976 já autorizado, Núnineral Caldwell 217 — 593512 — Sran opte o ES A eai or 
cantada com! Eitogie.” mhquira Pta; vender, teireno, prédio cu, tell o sa7432, Mato,  |Jaboticabal no 443 em Ricardo de/32-3136. 1001 epopeia ENO “ pleis Red bp 
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in.º 156, loja X, às 9 horas do dia 25 do corrente, a fim de 


Aprovação dos Estatutos e demais atos de Constitui- 
ção resultante da Transformação da Sociedade Libra 
Administração de Bens e Corretagens Ltda. 


Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal, com fixação 


Rio de Janeiro, 14 de abril de 1967. 


Fundador 





Caixa 


Relação dos processos em exigência na Caixa 
Econômica Federal do Rio de Janeiro — Procuras 
doria Jurídica, Av. 13 de Maio, 33/35, 2º andar: 


Processos nºs 9338 — 10965, comparecer q 
P. J. 51852, juntar alvará do laudêmio, 53 58 — 
56148, comparecer a P. J. 60476, retificar certl= 
dão do R. I. 60385, Juntar o título de proprieda- 
de, 100490, esclarecer distribuição. 101 764, anexar 
certidão de habite-se. 105219, comparecer a P. J. 
106 875. comparecer a P. J. 107380, comparecer à 
P. J. 107933, esclarecer » distribuição. 108 080, e5- 
clarccer a distribuição. 108128, juntar quitação 
de fcua, 105315, atender a Jet do Inquilinato, .. 
109340, retificar a gula do transmissão. 109341, 
comparecer a PJ, 100362, comparecer a P. J. 
108 505. esclnrecer distribuição. 108532, juntar do- 
cumentos, 108 028, juntar certidão do RL 108 634, 
comparecer x P, J. 108662, juntar certidão do 4º 
ofício. 108665, comparecer n P, Jd. 108817, retifi- 
car a gula de transmissão, 108 912, comparecer & 
P. J. 109005, juntar título de propriedade, 500 233, 
comparecer a P, Jd. 


Pinho Vieira 





